































ER 5] Elia oC EM ECA EN ENE rE 
arte Di Pi a AD TER 6a RD RV ST Tg 
útheca Naciaga! do Fio de Janeiro. 

propio Plentaro o Rigo Sono 













“UU TEMPO — Previsões para hoje, até às 18 horas; 
D. FEDERAL e NICTHEROY — Instavel, com 
chuvas, passundo a bom; nevoelro — Temperatu- 
ro. — Estavel: Ventos — De sul a leste, frescos por 
vezes, E Dip ; 

Wemperaturas horurios de hontem, no D. Federal: 
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a estimo 
Propriedade da 8. A. DIARIO DE NOTICIAS —; 
O. R. Dantas, pres.; | Manvel Gumes Murelra, 
thes.: Jos6 Gárcia-de Moraes. secretario, 
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fe EEN ! E 
Contra as actividades extres 
mistas nos Estados Unidos 
À democracia unida e revitalizada em resposta ao: 
communismo e ao fascismo — Declarações do 
presidente da Commissão Especial. da Casa dos 
E —— Representantes — 


WASHINGTON, 5 (United |as columnas da republica 
'Press) — por LOUIS HEATH corajados pela indiffere: 

















7 0 problema dos refugiados nm crniactim 
“políticos da Alemanha Um clandestino 

A aequo hoje, o Evian Ni Baims, do Con- a horda. II «Aml- 

gresso Internacional convocado pelo presidente || manta Caldanho». 

Roosevelt — Presentes delegados de O rios Tan duda» sentes dele 
— Representará o Brasil o sr. Helio Lobo | Creado um: caso nO Bi cos rcpináanto Pei 


s de bi f e Présa) — A data de cinco dê 
EVIAN-LES-BAINS. E — (U, | a comparecer, aperar da sugges-| |, reau de Immigração =| lho marca o mator. uma e 












TAPPROVADO, NA SESSÃO: PLENA. O COM 
INTERVENÇÃO, O PLA- | 


INTERNACIONAL DE AAOANTERVE 
NO BRITANNICO PARA À RETIRADA DOS VO- 
















$1? rj b ge ; ! 

“À grande reunião dé:hon 1 Lor 

le 26 nações 

desde.» oreação da mesma enti- 
de; ha um anno e nove mezes. 

interesse que o: governo bri-, 


nico “attribue -&: decisão ado- 
da pela: Commissão demonstra- 



































P,) —- Representantes de: trinta | tão fel atr , jeiro - 

e duas nações que responderam alias otobiódos ida : PERA O aten ren: SUR com o facto de comparecer pes- (Correspondente da united | de muitos americanos €: 

fo appello;'do presidente Roose- | formar- ' norte:americano: ol da! Sra é Press) — O representante de- auxilio activo de governos: 
! ar-se em bons colonos, na campanha; em prol da paz Pa Imente. o secretario de: Estado mocrata pelo Ta is sr. Mar- | trangelros” 








































d Halifax kh sessão 'plenaria 
fim “de sustentar; o: ponto de vis- 
do gabinete .e presidir a sea- 


felt reúnir-se-ão | aqui amanhã, | Ethiopia, 

Quarta-feira, com 'o intuito de es-, EVIAN-LES BAINS, 5 — (U. |: WASHINGTON; 6 (U- 29 — Oo ii dai 
tudarem.e discutirem meios de as- | P.) — Chegon hoje a esta cidade | Bureau de Immigração está se de-| ,.5 de discussão entrems 
segurar a vida a liberdade e a | o dr. HeHo Lobo, delegado ; do frontando: com uma problema SM | graves dificuldades, fesoly 
busca da felicidade aos proscri- | Brasil à Conferencia 'dos Refúgia. precedentes. O dito Le gar a um accordo unanims 


ptos do Reich de: Hitler. dos que será Iniciad anhã carregado de negocios 
A 'conferencia, dos refugiados e seo pen dirigiu-se no Departamento de Es- |“ cenclamento: dos - voluntarl 


vac enfrentar “uma das maiores tado, pedindo-lhe: decidir sobre 0) se; Hespanha. Os: 

rá humanitarias dos tempos caso de um alendtanao cubano des: pesa sas baque quite acceltar 
modernos. Embora convocada. int- , A coberto a' bordo::do navio-escola | programma “ad referendum 
| cialmente para encontrar lares |' ESTA EDIÇÃO E' VEN “Almirante Saldanha”,  presente- CoTeLRo do Miosbori: 7 
para judeus, catholicos e parias DIDA SEM AUGMENTO “| mente ancorado no porto fluvial de 


; políticos da Allemanha e da Aus- som Washington: O-representante bra- 
DE PREÇO 200 NEIS sileiro: declarou que; o joven dea 









tin Dies, presidente da Com- 
Y ú missão Especial da Casa, dos 
Chamberlain Representantes para investi- 
Av - De qu gar as actividades de caracter 
orgãos mais autorizados da ne communista, nazista e fascis- 
glaterra, que usualmente: reflecte ta de elementos não - ameri- 
o ponto de vista do governo; em e o er. 
editorial que insere hoje diz que canos nos Estados Unidos, de- 
; , au 
“o plano britannico é o instru- rlarou que “devemos revitali- 
mento mais seguro de diminuição | Z&F o. espirito da nação para 
e cessação definitiva das hostili- gerrotarmos aquellas doutri- 
dadas”, Os delegados; entretanto, | nas pagas”. ; 


eatão convencidos: de. que a ap- Acha -o representante do 


Allega:o presidente da-Cotm- 
missão Especial que os: es: 
trangeiros adeptos do com 
nismo, do fascismo ou de nB= 
zismo demonstram que não 
podem acceitar o, amerleanis- f 
mo e, se são sinceros, devem. 
regressar aos “paizes cujas 
philosophias admiram”. |.» 

“E” muito mais agradavel — 
prosegue elle — exceder-se. na 







































Lembra-se" que o Br. Anthony 
en quando exercia as funcções 
de: ministro das Relações. Exterio- 
Ton, ás vezes presidia as reuniões 
do Comité, mas só nos momentos 
a grande crise detérminada. por 
“acontecimentos perigosos, como O 
bombardeio do navio de guerra al- 
emão. “Deutschland” e o inciden- 














































































Noticla-se offloialmente:' quit 
plano britannico será aubemty 






























q tria, talvez a Conferencia vá mui- 

É, to alem. e'se compõe de o nome de Pedro: Sanchez Machin immediatamente. sos dois rovação: do plano britannico pela linguagem .e, trepado em um 

q Os planos - apresentados pelos 18 PAG e disse ter 15 annos e proceder de | nos ds Hespanha. Comissão "de Não Intervenção | TEXas que à indifferença dos dias no rimas square, ata” 

; Estados Unidos prevêm a creação INAS Havana. | Ata O accordo só fol conseguidoL a de não determinará a realização im- norte-americanos pela propa- | «gr q nosso paiz, do que: ter 
Tratando-se de navio particular, | após longa “discussão entre 4 mediata dos objectivos que o ins- ganda. e actividades estran- | 5s ossos quebrados na camas 


ceiras constitue um estimulo 
á sua disseminação. 


de uma. organização permanente 
que poderia, agir com presteza 
para auxilia: -victimas de futuros | 
levantes | póliticos com discrimi- 


ra de torturas do - dictador 
Stalin. O mesmo se applica 
aos nazistas. Quanto é mais di 
tello viver na America: livra! 


piraram: que consistem na termi- 
nação: da guerra hespanhola, De- 
vido á extensão do documento que 
comprehende oitenta paginas im- 









à Nag Bina so one a ; cretario- do mori std E 
ili t andestino.| Hallf da RU] e EA E AAA 
3 SECÇÕES | |iidaie do reter do cao mes. | saver, Cagam que ainda se cp! DISPERSADOS 3.000 - 


mo não acontece com um navie de | nha f parte relativa so' 





































































































































































nações raciaes., 'a ultimas das quaes , í 

| Esta Conferencia poderá estabe- a “guerra . maritimo, p= RE ! ' ressas e ás complicações que 

: lecer uma commissão que estaria constitue a segunda Nesse interim, os funccionarios “A sessão plenaria da oia tado peso ANTEFASCISTAS arolrd os diversos pontor nelle e apregoar as virtudes Imagi= do 

cm posição de offerecer auxilio da série de 24 edi- da embaixada: cabana informaram | yntarnacional de - Não Intery ta TORONTO ade BU examinados. e  recommendados, narias do nazismo do que E 
'immediato e, conforto sos fugiti. = 1 ao Departamento de Estado que, | ng Fespanha começou ds 16/h0:| 57 + canada, (U..| opina-se nos meios mais. optimis- ver sob e dictadura de Hitler, 
vos da Hespanha, republicana ou |” S9%% QUE anseia tão prompto seja “estabelecida a | ras em um dos salões do FOR P.)— A policia montada dis- | tas que os governos de Burgos é onde a vida está em constans), 
nacionalista, aasim como aos jJu- consagrando a identidâde do menor," fornecerão office. Os trabalhos foram::Bt : persou conco: mil: anti-fascis- | do Barcelona só poderão respon- te perigo;e não se pode segres: o, 
deus que fogem ante a crescente amizade os necessarios: papeis, permittindo pensos a certa aitura devido ais tas que percorreram em pas- | der depois de um mes. Passará dar á esposa am colegil! vi 
onda de anti-semitismo na Edro- que Sanchez Machin entre nova-| sistente recusa do delegado às de cidade, vl- | provavelmente mais uma quintes sobre politica psi "aa E 
pa Orlentai, Da Conferencia fa- BRASIL mente em Cuba. | tico sr. Cagan' no plano de, na: para a nomeação das commis- quiai/Oé aa ça meta na 
zem patte todos os puizes que po- - Estão sendo entaboladas negocia- | servação maritima, sendo -* sões encaregadas da contagem dos 7 
dem: offerecer. refugio .temporario . ções para que o clandestino per-| do esse ponto em discussão Char voluntarios que devem: voltar a surprehendidos por algum es: 
ou moradia permanente uos-refu, E S T A D 1) Ss maneça a bordo do “Almirante Sal-| servada. centre o encarrégado; seus respectivos paizes e próva-: pião : cao 
giados politicos. Todas -as nações - danha” até a chegada deste a No-| Negocios da" Russia 8 O CM velmente só depois de. mais seis Disse, finalmente, o sr. Ma a 
das America do Norte e do Sul U N I D 0 S va York, no diz: 9/do corrente, | de Estado, Lord Halifax. semanas poder-se-á: effectuar a tin Dies — confiar. em qu Rap 
fazem-se representar, com ex- quando: será entregue às autorida- A “decisão adoptada hoj | partida: de alguns contingentes. d 5; talld di ] 
vepção da Republica : do Salva- des do serviço de imnmigração, afim.) Commissão de Não Interven: É : ] eg ad os grupos de men aa 

. dor, que desejava comparéçer, mas de" ser: deportado.' : considerada a mais: impor Em, outras palavras, peio trangeira ora incrustado 
viu que não podia arcar com as . j ( Det a Poet nó-depois de tres mezes, obter-se-á, 
y “o primeiro resultado positivo: A: 








previsão. dessa, demora explica:18 |: 
:Iintere chefe do governo ita= | o 










- presentação. . Pr E Abr) Ui 
“Estarão representados 05 - se: |; 


e Ainda o case-dasi 


| png er re ii mina pone at E nn dei 
aecircidos parlamentares 
Sujeitos às leis militares | À MM mo 


lombia,: Costa Rica, Cuba, 

marca, Republica “Dominicana, 

Equador, - irlanda,: França, Grã- 

Bretanha, Guatemala, Haiti, Hon- pc 
duras, | Mexico, Hollanda, Nova e 

os: deputados que 0c- 

cupam cargos no Exer- 
cito + Um inquerito para 
apurar a revelação de 
segredos da defesa 


'Zelgndia,  Nicuragus, Noruega, 
do paiz 


Paúamã, Paraguay, Peru”, Suecia, 
Suissa, Uruguay e Venezuela. A 
Africa do Sul, embora tenha de- 
clinado de se fazer representar 

LONDRES, 5 (United . Press) 

— O Comité Especial, sob a 

presidencia do sr: Gilmour, 

reuniu-se hoje ás 2 e mela da 


despozns:decorrentes da.'sua re-|« 















ey ! ticos que .minam | mora”. x; my sets 
Btira ' 


1) Ra p= do; ESTA ra cm Ret N 4 - 
| “Bos” voluntarios fasci fi ma i + fi IA 







PA taRs 
er! 








mesmo. instrumento estipula: |. “ma 
Tomaram, parte na sessão do 05: ê: Q 

mité de não Intervenção 05 em- UU W. 

baixadores, ministros e. encarrega- y a À é 

dos de megocios de 26 nações, OB: 5 e. ER) 

cupando a cadeira presidencial, pê- ç ú Os , me d ' 

la';primeira vez, 0 secretario do, 7 | e N Ú 


Foreign Office, lord Halifax. 


Deste «apresentação do vivo | À reunião de hontem na Conferencia de Buenos Aires 














britannico que visa. resol 
nitivamente. o problema da inter- 
venção estrangeira, na Hespanha, o 
Comité realizou 93'reuniões. O pro-. 
jecto. original foi introduzido ha 
", Conclue na 2º' pagina 


formalmente, enviou um observa- 
dor. A Jtalia tambem se recusou 


METHODO “SCIENTIFICO 
NO LEVANTAMENTO DO 
CENSO DA COLOMBIA 


BOGOTA”, 5 (U. Pj — Rea- 
liza-se hoje o levantamento do 
censo 'da população da Colom- 
bia, que pela primeira vez é 
feito de modo inteiramente sei- 
ertífico e depois de uma inten- 


BUENOS AIRES, 5 (W-: W. Co. | voltem a troar os canhões.no. 
land. — Correspondente, da: Unir | co, parecem ter: sido: substituld 
ted Press) — Mãos presagios, no- | hoje é tarde, por um: sadio.'op 
ticias alarmantes e perigo. de que mismo, resultante, em parte,'+ 
termos com que foi redigido 
communicado official da 'Co 
rencia da Paz do Chsco, dad 
publicidade logo depois de termis” 
nada a reunião, que se realizo 


cons |] "| entre 11,80 da manhã, e 1,80: 
! tnrde, coma presença: dos “del 
V gados de todos os paizes medis 
dores. | AA 


Diz textualmente o referido € 
municado em determinado treo TE 




































































































dum tarde, em uma sala da Casa 
dida tda afastados dos Communs para ouvir o de” “A Conferencia reitera: aum 
7 poimento do deputado San- O edificio do parumento bri esperança de poder terminar, com 

. exito as negociações, As quase. EN 


do pais. o 

A espectativa para conhecer 
o resultado final.do censo ha 
já alguns mezes vem sendo con- 


encontram no bom caminho” o 

Simultaneamente este “mesma: 
documento previne o espirito da 
publico. contra. * “noticias 


dys. 
Ao ser interpellado:na Casa 
dos Communs &, proposito do 


milícia e que taes pessoas es. |C Comité, ao que: se: espi 
tão sujeitas ás leis militares-| ouvirá tambem: o sr. Ho 
em qualquer tempo, 20 passo Belisha. 5 


























Completa remodêlação no 





















e'drravel e os prognosticos so- | caso Sandys, O ST. Hore- Be- que 57 pertencem á reserva € INQUERITO' : F- 
- . e - 4 o Vga ' [5] w 
bre o “total de “habitantes da | lisha, ministro da Guerra, de- | estão sujeitos ás leis militares LONDRES, 5 (United Press): í iam a propostas relativas a novas linhãi 
tre pia rariam . entre, on) lar que 28 membros do Pat: |quando em tunceão. |. Os Igndois tradlnitas | prniiario do Av semeia Coro DIDIOMALICO q Ilda Esses 
[ a ) ; : erlo do, Ar, semelhan- | ; tariam' sendo estudados ou: DAR 
“Accrescentou-o sr. Hore-Be- | zeram hoje eritrega ao 'senho «ão realizado pela commis- ; o "PÉ rados pela Conferencia, bate 
D “de: ds 


carecem inteiramente das sm 
mento”: t ta, Re 

Emquanto: proseguiam , animaa a 
os trabalhos. da sessão deh 
sr, José Meria .Cantilo,' chan 
argentino, deixou o recinto 
horas e 50, minutos, afim d 
ferenciar . separadamente f 
delegados bolivianos Diez | Modk 
na, De La Barra e Finot.' 
entrevista. demorou-se até, 
horss e 20 minutos. "Termin 
| mesma o sr, Diez Medina, / 
celler ' boliviano; declarou: 4 
mente que a situação hay 
lhorado apreciavelmente:..; 


"Mais tarde o proprio 8r,: 
Maria Cantilo confirmones 
nião, declarando ao deixar 0 
nerio; que as negociações esti 
bem 'encaminhadas: 


A redacção do communicado: 
ficial, ss palavras do sr. Diez; Mi 
dina 'e as declarações do sr, Ca 
tilo, representem assim 08: 
factores mais important 
que hoje voltasse a impera 
timismo. entre mos delega 
paizes mediadores. 
Predomina assim s:imp 
de'que muito breve o“Pai 
e a Bolivia assignarão o tra 
de. paz -definitivo, embora; [O 
seja possivel prever ainda Edi 
exactu em que tão asuspicioso tw 
to se tornará uma realidade 
creta, : 


milhões como o minimo. 
“ Com o objectivo de facilitar 
o: trabalho do levantamento do 
censo, o governo. nacional de- 
eretou que o dia de hoje fosse 
feriado em todo. o paiz e que 
-cessassem as actividades publi 
cas e commerciaes em toda a 
Republica. Além disso ficou 
su: penso durante todo o dia 0 
ransito inter-municipal, esta- 
“belecendo-se, multas de até em 
pesos às pêéssoas que “abando- 
. nem | aE SUAS CARAS antes da 
visita do funccionario encarro- 
gado do levantamento, d: censo 
ma respectiva zona. 

Oa directores” do: recensea- 
mento. calculam a população 
actual de Bogotá em quatro- 
tentos mil. habitantes. 


lisha acceitar a inteira respon- | Chamberlain, em seu gabini 
sabilidade do acto do conselho | te particular. na . Casa" «dos 
do Exercito pelo qual fol'or-.| Communs,'de “um documen 
denado á Corte: Militar. - que | confidencial contêéndo. infor 
desse início & syndicancias so- | mações. pormenorizadas sobre 
bre a allegada revelação de |o estado da defesa Borea,:d 
informações confidenciaes. cumento esse que 0 ar. D& 
Após. quast tres, horas de |ton não julgou aconselhay 
srabalho, o Comité Especial'| revelar publicamente: no: Pa 
suspendeu a sessão ás 5 e 25, | lamento. | Err PRA tr 
devendo reunir-se de novo | O referido documento -é - O 
amanhã, és 11 horas da ma- | resultado -dás. insvestigações tin 
nha. Espera-se que 08 traba, de um mmpreienito Aa, Va 
os prosigam em reserva. nou a questão durante BIgUnS ita ; É 
general de brigada Loch, do |mezes. MÓ 2a o era a DieróiE 
Ministerio da Gmerra, depoz. Os trabalhistas. são de opl=;|" > péremonta realizóu-se no 
durante 45 minutos e contiriu-, nião EM in Convênto da Fiesóle. Frisda 
ará depondo amanhã, quando | rot “já cantou nas princi 
és capitaes do mundo. 'O 


À ITALIA PROVOCARA UMA GUERRA NA HY- [fio cs zandes no ar 
POTHESE DE FICAR SEM . PÃO PARA O SEU POVO, Regência" do” maestro 
“ROMA 6 (U. P.) — O Jor-| de melhor possuitem..., Isto. 


“A celebre cantora en- 

mpara o convento atim de 

nal “Tevere” commenta em edi-| o que se: chama falar “clara: eai 'o periodo de novicla- 

torial o” discurso proferido pelo| mente, é talvez seja devidamen- E o do que vestirá o 
1452 Asata 


exercito territorial e dois na 
e 


568 MORTOS NOS FES- 
TEJOS DO “INDEPEN- 
DENCE DAY”: 


NOVA YORK; 5 (U. P.) — 
, Os festejos do Dia da Indepen- 
dencia causaram este anno O 
maior numero de mortes. já “e- 
gistrado na. historia .dos  Esta- 
dos Unidos. Segundo uma 2s- 
tatistica levantada pela United 
Press, registraram-se nos' dias 
feriados do fim da semana pelo 
menos 568 mortes por violen 

contra 560 no anno passado.' 









'Cadman. no: tocante á avia 


O EMBAIXADOR NO BRASIL, AO QUE SE ACRE- 
DITA, NÃO SERÁ REMOVIDO -. -- 


"ROMA, 5 (U.. P:) — Nas 

areias calidas da elegante praia), 
de: Castelfusano, diplomatas €s- 

trangeiros e altos funecionarios 

italianos trocaram. hoje & tar- 

de idéas sobre a falada remo- 

delação” diplomatica; & qual; o 

conde Ciano está dando 08 ulta- 

mos retoques. Acredita-se que 

as novas transferencias affecta- 

rão, algumas das. mais impor- 

tantes embaixadas e "legações. 

O. boato: que: correu no estran- 

geiro, segundo uv qual o embai- 

xador italiano. no Rio de Ja- 

neiro, sr. Vicenzo . Lojacono, 

“seria retirado do seu posto, de- 

ve-se 'no facto de que aquelle 

diplomata: tencionava pedir uma 

licença curta para ir á Jalia: 

ac:edita-se, no' entanto, que elie 

voltará ao posto que actual- 

mente occupa. - Outros postos 
de ' grande importancia inclui- : ] 
dos no plano de remodelação Hitlgg 
são os de. Londres, Berlim e 

Paris, sendo que este ultimo! do o Duce resolver levar a ef 
somente no caso de se dispôr | feito a remodelação ministerial 
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CONCURSO POPULAR N. 16 
DO «DIARIO DE NOTICIAS» 


(DE 1 A 81 DE JULHO DE 1938) 


Recorte o coupon ao lado é colle-o no 
seu Mappa. Uma vez coliados os 27 










































|'sr. Mussolini em Aprilia “e; de- K 
clara abertamente que a Italia 
provocará: uma guerra se che- 
gar algum dia a acontecer que 
ella fique sem pão. ; 


O referido jornal escreve: “Se 

















te levado em conta”. À ho 'mez de dezembro. 
















a 
COUPON Nº. 5 
6-7 - 1938: 





Termina amanhã o re- 









Faça do . no , E . À 

Diario de Noticias || SOUPOnS do mez, remetta-o á Nossa || nor uma daquelas hypotheses +” U j M ; o Quai d'Orsay a nomear um| já ha muito' tempo es eralla, ? . 

o seu forna: ||redacção € aguarde o sorteio, pela || malditas e absurdas o povo ita- colhimen to - e) appas embaixador junto ao imperador Da mesma “dra 8 pomar Perguntado por um jornalistas 
y da Ethiopia. Consta que, se tal| que o sr. Bernardo Attolico | se havia possibilidade 'do secos 


lano chegar um dia a ficar 
sem pão, os negociantes' do 
mercado de titulos políticos não 
deverão se enganar, pois não 
será questão de comprar e ven- 
der. Elles serão forçados a lv 
vantar acampamento, erguendo 
preces no diabo pelas suas a; 
i mas, pois os italianos lá che- 


ee eee À garão nara tomar-lhes o que 


|| === MLoteria Federal de 10 de Agosto, 


Se por qualquer circumstancia ainda não tiver rece- 
bido o Mappa para o Concurso n.º 16, peçaro pelo telepho- 
ne 42-2910, que será attendido immediatamente. 


se der, o mais provavel candi-| deixará Berlim e regressará a definitivo ser assignado no diasBim 
dato a embaixador em Paris| Roma, onde ficará á disposição de julho, como uma homenagem 4] 
será o netual ombaixador ita | do Ministerio de Estrangeiros. | Argentina, por, fer esto o dia «mim 
liano em Buenos Aires, sr.| Para succeder-lhe no posto que | Menend paiz commémora-f Nua 
Reffacle Gariglir. Acredita-se; ora occupa menciona-se com in independencia, o sr. José Mari&lã 
: É Cantilo respondeu textualmenter DA 
que o sr. Grandi será retirado | sistencia o nome do actual sub-| Isto seria vordadeirament 
de Londres e voltará para Ro | secretario de Negocios Estran:| ideal”. O chasceller argent 
Dia, onde assumirá um posto | geiros, sr. Giuseppe Bastia- | entretanto, não deu a entender se 
e destaque no gabinete, quan-l nim. o julgava possivel ou não. 


Nealizando-se sabbado, 9 do- corrente, o sorteio 
do -nosso Concurso Popular n. 15; relativo.a Junho, 
termina amanhã o recolhimento dos Mappas, 3ô 
participando daquelle sorteio os que constarem das 
listas já publicadas até hojee da ultima, n. 6, a ser 
publicada em nossa edição de sexta-feira proxima, 


























Habitue-se a ler um jornal bem Informado, bem esorípto, 
bem orientado, bem feito, e terá ganho um conselheiro fiel € 
um amigo certo, para os bois como para mãos dias. 
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À exportação de 


Segundo informa o Boletim Eco- 
momico do Ministerio das Relações 
Exteriores, houve, em 1837, um 
augmento na exportação de frutas 
de mesa, principalmente da laran- 
ja, que apresentou um accresci- 
mo de 1.754.140 caixas, no valor 
de 47.938 contos, sobre o embar- 
que de 1936. 


Na exportação de bananas re- 
gistrou-se um pegueno decrescimo 
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compensado, no emtanto, com a 
ugeira alta de geu prego, Assim, 
exportamos em 1937 11,310.922 ca- 
chos de bananas, no valor de réis 
27.791 contos, ou sejam, menos 
15.556 cachos e mala 47 contos do 
que em 1936. 


As outras frutas lograram igual. 
mento augmento, figurando com 
16.263 toneladas, no valor de 9.859 
contos, ou sejam, mais 9.302 to- 





UM BARBARO GRIME COMMETTIDO POk 
MOTIVOS FUTEIS 


JOINVILLE, 5, (A, N.) — Oe- 
sorreu em Bananal, districto do 
município de Joinville, um crime 
barbaro, que indignou a popula- 

o local, Dois irmãos, por causa 
r um simples pedaço de madeira, 
entraram em discussão com o seu 
padrasto, um velho de 75 annos, 
e o sggrediram a pauladas, ma- 
tando-o, Quando quizeram fugir 
foram presos pelo sub-delegado 


da policia local, Os dois irmãos 
assassinos chamam-se Filippe Al- 
bano, com 24 annos, e Manoel Al- 
bano, com 18. A sua mãe, Maria 
Albano, a companheira da victi- 
ma, assistiu ao desenrolar da lu- 
ta, sem ter podido impedir o seu 
desfecho, Os dois assassinos es 
tão recolhidos 4 cadeia publica 
desta cidade, onde uguardarão o 
Julgamento, 





Amazonas 


NÃO MAIS SERA" ERGUIDO O 
HOTEL MUNICIPAL 


MANÃOS, 5 (D. N.) — O prefei- 
to Antonio Maia dirigiu ao inter- 
ventor federal um affício, por on- 
do se vê que desistiu, por diversos 
motivos justificaveis, da constru 
eção de um hotel, Em compensa- 
ção, mandará atacar as obrus de 
reconstrucção da Avenida 13 de 
Maio, além de outras, tornando 
aquella arteria talvez a principal 
via publica da cidade. 


Pará 
UM UNICO FERIADO MUNT- 
CIPAL 


BELÉM, 5 (D: N.) — Por decre- 
to assignado hontem, o -interven- 
tor federal decretou ferindo neste 
Estado o dia 15 de agosto, consl- 
derado dia de festa estadual, de- 
dicado a commemorar a adhesão 
do Pará á Independencia do Brasil 
e revogou o decreto dn antiga Ás- 
sembléa Legislativa que creou ou- 
tros feriados. 


O REGRESSO Do PREFEITO DE 
BELÉM 


BELEM, 5 (D. N.) — Q sr: Abe- 
sardo Condurú, prefeito da capital, 
regrostou hontem do Mosqueiro, 
onde passou, com aus fomilla, as 
festas joaninas 


Plauhy 


QUASI ASPHYXIADOS POR 0XY- 
DO CARBONICO 

THEREZINA, 5 (D. N.) — Na 
uzina electrica do Estado, os srs. 
Guilhermo Weichest, technico di- 
rector; Raymundo Vieira e Anto- 
nio Lourenço, machinistas, quando 
procuravam remover um defeito na 
machina geradora de energia para 
& iluminação da capital, soffra- 
ram um accidente, tendo sido as- 
phyxiados por forte porção de car- 
bono, que se achava accumulada 
em um tubo entupido. Os acciden- 
tados foram medicados na Santa 
Casa e postos fóra de perigo: 


Parahyba 


CONGRESSO EUCHARISTICO DE 
CAJAZEIRAS 
JOÃO PESSOA, 5 (D. Ny) — À 
divcese de Cajazeiras festejará, em 
junho do anno vindouro, o 25.º an- 
niversario de sua creação. 
Solomnizando o transcurso des- 
so data, será promovido, all, um 
Congresso Eucharistico, euin 4 s- 
lização constituirá um aconteci- 
mento da malor significação para 
e vida catholica da mesma cidudo 


Pernambuco 


NOMEAÇÕES NA BRIGADA MI- 
LITAR DO ESTADO 
RECIFE, 5 (A- N.) — O Inter. 


ventor federal assignoy um seto, 
classificando q aoronej Rogacisno 





— 





0 64” ANNIVERSARIO DA 
MORTE DE CASTRO ALVES 


HOMENAGENS QUE SERÃO 
PRESTADAS HOJE A" ME- 
MORIA DO CANTOR 
DOS ESCRAVOS 
Transcorre hoje o 64º anniver. 
sario da morte de Castro Alves, 
o immortal cantor dos escravos, 
Em homenagem á memoria do 
grande poeta, varias solemnida- 
des serão realizadas nesta capi- 

tal, 

A's 10 horas, terá logar uma 
romaria à hecrma de Castro Al- 
ves, no Passeio Publico, á qual 
se incorporarão numerosos colle- 
gios, A herma estará artistica- 
mente ornamentada, por iniciati- 
va do Departamento de Turismo, 
falando durante a solemnidade va- 
rios oradores, A “Hora do Brn- 
el” será tambem dedicada no 
poeta, sendo recitudas algumas de 
suas pocsias pela declamadora 
Margarida Lopes de Almeida, 

Pela transmissora (do Ministe- 
rio da Educação, o Club das Vi- 
ectorias Negias prestará tambem 
homenagens a Castro Alves, ir- 
radiando  programmas especiaus 
para esse fim, 


UM PASSO DECISIVO 
PARA A SOLUÇÃO DA 
GUERRA CIVIL NA 
HESPANHA 


Conclusão da 1.º pagina 
um anno pelo ex-secretario do Fo- 
reign Office, capitão Anthony 
Eden. Copias do monumenta] de- 
cumento foram distribuidas a Lto- 
dos os membros da Commissão de 
não Intervenção. O plano foi pu- 
blicado em fórma de Livro Branca, 
afim do que chegue no conhecimen- 
to de todas as pessoas interessa- 
das no problema hespanho). 

Espera-se nos meios officiaes que 
a retirada dos voluntarios comece 
dentro de um mez é que no maxi- 
mo antes de 40 dias os estrangoi- 
ros possam ser transferidos para 
os campos de concentração que se- 
rão organizados nas immediações 
dos principaes portos onde embar- 
carão para os respectivos paizes. 
Cada um dos campos poderá abri- 
gar 8.000 homens. Calcula-se que 
serão embarcados pelo menos, 500 
voluntarios por dia. 

O problema financeiro tambem 
foi resolvido, concordando a Ttn- 
lia, a Allemanha é a Inglaterra em 
pagar 12.500 libras esterlinas cada 
uma, afim de que o conselho da 
Commissão de não Intervenção pos- 
sa começar immediatamente os tra- 
balhos preliminares da repatriação 
dos voluntarios: 

O Livro Branco contendo o tex- 
to do plano de retirada dos vo- 
luntarics dos exercitos que lutam 
na Hespanha será enviado imme- 
diatamente eos governos de Bur- 
gos e Barcelona, por via aerea 

Após o discurso do secretario de 
Estado, Lord Halifax, falaram us 
delegados Italiano, allemão, fran- 
cez, polonez, turco, hungaro, siue- 
co e portuguez. 

Lord Halifax elogiou calorosa- 
mente a obra realizada por Lord 
Plymouth na presidencia do Co- 
mité de Não Intervenção, 

O sr. Cagan, delegado da União 
Sovietica declarou ao correspon- 
dente da United Press que a sua 
acceitação do plano está sujeita 
à condição de que o governo de 
Moscou concorde com a parte re- 
lativa á observação meritima, & 
qual sempre fizera objecções a 
commissario dos Negocios Estran- 
gelros da União Sovietica. 





neladas e mais 6.454 contos do que 
em 1936. 

O valor médio do cacho de ba- 
nanas exportado fol de 258457 ou 
mais oito réis; da caixa de la- 
ranja, de 258000, ou mais 24000, e 
o da tonelada de outras frutas de 
6128000, ou mais 1088000 — tudo 
em comparação com 1936. 





Correia de Mello e o tenente cora- 
nel Joãc Emerson Benjamin, da 
Brigada Militar do Estado, respe- 
ctivamente, nos cargos de chefe da 
administração e chefe do Departa- 
mento do Ensino da mesma corpo- 
ração. 
UMA CRUZ LUMINOSA NO 
PONTO MAIS ALTO DE OLINDA 
RECIFE, 6 (A. N.) — Os catho- 
licos pernambucanos vão erguer 
uma cruz luminosa sobre o ponto 
mais alto da cidade de Olinda, em 
commemoração ao Congresso Eu- 
charistico Nacional, a realizar-se 
nesta capital no proximo anno: 


Alagõas 


HOMENAGENS A" MEMORIA DE 
FLORIANO 

MACEIO, 5 (D. N.) — OQ De- 
rartamento de Estatistica e Publi- 
cidade realizou uma sessão civica 
no Theatro Deodoro, em homena- 
gem á& memoria de Floriano Pel- 
xoto, no dia do anniversario da 
morte do grande alagoano, 

Fez uma conferencia sobre o 
consolidador da Republica o pro- 
fessor Moreno Brandão, conhecido 
historiador conterranco, 


Sergipe 
REGRESSOU DO RIO O PREFEI- 
TO DE ARACAJU' 

ARACAJU, 6 (A. N.) — Re- 
gressou, hontem, pelo avião da 
“Panair”, de sun viagem à Capital 
da Republlen, o sr, Godofredo DI- 
niz, prefeito desta capital, sendo 
recebido por numerosos amigos. 


Bahia 


A REPRESENTAÇÃO DO ESTADO 
A" EXPOSIÇÃO PECUARIA DE 
RELLO HORIZONTE 

BAHIA, 5 (A, N.) — Pelo vapor 
nacional “Santarém”, seguiram 
hontem, com destino ao Rio, para 
dah! serem enviados « Bello Horl- 
zonto, os animaes do raça que 
constituem a representação da Ba- 
his na Exposição Nacional de Pe. 
cuaria, & realizar-se de 16 2 23 do 
mea corrento, ua onpltal mineira, 


DIARIO DE NUTICIAS 





|A literatura scienfifica e os 
seus aspecíos modernos 























Em “Architectos modernos”, Ernesto Trattner nos familiariza com a vi- 
da dos grandes pensadores — Com “Charles Darwin”, Geoffrey West 
apresenta novos aspectos do discutido autor da theoria da evolução — 
Um grupo de sabios americanos e in zlezes passa em revista a sciencia de 





ro BAT 
So VA 
Da esquerda para a direita — o professor Gray, Freud e Darwin 


NOVA YORK, malo de 1938 
(Editors Press Service — es- 
pecial para o DIARIO DE 
NOTICIAS) — “Um dos mais 


difficeis problemas dos dias 
actuaes é a interpretação jor- 
nalistica e amena dos factos 
mais importantes da sciencla. 
A grande aventura do espl- 
rito moderno deve ser acces- 
sivel a todos e mantida pelo 
publico. Os fins utllitaristas 
da sciencia não podem ser 
alcançados sem que o grande 
publico os comprehenda”, E' 
assim que fala o meu “colle- 
ga” Jorge Gray, no seu ultimo 
livro “A vanguarda da selen- 
cla”, Gray é um dos poucos 
Iundadores da nova literatu- 
ra sclentifica que a impren- 
sa americana extende por to- 
do o planeta. Faz pouco tem- 
po que escrever sobre proble- 
mas scientificos era collocar- 
se em um terreno de “senl- 
lidade literarta”. Até bem 
pouco tempo a sclencia so 
estava ao alcance dos inicia- 
dos. Quanto mais obscura 
mais apreciada era a sclencia. 
Mas, a America derrubou o 
idolo e assim como poz nas 
mãos do quasi selvagem o 
outomovel e a machina de 
escrever, tambem introduziu 
no cerebro do ignorante os 
problemas scientificos mais 
transcendentaes, como “OQ ro- 
mance do atomo”, “A historia 
policial dos virus”, “O Par- 
sifal do Cosmos”, “A dama 
fossll de Pekin”, e tantas ou” 
tras maneiras de versar. os 
assumptos de maxima inves 
tigação e meditação, Esta 
actividade seclentifica foi inl- 
ciada pela Inglaterra, porém 
sem o exito obtido pelos ame- 
ricanos, que comprehenderam 
melhor do que ninguem a Im- 
portancia da nova literatura, 
sua expansão e constante 








CHEGOU A CARAVANA DE ES- 
TUDANTES PAULISTAS 
BAHI, 5 (A. N.) — Encontra- 
£o nesta capital, tendo chegado 
hontem, a caravana de estudan- 
tes da Faculdade de Direito de Bão 
Paulo, Os universitarios são por- 
tadores de mensagens do governo 
paulista para o bahiano, do Insti- 
tuto Historico de São Paulo para 
o da Bahia, do director da Facul- 
dade de Direito de São Paulo para 

a sua co-irmã da Banla. 


Rio de Janeiro 


NOTICIAS DE ENTRE RIOS 

ENTRE RIOS, 5 (Do correspon- 
dente) — Na Escola Estadual de 
Serraria foi realizada, sabbado ul- 
timo, a solemnidade da entrega 
da Bandeira Nacional áquello es. 
tabelecimento de ensino, iniciati- 
va do esforçado Inspector regional 
de Ensino dr, Paula Leite, A so- 
lemnidade fol presidida pelo illus- 
tre prefeito do municipio doutor 
Walter Gomes Franklin. 

—— Assumiu o cargo de dele- 
gado reglonal do municipio o sr, 
dr. Calo Xavier de Britto, 

——Acaba de ser nomeando agen 
te da “Alliança do Lar Ltda." 
nesta localidade, o concoltundo 
pharmaceutico senhor Sizenando 
Cunha, proprietario da Pharma- 
cla Cunha. 


São Paulo 


NOVOS PREFEITOS 

S. PAULO, 5 (A, N,) — Fo- 
ram nomeados, por decreto de 
hontem, para o cargo de prefeito 
municipal, os grs.: 

Augusto Cesar do Nascimento, 
para Sorocaba, em substituição 
no sr, Alcino Oliveira Rosa; 
Francisco Gonçalves Bueno, para 
Pirnenia, em substituição no se- 
nhor Luiz Cunha; Taufik Tabet, 
para Novo Horizonte, em subati- 
tuição no ar, José Cessario de 
Castilho; José Lopes Ferraz, para 
Olympia, em substituição no se- 
nhor Eurico Bernardes Ferreira, 
José Mendes Ribeiro, para José 
Donifaai=. em substituição ao pe. 

















todos os tempos 





Pelo Dr. JULIO CANTALA 


crescimento. Leitor amigo, 
queres conhecer as  íÍlguras 
mais importantes que inter- 
| pretam com os seus com: 
mentarios as arduas tarefas 
dos laboratorios? Waldemar 
Kaempífert escreve no “New 
York Times”. Howard Bla” 
keslee na “Associated Press”. 
Gobind Behari Lal nos for- 
naes de Hearst. David Dietz 
no syndicato de Scripps Ho- 
ward. Watson Davis e Jane 
Stafford na “Science  Servi- 
ce de Washington”. John O" 
Neil no “Herald Tribune” de 
Nova York e William Lawren- 
ce no “ New York Times”, Na 
America Latina, os meus mo- 
destos artigos  contractados 
pela Editars Press devem de 
haver levado muitas vezes o 
pensamento ao enunciado de 
um laboratorio ou ao resumo 
de concepções geniaes discu- 
tidas em congressos e por 
mim divulgado em linguagem 
corrente e accessivel. Alguem 
já qualificou, a nós que faze- 
mos esse trabalho, de ener- 
glas que, para outros assimila- 
rem, divrerem as subtancias 
mais indigestas. 

As casas ecltoras de obras 
sclentificas enchem de livros 
a minha mesa de trabalho. 
“Architectos de idéas”, de 
Ernesto Trattner, attrahe pe- 
lo titulo e nome do autor. 
Trata-se de ums galeria de 
retratos hbiographicos de al- 
guns homens que  represen- 
tam a essencia do conheci- 
mento humano, Copernico e 
a sua theoria do systema so- 
lar. Hutton e as suas conce- 
pções sobre a terra, Dalton 
e a estructura da materia. 
Lavolsler e as suas filigranas 
da theorla do fogo. Rumford e 
o calor, Huygens e a luz. 
Malthus e a populacão Sch- 





2 evolução. Marx e a econo- 
mia politica. Pasteur e o seu 
gento, Freud, o geologo da 
consciencia. Chamberlain e, o 
nascimento da terra. Boas o 
anthropologo, e Enstein o her 
roe da relatividade. Els, no 
livro de Trattner, uma his- 
torla universal do  conhecl- 
mento humano, escripta para 
todos. 

Carlos Darwin tem sido um 
permanente terremoto huma 
no. Depois de se ler o capitulo 
a elle dedicado no livro em 
referencia, fica-se tentado 
pela leitura de um outro li- 
vro recente, o “Charles Dar- 
win” de Goeffirey West. Tra- 
ta-se ahi de um Darwin 
analysado à luz de con” 
celtos modernos, que não o 
tornam incompativel com os 
mais elementares dogmas da 
fé. Ha no livro de West pagi- 
nas dramaticas da vida do 
biologo famoso. Vemol-o na 
escola de medicina de Edim- 
burgo atormentado pelo chet- 
ro dos anesthesicos e pelas 
operações; ' mergulhado em 
seus estudos de theologia em 
Cambridge, quando outras let- 
turas o fatigavam, e ainda 
nós o memos em sua famosa, 
viagem no bergantim “Bea- 
gle”, victima constante de en- 
jôos, através de longos mezes 
no mar, Darwin, emfim, nos 
é mostrado desde a sua casa 
solarenga em Wedgwood, em 
1809, até a ploria final em 
pleno fausto do imperio in- 
glez, recolhidos os seus res- 
tos mortaes, em 1882, à abar 
dia de Westminster, O livro 
mostra os traços caracteristi- 
cos da plasticidade do gento 
de Darwin. Em sua “evolu- 
vão” explicou como sobrevive 
w forte, sendo elle um enfer- 
mo. Elle odiava a controver- 


wann e as cellulas. Darwin e | sla e por causa de suas theo- 








nhor Carlos  Cassetari;  Attila 
Vaz, para Mundo Novo, em sub- 
stituiçuo ao sr, Eurico Wander- 
ley; cel, Sylvestre Rodrigues, 
pare Ibitinga, em substituição ao 
sr, Orlando Carlos; Octavio Gou- 
vês para Catanduva, em substi- 
tuição ao sr, Alfredo Minervino; 
Antonio Fernandes Cardoso, para 
Joanopolis, em substituição ao 
sr, Esteilita Ribas, 


TOMOU POSSE OQ NOVO DIRE- 
CTOR DE AGUAS E EXGOTOS 
DE 8. PAULO 

S. PAULO — 5 — (Do corres- 
pondente) — Tomou posse do 
cargo de director da Repartição 
de Aguas e Exgotos de S, Paulo 
o engenheiro Hippolito da Silva, 
ha dias nomeado pera esse alto 
posto, A* posse compareceu o se- 
cretario da Justiça, 


INSPEUÇÃO EXTRAORDINARIA 
NAS REPARTIÇÕES FISCAES 
DE S. PAULO 
S. PAULO — 5 (Do correspon- 
dente) — O secretario da Fazen- 
da, em acto de hontem, determi- 
nou uma inspecção extraordina- 
ria nas repartições fiscaes do in- 

terlor do Estado, 
Essa medida visa a regulariza- 

ção dos serviços, 
O NOVO MATADOURO DE SÃO 

PAULO 

Berá construido em Carapicuhyba 
S. PAULO — 5 — (Do cor. 
respondente) — Na Secretaria da 
Justiça, o interventor assignou, 
hontem, um decreto declarando de 
utilidade . publica, para fins de 
desapropriação, uma gleba de 
terra com 116 alqueires, no bair- 
ro de Carapicuhyba, kilometro 21 
da Borocabana, onde será instal- 
lado o novo matadouro do muni- 

cíplo da capital, 


Paraná 


MELHORANDO AS RO- 
DOVIAS 
CURITYBA, 5 (A, N,) — Ag 
estradas de rodugem paranácnses, 
cujo jeito é revistido de macadamo 

estão sendo bem contervados, 
A Secretaria do Objaa Publicas 





do Estado está agora melhorando 
e que liga esta capital a Prin- 
ceza. 


TEVE OS DEDOS DO PE' 
DECEPADOS 


CURITYBA, 5 (D. N.) — Um 
collegial de 13 annos, no momen- 
to em que ia tomar o bonde na 
Praça do Ferreira, pisou em fal- 
So e teve os dedos do pé direito 
decepados pelas rodas do vehl- 
culo. Q menino teve animo para 
retirar o pê assim decepado e, 
apolando-se numa perna só tirar 
O sapato oheio de sangue, sem dar 
mostras do grande soffrimento 
que curtia, 


Santa Catharina 


CHEGOU A FLORIANOPOLIS 
O INTERVENTOR NE. 
REU RAMOS 


FLORIANOPOLIS, 5 (A. N.) — 
Viajando em avião de “Panair, 
regressou hoje a esta capital, o 
interventor Nereu Ramos. 

Ao seu desembarque, que se ve- 
rificou ás 11 horas e 30 minutos, 
compareceram, além do Interven- 
tor interino, sr. Altamiro Guima- 
rães, altas autoridades estaduaes 
o federaes, officiaes da guarnição 
federal e grande numero de ami- 
gos, 

O COMBATE A' LEPRA 


FLORIANOPOLIS, 6 (A. N.) — 
Pelo relatorio apresentado pelas 
damas catharinenses, que dirigem 
a Sociedade de Assistencia aos 
Lazaros e Combate 4 Lopra, ve- 
rifica-se contar a mesma com um 
activo do 103:772$900, além de um 
terreno cedido pelo Estado e de 
outros offerecimentos de que lan- 
carão mão quando fôr iniciada a 
construcção do Proventorio, 


Rio Grande do Sul 


AS COMMEMORAÇÕES DA 
“SEMANA DA PATRIA" 
PORTO ALEGRE, GS (A. NJ) — 
Entro ns varias commemorações 
da "Bemana da Patria”, a serem 
renlicadaa mesta copita!, haveçã 


QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1938 





— — 





CAMISARIA PROGRESSO 


agradece 
CASTRO LOPES BRANDÃO & CIA., estabe- 
lecidos á Praça Tiradentes, 2 e 4, ainda sob a 
grata impressão das demonstrações de sympa- 
thia, estimulo e apreço que lhes foram tributar 


das por occasião do 40º 


ANNIVERSARIO DA 


CAMISARIA PROGRESSO, têm o prazer de ex- 
pressar aqui os seus mais vivos agradecimentos 
a toda a população carioca, amigos e clientes, e, 
de um modo muito particular, à imprensa e ao 
radio desta capital, cuja valiosa collaboração se 
vem fazendo sentir, ainda uma vez, no exito sem 


precedentes de sua 


VENDA ESPECIAL 
CASTRO LOPES BRANDÃO & CIA. 








rias muitos homens têm quer 
brado a cabeça. Foi admira- 
do por Gladstone e odiado 
por Carlyle. Viveu no tempo 
em que trlumphava a meca- 
nica, que elle odiava, e fez 
de suas theorias biologicas 
com que a especie humana 
seja considerada um  verda- 
deiro organismo mecanico, 
digno de um boneco, Darwu! 
um homem com cara de Moy- 
sés, que quiz encerrar o pro- 
cesso da formação do mundo 
em um decalogo blologico, ser 
melhante a um folheto popu- 
lar que ensine a arte decriar 
gallinhas de maneira perfel- 
ta, 

Parece que todos os mes» 
tres modernos empenharam- 
se em dar a digerir 4 huma- 
sidade todas as concepções 
mais difíceis das sclencias, 
Se Goethe vivesse actualmen- 
te, iria cantar as façanhas dos 
electrons. Na ultima semana 
publicaram-se dois livros que 
procutam “injectar” nas mas- 
sas as concepções mais com- 
plicadas do mundo scientifl- 
co. “O homem e o mundo ser 
gundo a sciencia” e “Sciencla 
e progresso” são duas obras 
eseriptas por um grupo de sa- 
bientissimos cavalheiros. A 
primeira é americana, de Chi- 
cago, a segunda ingleza, For- 
mam o grupo yankee Fay.Co- 
per Cole, que escreve um car 
pitulo interessante de an- 
thropologia; a astronomia é 
«exposta por Ray Multon; Ro” 
lim Thomas Chamberlain ex- 
“Plica à origem e historia da 
terra; em 47 paginas, Brace 
Lemon occupa-se com a phy- 
eica; de chimica trata Her- 
man Schiesinger, e Eugenio 
Rosembaum tambem;  Hora- 
cio Newman escreve sobre a 
origem da vida, e vida e evo- 
lução no mundo vegetal está 

a cargo de Marle Coulter. O ll- 
yro Inglez infunde mais res- 
peito, talvez pelo nome unl- 
versal de seus autores. Sir 
James Jeans abre o volume 
com um capitulo sobre a con- 
cepção mathematica do uni- 
verso; segue-o William Bragg 
a respeito de physica, electri- 
cidade e medicina, J. S. Hal- 
dane explica a falsidade de 
muitos conceitos sobre raça, 
caracter, herança e melo, e, 
à maneira de prima dona da 
obra, apparece no fim o nosso 





admirado Juliam Huxley, com 
o seu capitulo “A sclencla e 
as suas relações com as ne- 


cessidades soclaes”.  Pensa- 
mos ao terminar a leitura 
desses livros; Se Aristoteles 


resuscitasse, morreria em se- 
guida, e se Santo Agostinlis 
voltasse ao mundo, que cousas 
escreveria sobre isto que ho 
je se chama sclencia,.., 


Dia 15 de maio. O correto 
me frouxe a ultima obra — 
“Pavlov e a sua escola” ... 
escripta pelo dr. Frolov e edl- 
tada pela “Oxford Unlversi- 
ty Press”. Faz poucos dias 
que uma alumna da universi- 
dade de Havana me escrevem 
solicitando-me a bibliogra- 
phia do sabio russo. Repassel 
a bibliotheca da Academia de 
Sclencias de Nova York e lhe 
enviel uma lista de livros « 
monographias. ampllo a cur- 
ta à minha longinqua leitora, 
com a noticia deste ultimo 
trabalho, O autor desse livro 
recentissimo, collaborador «o 
mestre, escreve  magistral- 
mente acerca do homem que 
foi o unico laureado pelo czar 
Nicolau II e por Lenine. A 
theoria do “reflexo condicii- 
nal” estã perfeitamente ex- 
plicada ahi e nas paginas do 
livro estão expostas todas as 
experiencias realizadas na 
escala goolopica. Conduta, 
sonhos, hypnoses, psychoses, 
pensamento formam a massa 
dessa obra que pode satisfazer 
os desejos da leitora que es 
tuda psychologia na' unlver- 
sidade havaneza, 





O auto colheu o moto- 
cyclista 


Hontem & tarde, o auto part!- 
eular n, 25,485, guiado pelo seu 
proprietario, sr. Jorge Bartel, ra. 
sidente à rua Alzira Brandão a. 
44, ao passar pela esquina das 
ruas Satamini e Campos Salles, 
colheu a motoeyclota n.7, pilo- 
tada por Manoel de Oliveira. con- 
merciarto, de nacionalidade por- 
tugueza, morador 4 rua Cons- 
lheiro Zacharias, n. 2, atirando-s 
áà distancia. 

Em consequencia da desasira, 
Oliveira sofíreu ferimentos no 
frontal, faces e né esquerdo, sen- 
de soceorrido pela Assistencin. O 
motorista amador fol preso por 
um guarda municipal e conduzl- 
do & delegacia do 15.º districto, 








3) NOTICIAS DOS ESTADOS [Horrivel desastre! 





Teve o craneo esmagado quando procurava via- 
Jar sob um vagão, para não pagar passagem 


RECIFE, 5, (D. N.) — Ante- 
hontem, em Canhotinho, tomou 
um trem de carga um popular, 
com destino ao Recife, 

Aconteceu que, não tendo pas- 
Sagem na estação immediata — 
Francisco Glycerio — foi obriga- 
do a saltar, mas q popular, sem 
que fosse observado, entendeu de 
visjar occulto, por baixo de um 
dos vagões, no espaço existente 
entre as rodas e o lastro, 

Pela madrugada, em Prazeres, 
o trem parou para fazer mano- 
bra e, nessa occasião, foi notado 
o corpo. 

O popular tinha a cabeça hor- 
rlvelmente esmagada, além de 
graves contusões pelo corpo, Com 
certa difficuldade, o cadaver foi 


collocado no vagão «e transporta 
do para o Recife, 

O conductor do trem reconhas 
ceu que se tratava do popular 
ip viajou até Francisco Glyce- 
rio, 

A sua identidade não foi reco- 
nhecida, mas, a victima vinha 
para esta cidade, á procura ds 
emprego, 

O esmagamento deu-se, natu- 
ralmente, na oceasião em que 55 
sedas fizeram pressão no mancal, 
onde se occultou o pobre homem, 
de encontro ao lastro do carro, 

O corpo foi transportado para 
o necroterio, para os devidos 
fins. 

Na delegacia auxiliar, fof Ins 
taurado inquerito, 





uma concentração dos Tiros de 
Guerra do Estado. 

Nesse sentido, está providen- 
ciando o capitão Olyntho França, 
inspector dos Tiros de Guerra, 

Calcula-se que participarão des- 
asa grandiosa concentração 8.000 
homens, 


TRIGO PARA SER DISTRI- 
BUIDO ENTRE OS AGRI. 
CULTORES 


PORTO ALEGRE, 5 (A. N.) — 
Actualmente, se encontram D8 
Profeitura de Herval, 1.500 kilos 
de trigo, de superior qualidade, 
para serem distribuidos 
agricultores do municipio. 


CONTRACTADO UM GHRAN- 
DE FORNECIMENTO 
DE CARVAO 


PORTO ALEGRE, 5 (A. N.) — 
A Secretaria do Obras Publicas 
vem de contractar o fornecimento 
do 3.000 toneladas de carvho, ex- 
trahtdo do municipjo de São Jaro- 
nymo, pelas companhias que se 
dedicam & exploração do minerio. 

A entrega será do 500 toneladas 
mensaes, de julho a dezembro do 
corrento anno, destinando-se o 
combustivol ao abastecimento de 
embarcações daquela Secretaria, 


pelos | 


aa tios suspensos, locomotivau, 
etc. 


Minas Geraes 
NOTICIAS DE CLAUDIO 


CLAUDIO, 5 (Do corresponden- 
te) — Foi recebida com as mails 
vivas demonstrações ds agrado 
nesta cidade, a confirmação do 
mandato do prefeito Custodio 
Costa, 

Por este motivo, o ar. Custodio 
Costa tem recebido Innumeras fe- 
licitações desta população, de que 
6. «. vem, de ha cerca de dois 
annos, merecendo os melhores 
appiausos pela sua edministração 
e pela retidão de seus actos. 


NOTICIAS DE PONTF 
NOVA 

PONTE NOVA, 5 (Do corres 
pondente) — Está funcclonanio 
normalmente nesta Camara, > 
Tribunal do Jury, presidido p 
integro julz sr. dr. José de Pais 
Motta, A Promotoria Publica, e=!+ 
confinda no talentoso joven, 4. 
Affonso Messias Soares. O Jutsar 
do Municipal, 4 confiado a capo 
cldndo do Ilustre dr. José de O'.* 
veira Juncal. 
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Remettidos ao procurador Hymalaia 
Vergolino os autos do processo so- 
bre o assalto ao Guanabara 


Dentro de poucos dias serão denunciados os responsaveis e iniciada a 

formação de culpa — Absolvidos quasi todos os accusados no processo 

dos intellectuaes trotskystas — Dois condemnados — Tres absolvições 

e duas condemnações nos julgamentos de hontem, em processos de São 
Paulo e do Pará — Os julgamentos de hoje 


Deram entrada, hontem, na se 
cretaria do Tribunal de Segurança, 
os autos do inquerito procedido ps- 
ts Central de Policia, sobre o as- 
salto au palacio Guanabara na ma- 
drugada de 11 de maio. 

Foi portador o escrivão Pereira 
da Costa, que se fez acompanhar de 
um officia] de Justiça. 

Hoje os autos serão enviados pe- 
lo desembargador Barros Barreto 
ao procurador Hymalaia Vergolino, 
para ser apresentada a devida de- 
nuncia- 

Os principaes accusados são Os 
ex-tenentes Severo Fournier e Ju- 
Ho Barbosa do Nascimento e Ma- 
noel Pereira Lima. 

Figuram ainda Luiz Gonzaga de 
Carvalho, Antonio Gonçalves Ca- 
bral, Antonio Humberto Vieira Al- 
ves Burbosa, Osmar Tavares do 
Campos. Manoel Severino Gonçal- 
ves, Heitor Martins das Neves, Ru- 
bens do Nascimento Telles, Ray- 
mundo Ribeiro de Britto, Antonio 
Lopes Carneiro Filho, Enir Pimen- 
tel, Laerte Americano da Luz Cou- 
to, José Corrêa de Sá Benevides, 
Jarbas Corrêa de Sá Benevides, 
Ezequie] Jesuino de Menezes, Os: 
waldo Soares de Oliveira, Olavo 
Cardoso, Geraldo Paula Lopes, Ger- 
vasio Bahia Aguilla e Olindo Se 
meraro- 


A DENUNCIA DENTRO DE POU- 
Cos DIAS 


Dentro de poucos dias o dr. Hy- 
malia Vergolino devolverá os au- 
tos com q respectiva classificação 
dos aceusados na Lei de Seguran- 
ca o Consolidação das Leis Pe- 
naes, sendo immediatamente inicia: 
do o summario de culpa- 


O JULGAMENTO DOS INTELLE- 
CTUAES TROTSKYSTAS 


A's 14 horas tevo início, sob a 
presidencia do commandante Le- 
mos Bastos, o julgamento do pro- 
cosso em que figuravam diversos 
intellectuaes trotskystas, accusa- 
dos de propaganda e impressão de 
livros do caracter subversivo, nao 
Districto Federal. 

A audiencia foi assistida por di- 
versas familias, advogados e jor 
nalistes- 


TESTEMUNHAS DE DEFESA 


Aberta a audiencia, são ouvidas 
as testemunhas apresentadas pela 
defesa, srs. Rugerio Fongeti, Ra- 
miro Pinto Ferreira, Nelson de 
Castro e Severino da Silva, que 
foram interrogadas pelo procura- 
tor «e advogados- 


OS DEBATES 


A accusação estevs & cargo do 
adjuncto do procurador, dr. Ade- 
mauro de Faria Lobato- 

Pela defesa falaram os drs. So- 
bral Pinto, Evaristo de Moraes e 
Medrado Dias, que sustentaram à 
falta de prova nos autos Ou ao 
menos indícios convincentes de cul- 
pabilidade dos réos- 

O dr. Sobral Pinto fez o estudo 
dos documentos apensos nos Su- 
tos, sulientando a sua fragilidade 
de prova: O dr. Evaristo de Mo- 
raes analysou as accusações que 
pesavam sobre os seus constituin- 
tes, lendo uma relação das obras 
editadas pela empresa Athena Edi- 
tora, cujos proprietarios figuravam 
tambem no processo Livros de 
cultura, traduções de obras cele- 
bres da literatura mundial, um ver- 
dadeiro serviço á intelligencia bra- 
gíleira — accentuou. 

Focalisou tambem todos os tra- 
balhos traduzidos pelo accusado 
áristides da Silveira Lobo, sob o 
pseudonymo de Paulo M. de Oli- 
veira, exclusivamente de caractor 
cultural ou literario- 

O dr: Medrado Dias nicia com 
uma esplanação em torno da fun- 
eção do juiz na sociodade huma- 


Recebido pela Associação 
Potyguar o escriptor Luiz 
ia Camara Cascudo 


A directoria da Associação Po- 
tyguar esteve hontem reunida pa- 
ra receber a visita do escriptor e 
historiador norte - riograndense 
Luiz da Camara Cascudo, que aqui 
se encontra afim de representar 
o seu Estado no Congresso Naclo- 
nal de Geographia e Estatistica. 

A reunião, que foi presidida pelo 
dr. Hemeterio Fernandes de Quei- 
roz, teve o comparecimento dos 
directores e ge grande numero de 
membros daquella Associação, 

Saudendo o homenageado, usou 
da palavra o vice-presidente da 
agremiação, dr. Armando Pere- 
grino que, em breves mas elo- 
quent:s pmlavros, salientou & 
grande cbra que vem sendo em- 
prebeniida pelo nomenageado. 

Em resposta, o di. Camara Cas- 
eudo pronunc'ou uma brilhante 
oracio agredecendo as homena- 
gens que lhe prestavam os seus 
conterraneos. 


O dr. Cumara Cascudo, membro 
do Instituto Historico e Geop'as 
phico, pronunciarã em breves dias, 
zob o patrocinio da Associação Po- 
tvguar, uma conferencia sobre 
thema que será préviamente an- 
nunciado. 
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Apresentado, hontem, ao prefeito, o projecto 
com o respectivo orçamento 


As firmas Dahne, Concei- 
ção & Cia. e Fabio Bastos & 
Cia., em conjuncto, apresen 


taram, hontem, á Prefeitu- 
ra projecto da construcção 
do novo Matadouro Modelo 
de Santa Cruz, que orça ap- 
proximadamente em 50 mil 
contos de réis, e é de auto 
ria do engenheiro Gabriel 
Pedro Moacyr. 

O novo Matadouro a ser 
construido terá capacidade 
para abater 1.500 cabeças 
de gado bovino, 400 suinos 
e 400 ovinos por dia. À ma- 
tança annual no Districio 
Federal será, pois, de 400 
mil cabeças, ou seja, appro- 
ximadamente, metade da 
matança de todos ot frigo- 
rificos e xarqueadas do Rio 

| Grande do Sul. 


O Boletim Economico do Minis- 
terio das Relações Exteriores in- 
forma que a producção de cimen- 
to no Brasil £ hoje uma realida- 
de, 


De um total de 13.882 tonela- 
das produzidas em 1926 attingi- 
mos 490.491 tonelndas em 1938. 
Como consequencia desse augmen- 
to na producção, a importação 
passa de 396.322 toneladas, em 
1926, para 114,154, em 1995, e à 
quasi nada em 1996, 


O valor da produeção em mil 
réis sobe de 1.974 contos | em 
1926 para 71,760 contos em 1936. 
A sua percentagem sobre à impor- 
tação, no mesmo periodo, passa 
de 3, 4 º|º para 312.0 *]º, 


m memoria dos 18 de Copacabana 


À missa solemne mandada rezar, na Candelaria, pelo coronel Eduardo Gomes 


Costa Netto ,o processo numero 
«30, de São Paulo, figurando cO- 
mo secusados Pedro Merck e OuU- 
tros. 


Amanhã entrará em julgamento 
o processo n. 283, ainda de São 
Faulo, accusados Gilberto Alonso 
+ outros. 


na, entrando n seguir em commen- 
tarios sobre a falta de provas nos 
nutos. Reporta-se ás declarações da 
promotoria que reconheceu não 
existir no processo provas convin- 
centes da culpabilidade. 


A SENTENÇA 

Logo após, o jutz commandante 
Lemos Bastos declarando ter bem 
considerado os debates entre a de- 
fesa e a accusação, passa a ler & 
sua sentença, condemnando Lulz 
Hermengildo Lobato a um eanno 
de prisão cellular . grão minimo 
do artigo 23 da Lel n. 38, por ser 
menor, e Alvaro de Souza Abreu à 
um anno e seis mezes, grão sub- 
“médio daquelle artigo, tendo sido 
sbsolvidos Marlo Pedrosa, filho do 
ex-senador Pedrosa, da Parahy- 
ba; sua esposa Mary Houston Pe- 
drosa,  funcclonaria municipal; 
Elias Mariano da Silveira, funecio- 
narlo municipal; Pasqual! Petrac- 
cuom, Carlo Alexandre Tamagul, 
Felippe Ferri, Lulz Cingolant, Aris 
ton de Andrade Ruscloleill, Aristi- 
ses Silveira Lobo e Victor Azeve- 
do Pinheiro. 

Mario Pedrosa reside actual- 
mente em Paris, Sua esposa Mary 
Pedrosa, está presa na Casa de 
Detenção, Outros implicados tam- 
bem estão presos. 

Somente após julgar o Tribunal 
pleno a appellação ex-officio dos 
absolvidos, na segunda-feira pro- 
xima ou na outra, 18, serão postos 
em liberdade os que obtiveram ab- 
solvição e se encontram presos, 

O advogado Sobral Pinto appel- 
lou da sentença condemnatoria, 

Os srs. Parquall Petraccuonl, 
Carlo Alessandro 'Tamagni, Felipe 
Ferri e Luiz Guingolanl eram os 
proprietarios da empresa “Athe- 
na Editora”. 


6 MEZES DE PRISÃO 

O Juiz Pereira Braga julgou O 

processo 4, de São Paulo, con- 

demnando Thomaz Lehanisky a 6 

mezes de prisão, por propagandas 
communista. 


ABSOLVIDOS 

Tambem pelo juiz Pereira Bra- 
ga fol julgado o processo 115, 
ainda de São Paulo, tendo sido 
absolvidos João Baptista Dulleux, 
João Felippe da Motta Aderley e 
Mario de Oliveira, que eram ne 
cusados de propagânda commu- 
otsta. 

Em ambos os julgamentos fun- 
eclionou na eccusação O procuras 
dor qgdjuncto dr. Kruel de Mo- 
rnes, A defesa de Thomaz Leba- 




















Todos por propaganda commu- 
nista. Funcelonará o procurador 
Gilberto Goulart de Andrade, es- 
tando a defesa a cargo do doutor 
Medrado Dias. 

Polo julz Pereira Braga será jul- 
gado, hoje, Antonio Hossne, de 
São Paulo. 
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sobrevivente dos denodados mili- Na gravura acima, vê-se um fla. 
tares que passaram á historia com | grante tomado naquelle templo 
a denominação de “os 18 do For. | durante & celebração da missa. 
te”, mandou celebrar missa solem- 
ne na igreja da Candelaria, em 
memoria dos seus companheiros 


na heroica resistencia. 
Ao acto religioso, realizado és 


Em cômmomoração á data de 
hontem, anniversario da revolta 
de 1922, no Forte de Copacabana, 
o coronel Eduardo Gomes, unico 


esmagado por um 








Morreu 


a Pisa o "a de” João Dies caminhão 0,80 horas, — compareceram altas 
João Aderley e Mario de Oliveira nutoridades, populares e pessoas 


das familias dos tenentes Newton 
Prado, Carpenter e civil Ovtavio 
Corrêa, participantes do combate 


Cerca de 18 horas e meia de 
hontem, seguia pela Estrada da 
Feira, em Bangú, o auto-caminhão 


foi feita pelo advogado Carmelo 
Chrispino que demonstrou ter al- 
do o processo contra seus consti- 


Relação n.º 5, dos Mappas 
e que entrarão no sorteio do dia 
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que lhe foram entregues ps lo embaixador 


Ao ministro Gustavo Capanema, 
o embaixador da Italia acaba de 
fazer entrega dos planos da Cida. 
de Universitaria elaborados pelos 
architectos Mareclo Piacontini e 
Vicente Mospurgo, que, a convite 
do governo brasileiro, aqui esti. 
veram 


colhendo os dados neces- 


gsurios á elaboração do importan. 
te projecto no qual mais uma vez 
demonstraram o grande Valor que 
lhes deu tão destacado renome en- 
tre os melhores technicos actual= 
mente no assumpto. 

Depois de demorado trabalho de 
confecção, eaquelles architectos 


>>> 


O Ministerio da Educação e a Literatura Infantil 


A Commissão de Literatura In- 
fantil do Ministerio da Educação 
e Saude, vem se reunindo todas 
as semanas para dar desempenho 
à missão que lhe foi confiada pelo 
ministro Gustavo Capanema, 

Depois do grande concurso para 
livros infantis, onde 9 obras fo- 
ram premiadas, estando algumas 
já sendo impressas, a Commissão 
vem trabalhando no sentido de 
confeccionar uma bibliographia 
condizente com os interesses das 
crianças e enquadrada em todos 
os principios a serem observados 
em face dos cuidados espirituacs 
que, em cada idade, precisam ser 
observados, 

Cerca de 300 livros já foram 
examinados, preparando-se para 
cada um a ficha correspondente 
onde é lançado o julgamento da 
obra sob todos os seus aspectos. 

Os membros da commissão vêm 
fazendo palestras pelo radio, 
quinzenalmente, procurando ori- 
entar o povo no tocante no deli- 
cado assumpto da escolha dos H- 
ros para as crianças, 


recolhidos hontem, 5 do corrente, 
9 de julho, pela Loterla Federal. 





As revistas e os supplementos 
infantis são periodicamente exa- 
minados, tendo a Commissão já 
varias vezes se dirigido a seus re 
dactores propondo modificação 
no criterio da escolha dos as- 
sumptos, muitas vezes improprios 
ou prejudiciaes ao perfeito cres- 
cimento mental dos seus leitores. 
Neste particular, para a obtenção 
de melhores resultados, pensa a 
Commissão-em suggerir so minis- 
tro Gustavo Capanema a edicção 
de uma grande revista infantil 
por parte do Ministerio da Edu- 
cação e Saude, 


Acaba ainda a Commissão de 
examinar cerca de 60 livros fran. 
cezes, considerados  modelares, 
afim de quesc façam a traducção e 
a adaptação para o nosso meio, 


A Commissão que funcciona soh 
a presidencia do escriptor Ma- 
noel Bandeira é composta ainda 
dos seguintes intellectuses e edu- 
cadores: Maria Eugenia Celso, 
Murillo Mendes, Elvira Nizinska 
e Jorge de Lima, 


a futura Cidade Universitaria, 


O novo Matadouro Modelo| Entregues ao ministro da Educação 









italiano 


acabam de enviar da Italia s col« 
lcecção de albuns com todas as 
photographias das “maquettes” 
já realizadas, 

O ministro da Educação e Sau- 
de nao receber o importante tras 
balho examinou-o na presença do 
embaixador Lojacono e de verios 
directores de serviços do seu Mis 


nisterio, manifestando a melhor 
impressão por tudo o que pôde 
observar. 





Sociedade Brasileira 
de Tuberculose 


Sob a presidencia do professor 
A. Mac-Dowell, reune-se hoje ás 
21 horas, á avenida Mem de Sá 
197, a Sociedade Brasileira de 
Tuberculose, 


A ordem dos trabalhos & a se» 
guintos 


a) — Dr. Alberto Renzo 
Cancer pulmonar, 


by — Dr, Aloisio de Paula — 
Pneumothorax extra-pleural, 


ey — Drs, Reginaldo Fernan- 
des, Flavio Poppe e Octavio Reis 
— Relações entre as formas ana- 
tomo-clinicas da tuberculose e os 
o do pneumolhorax artifi- 
cial, 


No expediente será lida a re- 
dacção final das conclusões ds 
1.º Conferencia Regional de Tu- 
berculose*, 


—| 
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Recebemos, 
0498, 0705 e 1185, 
gnaturas é endereços, 
deve 
no sortelo. 


Nn relação n.º 4, 
sa edição de hontem, 
Sério B, quendo em sou 


concorre com aquelio Mappa, 


Er. JOSE" 


blicada em nossa edição do din 


&r. JOSE! MANOEL DE 


SERIE D 


SÉRIE E 





enviado pelo correlo, os Mappas de ms. 0481, 
todos da Féris A, Os 
o que constítue ums 
ser sanada ntóé sujanhã, sem e que não poderão entrar 





de Mappas Escolhidos, publicada em nos- 
& do corrente, foi Incluldo o de n.º 8705, 
logar devia ter constado o ds n.º 5705. 
Fica, asstm, feito o esclarecimento para garantia do leitor que 





BERNARDINO DE OLIVEIRA (Victoria) — o 
seu Mappa de n.º 7405, Série O, 
maio, fol Incluldo na relação de 





Mappa n.º 2754, Sério B, fol incluldo na relação n.º 4, de Mappas 
recolhidos, publicada em nossa edicão de hontem, 





Br, WALTER GOUVEIA (Madurelrn): — O Mappao que nos 
enviou teve de ner mubstituldo porquo os coupons foram collsdos 
em um Mappa do Concurso da malo, Assim o Mappa com que 
vae concorrer no proximo sortelo, 
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quaes vieram sem mssl- 
irregularidade que 


do Concurso n.º 14, relativo & 
Mappnrs recolhidos, n.º 5, pu- 


5 de junho, proximo passado, 


FREITAS (Recrelo); — O sen 


5 do corrente. 


& o do n.º 430, Série €. 
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DIRNOFOR:— O. R DANTAS 


PARA | 
TODOS 


— Ym enno) de Napoleão, 
— A Academia Francesa 


Ha, incontestavelmente, neste momento, no titada 
Brasil, da parte das classes que se entregam | pria contingencia dos recursos disponiveis, 
aos labores ruraes, um movimento decidido de A carnaúba e a oiticica estão necessitando, 
intensificação das fainas pyoductoras, tambem de muito dinheiro, não só para apere 

Parece que os nossos lavradores sentem o 
perigo de um eventual amortecimento das açti» 


e o presidente da Re. vidades do campo, as unicas que alimentam o | a especulação no exterior, 
-— os 56 morrem nosso intercambio externo é, assim, dupliçam d mamona, que dã em todo o paiz, onde 
cedo, seus esforços no afan de avolumar as safras | cresce por assim dizer & lei de. natureza, pro- 


dos productos e, dess'arte, manter em nível cada 
vez mais elevado os contingentes da exportação 
nacional, 

Não se pôde, e muito menos se deve escure. 
cer essa verdade, Nossos lavradores de caté, 
de algodão, de milho, de arroz, de matte, «e 
cacão, de fumo, de frutas, nossos productores 
de mamona, de carnaúba, de oiticiça, de babas- 
sú, todos elles estão neste momento desenvol- 
vendo uma laboriosidade intensa e resoluta, Juss 
tamente quando os bia de muitas mercado- 
Fiax exportadas justificariam talvez procedimen- 
to opposto, gerado pelo pessimismo e pelo dçs- 
animo. 


Provam, assim, as classes ruraes que são, 
a par dé estoicas, atriotiças; conseguinte, 
mente, bem merecem do Brasil pelo muito que 
fazem em circumstancias tão desfavoraveis. 

Entretanto, ao mesmo tempo em que nos 
conforta essa reacção de energias contra tantos 
factores internos e externos de depressão ecos 
nomica, verificamos, com pesar, que um tão 
corajoso e tão bello movimento não & devida- 
mente secundado e fortalecido pelo auxilio de 
um elemento essencialissimo: o dinheiro. 

Quando assim falamos, queremos natural- 
mente alludir aos grandes capitaes que exigem 
as grandes lavras agricolas, as grandes colhei- 
tas, os grandes embarques, as grandes remessas. 

Não temos, no paiz, recursos que sequer se 
approximem de tamanhas exigencias. Estamos 
por emquanto, com o pouco credito do banco 
official, financiando a producção paulista, E' 
justo. 

Cumpre, poram, considerar que num grande 
numero de outros Estados vem.se plantando 
milho para exportar e mandioca para o pro- 
mettido e annunciado pão mixto. 


Todavia, essas plantações estão subordina- 
das aos modestissimos recursos dos proprios la 
vradores, o que quer dizer que a sua produc- 


O VINHO NO MUNDO 


O vinho fol um dos productos que mais sof- 
freram com a depressão economica manifestada a 
partir de 1929, 

Declarou-se desde logo uma super-producção 
tamanhs, que os preços cahiram a cotações In- 
fimas, Em varios palzes productores da Europa, 
no designio de evitar a derrocáda definitiva, ell- 
minaram-se ao mesmo tempo videiras e hecto- 
litros de vinho, 


A crise justamente coincidiu com largas plan- 
fações e fartas colheitas em paizes que até então 
nada ou pouco produziam. 

A hem dizer, embora attenuada, a super-pro. 
ducção permanece; e us conferencias em congres- 
sos que se repetem na Europa (em outubro do 
anno eorrente haverá um congresso Internacio- 
nal em .Lisbda), bem. mostram é empenho dos 
palzes productores em conseguir melos eftlcazes 
de esconmento para as chormes safras de uvas 
e fabricações do vinho dos ultimos qnnos, 

A producção mundial de vinho de 1937 alcan 
vou o fotal de 175 milhões de hectolitros, malor 
que x do anno precedente, que fôra de 147 mi. 
Ihões, mas multo menor do que as de 1935 e 1934, 
respectivamente, 216 e 205 milhões de hectoll. 
tros, 


Nos ultimes 10 annos, a média annual foi 
de 175 milhões de hectolltros, Dezesets paizes 
prodiziram em 1957 mais de 1 milhão de hecto- 
Hiroa: = França metropolitana com 54.400 000, 
* Italia com 34 milhões, a Hespanha com .... 
16,300.000, m Argelia com 15.490.000, a Ruma- 
nia com 10,700.00, a Argentina con: 7.900.090, 
Portugal com 7.800.000, a Russla, com 5 milhões, 
a Hungria com 4.300.000, o Chile com 4 milhões, 
à Grecia com 3.200.000, » Yugosinvia com 3 mI- 
lhões, m Allemanha com 2.500,000, a Bulgaria 
com 1.500.000, rn União Sul-Africana e a Tunisia 
com 1,400,000 caga qual, 


A cultura da vinha tem tomado considera- 
vel Incremento na America, onde os Estados 
Unidos, o Chile, o Pery”, a Argentina, o Uru- 
Guay e o Brasil produziram 13 milhões de hecto- 


duz um qleo considerado irrivalizavel para oa 
motores de aviação, motivo e que a sug p - 
cura & enorme na actualidade, no estrangeiro, 

Não se comprehende que percamos a oppor+ 
tunidade que se nos offerece tão facil e tão 
auspisiosa de abarrotar os mercados do mundo 
com q nosso oleo de mamona, quando, impor. 
tando capitães, poderemos, num anno, appare- 
lhar q Brasil com o maior reservatorio mun- 
dial dessus bagas inestimaveis. 

Por toda parte, & vontade de trabalhar esta 
nossa maravilhosa gleba q de fazer que ellã sê 
desentranhe em messes e fartura encontra, in... 
fellimente, o estorvo da penuria financeira, 8 
jalta de meios para semear o grão e esperar 
pela golheita, a ausencia de dinheiro para esténe 
der os cultivos, melhorar os productos e asse. 
gurar-lhes sahida prompta e vantajosa. 

No entanto, como tantas vezes aqui mesmo 
havemos affirmado, superabundam capitães no 
estrangeiro, capitaes que temem a guerra, sent= 
pre possivel, e precisam de um porto seguro 
longe da hecatombe em perspectiva. 

É não os buscamos, Estamos deixando pas. 
sar uma hora uniça, um instante excepcional, 
embora o Brasil tenha a maior conveniencia em 
multiplicar a sua produçaão exportavel. 

Minerios, carnes, cereges, frutas, algodão, 
cêra, oleaginosos, fumo, cacão, matte, entre ous 
tros, são productos que a todo transe devemos 
submetter a um largo regimen de estimulo ti= 
nanceiro, amparando-os, protegendo.os, padro= 
nizando-os, levando.os, em summa, ao exterior 
nas melhores condições possiveis. 

Para isso tudo, como ben se compreende, 
faz-se mistér avultada disponibilidade de napi. 
taes, que não possuimos em casa, mas que po- 
deremos attrahir de fôra, desde que, certos das 
garantias de que saibamos rodcal-os, elles ainda 
se certifiquem —. e tão facil será — da excel. 
lencia da sua colloçação em nossos centros 
productores, 


A NOVA LISBOA 


Os Estados totalitarios gostam de emprehen- 
der trabalhos publicos de grande vulto e cuidam 
por isso de renovar monumentalmento as suas 
capitaes, 

Depois de Roma e de Berlim, chega a vez de 
Lisbóa, Diz um telegramma que se acha em es- 
tudos um grandioso plano de transformação wr- 
banística da metropole portugueza, plano em, que 
“trabalha dia e noite o mais completo grupo de 
engenheiros e architéctos jamais reunido em Por- 
tugal para tal especie de obras”, . : 

Em dos objectivos do plano é a construcção - 
de uma avenida monumental, que se chamará 
Avenida do Imperio, nome que, evidentemente, 
como & nova via de igual denominação em Roma, 
allude ao imperlo colonial portuguez, que se 
sitúa em terceiro logar no mundo, logo-após o 
da França, : - a 

Como é sabido, Lisbõa, na sua gloriosa exis» 


— Um veterano, 





Tee 
ANNEL DE NAPOLEÃO, 
— Felto imperador dos fran- 
Ceres em é de malo de 1804, Na- 
moleão E fo! sagrado em Paris, 
as igreja de Notre Dame, pelo 
Fapa Plo VII, que benzeu na 
ecomsião o sceptro, o globo e o 
annel do novo monarcha, Ora, 
ha mais de um seculo não se 
tinha noficia do annel do sagra- 
são, constituido por uma sober. 
ba esmeraldas, joia de grando 
valor artístico e não menor va- 
lr historico. Sabia-se apenas 
que, so ser Napoleão exilado na' 
ilha d'Elba, sua mulher, 8 impe- 
ratriz Luiza, retirando-se da 
França, carregou com tudo que 
ao seu alcance estavas jolas, ll- 
vros, baixellas, prataria, etc, 
Era da crer, portanto, que hou. 
vesse levado tambem o annel, 
Deve ter sido exacto, porque um 
collecolonador francez, o sr. Lu- 
elen Baszanger, encontrou e ad- 
quiriu a Joia imperial na Aus- 
tria, e acaba de donl-a ao Mu- 
meu da Meaimaison, onde se 
acham reunidas numerosas rolt- 
quias de Nspoleão, entre ns 
quaes a sun bibliotheca com- 
nleta, 


. *« 


ACADEMIA FRANCEZA E 

O PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA. — Ao ser eleito, em 
lunho ultimo, o sr. Charles 
Meurres para a Academia Fran- 
cera na vaga do celebra advo- 
gado e hisicrindor Henrl Robert, 
és jornaes de Paris admittiram a 
possibilidades de ser elle convida- 
do a almoçar com o presidente 
Albert Lébrun no palacio do Ely- 
seu, empora se trate do um vas 
lho “leader” monarchista, In. 
transigente edversario do repi- 
men republicano, cuja justiça 
einda recentemente o condemnou 
e encarcerou, A explicação para 
O caso & à seguinte: .- Os preste 
dentes da Republica Ffranceza 
herdaram, no que concerne á 
Academia, o encargo de “prote. 
ctores”" que, antes delles, cabia 
nos antigós soberanos da Fran- 
ca. Em virtude desse encargo, o 
*r. Albert Lebrun, tal qual os 
Seus antecessores, póde desap- 
Provar a escolha de qualquer 
Immortal e oppor o seu véto & 
eleição, Essa atlitudo o presi- 
dente toma-a directamente, pres. 
cindindo do intermedio de um 
dos seus ministros, Aliás, o re 
Eulamento da Academia especi- 
Fica que, em seguida 4 eleição, 
deva q secretario perpetuo da 
casa communicar q resultado ay 
“soberano” pessosimente, pedtn- 
de-lhe, para Isso, uma audien- 
cla por intermedlo do “primeiro 
gentilhomen da Corte”, o que cor- 
responde ao chefe da casa mi- 
Htar da presidencia, Felto isso, 
e obtida a approvação régia (ou 
Presidencial), o novo eleito é, 
então, convidado a almoçar coni 
o chefe do Estado, Mas essas 
velhas praticas não subsistem, 
O presidente da Republica não 
intervem nos pieitos acudemicos, 
E não é certo que o Er. Char. 
les Maurras tenha ulmoçado no 
Elyseu,.. 





em fSegulida ro violento terremoto de 1%5, go 
tempo em que reinava DP, José, sendo primeiro 


O Brasil, então colonia lusitava, multo con- 
trlbulu para a reedificação da séde da metropole, 
beneficiada com diversos e Importantes melho- 
ramentos. b 

Nesses tempos, porém, não se conhecia ur 
banismo que, todos sabemos, é um harmonioso 
entrelaçamento de esthetica e hyglene, 

O curioso é que, embora as velhas tnstitul- 
ções mongrchicas, fundadas no direito divino, 
fossem de natureza atsolptista, Sebastião José 
de Carvalho e Mello, que expulsou os Jesuitas dos 
dominios portuguezes e confiscon-lhas os bens, 
Incorporando-os à Corôn, Insgugurou com esses e 
nutros actos, ú sua feição pesson], um repimen 
ultra-autorltario; de modo que as duas grandes 
transformações de Lisbda approximam de certo 
modo, através de quasl dois seculos, no ponto dé 
vista poNtico, Pombal e Salazar... 


. . 

& MEDICOS MORREM CE- 
DO, — O dr. Max 8, Trub- 
ber, professor de Psychologia so. 
cial do Instituto Trubber, de 
Nashville, capital do Entado 
americano de Tennessee, decla- 
Fou, em recente conferenota, que 
uma sério de acuradas obserçva- 
gões levãra-o 4 convicção de 
que, dentre todos os homens que 
exercem umas profigsão sclenti. 
fica, ou simplesmente Intelle- 
otusl, os medicos são os que 
morrem mais cedo, ao passo que, 
em regra, os astronomos attin-= 
gem s longevidade, O dr. Max 
y. Trubber peartlonlarizou os 
medicos que praticam a clinics € 
que, por isso mesmo, se descul- 
dam da propria saude, embora, 
por dever de officio, fncuiquem 
nos sens clientes a necessidade 
de defenderem o organismo, Os 
Bdvogados, os engenheiros, os 
chímicos e os physicos cose- 
guem viver mais tempo ; entro- 
tento nenhum deles consegue 
empurelhar com os astronomos, 
cujos hahitos de vida, fóra do 
entrechoque das paixões huma- 
nas, perto do céo e no convivio 
dos estros, os tornam como que 
esquecidos da morte. Assim, 
pois, entre & ugulha de Infecção 
ou o bistur] e o telescoplo don 
ebservatorios, não ha que vacil- 
lar; quem quizer morrer de ve. 
lho, deixa o thermometro e pe- 
fue na luneta; deixe de conver- 
far com os docntes e vá conver- 

Sãr com às estrellas... 

EE 
» '. 

VETERANO — Um dos ul- 
timos defensores de Plo IX 
é da intégridade dos Estados 
Fontifitaes acaba de fallecer em 
França na idade de noventa e 
tres annos. Chamave-se Jacques 
Ootavia Alexandre Motte de Bi- 
mancourt esse velho militar, que 
Já aos dezenove annos se enga- 
java num batalhão de caçadores 
a pt. Em 1867, tendo Napoleão 
JIJ, por influencia de sua devo- 
ta mulher, « Imperatriz Eugenia, 
resolvido enviar & Roma, em s0c- 
corro do Papa, ameaçado pelos 
revolucionarios da unificação 
italiana, uma forte expedição 
militar, Motte de Bizancourt fol 
um dos expedicionarios, tendo-se 
batido bravamente, contra Ga- 
ribaldl. Regressou 4 França 
com quinhentas indulgencias con- 
cedidas por Plo IX, mas, longe 
de repousar á sombra dos seus 
louros, tomou parte activa na 
guerra franco-prusslana de 70 e 
Só egora se despediu do mundo. 





litros em 1938 tendo esse algarismo subldo a 
17.500,000 em 1937, 








Actos do Presidente da Republica 


Decretos assignados nas pastas da Justiça e da Educação — Os srs. Demo- 
crito de Almeida, Dulcidio Gonçalves e Frota Aguiar passaram, respectiva- 
mente, para as 1º, 2º e 3º delegacias auxiliares 


O Presidente da Republica ne- | ronibilidade dr, Estanislau Luiz 
signou os seguintes decretos: Bousquet, da cadeira de metnllur- 
NA PASTA DA JUSTIÇA Leonidio Ribeiro e Antonio Car- | gia com desenvolvimento da side. 
— Exonerando os drs, Anesio | log Pacheco e Silva para consti- do bd e o engenheiro Oscar Edi- 
Frota Aguiar, Democçrito de Al- tuirem a representação do Bra-| valdo Porto Carroiro, da cadeira 
meida e Dulcidio Gonçalves, das | sil perante o 1.º Congresso Lati- | de geologia economica e noções 
funcções de 1.º 2,º e 8.º delegados na-Americano de Criminologia, a | de metallurgia; e assistentes, em 
Auxiliares da Policia do Districto | realizar-se em Buenos Aires, no | commissão, da referida Escola de 
Federal; hs Pemeanio; sa com- | corrente meg, a Ar so 08 Diario Er 
missão, 1.º delesado auxiliar, o ardo Bernal Sardinha, da cadeira 
dr, Democrito de Almeida, 2.º de- NA PASTA DA EDUCAÇÃO de estradus de ferro é de roda- 
legado auxiliar o dr,  Duleidio — Exonerando o dr, Ruy ÇGal- gons; João Baptista da Costa Pin- 
Gonçalves e 3º delegado auxiliar | leya do cargo em commissão, de | to, da cadeira de estradas dó fer- 
o dr, Anesla Frota Aguiar, assistente da 2.º cadeira de cli-|ro e de rodagem; Haroldo Gecil 
Concedendo aposentadoria: ao | nica medica da Faculdade de Me- Poland, da cadeira de geologia 
dicina de Porto Alegre; o doutor j i 


bacharel José Araujo Coutinho I economica u noções de metallur- 
Junior, director da Directoria de Decio Soares de Souza, do cargo | gia; Jorge Frederico de Bouza da 
Justiça e do Interior, do Ministo- so? no issão de assistente 

cadeira 


é ds | Silveira, da cadeira de thermo- 
rio; no guarda do trafego Leo. e elinica peychjatrica da | dynamica-moLores thermicos, e o 
poldino José de Freitas e aos referida Faculdade; e 
do SavnerAção 
e 


conceden- | chimico industrial Enzmánp dJa- 
guardas civis Lulz Leite Cabral e ao dr. Frederico | ciobá Pitombo Cavalcanti, da ca- 
Pedro Velloso Sonros, Ritter, tambem do cargo em com- deira de chimica analytica; & in- 
— Nomeando: o bacharel Pau- | missão, de assistente da 3.º cadei. terinamente professor cathedratico” 
lo Camara da Motta, official ud- | ra de clinica medica da mesma | da Faculdade de Medicing da Ba- 
ministrativo da classe L, em Faculdade; e nomeando, em com- hlu, Mauro Barreira de Alencar, 
commissão, director da Directoria | missão, assistente para q Facul- da cadeira de pharmacia galénica, 
da Justiça e do Interior do Mi- | dade citadg: o dr. Rubens Me: | da Escola de Pharmacia, anhexa 
nisterio; e interinamente, escre- | rio Garcis Maciel, da 2.4 cadeira | áquella Faculdade. à 
ventes juramentados; Carlos An- | de clinica medica; o dr. Rubéns — Nomeando; Odette Esther 
tonio da Silveira Portella, do car. | Rosa Guedes, da cadeira de cli- Nay, interingmente, escripturariu 
torlo do 1.º officio do Juizo da nica peychistrica; o dr, Alfredo du clusse D; € veladores dá classe 
Sexta Vara Civel e Qriando Pinto Augusto Barrou Hofmeister, da FP, Helio Dutra Nevos e Josá Ga- 
Ferreira, da 1,º Prectoria Civel, B,* endeira de clinica medica; o | raldo Guimarães, 
Aderbal 


— Designando, sem onus para 
a União, os drs, Heitor Carrilho, 


ambas do Districto Federal, dr, Fernando Pombo Dornelles, — Exonerando o dr, 
da 1,º cadeira de clinica cirurgi- | Ramos ds Silva, de inspector de 
ca; o dr, Cesar José dos Santos, estabelecimentos do ensino sécun- 
da cadeira de pathologia geral; | dario em Santa Catharing; trans- 
o dr, Oscar Geyer, da cadeira de | ferindo do Estadu de Eid Ge- 
anatomia e physiologia patholugi- | raes para o Diotricto Federal o 
ca; Alfredo Sllveira Netto, assis- Inspector de ensino secundario 
tente padrão H; o dr. João Var- | Antonlo Lobo e do Estado de São 
gas Amaral, da cadeira dg clínica | Paulo tambem para o Districto 
propedeutica medica; e o dr. | Federal, o inspector de ensino né. 
Carlos Candal dos Santos, ds ca. | cundario Pauls Pedro Moacyr, 

deira de Pathologia Geral; no- — Nomeando o capitão do 
meando interinamente, professo- | Exercito Newton Fontoura de oli. 
res cathedraticos da Escola de | veira Reis, chefe do Departamen- 
Engonharia da Universidade dolto de Educação Physica da Poli- 
Brasil; o dr, Lelio Itapuambyra | cia Militar do Districto Federal, 
Gama, da cadeira de mecanica | .. Nomeando Manoel Figuairedo 
precedida de clementos de ca)- intorinamente « em commissão, 
eulo vetorial; o professor em dis. inspector do estabelecimentos de 


— Revogando a portaria de 13 
de janeiro de 1928, em virtude 
da qual foi kxpulsa do territorio 
nacional, Adelina Pereira Mop- 
teiro, 

— Councedendo licença a Car- 
men Maria de Faro Lacerda para 
acceitar o exercer as funcções de 
traductora e do redactora official, 
nas linguas portugueza e fran- 
ceza, na Legnção da Polonia no 
Rio de Janeiro. 

— Concedendo perdão do resto 
da pena a que foi condemnado o 
sentenciado Sebastião Ribeiro, á 
vista do parecer favoravel do 
Conselho Penitenciario de São 
Paulo, 
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| direi jamais dessa consulta ém 


tencia milenaria, já fof reconstruída uma: vez” 


ministro o famoso estadista marquez de Pombal, 


""""""[]["õãõ==="— 


Planeja-se a extineção do Ins- 
litnto do Café de São Paul 


Declarações do interventor Adhemar de Barros á 


imprensa sobre o problema da lavoura cafeeira 


8. PAULO, 5 (A. N.) — O | Qutra parte será aproveita- 


&r. Adhemar de Barros, inter: | da na Secretaria da Fazenda 
e no Departamento Central de 


ventor no Estado, palestrou, 

hontem á nolte, no salão da Estatistica, cujos serviços se- 

diréctoria das “Folhas”, com | rão ampliados. 

vs jornalistas presentes, ger- o TT —— 

champagne, A uma possante | À EXCURSÃO DO IN- 
je. rgu : 

bre O Instituto do Café, as- TERVENTOR COR- 


sem se manifestou s. exeia.: | DEIRO DE FARI AS 


— “O projecto de sua, extin- E ; 
eção continua sendo objecto DADE o gies RAND 

de acurados estudos. Taes es RIO GRANDE, 5 (Do correspon- 
tudos vão sendo feitos, atten- dente) — Em trem especial, che- 
dendo-se sémpre às aspirações | cou hoje, ás 10.30 horas, o in. 
dos productores e dos commer- terventor Cordeiro de Farias e sua 
olantes de café. Não prescin- comitiva. 





caso de tão alta monta, mas 
terei sempre os olhos voltados 
para o Interesse de São Paulo, 


que envolve os proprios inte- 
vesses do Brasil”. 

Acerca do aproveitamento 
Go funoçcionalismo do Institu- 
to do Café, s. excla. declarou 
que parte será tyansferida pa- 
ra a Secretaria da Agricultu- 
ra, onde será empregada nos 
serviços technicos de café, a 
serem creados, 


AFASTADO DO 
CARGO 


ROR TER COMMENTADO, PELA 
IMPRENSA, ACTOS DA SUA 
REPARTIÇÃO 
S. PAULO, 5 (Do correspondens= 
te) — OQ interventor federal ns- 
Signou hoje v acto de exoneração 
do sr, Felisberto C. Camargo, das 
funcções que exerce no instituto 
agronomico du Secretaria da Agri- 
cultura, sem prejuizo de acção 

penal que no caso couber. 

O acto do sr, Adhemar de Bar- 
ros prendeuse á publicação, na 
“Folha da Nóite”, de to de Jus 
tho corrente, de um artigo sob 
o titulo “Football na Secretaria 
da Agricultura”, agsignado por 
aquello funccionario, « no qual faz 
allyusões a altas autoridades ad- 
ministrativas e politicas. 

Para julgar o caso, será instags 
rado um inquerito administrativo. 


daré, onde estavam formados os 
Alumnos dos estabelecimentos de 
ensino da cidade, que lhe offere- 
ceram um “bouquet” de flores. 
Em seguida, & comitiva dirielu- 
Sc pêra a Prefeitura, onde fo! sau- 
dada pelo sr. Roque Ritta Junior, 
respondendo o coronel interventor 
em breve improviso, 

Foram visitadas, einda, a Des- 
tillaria Ypiranga, a base da Avia- 
cão Naval, onde fol servido almoço 
8 comitiva, o Collegio Hlementar 
“Biblano Almelda” e os ferviços 
Industrines da Prefeitura, As visl- 
tas seguintes foram á& Companhia 
Swift, á Comnanhia de Guardas 
da Brigeda Militar e ao Forum. 

A” noite, renilrou-se no Club 
Germania um banquete offerecl- 
do pelo prefeito, que discursou, 
saudando o interventor, 






































Inaugurado o retrato do 
sr. Getulio Vargas na 


Prefeitura de Andradas 


ANDRADAS, Minas Geraes. 5. 
(D. N.º) — Perante as autoridades 
municipaes e representantes da 
imprensa local, foram inaugurados 
hoje, solemnemente, os retratos do 
sr Getulio Vargas e do governador 
Benedicto Valladares, na Prefcitu- 
ra desta cidade. Durante a ceremo- 
nia, a que compareceu grande 
numero de pessoas, foram pronun- 
ciados varios discursos. 














vidos, deixaram as suas 
commissões, os novos 


generaes de divisão 

O presidente da Republica as- 
Signou decreto na pasta da Guer-= 
“Fa exonerando, por effeito de pro- 
moção, os generaes de. divisão 
Manoel Rabello, de director de Ens 
genharia; Mauricio José Cardoso, 
de director da Directoria Provi. 
sorio das. Armas; e Christovão de 
Castro Barcellos, do commando da 
Ta Região Militar; e nomeando o 
general de divisão Mauricio José 
Cardoso para o commando “da da 
Região Militar e general de 'bri- 
gada Emilio Lucio Esteves pars 
director da Directoria de Engenha- 
ria, ficando exonerado nesta data 
do commando da 4º Região MIIL 
tar. “ 


— 00000. 


PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na Pagaioria do Thesouro 
Nacional, serão pagas, ama- 
nhã, as seguintes folhas do 
quinto dia util: 

— MINISTERIO DA EDU- 
CAÇÃO E SAUDE PUBLICA 
— Escola de Enfermeiras D, 
Anna Nery, Escola de Enfer- 
meiras (álumnas), Abrigo Hos- 
pital “Arthur Bernardes”, 
Hospital S. Francisco de As- 
eis, Saude Publica — 4º, 5º, 
7", 9º e 10º partes, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pagas hoje, na Prefei- 
tura, as seguintes folhas: — 
Na 1º secção, livros 12 a 19 — 
Na 2" secção, livros 212 a 217. 

NOTA: — Os pagamentos 
annunciados e não recebidos 
nos dias proprios só serão at- 
tendidos após terminados todos 
os pagementos, 
am) 
ensino | secundario no Districto 
Federal; e designando tanibem in- 
terinamente e em commissão para 
identicos logares: Luiz Uremar 
Villocg Vianna, nv Districto Fe- 
deral; Carlos Affonseca, no Es- 
tado de São Paulo; Aniceto Ma. 
cheroni, em Minas Goraes; Alice 
da Conta Hecker, monsenhor Hy- 
polito Costasile e Aquiléa Cardo- 
&o, no Rio Grande do Sul; e de- 
signando o dr Aderbal Ramos da 
Silva, interinamente e em com; 





Despacharam com o mi- 
nistro do Trabalho 


Despacharam,  hontem, com o 
sr, João Carlos Vital, ministro in= 
terino do Trabalho, os srs. João 
Maria de Lacerda, director do De- 
partamento Nacional de Industria 
e Commercio: Barbosa de Rezen- 
de, presidente do Conselho Naclo- 
nal do Trabalho, e Adherbal No. 
vaes, prosidente do Instituto dos 
Banenrtos. 


O dia de hontem no 


Cattete' 

Na Palacio do Cattete, despa- 
chou hontem, com o presidonte da 
Republica, o sr, Fernando Costa, 
ministro da Agricultura, tendo le- 
vado o expediente do Itamarty, no 
despacho, o secretario geral do 
Ministorio do Exterior, sr. Hilde, 
brando Accioly, 

Em audiencias foram recebidos 
pelo chefe do governo o gr. Attila 
Soares, que se fez acompanhar de 
uma commissão de estudantes bar 
hianos, 

Foram ainda recebidos pelo sr 
Getulio Vargas os embaixadores 
Martinho Nobre de Mello e Jef- 
ferson Caffery, de Portugal e Es< 
tados Unidos, respectivamente. 
Este ultimo foi agradecor a 8. ex. 
os cumprimentos que lhs enviou 
por occasião da passagem da data 
nacional do seu paiz, 


Mais uma Promotoria 

O Presidente da Republica aa- 
signou, decreto-lei creando no 
quadro VI do Ministerio da Jus- 
tiça (Ministerio Publico) o car- 
go de 10,º promotor publico, fi. 
cando extincto o de ajudante de 
curador de menores. 














Regressou a Florianopo- 
lis o interventor de 


Santa Catharina 
Pelo hydro-avião da Panair, 
da linha gaucha, partiu hontem, 
ás 8 horas da manhã, para Flo- 
rinnopolis, o sr, Nereu Ramos, 
interventor federal no Estado de 
Santa Catharina, que viajou 
acompanhado de sua esposa, 
Pouco depois do meio-dio, o 
hydro-nvião da Panair ameris- 
sou em Florianopolis, 





Prorogada a installação 


do C. N. do Petroleo 
O presidente da Republica, 


missão taepentor junto 4 Facul- | em decreto-lei hontem agsi- 
dade de Direito de Santa Catha. gnado, prorogou, por quinze 
Fina, tias, O prazo para a Installa- 


= Exonerando ris Rodrigues 
Bello do logar de zelador da clas- 
ge G. 

—= Tornando sem effeito; a de- 
signação do bacharel Dejare de 
Mendonça para Inspector federal 
junto á Faculdade de Direlto do 
Pará; a exoneração do dr. Wal- 
demar da Silva Job, do cargo em 
commissão .de assistente da ca- 
deira de therapcutica clinica da 
Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre e a nomeação de Elza Bar- 
roso Murtinho, interinamonte, 
para professora cathedratica de 
canto da Escola de Musica da 
Universidade do Brasil, 

— Designando, sem onus para 
a União, vu dr, Dante Costa, me 
dico assistonte adjuncto do De- 
purtamento Nacional de Saude 
para participar da representação 
do Brasil yu Commissão Interna 
cional da VI Exposição Interna- 
cional de Arte Clnematographica, 
a reslizar-se em Veneza, no eor- 
rente anno, 


tão do Conselho Nacional do 
Petroleo, 
Excursão aérea a Campos 

Aviadores civis do Rio e de 
São Paulo vão realizar sabba- 
do uma excursão aerea q Cam- 
pos, 

Nessa excursão g'gurará (o) 
mtior numero aé uviagores 
civis até agora reunidos no 
Brasil, 

Só do Rio, participarão nes- 
se original certamen, 15 avi- 
ões civis. 

O Aero Club de São Paulo 
está arregimentando o mator 
numero de aviadores civis 
paulistas. 

Em Campos, os pilotos serão 
rospedados na Fazenda da 
“Pedra”, do sr. Raphael Chri” 
adóstomo do Oliveira, 











QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1938 


Noticias do Ministerio da Guerra 


Nos Dragões da Independencia — O ministro da 
Guerra assistiu hontem, nessa unidade, a varios 
exercícios — O interventor federal no Ceará vi- 
sitou a Remonta do Exercito — O general Pinto 
Guedes em conferencia — Mais um inquerito — 
Vaga de general de brigada — Outras notas 


ficial ainda hontem tomou as pri- 
meiras providencias a respeito- 


MAIS UMA VAGA DE GENERAL 





O ministro da Guerra, general 
Gaspar Dutra, acompanhado do 
seu ajudante de ordens, 1.º tenen- 
te Gentil de Castro Filho, visitou DE BRIGADA 
hontem, pela manhã, o 1.º Regi-| q general de brigada Guilherme 
mento de Cavallaria Divisionario | pipeiro Cruz, que vem prestando 
— Dragões da Independencia, serviços à frente da Commissão 
Aquartellado em S. Christovão. | Financeira do Ministerio da Guer- 

Já ahi o agusrdavem não s6 0 | co attingirá amanhã o límite de 
commandante da unidade, ten, co-| ande para permanencia no servi- 
ronel Aristoteles de Souza Dan- ço activo do Exercito. 
tas e respectiva  officialidade, Em consequencia, será transfe 
como o general Collatino Mar- | 19 para a reserva, dando-se, a8- 
ques, commaundante interino da sim, mais uma vaga desse alto 
1.» Região Militar, achando-se posto. 
tambem presente o mujor José de O NOVO CHEFE DO ESTADO 
gima Figueiredo, official de Ea-| MAIOR DA 4: REGIÃO MILITAR 
binete daquelle itular, recentes | - Esta dis close 
eorvador militar Junto” ds “opera. | 4º Região Militar, sédiada em Jula 

' : RO STR Es Dra, e Minas Geraes, 
see da pnerea; aino-japoneia, pe pasa al q tido con- 

Depois de lhe sercm prestadas | vindo pelo general Mauricio Car- 
as eontinencias do Regulamento, doso, segundo dstamos seguramen- 
o ministro Eurico Dutra assistiu te informados, q coronel Edgard de 
a varios exercicios pela tropa des- Oliveira, actual chefe do gabinete 
se regimento, nos quaes tomaram da D P. À. 


parte ofliciaes e praças, Em se e 
guide, visitou diversos departa- Geri AçÃ Rd tia RS RR it 
mentos do quartel, regressando NO CEARA" RAI 


então no seu gabinete onde, em| O ar. Menezes Pimentel, interventor 
companhia do coronel Fiuza de |federal no Ceará, visitou hontem, pe- 


nnhã, os serviços da Directoria 
ci fio pri Da en o ex gre do Exercito. Recebido 
pedient 3 . 


pelo er ag Bliva copio DS rs 
lustre visitanto percorre! 
Ao deixar o Telnet, li Bº* | gependencias do Derby Club, ouds se 
neral Dutra teve palavras lison- | anoontram os “Bretão Postler”, recen- 
jeiras para seu commandante, | temente importados da Europa, só 
paia ordem detniina do DR ado Galo enieto “iron 
observadas, causando-lhe, tams annexo ao Jockey Club, ouie se de: 
bem, excellente impressão as de- | teya examinando os exemplares ds 
monstrações executadas pelos of. | Puro Sangue Inglez que SS pr a 
ficiaes e praças, sob a diresção So SAL NaR ARCA para dis Içãe 
daquelle commando, Ao se retirar, o sr. eg Eira 
-| tel manifestou ao director da Remci- 

MAIS UM odds da ta, cel. Silva Rocha, a boa Impres- 

DUTEA per iad ado o GENERAL são que lhe causáro a visita. 
+ O] va 
COLLATINO MARQUES 

O ministro da Guerra, em data 
de hontem, por intermedio da Di- 
rectoria Provisoria das Armas, no- 


O GENERAL PINTO GUEDES NO 
GABINETE DO MINISTRO DA 

meou o general Collatino Marques, 

commandante interino da 1a Re- 


GUERRA 
Esteve hontem, é tarde, cm damo- 
gião Militar, para proceder a um 
inquerito policial militar. Esse of- 


radar conferencia com o ministro ds 
mandante da Escola Multar, 
A ANNUNCIADA VIA- 

GEM DO SR. GETULIO 
VARGAS A POR- 


VYAE SER TKANFERIDO PARA A 
TUGAL 


RESERVA 
Solicitou transferencia pers Bm Re: 
serva, o coronel da arma de mrtilhu- 
ria Alberto Gloria Pugot. Ezse offi- 
cinl por pertencer so Q. G. não deixa 
vaga. 
CHEFE DO ES: 
A ErADO MAIOR DA BE E. AL. 
O EMBAIXADOR MARTINHO 
NORRE DE MELLO, NA VI- 
SITA QUE HONTEM FEZ AO 
CATTETE, TERIA ENTRE- 
GUE AO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA UMA CARTA DO 
MARECHAL CARMONA, CON- 
TENDO O CONVITE 















































































O corónel Dermeval Peixoto, chefe 
do Estando Maior da 2.8 Região Mt 
Htnr, esteve hontem, & tarde, em vi- 
sita de despedida ao ministro dz 
Guerra, por estar de partida para S, 
Paulo, de onde velu a serviço. 


ASSUMIU O COMMANDO DO 8.º 
R. AVIAÇÃO 

Assumiu o commendo do 3.0 Regl- 

mento de Aviação, da guarmição do 

Estado do Rlo Grande do Bul, o ca- 

pltio Vicente Cavalcanti de Aragião, 

segundo radio recebido hontem, pelo 

directoria de Aeronautica. 


QUE REGRESSAM DE S. PAULO 


y Regressaroam hontem, de São Pat- 
OEFICIAL lo, pé se encontravam a eerviço des 
O sr, Martinho Nohre de | manobras qa Fsbóia (io Hstado Nestor . 
P, amue os a, 
Mello, embaixador do Portugal | a iodo” Latas 


no Brasil, esteve, hontem, á 
tarde, no Palacio do Cattete, 
em visita ao Presidente da Re- 
publica. 


Segundo informações colhidas 
em fonte fidedigna, o chefe da 
representação diplomatica da- 
-quelle paiz amigo teria entre- 
gue ao sr. Getulio Vargas, nes- 
sa occasião, uma carta do ma- 
rechal Carmona, convidando-o, 
nivetalmento; a visitar Portu- 
gal, 

Sobre esse convite — que, se- 
gundo ouvimos, seria acceito 
pelo Presidente da Republica 
— não temos os elementos ne- 
cessarios de confirmação. 


Mem res isa aos ++ 


Franceza, 


O 1,0 smb-chefe do Estado Mator. 

do Exercito, no desligar, hontem, “ 
major Raul Pinto Seld], que agenba 
de ser nomeado Instructor-chefe da 
artilharia da Escola de Estado Maior, 
assim se expressão a respeito desse 
official: 

“O major Raul Pinto Eealdl, exer- 
ceu suas funcções nesta Becção toi 
muita dedioação eo serviço, danco 
provas de possulr robusta intelligen- 
cla, grande cultura profissional e de- 
cidido pendor para os essumptos «x 
2.4 Secção de Estado Maior, Alim 
disso, pôz em evidencia notnvel ez- 
pirito de disciplina, enormes activid: - 
de, e bem assim, muito methodo e 
capricho na execução dos trabalhos 
que lhe foram afectos. E', pois, me- 
recedor dos louvores que ora lhe faço 


JUSTIÇA MILITAR 


A ULTIMA SESSÃO DO SUPREMO 
TRIBUNAL MILITAR 








À Asembléa dos Conselhos 
de Geographia e Estatistica 


Na asédo do Instituto Brasile!- 
ro de Geographia e Estatistica, 
no edificio d'“A Noite”, prose- 
guiram, hontem, os trabalhos da 
Assembléa Geral dos dois Conse- 
lhos que constituem o Instituto 
Brasileiro do Geographia e Es- 
tatistica, 

Nos trabalhos do Conselho de 
Geographia foram objecto de 
apreciação varios projectos, go- 
bre os quaes se menifestaram 
diversos delegados. 


Pelos ers. Luiz Derenzl,, Victor 
Antonio Peluso Junior e João 
Bastos, delegados, respectivamen- 
te, dos Estados do Espirito San- 
to, Santa Catharina e Plaubhy, 
foram apresentados circumstan- 
clados relatorlos sobre as activi= 
dades dos Directorios Regionaes 
de Geographia naquelles Estados, 
Por indicação do secretario do 
Conselho, sr. Leite de Castro, fo- 
tam epprovados votos de louvor 
équelles delegados, por sua pa- 
triotica e efficlente actuação, mo 
sentido do desenvolvimento dos 
serviços geographicos do paiz. 


NO CONSELHO DE ESTA- 
TISTICA 

Avós os debates travados sobre 
om projectos de resoluções que fl. 
guravam na ordem do dia, foi 
epprovado, por indicação do sr, 
Teixeira de Treltas, um voto de 
congratulações com o sr, Mario 
Barbosa, antigo consultor tech. 
nico do Instituto e aetusl conse- 
fheiro do Tribunal de Contas da 
Bahia, pela conferencia realiza- 
da, naqueile Estado, a quando das 
solemnidades que assignalaram, 
ntl, a passagem do segundo anni- 
vorsario da installação do Ine- 
tituto, sobre a evolução da esta- 
tistica brasfleira. 

A segulr, os srs. Thomas Go- 
mes da Silva e Armando Rabello, 
Estados do Ceará e Espírito San- 
to, leram pormenorizados rela- 
torlos em torno dos serviços esta- 
tisticos dequelias unidades  fe- 
derativas., 

Antes de serem encerrados os 
trabalhos, verificaram-se enima- 
dos debates em tomo do pro- 
jecto de Resolução que estabelo- 
ce o plano da campanha eéstatis- 
tica de 1939, tendo falado sobre 
a materia varios delegados, 


O Bupremo Tribunal Miller conce 
deu “habeas-corpus” a Bebastião Jozá 
de Souza e negou s Luiz Theonhilo da 
Araujo, presos da Casa de Correcção! 
confirmou as decisões de primeira tar 
tancia que fulgnram prescriptas sa 
acções penses intentadas pelo crime da 
insubmissão, contra Walter Lamb, Cut. 
lhorme Justen, Nacher Meximo de Ape 
sumpção, Samuel Lutz Costa a Antor;'s 
Conde Filho, bem como as que abso!- 
voram da accusação de incursos no mos 
mo crime Bemvindo Rodrigues Loves, 
José Rodrigues da Costa e Djalma Cor- 
rês de Bora; indeferiu os pedidos da 
tovisão, requeridos em favor de Olego- 
Ho Rivadavin de Paula e Domingos ds 
Paula Lima, respoctivamente, condo- 
mnados pelos crimes de falsidade ndmi- 
nistrativa e deserção; deu provimento 4 
appellação de promotoria, interposts no 
processo instaurado contra Roberto AJ« 
ves da Silva, pelo crime de faisidada 
Administrativa, tendo o Conselho da 
Justiça so declarado incompetente, por 
não reconhecer existencia de crime mi- 
litar, para o fim de, julgando valido 
O processo e competente a Justiça M!- 
litar, mandar que o Conselho de Jusí!- 
ça o julgue no merito e, finalmente, em 
sessão secreta, por se tratar de réos 
em liberdade, fulgou os processos mo» 
vidos contra Cecilio Ferreira Dias « 
Celso Zey, respectivomente, pelos cr!- 
mes de commercio lícito e desersão. 

As decisões proferidas serão conhe- 
cldas na nbertura da sessão do hoje. 


O PROCURADOR GERAL VAE REAS- 

SUMIR O SEU CARGO NO DIA 11 

O procurador geral da Justiça Mil! 
tor, que ha dias se encontrava no Es 
tado de Minas Gerses, em gozo de ll 
tença. regressou hontem a esta Canis 
tal, devendo reássumir as suss tum 
eções no proximo dia 11 do correnta 
segunda-feira, 


os SUMIAMENTOS DE HOJE, NO 


Serão relatados, na sessão da hofa, 
do Supremo Tribunal Militar, pelo mil» 
nistro dr, Cardoso de Castro, os pedi. 
dos de “habeas-corpus” Impetrados em 
favor de Hello de Paula Fonseca, Ser 
turmino Branco e Silvino Eugénio dt 
Bant'Anna; pelo ministro general Dep 
champs Cavalcanti, o pedido de Fran- 
tisco Braga; E ministro dr. Bulcão 
Vianna, o pedido de Béncdicto Barbosa 
de Miranda: pelo ministro asimirante 
Gltahy de Alencastro, o pedido de Syl- 
vio Nappi; pelo ministro dr. Balgude 
Pilho, o pedido de Oswaldo Romeu Ri- 
baldo e pelo ministro general Raymun- 
do Barbosa, os pedidos de Waldemar 
Pontes e Domingos José de França, 

A seguir, serão julgados varios pedi 
dos da concessão da medalha militar, 
feitos pelos nossos officines e praças de 
terra o mar, 


“HABEAS-CORPUS" ENTRADOS NA 
BECRETARIA DO 8. T. M. 


Deram entrada no Supremo Tribuna) 
Militar, sendo fmmediatamenta autua- 
dos ,os pedidos de “habeas-corpus” im 
petrados em favor dos seguintes pas 
clentes: Victorio Rossi, Alcindo Bortole 
dl, Ernani Soares, Laurindo Nascimen- 
to, Fernando Jorge Santos, Bencdicto 
Lacerda, João Currl Magagna, Sccundi- 
no Gomes da Silva, João da Silva, Joso 
Maria Teixsira de Carvalho. Jorgo Dias 
de Araujo, Alberto Medina Moraes, Ary 
Carlos Mariano, Antonio Pereira Mons 
telro e Hermogeno Jonquim Vigiras 


MEMBROS DA MISSÃO FRANCEZA. 


ELOGIADO O MAJOR FINTO &SEIDE” 
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PAGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO 


=——— 


Minami assume o governo do Japão, 
que exercia, de facto, 


O homem mysterioso, que tomou Manchukuo em 19 31, invadiu a China em 1937, e restabeleceu 0 
“shogunato”, com o imperador vene rado porém despoiado de poder effectivo 


NOVA YORK, 30 de malo de nezes. So os chinezes querem, po- 
[938 (Editors Press Service — Es. rém, dividir o seu paiz, nada po- 
pectal para o DIARIO DE NOTI- deremos fazer em contrario”. 
CIAS) — Por que Jiro Minami Ugaki applicará essa politica sem 
considerou neocssario mostrar a qualquer duvida é fará com que 05 
mão que manda no Japão? chinezes queiram dividir a China 


Esta pergunta encerra o ponto ) 
transcendental da crise política | tias brum po JAPAO ANCO 
que sacudiu o gabinete do prin- CONTINENTES 


ADE não dinar disaa BOM | Sadao Araki é O idolo da juven- 
ER q ip sogra Aa eia 
o en dias da Minami, 26 
MINAMI, SUPREMO princípio impérial da nação japo- 

sera — declarou elle ha pouco — 


AUTOCRATA 
Minami gosta de mandar de na- tem que ser propagado nos sete 
mares e nos cinco continentes: 


pão Ra perda da Tudo o que sé oppuzer nó seu pro 

sencia. em casos graves appa- q º rs ) n$ 

rece em pessoa, é a sua pp a À acêui ser supprimido 
Pp ça. 


preoccupação é voltar ao seu can- Em entrevista publicada ha pour 


to, onde se occulta com o seu for- 
idav a cos mezes falou livremente ne” 
midavel poder, talvez o maior que caisidade dra a ti 


um pvp exerce neste mo- tra o Jupão “de atacar dírecta- 
mento de autócratas em moda, mente o povo vermelho dos so 


Parece que são tres as razões 
que ss o general do x viets”. “Os océldentaes — disse 
ainda — são em geral materialis. 


surgir à frente ostensiva da poli. é iri i 
tica, senão de todo pessoalmente Era ie dn la pg Po 


ao menos com a presença, no ga- : 
pe tan qu dr : a pg Mer 


proximos: o general Arakl, o ge- a . “ â ER 

mera! Kazushire Ugaki é o Pd Ao centro, Minami (caricatura de S, Robles), a grlocrddea é pla ponte id 

ral Shéishiro Itagaki. rodeado pelos quatro ministros que integraram o 0 Pl nat ” 
gabinete Konoye e são seus decididos partidarios 
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TINHA QUE PASSAR SOBRE 
A FALAVRA DE KONOYE a ar TE qe 


A primeira dessas razões é que 
Minam! entendeu de deixar de lado O gabinete de 27 de maio é 
pois Minami sem mascara, A 


a Sr do “premier”, princt- 
pe onóye, ao parlamento, no ; Rprgpere 
Eentio de. não, applicação da le Ro Sana e 
de mobilização ao actua) “Inci- á fo 
dente" tinente está governando. ing 
com 2 China, Foi em face mi ainda restabeleceu ' o “sho- 
de tal promessa que os partidos gunato” no Japão, O imperador 
políticos votaram a le! que põe já não governa, o seu orgão de 
em mãos do executivo poderes de communicação com o paiz é o 
contrôle sobre toda a nação, em exercito, e o exercito é Mina- 
todos os seus campos de activida. mi, Não se trata do um “shugon” 
de. Hirota, ministro do Exterior q feudul, mas de todas as forças 
ex-“premier” que passa o seu c&r- armadas, Foi sem duvida o mes- 
go e Ugaki, “leaderou" a passa- mo Minami quem impediu a eli- 
gem da lei no congresso, e foi O minação do gabinete do ministro 
princips Konoye quem deu a ga- do Interior almirante Nobumas- 
rantla mencionada. Para que fos- sa Suyectaugu. Minami quer 
se possivel passar sobre a palavra collaborar com a merinha, re- 
de ambos era necessario que a conciliar-se com os almirantes 
occulta. potencia do Imperio mos. que sempre resistiram um tan- 
trasse o seu dedo na recompos!- to é sua omnipotencia, Com & 
ção ministerial. entrada de Selhin Ikeda para a 
O EXERCITO ASSUME A pasta das Finanças, Minami frea- 
CHANCELLARIA liza tambem a união com a casa 
A segunda razão é que Hirota; Mitsui, dona de mais de meta- 
ainda que membro da mala vlo- de da riqueza industrial, com- 
lenta sociedade secreta patriotica mercial e financeira do Japão. 
que sustenta o poder das forças Ykoda foi chefe desss casa qua- 
ermadas, havia mostrado dema- si mythologica até 'que passou, 
alada inclinação para fazer do Mi- para a presidencia do Banco do 
misterio do Exterior uma entidade Japão, e-em seguida para à paS- 
independente das forças armadas. ta das Finanças, 
Minami acreditou que tinha resol- A nomeação do general Sheis- 
vido esta problema. de modo defl- hiro Itagaki para ministro da 
mitivo quando “tomou a Mend- Guerra é um gesto muito pro- 
churia”, & maneira pela qual Roo- prio de Minami, Esse general 
asvelt tomára o Panamá. foi derrotado pelos chinezes em 
Minami não podia tolerar por Shantung. Foi elle quem soffreu 
mais tempo que a diplomacia do até ha pouco a mais affrontosa 
Japão continuasse em mãos de di- derrota do exercito japonez, ha 
plomatas, um seculo a de Taierschwang. 
A terceira razão encontra-se na Minami quer assim demonstrar 
aituação milifar da China. O exer- que os teus generace não são 
cito tem 14 sómente 500.000 ho- responsaveis por esse desastre, 
mens, e os civis no gabinete es- mas os elementos civis infiltra- 
tavam retardando a execução do dos no governo de Tokio, que 
plano de pôr em campo 1.000.000 obstruiram a remessa de refor- 
de japonezes, “que ponham a Chi- ços que Itagaki pedia sem ces- 
na de joelhos”, Os tres ajudantes sar. 
de Minami, agora com o contrôle 
directo do gabinete, ferão com que 
as accelerem taes medidas. 
MINAMI NÃO TINHA CON- 
CLUIDO TUDO EM 
JANEIRO 
Os conhecedores do labiryntho 
politico-militar do Japão enten- 
dem que Minam! precipitou-se, 
provavelmente. Mas, o mago da 
Corta sabe o que faz. Não é que 
jhe faltem poder e influencia, Em 
janeiro do corrente enno, Minami 
viajou da Coréa- para 'Tokio afim 
de fazer com que as colsas MAaT- 
chassem segundo os seus planos. 
Deixou então organizado o Con- 
selho Supremo, que deveria asses- 


aakt era então commandante da 
guarnição de Tóklo & desmontou 
a conspiração. Intervelu Minamt, 
fez com que, por todo castigo, se 
enviasse Ugaki para a Coréa co- 
mo governador geral, e elle pros 
prio assumiu a pasta da. Guerra 
no gablnete Wakatsuki-Shidehara, 
afim de recompôr as fileiras mi- 
namistos gravemente alteradas 
com o fracasso da conspiração do 
Ugaki. 

Minami não perdeu tempo “Oo 
Ministerlo da Guerra, Com o con- 
curso de Ugakl, que dava ordens 
ao exercito da Coréa do general 
Dolhara, sendo este simples tenen- 
ta daquelie nas missões secretas 
por conta exclusiva dé Minami € 
do exercito — o autooratico mil 
'nistró cobriu de tropas as mar- 
gens do Yalú e provocou o incl- 
dente ferro-carril da Mandchuria, 
que lhe permittiu lançar es suas 
divisões através do rio. 

Quando deu conta BO 
do occorrido, a occupação 
Mandchuria erãá um facto consum- 
mado 4 manelra de Hitler. Fot 
Minami quem eréou o governo pro- 
visorlo da Mandchuria e obrigou 
o gabinete de Toklo & negociar 
com elle e não com o governo da 
China o “incidente da Mandchu- 
ria”, Fol elle quem fez notificar 
à Liga das Nações: que o assumr 
pto não lhe dizta respeito, accres- 
centando que o Japão possue “cer- 
tos direitos especiêes na Mand- 
churia e na Mongolia”, Fol elle € 
não o ministro do Exterior quem 
deu. & solução final crendora do 
imperio e da corda de Kang Teh 
no Manchukuo. 


KWANTUNG MAIS FORTE 
DO QUE TOKIO 

Tratou Minam! de assumir O 
commando do exercito de Kwan- 
tung, exercito que o Japão men- 
têm “no continente”, no Manchu- 
kuo e na China, Minamt erigiu 
eszo exercito" em. outro governo 
tanto ou mais poderoso do que o de 
Pokio, Estabeleceu a theoria de 
que é o exercito de Kwantung é 
não a chancellaria quem deve dar 
a norma de conducta do palz no 
continente. Em seu logar deixou 
na pasta da guerra o fogoso gene- 
ral Arakl, q mesmo que acaba de 
voltar ao gabinete e é porta-voz 
da sua politica é autoridade em 
Tokio. 


MINAMI NO INCIDENTE DE 
YALU' EM 1931, E NO DE 
MARCO POLO, EM 1937 

Toda a historia chineza dos ul- 
timos quatro anhos é escripta com 
a espada, a astucia, o fanatismo 
patriotico e a Impiedosa arremet- 
tida de Minaml. Quando os gene- 
rates não ligados a Minami fecha- 
ram o caminho da presidencia do 
Conselho & Ugakl, Minamf obteve 
que o imperador chamasse ao gO- 
verno o general Senjuro Hayashi, 
instrumento secundario não de 
toda a confiança de Minami. Fol 
elle quem convocou eleições e se 
deixou derrotar esmagadoramen- 
te. Com o principe Konoye, que O 
succedeu, Minam! cria chegado O 
momento de forcar na China & 
mesmá politica que forçáre na 
Mandchuria em 1931. O incidente 
ferro-carril mandchuriano teve à 
sua contra-partida, sete ánnos 
mais tarde no da ponte Marco 
Polo, e antes que o governo de 
Tokio houvésse tomado resoluções, 
Minami tinha as suas divisões em 
marcha, “castigando 'os chinezer 
como havia castigado annos atrês 
os mandchultuos, 

O incidente necessario se tinha 
produzido, e o governo passava de 
Tokio para o exercito Kwantung, 
outra vez. Assim a metade da 
China fol invadida e dois gover- 
nos chinczes, no estylo dos da 
Mandchuria em 1931, organizaram- 
se e uniram-se nos ultimos dias 
de maio em preparação do novo 


sorar o gabineto, installando nelte 
Araki e Ugaki. Por forçá desta 
manobra, Minâmi fortaleceu o seu 
papel de seção directa no gover- 
no, O Conselho em referencia sub- 
stitulu de facto o4 organismos ini. 
litares, que exerciam até então o 
papel de fazer conhecer &o go- 
verno a vontade do exercito: O 
Ministerio da Guerra, o Estado 
Maior Geral, o Conselho Militar e 
o Corpo de Marechaes e Almiran- 
tos. Como no Ministerio da Guer- 
ra ficasse o general Suglyama, 
partidario intransigente: de Mina- 
mi, o autocratico general pôde re- 
gressar & Coréa seguro de que à 
sua autoridade reinava em Tokio. 


O FIASÇO MINAMI — UGAKI, 
E EM 1887 


Entretanto, alguma colsa falhou 
nos seus calculos, e Minami não 
quererá que Jhe oecorra o mesmo 
que aconteceu em janeiro de 1937, 
quando cahiu o gabinste Hirota. 
Minami havia succedido a Ugaki 
na dois ennos, a pedido deste, no 
cargo de governador geral da Co- 
réa, afim de que Ugaki ficasse 11- 
vre para fazer política em Tokio. 
Cahindo Hirota, Minami, em quem 
o imperador vê e legitima repre- 
sentação do exercito, aconselhou 
que se encarregasse Ugaki da or- 
ganização ministerial. Ugaki ac- 
celtou, porém os generaes, influen- 
clados pelos chefes políticos, ne- 
garam-se a lhe dar ministro, pre- 
rogaátiva constitucional que põe & 
vida de todo o gabinete, em exer- 
cicio ou em formação, nas mãos 
do exercito. Ugakl viu-se obriga- 
do & communicar ao imperador que 
não podia organizar ministerio, & 
explodiu a sua indignação contra 
“a camarilha de marechaes” rê- 
nunciando aos postos e honras. 
Foi esta, em seis annos, & primel- 
ra vez que um grupo de generaes 
atreveu-se a desafiar a autorida- 
de de Minami. Com a organização: 
do gabinete Konoye e a seguir do 
Conselho Bupremo, Minami poz ou- 
tra vez em ordem o compasso do 
seu bastão autoritario, 


FOI ELLE. QUEM TOMOU 
MANUHUKUO 


Minam! é q creador do Man- 
chukuo e o autor da actual guerra 
com & China. Em março de 1931, 
Minami estava já impaciente com 
os parlamentares e diplomatas do 
governo clvil. Fot nesse anno que 
Ugakl tentou o famoso golpe mi- 
lter que lhe teria trazido a di- 
ctadura no Japão, O general Ma- 


Noticias de Por- 
tugal e Colonias 


; (Serviço pelo Telegrapho e pelo Cerro) 


CAHIU DO CAVALLO SUPER AVIT 
LISBOA, 5 (U. P) — A 


e ) 
O BISPO DA GUARDA conta provisoria publicada pelo 
anco de Portugal e relativa ao 
LISBOA, 5, (U. P.) — O bis-movimento de dinheiros publicos 
po auxiliar da Guarda, d. José durante o mez de janelro do cor- 


rente anno áccusa um asuperavit 
de Noronha, calu de um savallo,go trezentos é doze mil contos de 


recebendo graves ferimentos. réis. 


Universidade 














Um incendio no 
mercado do Anjo 


PORTO, 16 (D. N.) — Mani- 
festou-se incendio no mercado 
do Anjo, que oceupa uma Vvas- 
ta superficie de terréno contor- 
nado pelas ruas Felippo de Ne- 
ry, Carmelitas e Dr. Ferreira da 
Silva e pelo Jardim João Cha- 


Prisões 

LISBOA, 16 (D, N.) — Fo- 
ram presos pela P. S. P., dan- 
do entrada nos calabouços do 
Torel, para averiguações, Anto- 
mio Gomes e Jeronymo Rebello, 
que se envolveram em desordem 
pa Baixa de Sete Moinhos, che- 
gando o primeiro a disparar um 
tiro de revolver, que não attin- 


ju o adversario; este, para se | EA. á E A 
Entendor, agrediu o primeiro Compareceram as corporações persona Ee na Sica Now 
com uma pedra na cabeça, dos bombeiros e o fogo lavrou te instante produziu-se a crise 

— Foi tambem preso Ameri- | com grande intensidade, destru- inisterial e Minami assumiu o 
co Duarte Martins, que furtou indo rapidamente seis barracas | ogor em Mokio de facto, que ollo 


) 


a seu patrão, sr. Antonio Fer- | pertencentes à José Fontes e ja desd Coréa. 
reira da Silva, uma bicycleta c| Laura da Silva, as quaes eram apl CHINEZES. QUEREM 


utilizadas para venda de fruta 
e legumes. 


Para a construcção da 


um relogio de ouro de pulso, no 
valor de 1.900 escudos, 


ATROPELADA NA AVENIDA 


DIVIDIR A CHINA... 

Esperem e verão — disse O 
novo chanceller Ugaki, a 27 de 
maio recente. Em um homem que 
não fosse esse veterano de 70 an 
nos e colisborador de Minami, 






Com destino a Buenos Aires, 
partiu hontem, pelo avião 
“Douglas” da Pan American 
Airways, o dr. Walter Fischel, 










' ' t 1 poderiam ser sim- | professor de Historia e Lin- 
MEM DE Sh! rodovia Rio-Bahia ples fantarronadas. Mas Uguki é| guas da Universidade Hebral- 


homem de acção e segue “a linha 
Minami”, a mesma de Manchukuo. 
Ugnhi pertenceu muito joven no 
Estndo Maior do Coullegio Militar 
de Tokio, foi nddido militar na 
embaixada de Berlin, membro «o 


Rupee, Conselho de Queres mi | hendeu uma viagem aerea por 
nistro da Guerra candidato a 
“premiér”, “A nossa conducta na ago Bt epnças Pe intisçee 


China — disse elle ha tempos — 
é no sentido da China para os chi. Miami e visitado suecessiva- 


ca de Jerusalem, que ha va- 
rias semanas se encontrava no 
Brasil, em viagem de estudo 
e ao mesmo tempo de turls- 
mo, O professor Fischel empre- 







o ministro da Viação, em aviso 
A Contral do Brasil, ncuba de ap- 
provar o projecto da entrada da 
rodovia Rio-Bahin, na pare em 
que attinge os terrenos da antiga 
residencia do Sapucaya, bem como 
e renlização dos serviços a serem 
feitos pelos executoren da mesm 
estrada de rodagem, sob a fiscall- 
enção daquela Estrada» 


syrin, de 65 annAs 
de Idade, viuva, residente à Ave: 
nida Gomes Freire nº 15, quando 
transitava, hontera, pela Aventda 
Mem do Sá, foi colhida par um 
auto, soffrendo em consequencia 
fractura da clavicula esquerda. 
Soccorrida pela Assistencia, & Vi 
etima foi em seguida internada rio 
Hospital de Prompto Soccorra 


Jeanna Kafú, 







DIARIO DE NOTICIAS 


DIVULGANDO AINDA MAIS! 
A OBRA DOS GOMPOSITO- 


desde 1952. 






























- “Fora do Brasil” nos programmas 


Dr. Walter Fischel 


Partiu para Buenos Aires esse professor da 


professor Walter Fischel ao embarcar no avião 
“Douglas”, com destino a Buenos Aires 


e — 





O NOVO REPRESENTANTE 
DA ARGENTINA NO BRASIL 



















































































RES BRASILEIROS 


programmas mus:i- 
caes do Departamento 
de Propaganda para 


este mez 

Para O corrente mez, o Depar- 
tamento- Nacional de Propaganda 
organizou, para os seus program- 
mas radiophonicos, através da 
“Hora do Brasil”, toda uma série 
musical, constituida de peças bra- 
sileiras e destinada & tornar ainda 
mais conhecida a obra dos nossos 
compositores mais conhecidos * 
carácteristicos. . 

Sob a denominação geral de 
“Musicos do Brasil”, cada pro- 
gramma dessa série será dedicado 
a um compositor brasileiro, sendo 
precedido de uma ligeira blogra- 
phia na qual estarão resumidas 
guas actividades artisticas, nella 
tigutando suas obras symphoni- 
cas mais representativas. Dedse 
môdo, durante o mez de julho, se- 
rão realizadas as seguintes aud)- 
cões de sórie “Musicos do Brasil": 

Dia 5: — Obras de Assis Ra- 
publicano. 

Dia 11 — Obras de Carlos Go- 
mes (Programma commemorativo 
do seu nascimento). 

Dia 18 — Obras de João Siquel- 
ra (Solista: Alice Ribeiro), 

Dia 23 Obras de Frutuoso 
Vianna, 

Dia 30 — Obras de Villa Lobos 
(Solista: Arnaldo Estrella), 

Além dessa série, estão fixados 
os seguintes recitaes; 

Dia 6 — Margarida Lopes de Al. 
meida (declamação). 

Dia 9 — Leonídas Autuorl (vio- 
lino). 

Dia 16 — João de Souza Lima 
(piano). 

Dia 20 — Oswaldo Storlno (pla- 
no). . 

Nos dominios da musica Popu- 
jar, serão feltas duas pittoreacas 
viagens através do solkiore bra. 
aileito, com a reconstituição de 
algumas paginas do nosso canclo- 
neiro pelo Côro dos Apiacãs que 
se vam revelando sob e direcção 
de Lucilia Vila Lobos, optimos 
interpretes desse gancro musica!, 
como acabam de revelar na inter- 
pretação do collorido “Boi-Bumbáã” 
maranhense,  transmittido pela 


“Foi um encargo que recebi com a mais viva satisfa- 
ção” — declarou o embaixador Julio Roca ao nosso 
redactor, ao desembarcar, 


hontem, do “Alcantara” 





O embaixador Julio Roca, ainda a bordo, falando ao DIARIO DE NOTICIAS 


DO 
porto, para receber o embat- 


chegou, |Janeiro. E o facto de já me 
gador Julio Roca e sua exma. 


encontrar, de tantos modos, 
gado por vinculos de sincera samilta, o introductor dipto- 
amizade ao Brasil, constitue | matico do Itamaraty, sr. Gui- 
mais um motivo para conside- marães Gomes, representando 
rar immensamente grato o|0 chanceller Oswaldo Aranht; 
tesempenho da minha nova |O encarregado dos Negocios da 
missão, à ftrente.da qual pre” Embaixada argentina, bem 
rento desenvolver o methor «os | como todo o pessoal da chan” 
meus esforços, em pról de cellaria e do consulado-geral, 
uma approximação ainda mais diplomatas brasileiros * es 
estreita, entre as duas gran” trangetros e elementos de des” 
des Republicas Americanas”. | taque da colonia argentina 
Compareceram ao caes do equi domiciliada. 


A SNS FERAS 


Fxodo de intelecluass panisias 


Como o “Estado de S. Paulo” commenta a nomeação 
do sr. Mario de Andrade para a Universidade do 
—— Districto Federal — 


S. PAULO, 5. — (Do correspon- 
dente) — A proposito da nomeação 


Pelo “Alcantara”, 
hontem, m esta capital, o ar 
Julio Roca, recentemente nor 
meado embaixador da Repur 
blica Argentina no Rio de Jar 
neiro. Acompanham-no, além 
da embaixatriz M. E. de Ro” 
ca, os sobrinhos do casal ser 
nhora Roca de Uriburu, ser 
nhoritas A. Uriburu e E. Lan 
divar e q condessa de Cuevas 
de Vera. 

mespeiavel varao qa tra 
dictonal jamila platina, O 
suostituto de Don Ramón Câr- 
-cano gosa em seu palz de re”. 
conhecido prestígio, não só 
nos circulos políticos, mas 
tambem: na sociedade e nos 
meios literartos. Sempre devo 
tado ao serviço da patria, O 
ilustre homem publico tem 
oceupado elevados cargos po” 
ticos 2 administrativos na 
Argentina, inclusive o de vt- 
ce-presidente da Republica no 
quatriênnio Justo, que exer 
cta na qualidade de presiden” 
























































que dedicou aos festejos de Bão 
João, 

Completando as actividades ar- 
tistico-radiophonicas do corrente 
mer, o Departamento de Propa- 
ganda epresentará ainda alguns 
programmas de musica de camera 
e de musica popular com o con- 
curso de alguns dos nossos melho- 
res interpretes. 


-——— = 


Princípio de incendio na 
rua Buenos Aires 


Originado de um curto circui- apreciar meritoriamento 03 verda- 


deiros valores nacionaes, e se em” 





to, verificou-se, hontem, um prin A 
i i «| do sr. Mario de Andrade para exer- penhem em obter a collaboraçõe 
ai ir e ado pra pe No Reneço. bios a cer o cargo de professor da Uni- | delles para as suis administrações : 
E ções, visitou, em car versidade do Districto Federal, em Com essa gesto ellns prestam 4 A 


acha estabelecida uma cassa de 
joias e medalhas de sport de pro- 
priedade de Americo Monteiro, 

O fogo foi extincto pelos bom- 
teiros do quertel central, com- 
mandados pelo capitão Paiva, 
sendo as manobras dagus dirigi- 
das pelo tenente Cardoso, 

Os prejuizos foram insignifl- 
cantes, 


ficial, o nosso paiz, tendo aqui 
recebido, do povo e das autor 
ridades, inequivocas provas de 
admiração e sympathta, que, 
dirigidas á sua lustre pessoa, 
destinavam-se tambem ao nor 
bre povo argentino. 

Antes do transatlantico tn- 
plez atracar, jd o representan- 
te do DIARIO DE NOTICIAS 
conseguia avistar-se com O 
ex-presidente da Republica 
mma. 


Avós os cumprimentos, dis 
sé-nos: 


— “Trago do meu paiz uma 
missão de amizade e concor 
dta. precebt. com a mais viva 
satisfacção c encargo de re 
presentar o governo de Buer 
nos Atres junto ao do Rio de 


mais eloquente preito à sagacida- PESA 
de, ao tino e ao discernimento do 
sr Armando de Salles Ollveira, 
durante cuja administração se ini- 
ciou, em São Paulo, o promissar 
movimento cultural, de que resul- 
tou o oyportuno sproveitamento 
desses valores intellectuaes- Vindô | 
buscar aqui, entre os ex-anxiliores A 
da administração do sr. Armando | 
de Salles Oliveira, os elementos rá 
que julgam indispensaveis no pro- o 
gresso 6 desenvolvimento da edu- REV 
cação e da cultura do pair, aquel- Ro) 
Ins autoridades patenteiam a sus 
convicção de que durante o gover- 
no desse aminente estadista é que 3 
cm nosso terra se attqibuiu à aos | 
assumptos toda a grande e real im- 
portancia que elles têm nos puizes 
mais legitimamente havides por ci 
vilizados: Assim, 36 n exodo dos 
nossos intellectuaes é facto que 
não yóde deixar de contristar aos 
paulistas, resta-lheu O consolo dá 
saber, por experiencia recente, que 
tambem em nosso meio as inícia- 
tivas culturaes podem vingar é pros 
duzir optimos frutos, quando os 
poderes publicos têm a sabedoria 
de não descurar dellas”. 


decreto recente da Secretnria de 
Educação e Cultura da Municinali- 
dade carioca, o “Estado de S- Pau- 
lo”, em sua edição de hoje insere o 
seguinte commentario; 


“Demos ha dias a noticia de que, 
por solicitação do governo federal, 
seguira para o Rio de Janeiro, on- 
de foi prestar sua collaboração 80 
Ministerio da Educação, o sT. pro- 
feesor Ernesto de Souza Campos, 
enthedratico da Faculdade de Me- 
dicina e ex-director da Faculdade 
de Philosophia, Sciencios e Letras 
de S- Paulo. 


Agora temos a transmibtir aos 
Isitores outro noticia semelhante, e 
vem a ser à de que o prefeito do 
Districto Federal, por decreto da 
Secretaria de Educação e Cultura, 
acaba de nomear, em commissão, 
para o cargo de professor cathe- 
dratico de philosophia e historia da 
nrto da Universidade do Districto 
Federal, o sr. Marlo de Andrade, 
que até ha pouco fôra director de 
Departamento. Municipal de Cultu 
ra desta canital. Por acto da nies: 
ma autoridade, q sr. Mario de An 
drade foi tambem designado paru 
exercer, em commissão, as funcções 
de director do Instituto de Artes 
da mesma Universidade. 


de Jerusalém 


COM 





AGOREDIU À RIVAL 
UM SAPATO 


Laura da Conceição, de 21 an- 
nos de idade, empregada como 
domestica numa residencia da 
rua do Cattete, soube, na tempos, 
que o seu namorado estava de 
amores novos, deixando-a em Se- 
gundo plano. Começou então a 
marcar os passos do amado, des- 
cobrindo que o alvo das predile- 
eções delle era Marle Thereza ts 
Josus, de 22 annos de idade, mo- 
radora é rua 23, sjn, na Parada 
de Lucas. Hontem pela manhã 
eLcontrando Maria Thereza DO 
Largo da Gloria, Laura lhe pediu 
satisfações, havendo entre ambas 
uma acajorada discussão. No auge 
da contenda, Láura tomou um 
dos seus sapatos e aggrediu & 
outra, ferindo-a no rosto s n& 
cabeça. 

A victims fol goccorrida pela 
Assistencia c a crimiifosa, presa 
pelos guardas munioipaes ns. 43 
e 956 e conduzida f delegacia 
do 4º districto, onde fol autuada 
em flagrante. 


O E 986 


0 Conselho Administrativo 








“DEPOIS DE 1930” 


Com q titulo gersl “Depois de 1930”, 
o sr. Sampaio Corréa, constituinte e 
deputado pelo Diatricta Federal n4 
vigoncia da segunda Republica até 10 
de Novembro de 1937, Leve a excellen- 
te idéa de reunir em volume — for- 
te volume de 558 paginas de cerrado 
texto — numerosos trabalhos de sua 
nutoria, artigos, discursos, contereú- 
cias, produzidos e partir do spno em 
que venceu e se impisntou no pais & 
revolução de outubro. 


Seria de lamentar que se disper- 
misgem essas manifestáções de um 
dos mnlores espíritos que têm Tul- 
gurado no Brasil republicana, 


Ettectivamente, pele sabedoria, pe- 
ia experiencia, pelo patriotismo que 
dão vigor e expressão a essas psgi- 
nas noteveis, constituem elias um 
acervo co inestimavel dotumentação 
quer em relação á vida intelicctual é 
política do autor, quer em relação á 
época em cujo turbilhão a sua por 
sonalidade de elite se affirmou cóm 
clarividencia idealistica, esclarecido, 
civismo e Impecenvel compostira. 


Além disso, em grande perte de 
neu livro. forma elle legitimo depoi- 
mento do sr. Gampaio Corrêa para 
a torra que o mandou, com a sum 
melhor confiança, ao poder JTegislati 
ro, ondo nenhuma das magnos ques 
tões da vida nacional ligadas ás tas 
rotas da Constituinte e, posterlormens 





E' de lamentar que, de umas tan- 
tas semanas a esta parte, tenha as- 
sim começado o exodo de intelle- 
etunes paulistas pura outras Te- 
glões do paiz, como se tivessemos 
retornado áquelles tempos, por cer: 
to nada brilhantes, em gue as col- 
sas do espirito: arte, letras, scien- 
elas, philosophia, a cultura, em- 
fim, eram as ultimas em que por- 
ventura pensavam os responsaveis 
polos destinos de S: Paulo. Mas, s? 
é assim deploravel que os intelle- 
etuaes paulistas comecem e não en- 
contrar ambiente favoravel em sua 
terra, não deixa de ser digno do 
registro, e mesmo auspicioso, qua 
autoridades federacs evidentemen- 
te Insuspeitas, no caso, saibam 


IMPOSTO DE INDUS- 
TRIAS E PROFISSÕES 


A partir de 1º de se- 
tembro, serão multados 
os que não estiverem 


. te, ás da Camara dos Deputados, ed- 

Í | À p th | = Ê uites eopou so exame alto e no debate in- 

0 5 MO DD WU reuni S U q dopendente do brilhante representan- 
Communicam-nos: po ARSiCOR, 


E ninguem encontrará em tal de- 
poimento o menor contraste com & 
realidade dos seus actos e attitudes, 
o que justifica honrosimente & af- 
tirmativa final de que o sr. Gempala 
Corrka conservou intacta a fldelida- 


hontem, no gabinete do 
ministro do Trabalho 


Sob a preidencia do &r. João 


“A- Récebedoria do Dis 
tricto Federal, de 1 a 31 de 
agosto vindouro procederá 










mente os paizes das Antilhas, 


fat terino do| g de ao seu passado — passado — dl- 

a seguir as cidades brasilei- Cr A Pi US “páia a cobrança, sem multa, do | remos nós — tão digno, quanto é 
vas de Belém do Pará e Recl- | manha, reunido em seu gablnete, imposto de industrias e pro-| Presente de um due rg =) 
fe, Rlo de Janeiro e São Pau- | o Conselho Administrativo do fissões do segundo semes-| um perfeito homem de bem. E 
e : 


Tnatituto de Aposentadoria -e Pen- 
sões dos Commerciarios, com a 
presença dos Srs. J. P. Machado 
da Silva e Jolo Pequeno de Azt- 
vedo, respectivamente, presidente 
e procurador geral do mesmo qns- 
tituto. 


.o, regressando novamente a 
esta capital afim de tomar O 
avião para «a Republica Argen- 
tina e demais paizes platinos. 

Durante a sua estadia no 
Rio de Janeiro e em São Pau- 


tre de 1938. 

Aquella repartição previ- 
ne aos contribuintes que o 
referido imposto não será 
cobrado sem a prova de qui- 


Drs, Paulo Martins Filho 
Olivelra é Silva 







Na reunito, que durou cerca de = í j 
a o o o uia quatro horas, cam debatidas e| AÇÃO do primeiro semesire 4 ADVOGADOS 
rias confer E assentadas Importantos medidas Especialização em questões 


e que, depois de 1 de setem: 
bro incorrerão na multa de 


10%”. 


bem recebidas pelos nossos 
circulos intellectuaes € uni- 
versitarlos, 


fiscnes. Rua 1.º de Março. 


relativas ao desenvolvimento da 
actividade q dos serviços da Instl- 
tulção. 
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HIGHLIGHTS OF SHORT WAVE RADIO PROGRAMS 


7:00 pm, — Latin American 





Schenectady . « «+ — W2XAF — 9,590 — 31,4 
8:00 p.m. — Latin American Period (SA) — New York . . .«.«— WIXAL — 6,100 — 49.1 
8:00 p.m. — Feleral Symphony Orchestra — Pittsburgh . «+ — WB8XK — 14,870 — 25.2 
8:30 p.m, — General News in Spanish — New York... — W2XE — 11,830 — 25.3 
12:05 a.m. — Dance Orchestra — Chicago . + + — W9XF — 6,100 — 49.1 
By The UNITED PRESS thousand shares were sold during, training ship Almirante  Salda- 
NEW YORK — A United Press | the day. nha returned to the navy  vard 
survey revesled that yesterday Rubber closed at 14,80 tonight, 
was one of the Independence Day Pound sterling openeú at 4.85.62 The Almirante Saldanha sails 
with the largest deathroll wlch | and closed 4.95,87 for New York tomorrow, 
was higher that 570. WASHINGTON The National NES 
— Boxing Association im quaterly 
NEW YORK — The Stock Mar-| ratings named Tony Galento as| AESUNNSRNNESNEPPE SERA. 


ket opened irregular with active 
trading. Bonds were quoted mis 
Zed. 

The Market closed lower «with 
fairly active trading and bonds 
were quoted irregularly lower. 

Cotton opened steady with July 
deliveries quoted at 9.00 and clo- 
secl from eight to ten points lower 
with spot deliveries quoted at 9.03 
and July 8.95. 

Grains were quoted lower, 

One militon and seven hundred 


Casimiras 


UMA CASA : 


Retro de Curo 


159, R. ROSARIO, 159 


Wednesday, July 6 


— Schenectady . . 


first among the 
challengers based upon his con- 
sistent K. O. record and the fact 
that he is willing and anxious to 
mect the present champiocn Joc 
Louis or any other heavy-welght., 

Mex Schmeling was dropped 
down to sixth place behind Louis, 
Galento, Max Baer, Tommy Farr, 
Bob Pastor, while Gunnar Barlund 
was rated seventh. 


RIVER HEAD, New York — Po- 
lice authorities are expedted to 
arrest momentarialy the firts im- 
portan suspect in the seven year 
old yatch murder of Benjamin ? 


heavy-welght 


—15,850 — 19.3 








THE 


sives to readers nbrond mare 
and fresher news about Brazil 
“han any ather weckly in the 
world and to readers tn Brazil 
+ fuller, Interpretative account 
of world affalrs than any 
other weekly In this country 


Collings. R SUBSCRIPTION RATES 
WASHINGTON  — President a 
Roosevelt revealed today at a || Brazil — 70$000 


press conference that he does not 
intend to visit any South Ame- 
rican country during his coming 
cruise on the Pacific, 
WASHINGTON Expressing 
themselves “deeply impressed by 
the day spent at the Annapolis 
Naval Agcademy” the officers and 
midshipmen of the Brazilian 
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Intercambio commer- 


cial Brasil-Noruega 


Segundo estatistica publicada no 
Boletim Economico do Ministerio 
des Relações Exteriores, a Impvr- 
tação de mercadorias" noruéguezas 
feitas pelo nosso paiz, relativa- 
mente aos annos de 1986 e 199, 
apresentou augmento nos seguin- 
tes productos; : ; 

Cellulose, que em 1936 importa- 
mos 727.456 kilos, no valor de ... 
120.409 corõas, contra 804.072 lx. 
los, no valor de 177.645 corõas em 
J037; papel para jornal, 481.594 
kilos, no valor de 63.872, cordas 
em 1996, contra 1,974.041 kilos, no 
valor de 381.348 cordas, eim 1981, 

Houve ainda maior importação 
de pelles de raposa, cianemide e 
ferro magnesico. A importação dé 
vlco de figado de bacalhão, aço, 
aluminio, ferro silício e anzoes, 
sofíreram um decrescimo, sendo 
que a do bacalhão, que em 1926, 
atlingiu a 247,578 kilos, no: valor 
de 125.825 cordas, foi, em 1937, de 
(44.389 kilos, no valor de 83.400 
vorôas. 

Quanto 4 nossa exportação hou- 
ve, em 1997, uma diminuição, re- 
ativamente no anno de 1996. As- 
aim, neste ultimo, exportamos, 
gura a Noruega, 405.553 kilos de 
café, no valor de 355.(43 corôus, 
contra 200.577 kilos no valor de 
1D.218 em 1997. 

A exportação da nosso farello de 
algodão fol, em 1936, de 890.100 
silos, no valor de 128.061 corôus, 
contra 422.907 kilos, no valor de 
71.861 corõas, em 1937. 

Em 1937, a nossa exportação di- 
minulu, ainda, nos seguintes pro- 
ductos; “Toucinho, castanhas do 
Pará, café torrado, matte, couros 
seigados, couros seecos, borracha 
de massaranduba e gomma-ara- 
bica, 

A nossa exportação de oleog ve- 
getaes, pera a Noruega, que fot 













TREATRO MUNICIPAL 


Concessionaria: 
S. A. THEATRO BRASILEIRO 
Telephone da bilheteria: 42-3103 





PROGRAMMAS DE HOJE 





THEATROS 

— MUNICIPAL — 'Pemporada of- 
flclal de concertos. — Descanso. 
— JOÃO CAETANO — Fachado. 
— GLORIA — Companhia de Co- 
mecia Jasme Costa — A's 20 e 22 
horus — “Tinoco”. 

— CARLOS GOMES — Compa- 
nhia de Revistas Alda Garrido 
— A's 20 e 22 horas — "“Faus- 
tina”, 

— RECREIO — Companhin | de 
Opercetas e Revistas do Theatro 
Variedades. de Lishõa — A's 20 


e 22 horas — "“Olaré, quem 
brinca”, 

— RIVAL — Companhia de Co- 
medias Palmeirim-Cecy — A's 2U 
e 272 harms — "Simplício Par- 
rato”. 


CINEMAS 
CINELANDTA 
ALHAMBRA — Tel, $20157 — 
"Defensor Imnunc”, com Otto 


Krugeer. Dounlas Montgomery e 
Jacqueline Wells e no palco, às 4 
e 9 horas, 2.0 Show do Casino 
Atlantico. 

— BROADWAY — Tel, 23-G588 — 
“Aprende a sorrir", com Dick 
Powell e Fred Waoring. 

— IMPERIO — Tel, 4232-0003 — 
“Sonho de Moça", com Shirley 
Temple e Gloria Stuart. 

— METRO — Teleph, 22-6400 — 
“Manequim”, com Joan Crawford 
e Spencer Tracy. 

— ODEON — Teleph. 42-M57 — 
“Tinha que ser tua”. com Joan 
Bennett e Henry Fonda. 


-—. PALACIO — Tel, 420021 — 
“Casaremos amanhã”, com Vi- 
etor Mac Laglen. 

— PATHE' PALACE - T. 42-0034 
“Até parece doença”. com Pres- 


ton Foster e Sally FElllers, “AN 
Babá”, desenho, “A voz do mun- 
do” e Film Nacional (D. F. B. 
FLAZA — Teleph. 221097 — 
“A BR esposa de Barba Azul”, 
com Gary Conper e Claudette 
Colbert, 
—  REX — Teleph. 42-00 — 
"Segredo dos jurados", com Fay 
Wrar e Larrv Crahle. 


CENTRO 
— CENTENARIO — T. 4383-5920 — 
“Boinha - Victoria”, com Anna 
Nesgle: “Atirador  invenelvel”, 
com Reb Pussel; “Fox-News"; 
“Grantes Revnidas” e “Radin pa- 
patrulha”, 7,0 e 8.0 episodios. 
— ELDORADO — Tel, 42-N0A? — 
“O nristonetro de Zendn”. com 
Ronnld Colman. “O aeroplano st- 
nistro”". com  Willam Gargan. 
Ctrentto dn Gnven de 1938 e 
“Diet Trarv, o Detective”, 1.0 ep. 
— FLORTANO — Tel, 42-3891 — 
“Proc x Teheroslovaquia: “Uma 
more de nulso!, com Rochelle 
Bison! “Fox-News"; "“Flm-Jor- 
na! n.º 67” e "“Amença da sel- 
ve” (motinde), 10.0 e 119 ens, 
— GUANANT — Tel, M2-nsas — 
“mr. Borralheiro”. “Captiva e 
Crontivanto” e Paginas sonoras 
n.º 11. 
— DEAL — Teleph. 42-0085 — 
"Gremaarone”, com Marika Rokk, 
“Seri tudo teu”, com Madeloina 
Carroll. “Milho. mamona e al- 
godão” e “Amença da Selva”, 
14.0 n 15,9 eps. 
— YRIS — Telenhone 42-M47 — 
Brasil x Trhecoslovaquia. “O dia- 
bo fez-se ermitão", com George 
Bancroft. Fox News. O cão e q 
osso, Therezopolis nittoresco e “A 
sorte de Tim Tyler", 3.0 e 4,0 eps. 
— LAPA — Telenhone 2922-2543 — 
“Bornéo”, "Volante eyclone” e 
“Rohinson Crusoé”, 10 e 2.0 eps, 
— MEM NE SA" — Tel. 42-0140 - 
“Bor& tudo teu”, com Madeleine 
Carroll: “A fermula do morte”, 
com Bill Pord; “Renellindo a 
anerchia" e “Radio patrulha”, 1.0 
e 2.9 enleodlos. 
— METROPOLE — T. 22.899) — 
“Lanreiro Esnião”". com Dolores 
drl Rio. "OD Sheik”, com Ramon 
Norarro. For News, Fortaleza tor- 
nat no 4, Fesola de passarinhos 
e “Pndio Patrulha”, 0,0 e 10,0 
episo4tnr, 
— OPERA — Te), 22.84803 — 
“cin="s do Passado” e “Folia a 
bordo”. 
— PARIS — Teleph. 22.017 — 
“A vnitima conquista” e “Menina 
de meus nlhos”. 
— PARJSMENSE — Tel, 220124 — 
“ndame Walemska” e "Confis- 
são de Mulher”. 
—= PATHE! — Teleph, 42-0002 — 
“anto". com Marlene Dietrich, 
Ferhert Marshall é Melvgn Dou- 
Elos, “Um paiz sem mustea”, com 
Piehard Tauber e Dianna Napier. 
“emurtenturas” «desenho Popeyeh. 
Pottetne do dia e Nacional 1D, 
FE n+ 
-— POPULAR — “Tal. GAME — 
“Amor e edto"; “O prando Gar- 
rick” o "Delírio da verdado”, 


— RIO BRANCO — Tel. 43-1630 - 
“Oh! Marletta”, “Vamos ao pra- 


do” e “Robinson Crusoé", 70 e 
8.0 eps. 
— S. JOSE' — Tel, 42-05)º — 


“Vogas de Nova York”, com War- 
ner Baxter” e Belém colonial, 


nacional. 
BAIRROS 


— ALPHA — Teleph. 29-8215 — 
“Laffite, o Corsário" e “RI, rn 
bebé" (Popeye). 

— AMERICA — Tel. 48-0047 — 
“A dupla do barulho", com Da- 
nieile Darrieux; “Ouvindo estrel- 
Jas", short; “Festa campestre”, 
desenho; "“Cinédia-Jornal”. 

— AMERICANO - Tel. 2Z7-0080 — 
“Lafitte, o Corsario”, com Fre- 
drtc March: “Entre ladrões”, com 
Buster Crabbe; “Povo e governo" 
e “Ameaça da selva”, 12.0 e 13,0 
— APOLLO — Teleph, 28-561N — 
“O amor é uma delicia”, com 
Alice Faye; “Expresso da morte”, 
com Lyle Talbot; “Fox-News" e 
“Ciuajará-Mirim", nacional. 

— ATLANTICO — Tel, 27-31 — 
“Liconça sob palavra”, com Tn- 
gerborn Theek. “A arrancada da 


victoria”, com Scott Colton e 
Film jornal n.º 69. 
— AVENIDA — Tel, 28-00 — 


“A sublime mentira de Nina Pe- 
trowna", com Isa Mirenda. Fox 
News e Aurora Film n,º 8, 

— BANDEIRA — Tel, 28-7575 — 
“O diabo é um poltrão” e “Quan- 
do a mulher persegue o homem”. 
— BEIJA-FLOR — Tel. 29-A174 — 
“Cupido é moleque teimoso", com 
Trens Dunne; “Em plena bata- 
Jha”, com John Wayne, e "RI- 
beirão Vermelho”. nacional, 

— BENTO RIBEIRO — “Ciganos 
à moderna”; “Ao norte do Alas- 
ka”, com Jack Holt e Big Boy 
Williams, «e “Passaros apalxona- 
dos”, desenho colorido. 

com Jack Holt. 

— BRASIL — Teleph. 28-201º — 
“Vingança de Tarzan", com Glen 
Morris: “O mseroplano sinistro”, 
com William Gargan; “Lerôa Ro- 
drigo de Freitas" e “Radio pa- 
trulha”, 9,0 e 10,0 episodios, 
— BRAZ DE PINNA - T. 49-72A0 
“O Principe e o Mendigo”, "Com- 
prando barulho", Brasil x Italia, 
Jornal e Desenho. 

— CATUMBY — Tel. 22-38] — 
“Noite infernal” (Imp. até 10 
annos', “Uma noite encantada”, 
com Ramon Novarro” e “Robin- 
son Cruso6”, 50 e 6.0 episodios. 
— CAVALCANTI — T. 29-8038 — 
“Rasgando horizonte” e “Pertur- 
badores dos prados”, 1,9 e 2.0 epr. 
— ND. PEDRO — Tel, 48-15 — 
“A familia Bartett”, 
duvida” e “Prrturbadores dos 
prados”, 5,0 e G0 eps. 

— EDISON — Telenh, 2320-4440 — 
“Moça de expediente”, com MI- 
rian Hopkins; “Paglincci”. com 
Richard 'Tauber, e “Verão em 
Therezonolis”, nacloanl, 

— ENGENHO DE DENTRO — 7, 
29-4146 — "O tomem de 40 
gráos”. “A volta do capitão Rick" 
Jornal nacional e Brasil x Po- 
Jonia, 

— ESTACIO DE SA" - 42-0817 — 
“O grande O'Mnley", “Mala da 
California” e “perturbadores dos 
prados”, 13.0 e 14.0 eps. 


“Sombra da 


-— FLORESTA — T, 26.607] — 


“Boulevard de Hollywood"; "A 
chave nocturna” e “Jornal” nac, 
— FLUMINENSE — Tel, 2838-1404 
“Lanceiro espião”, com Dolores 
del Rio. *Vingença de Tarzan”, 
com Glen Morris. “Foguetes fan- 
tasmas” e Clnedin Jornal. 

— GRAJAHO! — Tel. SR-GMA — 
“Segunda Jus de mel", com Lo- 
retta Young: “Traição de caudl- 
lho”, com Jack Holt: “Dixie mo- 
derne” e "A amizade chilena”, 
nacional. 

— GUANABARA — Tel, “0-GRI8 
“Os tres magos da nlegria”, com 
Trmhãos Ritz; “O eerco de Hol- 
Ivwood", com Lee Tracey; “Cind- 
Ma-Jornal" e “Madio ptrulha”, 
50 e 6.0 enisadios. 

— HADDOCK LOBO — 'T. 22.867 


“Madams X*". “Nalte Infernal” e 
Brasil x Tehecoslovaquis, 
— HELIOS — Tel, 4H-000R — 


“Cunido é molecve teimoso", com 
Yrens Dunne; “Azes negros”, com 
Buck Jones: “Fox-Newr" e “Obras 
do Valls Anhangahahú”, mae, 

— VPANEMA — Tel, 27.0093 — 
“Os mysterlos de Londres”. com 
Edmund Lowe, “Aterrissaçem for- 
cada”, com Esther Ralston, “Pa- 
gode n fantanta” e Flimando The- 
rezina, 

— JOVIAL — Teleph, 20.0683 — 
“Entre dute mulheres": “Harden 
do foot-haro MVimitanins du Jef”, 
11O e 1209 ens; “Desenho” e 
“dormaP' gisetanml. 

— MADUREIRA — Tel, 20-41) — 
“Bciplho, e Africano”, com Annt- 
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Didú pegar 
vocês!,.. 
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SOBRINHO DO TE-SE... 


CEL. PITOM- 


“São tubarões, Ca- 
tharina !... Co- 
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CHICO VIRAMUNDO 








Dê-lhe lembran- 
sas nossas!,.. 


AHI.., 
TENHO DE 
SAHIR UM MO- 


— MODERNO — T. 





nulla em 1936, attinglu, no anno 
seguinte a 1.878 kilos, no valor de 
1.020 corõas. Além deste, alguna 
outros productos, como  farellos 
oleaginosos, bananas, cação, ch't- 
rutos e fumo de folha, tiveram 
suas exportações augmentadas 
em 1937, 








Centro da Industria de 
Calçados e Commercio 
de Couros 


Reuniu-se a Directoria do Cen- 
tro da Industria de Calcados e 
Commercio de Couros, sob a pre- 
sidencia do Commendador Aveli- 
no da Motta Mesquita, secreta- 
riado pelos srs. Joaquim Ho- 
mem de Oliveira e José da Rocha 
Martins, estando presentes os 
srs, Armando Bordallo, Mecio ds 
Andrade, Joio Ferreira e Miguel 
Falbo, 

Após a leitura do expediente 
entrando na ordem do dia, o pre- 
sidente communica que conforme 
o que foi deliberado na ultima 
sessão, um funccionario da” 5Ss- 
cretaria [oi ao desembarque do 
industrial sr, Nicolau Conte, che- 
fe da firma associada co Centro 
Nicolau Conte & Companhia 
Ltda, de Belém — Pará, tendo- 
lhe apresentado cumprimentos de 
bêas vindas em nome da Directo- 
ria, Communica, ainda, que não 
tendo podido, por motivos impe- 
rlosos, assistir à missa do 30º dia 
mandada celebrar pela familia do 
gaudoso industrial sr. Adão Gon- 
calves de Cervalho, mandou um 
funccionario da Secretaria repre- 
sental-o e representar o Centro. 


EM VISITA Á BAIXADA FLUMINENSE | QUER COMPRAR UM BRAÇO 


QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1938 


A excursão organizada pelo Conselho 


Nacional de 


Aproveltando a realização de sua 
sssemblén geral, que ora reune no 
Rio delegações de todos os pon- 
tos do paiz, o Conselho Naclonal 
de Geographia levou a efeito, 
hontem, uma excursão r algumas 
dns obras de saneamento que es- 
tão sendo executadas na Baixada 
Fluminense, da qual participaram, 
além de todos os delegados dos 
orgãos regionaes de geographia, 
Alguns membros das representa- 
ções do Conselho Nacional de Es- 
tatistica, Tomaram parte, ainda, 
varlas figuras de nossos circulos 
culturaes, bem como os professo- 
ves Preston E, James, da Univer- 
sidade de Michigan, e Pierre Def- 
fontalnes, da Unlversidade de Lil- 
le, tendo sido acompanhado o prl- 
meiro pelo dr, Josué de Castro, 
professor da Universtdade do Dis- 
tricto Federal. 


Os excurslonistas partiram ás 9 
hora, da Praça Paris, em ceres de 
quinze automoveis. dirigindo-se 
pela estrada Rlo-Petronolis nté o 
nonto onde começam as obras da 
Baixada, All se demoraram lon- 
eo tempo, verificando os servicos 
de dragagem que vam sendo fel- 
tos ao longo do rlo Iguassu' e seus 
afífluentes. 


NA GRANJA FARULLA 





Acompanhou os visitantes na 
excursão, que fol promovida pelo 
secretario geral do Conselho, dr. 











Em seguida o presidente dã a pa- 
lavra ao sr. Humberto para ex- 
pôr o assumpto que o trouxera € 
que se prende com uma iniciatt- 
va de grende alcance para a in- 
dustria de calçados, ficando no- 
meada uma comissão para estu- 
dar o assumpto e apresentar O 
projecto circunstanciado, 
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SEN- Elle se parece 
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- A famosa patrulha de marfim 
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mos por ultimo... 
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RINHEIRO POPEYE — O mysterlo do Xipe 
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| GASPAR, QUE VEIU 
FAZER AQUI, A ESTA 


No programma: LALO — PAGANINI — DON HANHY — KORNGOLD — KREISLER 
Bilhetes desde já á venda na bilheter ia do theatro — Poltronas, 25% - Balc des nobres, 20$ — Balcões, 15$ — Galerias, 10$ — 





Geographia 


Christovão Lelte de Castro, o en- 
genheiro ajudante da Commissão 
de Saneamento da Baixada, dou- 
tor Saturnino Braga, que lhes 
prestou. pormenorizados esclareci- 
mentos sobre os planos de traba- 
L.o, quer na parte já executada, 
quer naquella ainda em projecto. 
Chegados á Granja Farulla, 98 
excursionistas demoraram algum 
tempo, na contemplação do ma- 
gnifico panorama que dall se des- 
cortina. Falou, então, o dr. Leito 
de Castro, que, accentuando a al- 
pniflonção que emprestava & tInl= 
clativa do Conselho a presença en- 
tre os excursionistas dos professo- 
res Deffontalnes e Preston James, 
solicitou dos dois illustres sclen- 
tistas expuzessem algumas das oh- 
servações resultantes de seu con- 
tncto directo com a Baixada. 

O professor Plerre Deffontalnes 
demorou-se, a seguir, na aprecia- 
cão da zona visitada, focalizando, 
ptravés de conceitos proprios e ob- 
sorvações muito suggestivas as 
suas condições especificas e as re- 

Inções entre o melo physico e O 


elemento humano. 


A seguir, o professor Preston 
sames expendeu ligeiras conside- 
rações sobre a Baixada, em func- 
ção do problema alimentar do Rio 
de Janeiro, resaltando os tenefi- 
clos que podem resultar dos tra- 
balhos de saneamento. 

Ainda falou o professor Candido 
Mendes de Almeida, que focalizou 
e situação da Baixada, nos tem- 
pos do Imperio, e os factores da 
decadencia economica que nella 
ge vinha registrando, progressiva- 
mente, até o inicio das obras de 
saneamento que fazem prever, já 
agora, novos periodos de prosp?- 
ridade e riqueza para a vasta Tre- 
glão, 

Os excursionistas retornaram a 
esta cidade às 14 horas. 


esses Cgi O 0 np PERO É caga RO CBN OO 
ULTIMO CONCERTO DO GRANDE VIOLINISTA 


ZINO FRANCESCATTI 


Outras aventuras de Obhico Viramundo (Tim e Tok) são publica- 
das, em côres, pelo “Suppldmento Juvenil”, ás tercan-falran, 


* Depois de dois 







STA a. 
ZY 


fe. 4" 






“1. 


HORA?.,. 


World rights reserve, 
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viagem, os cavallos do Chi- 
co e Marcello voltaram ao 
quartel..u 
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Outras aventuras do marinheiro Popeye são publicadas, 
am aires, pely “Supplemento Juvenil”, 


aos suabbadus, 
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Cort, GOMA, Ring Festuraa Byrdicato, Inc. Wald righia reserved. 


ESQUISITO!,,. 
CHEGOU, OLHOU O RETRATO 
E FOI-SE A TODA A PRESSA lu 





MECANICO 


OS LEITORES DO “DIA- 
RIO DE NOTICIAS” AT- 
TENDEM AO APPELLO DF 
ANTONIO CYRIACO DIAS 


Antonio Cyriaco Dias, 
tendo sido victima de um 
desastre de trem na Centrel 
do Brasil, e desejando ad- 
quirir um braço mecanico, 
afim de trabalhar para sua 
subsistencia, lançou um sjr 
pello aos leitores do DIA- 
“IO DE NOTICIAS, pedin- 


do um auxilio. 


Numerosos donativos nos 
têm sido enviados, perfa- 


zendo o total já publicado | 


de 1858000 (cento e oilen- 
ta e cinco mil réis). 

Hontem, recebemos a iu 
portancia de 58000, com- 
pletando a quantia de réis 
190$000 (cento e noventa 
mil réis). 


AVISOS FUNEBRES 


GRACINDA CARIA 


A familia de D. GRACINDA 
FARIA commuúnica o seu falleci- 
mento e convida a todos os paren- 
tes e pessoas amigas para o seu 
enterro que sahirá, ás 14 horas de 
hoje, da avenida Mem de Sã, 254. 


HOJE 
ás 11 



















Por Lyman Young 
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Por Jimmy Murphy 
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Por E. € Segar . 
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“A arrancada da 48-G040 — | "A dupla do barulho”, com De e "O 
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victoria”, com Beott Collon, Ar- Enio e honra e mn lei”; “Nota “Vagalume”; “sombra do escor- | níeiio Darrious: “aterrissagem | — S. CHRISTOVAO - T, %-123 | porte do seculo”, nacional. dis es IMPRRIA ES Orne 
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Ainda não está encerrado o 
lamentavel episodio da bustifi- 
cação publica do poeta Notario 
Marianno. Surge, agora, o aca- 
lemico Oswaldo Orico, que af- 
firma, em entrevista aos jor- 
nacs: “Presente a todas as 
sessões da Academin Brasilei- 
ra de Letras, ouvi quando o 
nresidente interino, professor 
Austregesilo, annunciou a inau- 
euração de certo busto (6 o 
tal...) no Passelo Publico e os 
vradores que falariam mna ce- 


'emonia". Depois  ajunta, sem 
hesitação: “Não escutel s. ex. 


leclarar que a Academia se fa- 
ria representar officialmente no 
acto, Sc houvesse escutado, 
teria protestado immediatamen- 
te a minha desapprovação, pe- 
las seguintes razões..." E as 
razões, que são duas , ambas 
de boa consistencla, aliás, peo- 
dem ser assim resumidas, com 
us proprias palavras do ar, Os- 
waldo ÓOrico: 1.º — “A Acade- 
mia não poderia endossar a 
ndicação de um como o melhor 
ou como o principe dos poetas 
brasileiros" e 2.4 — “A sua res- 
neitabilidade correria grave ris- 
“» se começasso a amparar e 
'nrtaleçer concursos que visum, 
«penas, commover a validade hu- 
mana através da remuneradora 
cultecta de coupons”. Por que a 
Academia de Letras não pode- 
via endossar aquella indicação 7 

pergunta-se. O sr. Oswaldo 
Úrico responde: “Porque offen- 
deria as suas tradições de im- 
parcialidade c seria um des- 
primor para muitos de seus 
membros, notaveis poetas, con- 
sagrados dentro e fóra do paiz, 
“omo Guilherme de Almeida, 
Cassiano Ricardo (noutro dia es- 
queci de mencionar este xará, 
que é realmente de qualidade), 
Luiz Guimarães Filho, Filinto 
de Almeida, Magalhies de Aze- 
redo, Pereira da Silva, Adelmar 
Tavares, todos grandes vozes 
la poesta brasileira, dentro das 
linhas classicas e modeimas". E 
porque a respeitabilidade da 
viuva Alves “correria grave ris- 
co”, amigo Orico ? Resposta 
prompta e decisiva: “ O que se 
fez com poetas, está sendo fel- 
to com cantores de radio e ama- 
nhã o será com pomadas para 
calos e preparados contra a 
quéda de cabello”, E accrescen- 
ta, concluindo; “E' curioso: Ola- 





Na esquina das ruas do Lavradio e do Senado, o reporter pa- 


TaL BUSTO... 


Ricardo PINTO 


vo Bilac, fundador da Academia 
Brasileira, gloria que se não 
discute em qualquer dos secto- 
res da poesia, não logrou até 
hoje semelhante homenagem. E 
elle effectivamente merecia a 
consagração do bronze, como 
tem a consagração nacional”. 
Fica demonstrado, polis, que a 
Academia de Letras não foi con- 
sultada sobre a ridicula home- 
nagem prestada ao poeta Nota- 
rio Marianno. O professor Aus- 
tregesilo, presidente Interino, li- 
mitou-se a communicar, durante 
uma das sessões commuus, que 
falaram Fulano, Slerano e Bel- 
tirano, por occasião da inaugu- 
ração do busto. Fulano, por 
acaso, era o parteiro Maga- 
lhães, falastrão e derramado. 
que faz discursos encomiasticos 
com a mesma facilidade com que 
executa operações cesarianas, 
E Sicrano, o nosso Adelmar Ta- 
vares, creatura de um coração 
immenso, transbordante de ter- 
nura, Essa communicação, com- 
municação só, sub-entendia a 
participação official da Acade- 
mia de Letras ? Absolutamente, 
Mesmo porque, se sub-entendes- 
se, um protesto, pelo menos, se 
nuviíria então. O sr. Oswaldo 
Orico protestaria, com vehemen- 
cia, conforme vem di-:r à im- 
prensa. Protestaria, recordemos, 
porque a Academia “não pode- 
ria endossar a indicação de um 
como o melhor ou principe dos 
poetas brasileiros, sem offensa 
às suas tradições de imparcia- 
lidade e desprimor para muitos 
dos seus membros" e “porque a 
sua  respeitabllidade | correria 
grave risco, amparando e for- 
talecendo concursos que visam, 
apenas, commover a validade hu- 
mana através da remunerado- 
ra collecta de coupons”. O poe- 
ta Notario  Marianno lá está, 
hustificado, no Passeio Publico, 
E' o unico bustificado vivo, no 
meio de tantos mortos ilustres, 
que devem estar alarmados, de 
resto. As photographias da ce- 
remcaia Inaugural provam que 
os espectadores foram escassos. 
Os discursos foram bem fraqui- 
nhos. A brincadeira terminou. 
Mas, como accentua o sr. Barão 
de Itararé, meu vizinho nestas 
columnas, os pardaes frreveren- 
tes se encarregarão de fazer 
justiça, sujando na cabeça do 
rapaz... 





rou, AN estava, realmente, alguma coisa digna da objectiva do 
photographo: uma esquina que, se não era do peccado, podia ser, 
pelo menos, do barulho... A calçada estreltissima. Na porta de 
uma casa commercial — com certeza uma especie de mercaria — 
euíxotes onde se expõem frutas, Junto, uma banca de jJornaes. 
F mais ainda: uma endelra de engraxate, Tudo isso numa simples 
esquins, cuja cniçada estreitissima lembra a corcunda de um ca- 
mello. que os caravaneiros atravancem de colsas,.. Os leitores 
gratuitos dos jornaes assediam a banca. Os comedores de frutas 


assedium os calxotes da merceariu, E 


os transeuntes é que fazem 


verdadeiros milagres de equilibrio pura não escorregar nas cascas 


ou 
mente do barulho... 


Com a Companhia Pe 


trolifera Copeba S. A. 


658 ESQUECIMENTO E EX- 
PLICAÇÃO — Escreve-nos 
um leitor o seguinte: 


“Venho, por melo desta, lem- 
brar 4 Companhia Petrolifera Co- 
peba S. A. que as suas acções 
ainda cstão com a denominação 
de Companhia Petroleo da Bahia 
E. A. Já se passsram mais de 
trinta dias após a mudança do 
geu nome e nenhuma communi- 
cação pela imprensa foi feita aos 
accionistas, para a tróca das ac- 
ções antigas pelas novas, de ac- 
cordo com o novo titulo. E tambem 
seria interessante que o director 
thesourelro e juridico da Compa- 
mhia. esclarecesse o motivo por 
que as referidas acções nÃo são 
nominaes”. 


Com a Companhia Can- 
tareira e Viação Flumi- 


nense 


659 O CONDUCTOR N.º 109 — 

Leitores que residem em 
Nictheroy reclamam contra o pes- 
simo procedimento do conductor 
de bondes da Cantareira, regula- 
mento n.º 100, o qual não tem a 
menor consideração para com 05 
passageiros, tratando mal e gros- 
seiramentoe aos que se utilizam 
do bonde em que trabalha — 1l- 
nha “Alcantara”. 
pedem por nosso Intermedio pro- 
vidanelas a quem de direito, de- 
pois de terem apresentado Já va- 
rias queixas A superintondencin 
daquella Companhia 


não albalroar nas “sentinellas” dessa esquina, 


Nesse sentido ' 


que é simples- 


Com a Central do 


Brasil 


660 TRENS ATRASADOS — 

Queixam-se os moradores 
do ramal de Santa Cruz de que o 
serviço de baldeação dos trens em 
Bangu' estã sendo feito sem or- 
dem e sem horario. Os trens ele- 
etricos partem da referida esta- 
ção bastante atrasados. Os que 
procedem da estação de Pedro II, 
ficam no signal, só encostando na 
plataforma depois que chega o 
trem a vapor, procedente de San- 
ta Cruz. Desta forma, verificam- 
se sérios etropelos, pois muitas 
vezes nem dão tempo aos ultimos 
passageiros de embarcar, Ahi 
estã um abuso que a administra- 
rão da Central precisa corrigir. 


Com a Directoria de 
Obras da Prefeitura 


661 RENOVEM o CALÇA- 

MENTO Moradores & 
rua do Cunha, em Catumby, pe- 
dem, por nosso intermedio, pro 
videncias 4s autoridades compe: 
tentes no sentido de ser melhor 
zelada aquella via publica, pols 
na mesma se encontra actualmente 
em pessimo estado de conserva- 
cão. O calçamento, além de ve- 
lho & falho, está todo removido 
e com as chuvas se transforma 
num verdadeiro lamaçal. 


Com a Policia 


662 CAMPO ABERTO PARA 

OS LADRÕES — O natl- 
canto polteial tem sido ferti, nes- 
tem ultimos dias. em materia de 
vesadtos e tonhos cccorridos em 
Braz de Pinna. É Isso se dá — 
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SEGUNDA SECÇÃO 


ll 


À NECROPSIA REVELOU (Furo Ui 


O CRIME 


O trabalhador José Orozimbo, 


de 33 annos, falleceu em sua re 
sidencia  á rua 
Guerra, 119, na Pavuna e sobro a 
sua morte, quo a principio pare- 
cia subita, surgiram, depois, sé- 
rias suspeitas de haver sido pro. 
vocadna por violenta aggressão. E' 
que duas irmãs do morto commu. 
nicaram á policia de Anchieta ter 
sido elle aggredido por desaffec- 
tos no botequim de Waldemar, em 
São João do Mcrity, onde ambos 
residem. Tal communicação levou 
nr policia a sustar o sepultamento 
do cadaver, providenciando a sua 
remoção para o necrotério do Ina. 
tituto Medico Legal, afim de ser 
necropsiado. 


Essc trabalho foi realizado hon- 
tem, pelo dr. Nilton Salles, que 
constatou fractura do craneo e 
hemorrhagia sub-dorsal, clnssifi- 
cando taes lesões como causa tf- 
ficiente da morte, O resultado 
dessa pericin medico legal deu 
motivo no proseguimento do in- 
querito para apurar quaes os in. 
dividuos que aggrediram José Oro. 
zimbo, ao ponte de causar-lkê a 
morte. 


Tendo sido preso em São Gon. 
calo, por motivo dos acontecimen- 
tos integralistas, o major refor. 
medo da Força Militar fluminen= 
se Jovito das Chagas, foi pro- 
curado pelo tenente da mesma mi- 
licia Manoel Mourão, que, pro- 
mettendo conseguir a sua liber- 
dade, tomou-lhe a quantia de sete 
contos de réis, tenda sido o facto 
noticiado hontem confusamente. 
Afim de esclarecer o que de vez 
dade existe nesse caso, o Depar. 
tamento de Imprensa da Policia 
Civil do Estado do Rio, forneceu 
a seguinte nota aos jornaes: 
“Foi instaurado e acha-se em 
andamento, na Força Militar do 
Estado, um inquerito para apucar 
responsabilidades no caso de ex. 
torsão de que foi victima o major 
Jovito das Chagas. Ao que este 
Departamento póde adeantar foi 
autor da “chantage” e seu unico 


0 “chantagista” foi preso 
em flagrante 


O -sr, Julio: Sotomano, italiano, 
residente á rua Villela. n. 278, 
queixou-se ao. commissario Djal. 
ma Brega, de serviço no 22.º Dis: 
tricto Policial, de que dois indi- 
viduos, um dizendo-se investiga- 
dor e o outro motorista e repor- 
ter de um vespertino, o haviam 
procurado para extorquir a im- 
portancia de um conto de réis, sob 
ameaça de ser publicada uma no- 
ticia infamante contra o queixoso, 
envolvendo-o no caso de seducção 
de sua ex-empregada Nilza dos 
Santos. O suposto reporter apre- 
sentata-lhe a noticia escandalosa 
já feita, declarando esperar o di- 
nheiro até o dia seguinte para 
não publical.a, O falso investiga- 
dor o aconselhava a dar o dinhei- 
ro, porque assim serias silenciado 
o casof pois, do contrario, have- 
ria grande escandalo em torno do 
seu nome, 

A autoridade tomou a queixa 
na devida consideração e, no dia 
seguinte, prendeu o principal 
“chantagista”, que era o supposto 
reporter, quando este recebia 0 
dinheiro das mãos da sua victi- 
ma, O “investigador” não appa- 
receu, mas está sendo procurado 
pela polícia do 23.º districto, que 
tomou conta do caso por perten- 
cer á sua jurisdição, O preso dis- 
se chamar-se Cesar Augusto Ma- 





Pelo vapor japonez “Hawaii Ma- 
rú”, que deixará o nosso porto 
rumo a Cap Town, segue para q 
Africa do Sul, em vingem de inte- 
rosses particulares, o joven e ope- 
roso commerciante sr. Erik Nords- 
kog, elemento de destacado presti- 
gio nos meios commercises desta 
capital. 


O sr. Erik Nordskog visitará di- 
versas fazendas de adeantada cul- 
tura agricola, de propriedade dv 
«ua familia, situadas nas proximi- 
dades de Nova Lisboa, capita] de 
Angola, onde permanecerá cerca da 
ires mezes, antes de regressar ão 
Brasil. 


À estação “Tigre” vas mu- 
dar de nome 


Pelo ministro da Viação foi auto- 
rizada an mudança do nome da 
getual estação “Tigre”, da linha 
Oeste, para “Henrique Dias”, at- 
tendendo ao nedido formulado pe- 
la “Great Western of Brasil Rail- 
way”. 


segundo nos informam varlos lel- 
tores ali residentes — por culpa 
da policia que não mantém aa- 
quelle populoso bairro, como de- 
vla, um perfeito serviço de po- 
liclamento, Nesse sentido, aliás, 
por intermedio desta mesma seo- 





dido com o maximo prazer. 


Commendador 


ERIK NORDSKOG o 



































condeu « 


Preso o larapioi 


O larapio Antoi 
Os girectores da Companhia; 
nia de Petroleo apreseúli 
queixa & Polícia Maritima, d 


ter sido furtado, da uma dai 
chas de sua propriedade, ul 


er fRit 


DRA 
Rj 


beneficiario o tenente Ma 
Mourão, que já se acha preso 
incommunicavel no quartel da; 
corporação, 


réis o cheque recebido pelo 
nente Mourão e com o qual 
major Jovito teria comprado a sil 
liberdade” ! 


Vae ser 


A] 


como inc 


Por ter antecedentes : 
—— illegal 


Shmoul Rappaport, de 25 apn 
de idade, poloner, e que se 
representante de varias 


ceiro delegado auxiliar” por 
peita de exercer. actividades crl- 
minosas, taes como 4 traficancia 
de escravas brancas. 

Fol instatirado inquerito para 
apurar essa suspeka, nada fican- 
do constatado quanto ao lenocinio. 
Mes & policia descobriu que Rap- 
paport fôra condemnado pela Jus- 
tiça da Republica franceza como 





"3 


Fil tacados 


a 
o 


Ja 





rêa, entre policiaes 


slogio medidor de gazolina, no va- 
ilor de 18:0008000. Declararam aín- 


da os queixosos que coincidiu com 


"o desapparecimento do 1elogio o 
“do empregado das laachus da com. 


penhia, de nome Antonio Corréa, 
recahindo assim es suspeitas so- 


ij bre o mesmo. 


| Varios investigadores foram des- 
para descobrir o para- 


'deiro do ladrão e hontem foi elle 


reso, tendo confessado a autoria 
o furto. 

Acompanhado de um «os inves, 
igadores da Policia Maritima, An- 


cha e proximo «o estaleiro do 


| Conde, apontou o logar em que 


scondera o objecto furtado, Ali, 
“gatunc mergulho 1 « apanhou do 


pfundo do mar um embrulho feito 
Vcom impermeavel, dentro do qual 
nestave c medidor lo gezolina, 

* Antonio Corrêa foi 
JYas Le processado e « relogio va 
“ser devolvido aog seus verdade!- 
RPoB donos, 


sutuado e 


expulso 


“talsificador de documentos, Incju- 
izig:): 
firmas |; 
commerciaes européas, foi preso,|: 
ha tempos, e apresentado ao jeto y 


Ve cartas de chamada e que o 
eu verdadeiro nome &  Shmoul 
paport.. 


Ser 


como corretor 
commercial uruguayo, elte se apre- 
sentava como sendo Samuel Ra- 
papós. 


Em virtude de seus anteceden- 
tes criminosos e de sua permanen- 
cia illegal no paiz, o terceiro de- 
legado auxiliar suggeriu a sua exe 
pulsão como indesejavel, 


Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1938 


esejavel 


Priminosos e permanencia 


MM] trando na -Brasil- pelás-trone. 
'teiras do Prata, 








Lesava Os negociantes, 
sob coacção 


ENCERRADO O INQUERITO A 
QUE RESPONDE O DONO DA 
“REVISTA DE POLICIA” 


O 3º delegado auxiliar já encer- 
roa o inquerito instaurado para 
apurar as queixas trazidas ao cos 
nhecimento da policia contra o in. 
dividuo Themistocles Cunha, nc- 
ecusado de extorquir dinheiro de 
negociantes que não possuiam re- 
tratos do presidente da Republica 
nos seus estabelecimentos, obri- 
gando-os a annunciar em sua re. 
vista intitulada “Polícia”, sob a 
insinuação de que taes negocian. 
tes poderiam ser denunciados como 
extremistas. 





Constam do processo como pre- 
judicados pelo espertalhão os nor 
mes dos negociantes José Carlos 
Sonres, Aurelio Ferreira Valente, 
Joaquim Gomes da Costa Marques, 
Augusto Pinto Fortuna, Albano da 
Cunha, Manoc] Fernandes Reis e 
outros, tendo alguns delles func. 
cionado como testemunhas. 


No relatorio que vae enviar á 
justiça, o 3º delegado auxiliar de- 
clarou o indiciado como incurso na 
sancção penal do inciso 5, do ar” 
tigo 838, da Consolidação das Leis 
Penaes, 





Sulcidou-Se no interior de 
um auto, no pateo da Po- 
licia fluminense 


Hontem, pela manhã, o inspe- 
ctor de vehiculos n, 77, da poli- 
cia fluminense, quando passava 
pelo patco do edifício da Chefa- 
ctura, viu deitado dentro de uma 
limousine que ali se encontra ap- 
prehendida, um seu collega. 


Suppondo-o dormindo o inspe- 
ctor 77 procurou acordal-o, só en- 
tão percebendo que estava deante 
de um cadaver, 


Era o inspector de vehiculos 
Sotero Bispo, pardo, com 50 an- 
nos de idade, casado e morador á 
rue Torquato Gouvêa, mn. 91, no 
Porto da Madama, de São Gon- 
calo, que havia se suicidado, to. 
mando formicida., 


Sotero Bispo deixou uma carta 
esclarecendo que se matara por 
estar em difficuldades 1financei- 
ras, 

O cadaver foi removido para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal, 


Para garantir as operações 








AM geréeas ) silai O O me +2 
do Lloyd Brasileiro | Novo EMBAIXADOR, À QUADRA DO DIA |, 


O coronel Mendonça Lima, mi- 
nistro da Viação, submetteu nova- 
mente á consideração do titular da 
Fazenda, o pedido de abertura do 
eredito especial de 5:000:0008, des- 
tinado a garantir a regularidade 
das operações de natureza commer- 
cial do Lloyd Brasileiro. 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


Cariocas e paulistas disputarão O ti- 


tulo maximo do basketball nacional 
VENCIDOS OS MINEIROS E OS FLUMINENSES, HONTEM Á NOITE 


Vencendo os fluminenses e os 
mineiros respectivamente, paulis- 
tas e cariocas tornaram-se fina- 
listas do campeonato brasileiro de 
basketball, Os dois jogos realiza- 
dos hontem 4 noite no gymnasio 
do Fluminense attrahiram publico 
numeroso, 


PAULISTAS x FLU- 

- MINENSES 
O primeiro jogo da noite fo! 
disputadissimo entre os paulistas 
e os fluminenses, Possuidores de 
maior classe os bandeirantes lo- 
graram estabelecer a contagem de 
45 x 33 a seu favor, 

Foram estes os quadros com os 
marcadores; 

PAULISTAS Montanarini 
(10) e Armando (4); Arnaldo (2), 
Tanto (14) e Oscar (6) — Tullio 


FLUMINENSES — Serejo (4) 
e Jessyr (6); Cezar (9), Vital 
(4) e Sebastião (11). 

0 quadro paulista melhorou 
muito com a inclusão de Monta- 
narini chegado hontem ao Rio, 


CARIOCAS X MINEIROS 


Não agradou n peleja final tras 
vada entre cariocas e minceiros. 
Os dois quadros agiram aquem de 
suas possibilidades proporcionan- 
do um especinculo pobre em te- 
chnica, A” classe de alguns joga- 
dores deve-se o triumpho da se. 
lecção citadina, 


Jogaram c fizeram pontos 
seguintes jogadores: 
CARIOCAS — Alvaro e Adamo; 


os 


Simões, Celso (12) e Albano (2) 
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cão, já foi apresentada, mais do 
uma reclamação, Em todo O caso, 
antes tarde do que nunca... E 
por isso, equi fica novamente o 
appello, como um lembrete dos 
moradores de Braz de Pinna á 
Policia... 





Utilize-se desta secção, vehiculando, por intermedio do 
SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephone 
para 42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será atten- 


Renove suas reclamações sempre que, dentro de quin- 
ze dias após a sua publicidade nesta secção, não tenham 
sido attendidas pelas autoridades competentes. 

Para maior facilidade, o leitor, quando repetir uma 
reclamação, deverá alludir ao numero de ordem com que 


a mesma já tenha sido publicadr 
Agua mole em pedra dura.. 
ED 
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— Sebastião (11), Betinho (10), 
Fi (2), Carnauba e Bicudo 

Mineiros — Julinho e Edgard, 
(1); Zé Vaz, (5); Stropiana, (18) 
a e Ruy, (2), Alberto e Fa- 
10. 

Simões e Julinho foram desclas- 
gsificados» 

Haroldo Oest e Jacomo Montá 
não foram bons juizes. Erraram 


muito s agiram com pouca ener- 
gia- 

Antes do jogo o presidente Reis 
Carneiro fez ontrega no chefe da 
delegação mineira do uma linda 
flammula da Liga Carioca de Bas- 
ketball. 


Minas e Estado do Rio, os ven- 
cidos de hontem, jogarão amanhã 
em disputa do terceiro logar. 





Inaugurou-se a temporada 
le calch-as-calch-can 


Karol Nowina venceu Campbell 


Realizou-se hontem, no Estadio 
Brasil, perante um publico nume- 
rosissimo, o espectaculo ingugu- 
ral da temporada internacional de 
catch-as-catch-can. 

As exhiblções agradaram plena- 
mente, registrando-se os resulta- 
dos abaixo: 


1º LUTA: — JIM ATLAS, GREGO, 
100 Ks, x CERGOMAS, ARGENTI- 
NO, 107 KILOS 

Juiz: Angelo Ledome. 

Venceu Atlas ro 2º round por 

cesistencia do argentino. Haviam 
cecorridos 28 minutos de luta, 
2* LUTA: — ADENCOA, HESPA- 
NHOL, 93 Rs, x JACK RUSSEL, 
NORTE-AMERICANO, 102 KILOS 

Juiz: Manoel Fernandes. 

Depois de uma peleja Interes- 


. “ p. 
Aggredido pelo inquilino 
Vicente Scarpa, residente á Es- 
trada do Realengo n. 71 e estabele- 
cido à Estrada de Santa Cruz, 445, 
queixou-se hontem à polícia do 
27.0 districto, contra o soldado Ju- 
lio Paulo dos Anjos, n. 746. do Ba- 
tnlhão Escola, por este o haver 
aggredido com violento socco, de- 
pois de ameaçal-o com uma faca. 
O motivo da aggressão, segundo 
declarou o queixoso, foi este ter 
procurado receber dois mezes do 
aluguel da casa que aquelle occupa 
como seu inquilino. 
A autoridade registrou a quel. 
xa e mandou intimar o aceusado 
a prestar declarações sobre o enso- 











santissima, registrou-se um em- 
peate, Adencoa progrediu muito e 
o norte-americano no perdeu a 
eua “popularidade”, 

3º LUTA: — (FINAL) KAROL 
NOWINA, POLONEZ, 99 KILOS x 


JOE CAMPBELL, 98 KILOS 
Juiz: Manoel Fernandes, 
Venceu Karol Nowina por en- 
costamento de espaduas nos 35 
minutos de luta. 

Campbell revelou-se um optimo 
catcher, produzindo estupenda ac- 
tuação ante o seu vencedor. 





Um cão morto por auto 
na avenida Pasteur 


O sr. Alberto Ribeiro dos San- 
tos, residente & Avenida Wen- 
ceslau Braz, 28, apresentou quei- 
xa, hontem ao commissario Tho- 
mé, de dia na delegacia do 3.º 
districto contra o dr. Fradique 
Gomes, morador à Avenida Atlan- 
tica n. 300, Disse elle que o ar. 
Fradique, dirigindo o auto de sua 
propriedade de n. 508, chapa de 
Petropolis, pela Avenida Pasteur, 
em frente ao Hospleio Nacional, 
atropelou o seu cão de estimação, 
Colhido pelo carro, o animal fal- 
leceu instantes depols, O sr. Ri- 
beiro dos Santas declarou que o 
atropelamento fôra proposital, 
conforme elle mesmo teve qoca- 
elão de verificar, pola assistira au 
desastre 
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A calma do hereje 


Ha uma classe de cavalheiros modernos 
que não tiram o chapéo, quando entram na 
igreja. Mas não é porque sejam atheus. 
Elles não tiram o chapéo, por um motivo mui- 
to simples: — é porque não usam chapéo. 

Em compensação, ha outros que usam 
chapéo, mas não o tiram deante dos templos, 
porque são herejes inveterados e não querem 
saber de relações com as potencias celestes, o 
que é profundamente lamentavel. 

João da Pinta era um desses typos irreve- 
rentes que escandalizava com suas satanicas 
heresias a pequena cidade de Santo Euphrasio 
“do Rio das Velhas. 

Um dia João da Pinta adoeceu grave- 
mente. Era tão sério o seu estado que o pro- 
prio padre Anastacio, vigario da parochia, ao 
ter conhecimento da critica situação do ende- 
moniado, não teve duvidas em dirigir-se apres- 
sadamente á casa do enfermo, para tentar re- 
concilial-o com Deus. 

Mas João da Pinta era mesmo rebelde e 
negou-se peremptoriamente a ouvir o reve- 
rendo, que o ameaçou com o fogo perpetuo do 
inferno, que o esperava logo depois da morte. 

O caboclo, entretanto, estava duro e não 
cedia. Irritado, teve um collapso, dando a to- 
dos os circumstantes a impressão de que es- 
tava morto, Nessa altura, o bom vigario, com- 
pungido, approximou-lhe a vela dos labios, 
para cetificar-se se ainda vivia e se conseguia 
mover a chamma com a respiração. 

Ao sentir o calor da vela, crendo que era 
o fogo do inferno que se avizinhava, João da 
Pinta, num esforço supremo, balbuciou: 

— Já começamos, senhor diabo? Leve 
em consideração que ainda estou vivo... 
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Chegou, hontem, o sr. Julio 
Roca, novo « abaixador da Ar- 
gentina no Rio de Janeiro. 

Deante da honra de represen- 
tar a sua patria no Brasil, o Sra 
Julio Roca declarou que estã 
“con... fuso”, Está certo. 


Cada povó com seu uso, cada 
roca com seu fuso. 

Tratando-se dum amigo sin- 
cero dos brasileiros, o novo em- 
baixador não pode deixar de 
ser acreditado. 








O CUMULO DO 
ASSEIO 


Exigir que todos os 
alimentos sejam pas- 
sados por banho-Ma- 
ra. 





Da pereira nasce q pera, 

Da cabra nasce o cabrito. 
E, às vezes, dum pae feiosó 
Nasce um menino bonito, 


DEU A MÃO... 








DUNARRORACINACN EN EAN ADA GERA REL FANEANEAENEA AA 
O uso do leite 
e da carne 


Ha pessoas que não supportam 
o leite em natureza, mas toleram, 


Lita Grey Chaplin, ex-es 
posa de Carlitos, annunciou 
que se vae casar com o ent 
presario Arthur Day. 

— Dei a minha mão a 
Day — declarou Lita — e 
Day passará a pertencer à 





perfeitamente, a coalhada e os lel- 
tes denominados acidos, Essas 
pessoas devem, como se fnz com 
as crianças, substituir o leite com- 
mum pelos acima assignalados, O 
leite é um alimento Indispensavel 
ao organismo, O mesmo se dá 
com a carne, Ha pessoas que não 
a supportam por soffrerem ape- 
nas de uma Insufficiencia chlor- 
hyárica do succo gastrico, Basta 
corrigir essa deficiencia para o 
prelente supportar perfeitamente 
qualquer carne, sem soffrer os 
phenomenos anaphylactlcos como 
sejam urticarin, enxaqueca e as 
desordens cutaneas: seborrhea, ec- 
zema, espinhas, etc, Para esse fim 
aconselha-se o acido thlorhyárico, 
que se toma ás gottas ou melhor, 
os comprimidos Bayer de Acidol- 
Pepsina, que além de serem de uso 
mais facil, têm a vantagem de 
conter a pepsina, 

As pessons que soffrem de in- 
tolerancia tanto pelo leite como 
pelas carnes devem, polis, consul- 
tar um medico e não abster-se 
apenas desses preciosos alimentos, 
de que o organismo necessita para 
a sua manutenção e constante re- 
novação, (599) 


minha grey... 


NÃO CONFUNDIR... 
...0 pó da rapa do 
rapé com o rapapé do 
pé-rapado. 





Colhida por um auto-mo- 
triz da Central 


A sra. Maria Rodrigues da Silva, 
branca, viuva, com 53 annos, resi- 
dente à rua Barão de Lucena, “72, 
em Santa Cruz, ao atravessar, na 
noite de hontem, o leito da Central 
do Brasil, na referida estação, foi 
colhida por um auto-motriz que se- 
guia para Mangaratiba, dirigido 
pelo motorista Orlando José dos 





OR ihais delicada que seja 
a pelle e resistente que seja 
a barba, sua satisfacção será 
completa si usar a legitima 








Reis. A inditosa senhora soffreu 
fracturas que lhe enusaram marte 
immedinta, sendo o sey endaver re 
movido para o necroteria do Ji 
tuto Medico Legal, com guiu da | 
policia do vu. districto ' 
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“GUIA DE AMOR”, COM MIREILLE BALIN E JEAN GABIN NOS 
mm PRINCIPAES PAPEIS — 
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DIARIO DE NONEHIS QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1938 
QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1958 
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SEXTA-FEIRA O “METRO” NOS DARÁ UMA ES- 
TUPENDA CREAÇÃO DO ADMIRAVEL MICKEY 
" ROONEY: “APROVEITE A MOCIDADE!” 


Consta do programma uma pequena comedia 
pe? Gordo e o Magro 




























As dansas exoticas da 
mysteriosa ilha... 

E a voz magica, sé 
as suas melo- gi 
dias cheias de 
encanto! 








“Aprenda a sorrir”, q 
film das canções 
deliciosas 
O novo Broadway Iniciou esta 





- Comedia encantadora, onde tudo é um quadro perfeito, 
“matural, da vida de uma familia — e aqui temos uma familia 












(5º Mireille Balyn — a revelação sensactonal 
4 “Gula de Amor” (Fatalidade), que a Ufa irá apresentar 





Não ha mulheres fatees. Ha, 
sim, mulheres que carregam com- 
sigo o demonio de um tempera- 
mento que um dia lhes será pre- 


“Cruzada Heroica” 


O film “CRUZADA HEROICA”, 
selata num rythmo dynamico e 
empolgante o que foi essa reali- 
sação. Mostra ao par das obras 
de abertura, das lutas entro gru- 











Uma pose-de Tala Birell, 
“= formosa protagonista 
“* do film “Cruzada Heroi- 

“ca”, que a Internacional 
| “— Films S. A. vae apresen: 
: “ tar no Res, segunda-feira 
: proxima 





pos de aventureiros, das intrigas 
“surgidas nos acampamentos, & 
e “cruzada dos homens de sciencia” 
--tomposta pela commissão medica 
“que ali foi ter para combater a 


= 


DICK 


FRED WARRING 
e sua famosa orchestra 
em 


“APRENDA 
À 
SORRIR” 








E Musicas que ensinam a gente a dansar... 
7 canções que allucinaram a America... 


POWELL 





«do cinema frances, apparecerá em 


segunda-feira, no 
Pulneie. E 


judicial. A fatalidade 6 messo ca- 
so a que decorre da propria exige 
tencia destas fascinadoras de ho- 
mens. O fim “Gula de Amor” 
(Fatalidade) conta & historia de 
uma joven e fascinante mulher, 
Senhora da sua força junto àos 
homens, ella os gnlouquecia com 
as suas carícias, transformava-os 
em fantoches, desarticulava-os de 
modo irremediavel e os substituia 
a seguir por outros... 

Para encarnar esse typo não po- 
deria ser escolhida melhor ertista 
que Mireille Balin — & revelação 
sensacional do cinema francez, 


Ella nos dá ao lado de Jean Ga- 
bin — a victima das suas perfi- 
dias — um personagem complexo 
e seductor nessa atrevida Made- 
leine de corpo allucinante e alma 
de panthera,.. 


“Guia de Amor” (Fatalidade) 
estará no cartaz do Palacio, apre- 
sentado por Ufa-Art Films a par- 
tir de segunda-feira proxima, 








“Um yankee em 
Oxford” 


“Em um yankee” em Oxford”, 
rodeando Robert Taylor, appare- 
cem Maureen O'Sullivan e Vivian 
Leigh, que foram, ha dez annos 
passados, collegas mo BRocham- 
pton Convent, de Londres, e só 
agora tomaram 4a encontrar-se. 
Ha dez ennos ambas esperavam 
tudo, menos se tornarem artis- 
tas de cinema € trabalharem ao 
lado do homem mais famoso do 
mundo... 
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epidemia e salvar assim a vida 
dos trabalhadores... Film unico, 
differente a tal ponto que a cen- 
sura resolveu consideral-o EDU- 
CATIVO, “CRUZADA HEROICA” 
tem ainda um “plot” amoroso, & 
historia de um homem disputado 
por duas mulheres, mas indiffe- 
rente & tudo para se dedicar ex- 
clusivamente á sua nobre missão 
de medico, TALA BIRELL e JAN 
KEITH cão os protagonistas, 

“CRUZADA  HERQOICA” será 
apresentado pela International 
Films S. A. segunda-feira pro- 
xima, no REX, 


HOJE 
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Bobby Ereen, o tenor de 10 an- 
' nos de idade que conquistou o 
mundo inteiro, já tem uma namo- 
cada! Mas, trata-se, naturslmen- 
te, de uma namorada... cinema- 
tographica,.. Esta é Jusnita Qui- 
gley, encantadora garota de cin- 
co unnos de idade, que appurece 
com Bobby Breen em varias se- 
quencias do film “A Voz do Ha- 
wali”, que 4 RKO Radio apresen- 
tará no cinema Odeon já à partir 


E CAFE AMORIM 


t Sempre o Melhor 14 


Sempre o Mesmo 
Em todos os bons Armazens 
| Torrefacção, telephono: 62-2228 














BOBBY BREEN, O MAIS JOVEN TENOR DO MUNDO, 
JÁ TEM UMA NAMORADA ! 





Bobby Breen e Ana Sweetheart. «sem “A Voz do 


Hawaii”, que o Odeon vae exhibir 


semana es exhibições de “Apren- 
da a sorrir”, producção da War- 
ner Bros, com Dick Powell, Fred 
wWaring e sua famosa” orchestra |. 
Pennsylvania, 

“Aprenda a sorrir” é o film das 
canções deliciosas que são em nu» 
mero de sete, nem mais nem mes 
nos, E todas, sem excepção, são 
daquellas que ficam no ouvido 
da gente por muito e muito 
tempo. 

A vida nas universidades ame- 
ricanas é o thema de “Aprem: 
de a sorrir", onde Dick Powell 
tem uma das suas optimas crea- 
ções, ao lado de um mundo de 
garotas do outro mundo, 


“Aprenda a sorrir” será o gran- 
de cartaz da semana na téla do 
novo Clnena Broadway. ' 













































Olympe Bradna, a 
maior sensação de 1938! 


Uma hora depois de realizado 
em Hollywood o “preview” de 
“Cêo roubado”, — o film que,0 
Plaza annuncia — a Paramount 
recebia em Nova York o seguin- 
te telegramma: 


“Cto roubado” acaba de ser vis- 
to e póde-se dizer sem receio de) 
errar que Olympe Bradna é a 
malor sensação de 1938! Seu tra- 
balho é maravilhoso e empolgan- 
te, confirmando plenamente as 
previsões feitas a seu respeito 
quando por oceasião da estréa de 
“Almas no mar”, 


Nós, que já vimos “Cêo rouba- 
do" em sessão especial, podemos: 
dizer tambem quo de facto Olyma 
pe Bradna é a meior sensação 
de 1938! ; 














"O estupendo Mickey Mooneg 
“num “instante” de Aproveite 
“B Mocidade!” (sexta-feira, no 
Ê Metro) 















































Os ultimos dias do pro- 
gramma do Alhambra 


O actual programma do Alham- 
bra, está nos seus dois ultimos 
dias, pois, já na proxima sexta- 
feira, afim de continuar a nova 
e feliz orientação dada a este ele- 
gante cine-theatro da Cinelandis, 
teremos programma novo de palco 
e films. De modo que, somente 
hoje e amanhã terá o publico ca-1 
rioca opportunidade de assistir | 
esse ercellente 2.º Show do Casino 
Atlantico, sob a direcção de Dus 
que, e ultimas opportunidades;| 
pois, para assistir a esses formida- 
veis numeros de variedades que 
são: Loz Reverhos, os “azes!" do 
arame, e Anderson and Allen, 08): 
mais assombrosos acrobatas que. 
o,Rio viu até hoje. ela ds 

Completa éste programma ainda, 
o excellente film de Columbia, 
“Defensor Impune”, com Otto 
Krugger. 

Para a proxima segunda-feira 
está annunciada no Alhambra à 
sensacional estréa dos famosos 
negros norte-americanos, “Berry 
Broters”, grando successo do Pa- 
ramount de Paris, Cotton Club de 
Nova York e Casino de Londres, 
e estes formidaveis “3 Diamantes 
Negros” vieram directamente de 
Paris para o Casino Atlantico e 
Alhambra, . 


“ALCATRAZ” é a melhor res- 
postu do Governo Federal para os 
covardes, que traziam & socieda- 


lou em pleno Senado norte-ameri- 
cano o Secretario do Interior da 
grande nação irmã. “Ali, 
aquelles que se julgavam mailo- 
res do que a Lei, sentem morrer 
suas recordações e suas esperan- 
cas de organizar um imperio do 
Crime!” 

“ALCATRAZ"... à ilha-presídio 
de onde ninguem fugiu nestes ul- 
timos vinte e cinco annos, embo- 
ra innumeras tenham sido as ten- 
tativas de evasão. 

E onde se encontram esses va- 
lentes, que procuram burlar a vi- 
gilancia dos guardas e o aço in- 
vencivel dos seus cublculos? Uns, 
com o corpo cortado ao meio, pe- 
las metralhadoras dos vigias, ou- 
tros no fundo do mar, onde tal- 
vez hoje ainda, suas carcassas ro- 
lem sinistramente, em redor da 
ilha 
dos pela constante e trresistivel 
correnteza. Outros, nos cubiculos, 
erguendo preces n Deus ou ao De. 
monio, por se acharem, vivos, em 
Alcatraz, 

Muitos, com a espersnça da li- 
berdade enchendo seu peito, já 
fóra do recinto protegido pelas 
metralhadoras, gritaram e implo- 


segunda-feira 


de segunda-feira proxima, Nesta 
pellicula teremos occasião de ou- 
vir a voz magica de Bobby Breen 


interpretando as mais lindas e | 

ram para voltar, na expectativa 
suggestivas melodias  daquellas de is o de fome lo OR afo- 
ilhas mysteriosas e adoraveis, : 


gamento? 

ALCATRAZ se orgulha e se of- 
gulham os que idealizaram & ilha= 
presídio, deste ser o unico Te 


onde o lemma é; “viver entre mu- 
sica e dansa, deixando que o tem- 
po se encarregue do resto,..” Po- 
demos já imnginar que além de 
ouvirmos a voz maravilhosa do 


, tol registrada ums fuga! 
pequeno tenor, iremos tambem as- 


O proprio e malfadado AL CA- 


numa ronda constante, leva- | 


impôr a ordem em casa, mas 
que recorda, afinal, que elle 
tambem já fez daquillo tudo, 


complemento de programmã 
a Metro-Goldwyn-Mayer apre 
sentará o Gordo e o Magro 
em “O Morto Vivo”. 


“ALCATRAZ”, A ILHA-PRESIDIO ONDE PAGAM 
SUAS CULPAS OS COVARDES METRALHADORES, 
QUE VIVIAM DO CRIME ! 


Um numero apenas... eis Alcatraz! O flim que 
o Broadway vae estrear segunda-feira 


de em sobresalto!” .. Assim pd | 


| 


formatorio no mundo, onde nunca | 


realizando um velho sonho — 
alguns dias 


MOCIDADE!” 


pas, que já se arvora em ho- ' 


com o primeiro baile, o pas 


— esses são elementos dos 
episodios deliciosos de “Aproe 
veite a Mocidade!" onde além 
de Mickey Rooney 
Goldwyn-Mayer nos apresenta 
Lewis Stone 


de férias em 
“APROVEITE A 
será, equta- 
feira, no Metro, distracção ex- 
cellente, completa, para todos 
os olhos, todos os gostos. 
O rapazinho, de 17 annos ape- 


Catalina, 


mem feito e quer rôncar 
grosso em casa; & filha mais 
moça, que namora pela pri- 
meira vez e se emociona toda 


que vê tudo, que sabe que os 
filhos estão errados, que quer 


que já teve “aquella idade” 


a Metro- 


(no papel de 
chefe de familia), Cecilia 
Parker (a filha mais moça) 
2 outros “players” intelligen- 
temente escolhidos. Como 







































liam Me Gann, surge como um 
dos mais abaladores espectaculos 
da temporada e chega até nós, 
laureado pela critica de Nova 
York, onde, no Strand Theatre, ba- 
teu o record de bilheteria de 
1938, 


O Novv BROADWAY o apre- 
sentará, a partir de segunda-feira 
e no “cast” destacamos os nomes 
de ANN SHERIDAN, JOHN LlI- 
TELL, MARY MAGUIRE, GOR- 
DOB OLIVER, DICK PURCELL, 
VLADIMIR SOKOLOFF, ADDI- 
SON RICHARDS, GEORGE E. 
STONE, VEDA ANN BORG e 
LANE CHANDLER, 


 SIBlIgans 
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cebia soccorros, 
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sistir aquelles bailados exoticos 
que tanto seduzem.., Todo o de- 
correr da pellicula foi filmado em 
Havnii, o que lhe dá um aspecto 
real e encantador... Ned Sparks, 
Mamo Clard, Gloria Holden e mui- 
tos outros, vivem, so lado de Bob- 
by Breen, essa historia bonita e 
enriquecida por lindissimas me- 
lodias, que já segunda-feira vere- 
mos no Odeon, = 





ner Bros, sob a direcção de Wil- 


PONE, que alli se encontra ha va- 
rios Annos, innumeras vezes pro- 
curou safar-se, Mas logo desistia 
e, agora, não mais tentará a eva- 
são, 

Com esse presídio, um argumen- 
to excellente, vigoroso, especta- 
cular, valendo bem o de G. Men 
— Contra o Imperio do Crime, | 
“ALCATRAZ", filmado pela War- 













PNED SPARKS 
IRVIN S. COBB 
RAYMOND PAIGE 


sua Qrchestro 
kK O 





o RÉ rd ao A ami tee aa e 
RAT Eds Es e. 


Falleceu, hontem, no Hospita 
de Prompto Soccorro, o operario 
Antonio da Silva Leite, que sof- 
freu fractura do craneo, em con- 
sequencia de um atropelamento 
por automovel, na rua Ursnos; em 
2 do corrente, 


De mem ema 


sclentificada do fact osendo o Es 
daver removido para o necrotetio 
do 1. M. L- 


Maria Tavares, hespanhola, com 
30 annos, separou.se de seu mas 
rido e foi residir com a familia 
de seu tio Oscar de Barros, É rua 
Padre Roms, 41. A separação cau- 
sou-lhe grande abalo moral e a 
inditosa senhora mostrava-se mui- 
to apprehensiva até que, na manhã 
de hontem, ingeriu o conteudo de 
um vidro de lysol e falleceu na 
Assistencia do Meyer, quando rés 


| 
4 








A policia do 22º districto foi 
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MIREILLE BALIN 
MARGUERITE DEVAL 


PARA TORTURAL-O ELLA ENTRE [É 

GOU-SE AO SEU MELHOR AMIGO (jjj 

E O COBRIU A SEGUIR DE Ah 
SARCASMOS... 


ma mma mem me 





ALCATRAZ! — A unica prisão te- 
mida pelos “gangsters”. 
ALCATRAZ! — A ilha do Diabo on- 


de está preso Al Capone. 
ALCATRAZ! — A novella que emo- 


cionou o povo ameri- 
cano, 





SEGUNDA FEIRA nd 


DADWAY 


ANN SHERIDAN 
JOHN LITEL 
MARY McGUIRE 











PAGINA NOVE — SEGUNDA SECÇÃO 


No Lar e na Sociedade 


MODAS 


Um elegante vestido, de 
linhas suaves 














O DESTINO, SEGUNDO 

A ASTROLOGIA, DAS 

PESSOAS QUE NASCE- 
REM HOJE: 


A criança que nascer hoje 
possuirá excellente memoria, 
optima saude e lucida intel- 
ligencia. 

4 mulher é de natureza im- 
petuosa, porém, muito affel- 
“oada à sua jamilia e a seus 
amigos. Demastadamente sen- 
nivel, isso a fará sentir-se al- 
numas vezes infeliz. Procure 
não discutir seus assumptos 
crivados com pessoas que não 
lhe mereçam absoluta conft- 
anca, Como artista, projesso- 
ra de musica, ou corretora, 
poderá obter um grande exito. 
Provavelmente escolherá um 
nem marido e será jellz no 
usnmento. 

O homem, sendo moderado 
e paciente, poderá esperar pela 
inrtuna, As profissões que lhe 
serão propícias relacionam-se 
com aq architectura, a advoca- 
ala, a mvolitica, « medicina e o 
commeroto, 


ee —————— e —— 


Nascimentos 


— — ma 


PEDRO e PAULO — Com o nascl- 
merto de dois meninos, quo receveram 
os momes de Pedro é Paulo, está em 
festes o Tor do sr. Miguel Maria Arau- 
jo, do alto rommercio desta praça, é 
de sua esposa D, Aracy Boccencourt de 
Araujo. 


PEDRO NEY — Acha-se enriquesido o 
far do dr. Gilberto Ururahy, com o nas- 
cimento de um menino que na pia ba- 
ptismal receberá o nome de Pedro Ney. 


Anniversarios 


e 
DE HOT : 


Aymirante Insé Isnlas de Noronha. 

— Dr. Annfbal Freire, nrofessor da 
Facnldado de Direito do Reclie e ex- 
tminintro da Feronda, 

-— Dr. G-ansdino Junior. 


— Dr. Jost Gomes de Olivetra, clrur- 
GiZo-dentistn. 

— Professor Car'os Reis, 

— Sr, Raul Crespo, do alto commer- 
elo desta praca, 


— Br. Milton Mertins de Araujo, 
funcc'onario da Central do Brasil. 

— Sra. Irene Leumans Malheiros, e8- 
posr ro dr. Franelsco Lemos Malheiros. 

— Sonta, filhn do sr. Fernando Jos- 





NOVA YORK, (ulho) — 
Aqui está um distincto e ele- 
ante modelo, com franzidos 
nos hombros, as mangas am” 
pias e curtas: um modelo que 
será sem duvida um dos javo- 
ritos da estação. O corte da 
cintura é em forma de ponta, 
voltada para cima, detalhe ex” 
tremamente encantador. 

Deve ser feito em qualquer 
veECIIO JNO E tgero, como 
volle, chiffon, georgette, ou 
musseline suissa. 


DM 
Da 


ouim. Ferretra o de sus esposs D, Nair 
Corrta Ferreira, 


— Heraldo, filho do mafor Rodolpho 
Garnier e de sua esposa D, Lulza Cor- 
deiro Garnier, 

— Dinah, filha do sr. Manoel Ramos 
de Andrade e de sus esposa D. Hilda 

zovedn de Andrede, 


Noirntas 





SRTA. MARIA IGNEZ FARAH - 
GEORGE ABRAS — Com a senhorita 
Merlin tgnez Farah, filha do capitalis- 
ta Miguel Farah Serer e da sra, Jenea 
Farah, contractou rcazemento o ar. 
George Abras, commerciante em Bello 
Horizonto, 


Casamentos 





NEUZA GOURSAND BAPTISTA-EUS- 
VEL TINOCO PINTO — KResliza-se, ho 
te, ás 12 horas, na 1.4 Pretorla, o carn- 
mento da senhorita Neúze Coursand Da- 
ptista, com o sr Rusvel Tinoco Pinto, 
Bervirão de padrinhos, por parte da 
noive, o sr. Antonlo Goursand Baptista 
e senhora +" por marte do noivo, O sf. 
Domicilio Tinoto Pinto e a senhorita Ma 
ria: José Luz 

Os recemegsados embercarão perna o 
Espirito Santo, em viagem de nupcias. 


Festas 


— 


TIJUCA TENNIS CLUB — O Tijuca 
Tennis Club levará a efteito, no proxi- 
mo sabbado, drs 21 4 1 horas, uma ele: 
gente reunião dansante que constitulrá 
uma nota agradavel nos circulos-sociaes 
do grande club. 


Sabbado, 16, o gremio cajuti realizará 
em seu salão nobre, uma festa artisti- 
ca em homenagem á nossa grande o 
distineta cantora patricia Violeta Coe- 
lho Netto de Freitas. Para essa fosta 
de fina arte lyrics está sendo organi- 
sado um programma grandioso e que 
ficará registrado como um acontecimen- 
to notavel entre os melhores concertos 
de arte já effectuados nesta cidade. De. 
vemos mencionar hoje dols nomes que 
vão ser incluídos nesse programma € 
que nor st sós constituem o indice ma- 
ravilhoso e de absoluto suocesso; Edir 
Austregesilo, que é sem favor conside- 
rado um dos mniores elementos da mu- 
gica brasileira e de opera; Julieta de 
Azevedo, que tento brilho vem dando 
não só no Brasil como nos palcos en- 
ropeus, porquento sur .voz e sus arte 
ultrapassaram dos limites de nossa ter- 
ra até no Scala de Milão, irradiando-se 
pelos maiores centros de arte. Julieta 
se impoz pela sua cultura e pelas qua- 
lidades de sus bellíssima voz de sopra- 
no ligeiro, Promette, essim, ser brl- 
ri e noite de 16, no gromio ca- 
uti, 


Homenagens 


portaria do Automovel Club, estão As 
Vstas para as subzcrinções. 

O pessoul do Posto Medico da Cen- 
tral do Brasil, amigos e admiradores do 
dr. Granndelro Junior, mandam cele- 
brar amanhã, às 10 horas, no altar- 
môr da igreja de N. S. da Bôs Morte, 
missa votiva pela pmssagom da data 
natalicia daquelle facultativo. 


Commemornaçõoes 
bre Bit ai 


——— 















“PROGRAMMA DOS CALOUROS” — 
Commemorando o 3.º anntversario do 
“Programme dos Calouros", q Radio 
Cruzeiro do Sul, PRD-2, fará realizar 
um grando festival radiophonico, no 
roximo domingo, no Theatro João Cae- 
ano. À renda do espectaculo será don- 
da é Instituição de caridade "S, O. s.” 


Viajantes 





Pelo avião “Electra”, da linhe minel- 
re da Panair do Brasil, viajaram hon- 
tem os seguintas passageiros: do Rio de 
Janeiro para Bello Horizonte, sra. Odet- 
ta Valladores, srta, Lucia Valladores, 
grta. Helena Valadares, sra, Maria Pin- 
to, Emilio Melia, Yve Mathieu, dr. He- 
to Almeida Barbosa Mello, Angelo M. 
La Porta e Raymundo Freitas e de 
Bello Horizonte para o Rio de Janeiro, 
Prancisco Menezes Filho, Felix Courl, 
Ary Barbosa, dr. Julia Bencvenuto e dr. 
Francisco Assis Fonseca, 

— Com destino aos portos do norte, 
até a Cidade do Salvador, parte hoje, 
és 6 horas da manhã, do Aeroporto San- 
tos Dumont, um hydro-avião da linha 
bahiana da Panalr do Brasil, conduzin- 
do, entre outros passageiros, os seguin- 
tes: para Victoria, Otto Ubele e dr 
Cyro Silvelra Rocha e para & Cidade 
do Salvedor, Umbelino Cortizo Bouzas, 

— Procedente de Belém do Pará, com 
ns escalas de costume, entrou no seu 
nerodromo  acronave “Tupan”, do 
Byndicato Condor Limitada, lotada 
pelo commundente Severiano Lins. 

Viajsram no referido avião, com des- 
tino & esta Capital, os seguintes passa- 
geiros: de Belém do Pará, dr. Guido 
Fromand!; de Pernehybs, sra. Mathilde 
Martins de Souza e os meninos Cesar 
A. de Souza e Clara M, de Souza; de 
Aracajd, O sr. Cecil Rodrigues Cruz; de 
Recife, o sr. Ambrosina Lins; da Ba- 
hia, os srs. dr, Aristides Góes E dr. 
Galdino Mendos e de Victoria, O SF 
Filogonto Peixoto. 

o aviao do “Jornal do Comner- | ng estes do costume, deixou hojo e- 
etc“ e com o sr. Fernando, na A. B. 1, | ts Capital a aeronave “Marimbá”, do 
estão as listas para As adhesões dos in- p t 
teressados Syndicato Condor Limitada, soh o com- 
s Es do piloto Schuster, Segulram na 






























ARMANDO D'ALMEIDA — Rejublia- 
&os com o seu regresso dos Estados 
Unidos, onds trabalhou muito pela n0s- 
sa propaganda, os amigos é collegas a 
admiradores do nosso collega de Im- 
prenss Armando d'Almeida, offerecem- 
lhe um grande almoço de cordialidade 
no dia 9 do corrente, no salão de hon- 
ra do Automovel Club do Brasil. 


referida aeronave os seguintes possa- 
PROFESSOR RABELLO JUNIOR — poros para Bantos, o &r. Albrecht 
Os amigos e collegas do professor Ra- oettger; para Porto Alegre, 05 Srs. dr. 
bello Junior, regosijados com a sus bri- | Alcides Flores Soares Junior e Francis- 
lhante actuação ns Conferencia do Cal- | co Mertins Bastos e para Buenos Al- 
ro, vão offerecer-lhe um simoço no dia | res, os srs. Guilherme Garela Fernan- 
11 do corrente, no Automovel Club. des, Paulo Alfred Payot e Carlos Wo- 
Na Livraria Freitas Bastos ou na ber, 


THEATRO GLORIA 


TELEPHONE — 43-0097 













DO 
HOJE — NS 20 E 22 HORAS, CONTINUAÇÃO DO FORMI- 
DAVEL SUCCESSO THEATRAL: 


TINOCO 


$ actos de ARMANDO GONZAGA, interpretação magistral de 
JAYME COSTA e sua Companhia p 


AMANHA — Ultima matinée és 16 horas — & preços reduzidos 
com “TINOCO”. cs 


DD RS SETE 
SEXTA-FEIRA — Em espectaculo completo és 21 horas, estrês 
Do MAIOR BUCCESSO THEATRAL DA TEMPORADA DE 1938: 


FÓRA DA VIDA. 


3 actos de JORACY CAMARGO — q inconfundível autor de 
“DEUE LHE PAGUE” 


JAYME COSTA 


na sua melor creação 


DIARIO. 










































Guiomar Novaes Pinto 
Cresce dia a dia, & justa ansie- 
dade com que é esperado o con- 
certo de (Guiomar Nevacs, marca- 
do pera 9 do corrente, ás 17 ho- 
no Thentro Municipal, pro- 
movido pela Sociedade Anonyma 
Thentro Brasileiro, A insigne pia- 
nista brasileira conhece de sobe- 
jo o publico carivca, sabe que o 
Brasil, de norte a 
como uma das suas malores glo- 


rias. E Guiomar Novaes tem Ba- 
bido corresponder ás consagrações 
do seu povo, elevando bem alto o 
nome de seu berço no Velho Mun- 
do e nos Estados Unidos, onde" 08 
seus recitncs constituem 
acontecimentos 
cos. O do dia 9 proximo será, sem 
duvida, a nota musical de extra- 





Theatro de Arte 
e Caridade 


Em beneíício da Federação Bra- 
sileira pelo Progresso Feminino, 
realiza-se hoje, ás 21 horas, no 
Casino de Copacabana, mais um 
temporada de Arte e 
Caridade, levada a cffeito pelos 
dansarinos Piere Michailowsky «€ 
Vera Grabinska, 

O programma a ser desenvolvido 
é o seguinte; 

1 — Edith Surerue — Poesia, 
a) Voix du Ceur-Revê- 
Introduction et 


O violinista Zino Fran- 
cescatti hoje no | 
Municipal 


Realiza-se hoje, ás 21 horas, no 
Theatro Municipal o novo concer- 
to de violino do notavel virtuo=|' 
se Zino Francescatti que tantos. 
applausos vem recebendo da pla- |, 
tén carioca, A critica o vem re-| 
cebondo de maneira mais enthu- |: 
siastica possivel e elle com o peu). 
arco magico tem justificado a fa-i. 
ma que o precedeu, Para o con>: 
certo de hoje 


Viguztemps; 
E Francescatti 


Tarantelle — Sarasate, 
Violino: Messody Baruel. 
NI — a) Dufrich — Felicidade. 

by Puccini — Valsa da “Musetta” 

da opera “Bohême”, 

Lucila Frazão, 

Ao piano: Zilma Lima, 

IV — Lygia Couto — Poesia. 

V — Joanídia Sodré 
para piano, violino e violoncello. 
a) Allegro moderato; b) Scherzo- 
Allegretto vivace; 
Andante; d) Final — Allegro ma 
non troppo, 

Judith Montanha 


um programma ver: 
dadeiramente primoroso que 6 O 
Symphonia Hespanhola 
— Lelo; Concerto em Ré — Pa- 
Hungarica — 
Mummenschanz 
Korngold; Tambourin Chinois — 


OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


HOJE — Zino Franceescattl =» 
Theatro Municipal, às 21 h 

SEXTA-FEIRA, 8 
Brasileira de Musica, — Planistas 
Mario Azevedo e Arnaldo Rebello. 
Instituto de Musica, ás 21 horas. 

SABBADO, 9 — Violinista Liege 
Aurora, — Instituto de Musica, ás 


SABBADO, 9 — Pinnista Gulomar 
Novaes, — Theatro Municipal, ás 


SEGUNDA,FEIRA, 
ra Antonictta Fleury de Barros. 
— Casino Copacabans, ás 21 ho- 


Violino: Messody Baruel, 
Carmen Braga 


guy. 

DANSAS SCENICAS 
Juventude — Strauss — Zilma 
Dansa Persa — Ketelbey — Ly- 
18 — Canto- 


Strauss — Margit Marson, 
Gitana — Folk-lore 





Dansa Indigena — Folk-lora — 
Zilma Campista, 
Carpideira — Achron — Lycla 





Escrava Chicoteada — Rachma- 
ninow — Margita Marson. 

Dame aux Camélias — Verdi — 
vera Grabinska-Pierre Michailo- 


THEAT& 


Ky. 
Choreographin original do maes- 
tro P, Michailowsky, 





A alma de Chopin nas 
mãos de Niedzielski 


da Polonia, daqueila ar- 
dente e lendaria Polonia onde O 
sonho atormenta os corações e em- 
bala, as almas, Traz na sensibill- 
dade refinada o sopro genial que 
immortalizou Chopin. E' Niedziels- 
ky o piaúista maximo, Do tecla- 
do do seu plano se evolam toda à 
paixão, todo o ardor, toda a ter- 
nura ardente e toda a angustia dos 
poemas chopineanos. E Chopin Te- 
vive na interpretação que só elle 
lhe sabe dar, porque a affinidade 
dos dois vem da palzagem exterior 
da mesma Patria e do mesmo éco 
interior que os fez artistas, 

Na primeira quinzena de Julho, 
no Theatro Municipal, Niedaziels- 
ky, o grande pianista polonez, far- 
se-á ouvir num concerto promovi. 
do pela empresa concessineria do 
theatro, Aquella 
“grandeza e paixão” que lhe foi 
notada em Londres, quando na- 
quella Capital, realizou uma audi- 
musicas de Chopin, será 
renovada no Rio, certamente sob 
applausos geraes do publico cario- 


À ESTRÉA NAS DUAS 





PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES d 
dros, original de Alberto Barbosa, 
e Amadeu do Valle, musicada pelos maestros Raul Portella, Raul 
Ferrão e Fernando de Carvalho. 


OLARÉ QUEM BRINCA! 


UMA PEÇA QUE MARCOU O RECORD DE REPRESENTAÇÕES 
EM LISBOA E PORTO !!! 
UNCTO ABTISTICO ESPLENDIDO NUNCA CONSEGUI- 
DO PELAS COMPANHIAS DO GENERO mm 
DUAS HORAS DE ESPIRITO SADIO E GRAÇA LISBOETA !! 
UMA REVISTA QUE MARCARA" 
PREÇOS: Frizas e Camarotes, 55 


58500; Entradas Geraes, 


8000; Poltronas, 118000; Galerias, 
84300 (Imposto incluido) 

AVISO: — Acham-se à venda na Bliheteria do Theatro das 10 
horas em «lante, localidades para todos os espectaculos até do- 
mingo 10 do corrente, não se acceitando encommendas pelo Tele- 


phone para estes dins, 


nosso principal 





A estréa de Liege 


Pelo commandante da Primeira 
Reglão Militar, conforme solicita» 
ção do Inspector reglonsl dos T. 

excluidos dos €C,. 
os seguintes atiradores: 
Da E.I. M. 348, Fernando Silva, 
Fernandes Pereira, 
e Moacyr Augusto da 
Costa; do T. G. 97, Washington 
Gampos, Selífdo de Souza Plinhel- 
ro, Amerino Mendes Guimarães, 
Edwaldo Patury Monteiro, Gusta- 
vo Otto Hans Loehnfinker e Luiz 
Alberto Montenegro Brandão, do 
T. G. 77, Rubem da Silva, Fuad 
Marre e Rogerio Americo Macha- 
do: do T. G. 115, Maximino Fer- 


Esperada com 
trên de Liege Aurora no proximo 
dia 9, na Escola Nacional de Mu- 
sem duvida, 
acontecimento de vulto nesta es- 


Violinista lnureada com o 1º 
premio, pela Escola Nacional de 
ostentando o prestigiosa 
Paulino d'Ambrosio, 
o seu recital de apresentação des- 
pertará para o publico um novo 
e authentico valor da musica pa- 
futuro glorioso se 
preludia dos mais promissores. 


methodo de 


OTICIAS 











Passou pelo Rio a can- 
tora Lucienne Boyer 


Lucienne Boyer, a grande chan- 
teuse franceza, é conhecida em to: 
da parte. A sua voz maravilhosa | 
e suave é obrigatoria, no “proad- | 
casting" parisiense, mas mais ele- 
gantes programmações. O cinema, 
a onda herteziana e o disco se 
incumbiram de vulgarizar ns can- 
nões da consagrada ertista, tra- 
zondo-lhe, numa compensação 
confortadora, de todo o mundo, 
novas glorins para o seu nome já 
tão famoso. 


Lucienne passou, hontem, pelo 
Rio a bordo do “Campana”, com 
destino zo Prata, Disse no repor- 
ter do DIARIO DE NOTICIAS que 
fa fazer uma temporada no Thea- 
tro Casino de Buenos Alres, ao 
fim da qual, regressaria a Paris 
após ums pequenas “saison” nesta 
capital, pols já assumiu compro- 
misso com um centro de diver- 
sões e uma estação radio-emisso- 
ra do Rio, : 





Antonietta Fleury de 
Barros 


Está marcado para 18 do cor-, 
rente, no Casino de Copacabans, 
o recital de canto da brilhante 
artista Antonietta Fleury de Bar- 


de reconhecido valor, esse con- 
certo vem despertando o maior 
interesse. 


e 





DO 


No Rival 


ESTRE'A, HOJE, A COMPANHIA 
PALMEIRIM-CECY, COM A CO- 
MEDIA “SIMPLICIO 
PACATO” 


A Companhis  Palmeirim-Cecy 
Inicia hoje, ás 20 e 22 horas, no 
Rival, a Temporada do Bom Hu- 
“mor, estreando a nova comedia de 











Cecy Medina 


Paulo Magalhães, “Simplico Pa- 


cato!!. Como se sabe, a peça co- 
mica que o autor de “O Marido 
n. 5” escreveu para Palmeirim e 
sua companhia recebeu cuidadosa 


montagem em seenoplastica de 


R. Collomb, e foi ensaiada por 
Palmeirim. No desempenho de 
“Simplício Pacato” tomam parte: | 
Ceey Medina, Paulo Gracindo, 
Antonia Marzullo, Palmyra Silva, 
Abel Pera, Carlos Medina e Gra- 
ça Moema, Palmeirim creará O 





principal papel da peça de Paulo ) 
Magalhães, 


O RECREIO 


COMPANHIA DE OPERE- 
TAS E REVISTAS DO 
THEATRO VARIEDADES, 
DE LISBOA, com MIRITA 
CASIMIRO — VASCO 


SANT'ANNA e ANTONIO 
SILVA 


Hoje - Finalmente - Hoje 
A'S 20 E 22 HORAS 


| 
| 
| 
| 
| 


SESSÕES 


o Revista em & netos e 22 qua- 
José Galhardo, Vasco Sant'Anna 


UM SUCCESSO INDISCUTIVEL!! 


MM O On 


“Exclusão de atiradores | Auxilio ao Museu Paraensa 


Emillo Goeldi 


Por qecreto-lei de hontem, o pre- 
sidente da Republica abriu o cre- 
dito especial de 200 :000$000, para 
attender, no corrente exercicio, ao 
pagamento de auxilio ao Museu 
Parsenso Emilio Goeldi, em Be- 
lém, capitel daquelie Estado, 


DM 
=JJí<e. tra 


Netto e Willy da Conceição, como 








ros. 
Tratando-se de uma  virtuose 





Gécile Sorel, com a collabora- 
ção de Jenn Bertran, director ge- 


conjuncto de artistas do theatro 


citar: Paul Gerbaut, da “Comédie 

Française", Rolla-Norman, Maurl- 
ce Porterat, Emile Soulieu, Mo- 
nys-Prad, Marguerite LOUVAR in, 
Carmen Fleury, etc. e represen- 
tará o seguinte famoso repertorio 
Le Demi Monde, V'Aventurlér, 
L'Abbe Constantin, Le Misanthro- 
pe, La Dame aux Camelias, Le 


Marlage de Figaro, Sapho, Le Va- 
let Maltre, La Conversion de Ce- 
limene juntamente com Alaln sa 
Mére et sa Maltresse. 

Com Jean Merchat e Rachel Be- 
rendt, o elenco se compõe de Pler= 
re Magnier, Elmire, Vautler, Lydie 
Evel, Jane Griana, Paulette Cart 
outros, O repertorlo é Interessan= 
tissimo com multas novidades pal- 
pitantes: Napoleon Unique, de 
Paul Eaynel; Le Bonheur, de Ber- 
rstein; Une Famme Libre, de Sa- 
jacrou; Ma Soeur de Luxe, de Bl- 
rabeu: La Vierge Folle, de Batall- 
lo; La Fln du Monde, e Je t'alme, 
do Sacha Guitry; Amphitrion 38, 
de Glradoux; Le Marquiz de Prlo- 


BASTIDORES 
“TINOCO”, NO GLORIA 


Está terminando a sua tempo- 
rada no cartaz do Gloria, a peça 
“Tinoço”, de Armando Gonzaga, 
que poderá ser applaudida pelo 
publico carioca | spenas hoje 6 
amanhã, quando cederá a ecena 
4 “Fóra da Vida”, de Joracy Ca- 
margo, cuja estréa está sendo 
aguardado com anciedade, 

Assim pois, sexta-feira, em es 
pectaculo unico, ús 21 horas, será 
apresentado o novo trabalho de 
Joracy Camargo. x 

“ato lá “Tinoco”, continuará 
divertindo o publico ás 20 e ás 
29 horas, Amanhã haverá & ulti- 
ma vesperal da mocidade, & pre 
ços reduzidos, ás 16 horas, 

“PAUSTINA”, NO CARLOS 


Permanece no cartaz do Carlos 
Gomes com representação todas 
os noites, ás 20 e 22 horas, a 
burleta de Paulo de Magalhães, 
“Faustina”, Alda Garrido faz 
com bastante agrado a protago- 
nista da peça, seguida por Matti- 
pandes Rodrigues Filho, Moysés |! nhos, Vicente Marchelli e os de- 
Chattar, Salvador Zacconl, Walte: mais elementos da companhia, 
Hoje nas duas sessões do cos- 
Incursos no artigo 31 das IL. 8. T. 1.] tume 





Assista, 0 JE, a primeira quarta-eira das 
NOITES SUPREMAS do 


CASINO | 
PACABANA 


p a estréa da canconetista Irancera 


MADY SIGOVITCH 


“grill” verde-creme do CASINO aristocratico 























E AT RO. 


A TEMP O2ADA No Recreio 


Grandes artistas francezes visitarão, ainda este 
anno, à capital brasileira Companhia Portugueza de Opere- 


tas e Revistas do Theatro de Va- 

Vigglant, o audacioso, nos vae Ja, de tevedan; Le Voyareur fans | riedades de Lisbôa, com a revista 
trazer dols bons elencos de come-| Bagages, de Anoullh; 1 Sauvage, | “Olaré quem brinca”, que occupou 
dia, ainda este mez, em collabo-| de Anouilh; Amoureus: 
ração com empresarios argentinos. 
Nada mais palpitante! A primel- 
“troupe" é encabeçada por 
Cécile Sorel, gloria contempora- 
nea do theatro francez que vem 
à primeira vez & America do 
sul. A outra companhia tem & 
rrente Rachel Berendt e Jesn 
Marchat, dois optimos comedian- 


A ESTRE'A HOJE DA COMPA- 
NHIA PORTUGUEZA DE REVIS- 
TA DE VARIEDADES DE 


LISBOA 


E' hoje finalmente a estrés de 





































varios mezes, 


“troupe”, organizou um 


dentre elles podemos das “Pupillas do Sr. 

























Rachel Berentt 


Riche: Le Cld, de Cornellle; Be- 
renice, de Racine; Le Gendrs de 
“M, Polrter, de Augle: e Sandeau; 
Le Temps est un Songe, de Lenor- 
mend; La Tentation, do Charles 
Meré. 

Para as duss companhias Vig- 
giant abrirá, na semana corrente, 
ums  assignatura em conjuncto 
comprehendendo 8 recitas Cécil 
Sorel e 7 recitas Jean Merchat, 
não havendo recitas extreordina- 
rias. Esta temporada deverá con- 
etitulr o maximo gcontecimento 
artistico-soclal da “salson”. 


Na Directoria de Saude do 
Exercito 


Pelo general dr. Alvaro Tourl- 
nho, digector de Saude do Exer- 
olto, fol substituido o aajor mes 
dico dr. Manoel Theophllo Gaspar 
de Oliveira, na presidencia da 
s. M. S. da D. S., sendo designa- 
do para substitull-o o seu colle- 
ga dr. Claudiano Jonquim Bezer- 
ra CGavalcant!; por esse motivo Te- 
assumiu a presidencia da Junta 
Superior de Saude o coronel me= 
dico dr. Antonto Alves Cerqueira, 
sendo, em consequencia, della dia. 
pensado o official de tgual posto 
dr. José Acylino de Lims, 

Apresentaram-5e, thontem, á Di- 
rectorla de Saude: o coronel phar 
maceutico Manoel de Aguilar Fi- 
Ibo, por conclusão de ferias, Teas= 
sumindo na mesma data & direc- 
cão do Laboratorio Chimico Phar- 
maceutico Militar; O capitão me- 
dico dr. Alvarou de Souza Jobin, 
por ter sido sortendo juiz de um 
Conselho de Justiça 8 O 2º tenen- 
te convocado João Fleury Amorim 
Curado, por ter sido designado pa- 
ra servir na Polyelínica Militar, 
como dentista. 


Reducção de taxas nos 

transportes do material 

destinado á flotilha de 
Matto Grosso 


O almirante Guilhem, em aviso 
dirigido so director do Lloyd Bra- 
sileiro, agradeceu & concessão do 
abatimento de 30 por cento no 
frete dos transportes de material 
destinado 4 flotilha do Estado do 
Matto Grosso, feito por aquelia 
empresa de navegação. 


PALMEIRIM-GEGY 


RIVAL - THENTRO 


HOJE, 20 E 22 HORAS 


SIMPLIGIO PAGATO 


DE PAULO MAGALHÃES 
Restam poucas localidades 

























elenco 





n nando Carvalho, 


Cecile Sorel 





theatraes 


turas de Galinho”. 


tubro. 






GOMES 


virá no Rio. 









gi de Porto| os cartazes de Portugal durante 


Sob a direcção de Plero, um 
realizador da revista moderna, 
será garantida a temporada 
Recreio, que terá tambem a pre- 
sença de Ercilia Costa, uma das 
mais interessantes cantadeiras da 
musica typica de Portugal, 

Alem de Mirita Casemiro, es= 
trella do elenco, Vasco Sant'Anna | 
e Antonio Silva integram o con- 
juncto, mais Josephina Silva, Ma- 
ria Paula e Barroso Lopes, sen- 
do que Maria Paula é a ereadors 


aquelle exito inesquecivel de ha 
tres annos em todas as téles dos 
cinemas do Brasil, E' a revista 
da maior parceria do paiz irmão» 
Alberto Barboza, José Galhardo, 
Vasco Sant'Anna e Amadeu 
Valle, com musica dos maestros 





Filomena Casado, um dos 
principaes elementos do 


Raul Portella, Raul Ferrão e Fer- 
Pequenas noticias 


— favido no successo dos, seus 
espectaculos em  Nictheroy, 
Cine-Theatro-Central, Dulcina é 
Odilon Azevedo darão ainda hoje 
e amanhã espectaculos na vizinha 
cidade. Hoje, o publico assistirá 
á comedia “Mulher arco-lria”, 
amanhã, em ultima recita “Aven- 





— Pelo “Conte Grande” ember- 
ca em Genova, amanhã, a Uom- 
panhia Italiana de Comedias. de 
Anton Giulio Bragagila, com Paola 
Borboni e Lulgi Cimara. Trata-se 
de uma des melhores formações 
artisticas da península, que vem 
com seu material asoenico, reper- 
torio de Interesse e elenco ds CA 
tegorla. A Companhia Borboni- 
Cimara - Bragagila vem directa- 
mente ao Brasil, iniciando sua 
tournés sul-americana em 
Paulo, no Theatro Muntcipal, aos 
90 do corrente. A Empresa N. 
Vigglant tenclona apresentar tam- 
bem no Rio de Janeiro os espe- 
ctaculos dirigidos por Bragagiia 
na vlagem de regresso de Com- 
panhia, depois da temporada ar- 
gentina, no proximo mez de ou- 





— Contractada pela Empresa 
N. Vigglant chegou a São Paulo 
e estreou no Theatro Dôa Vista, 
no sabbado, a Companhia 
poli 900". Fol levada & scena com 
exito a peça musicada de Chiu- 
razzl “Portam! tante Rose”. 'Tack 
Glann!, Mafalda Carta, Nino Fac- 
clone, o engraçado Marchetiello e 
todos os artistas do clenco foram 
epplaudídos. A “Napoli 000” per- 
manecerá em São Paulo durante 
tres mezes. Provavelmente depois 


— O Pavilhão Vasconcellos, di- 
rigido pelo actor A. Vasconcellos, 
estrén, hoje, em Campo Grande. 
à scr A empresa mantém theatro e vam 
— “Faustina”. ENE riedades de circo, 
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Balanço da safra 


dereimmos tentir 
da safra que findou, 
fique sujeito és pequenas 
córrentey da differença que 


tições alludidas. 


Os numeros de 
Julho de 
Inclusive, são da Directorku. 
tes nos mezes do fevorolro a 
do Departamento. De accô 





Ainda não são offictulmente conheci- 
dos os dados referentes á ultima safra 
enfóclta, terminada em 30 de junho pas- 


terio da Fazenda, seja do Departamento Nn- 
'elonal do Caté, Com o suxilto dellas, po- 
o levantamento estatístico 
embora o resultado 
correcções do- 
sempre ha en. 
tre os dados fornecidos pelas duna Tepar- 


que nos servimos, de 
1937 a janeiro do corrente suno, 
E vs referen- 
Junho são 
rão com qua, 
fot o seguinte o movimento de expúrta- 
ção de CEté do Brasil, na safra de 1037/33: 


* COMMERCIO, 


O a a ei io 
E] EXPORTAÇÃO DE CAFE' DO BRASIL 
BOLSA DE CAFE'| EESPa iria 
(SACCAS DE 60 KILOS) 


Theophilo do Andrade 


PRIMEIRO SEMESTRE 


Setembro . + « eusees 
outubro 

Novembro 
Dezembro . + «neces 


Ta ro crsssdascos 
sado, Comtudo, temos as publicações ts 
mentues, seja du “Directoria de Estatia- | «pGUNDO SEMESTRE 
tlea Economica é Financeira”, do Minis- ps 


Fevereiro . «+ cusese 
Malo . . + 
Junho . «+ 
Total . .- 
RESUMO: 
primeiro semestre . . 
Segundo semestre . - 


Safra 1957/38 . . « eres 





O que estes algarismos 


PRODU 






teltores 
comparando as 
ultimas safras. 









785.595 
801.007 
. 991.428 
1,130,958 (SACCAS 
RG8,708 1940/81 
. 1.444.986 JOBI/32 + 
tomem 1092/88 «o 
0 B.9I8,I8L 1088/04 . - 
WH/35 +. 
de ane 
1938/87 
1.581.191 e 
“ 1.290,001 MWa7/88 . 
1.408. 
1 sofra que findou 


baixas nos 








8.715.448 tau é noventa e nove aaccas, mns Inferior | mada em Julho do anno 
E Da o em novecentas ria e 
seto mil trezentas e sessenta c duos sac- 
5.918.783 voto q Ci lo. de uma POBNINÃO | serectagno dE 
. 8.715.448 que mereça ser commemorado com festa. papeis s; 
Cumtudo, 6 mistér concordar que Peor, | metro hPa cá 
+ 14.654,180 muito peor poderia ter sido, E tal coisa Dect 











só puderão avaliar devidamente 
cifras do exportação das 
E' o que vamos fazer à 
segulr, pira seu conhecimento: 


EXPORTAÇÃO CAFEEIRA DO BRASIL 
NAS ULTIMAS SAFRAS 


eonsneeajeses 


snes na 


nata as 


Como vêem os leitores, a exportação da 


perlar À anterior (que fôra umn das mais 
ultimos tempos) em um ml- 
lhho trezentas o setenta e seis mit duzen- 


seria fatal, se honvessemos persistido na 
elgnificam, 05| errada poliíticu dn “defesa dos preços”. 


CÇÃO E FI 


DIARIO DE NOTICIAS 


e 





A 


por nós 


DE 6 KILOS) 


17.523.559 
15.277.052 


tembro, 


a 30 de junho fol su- 


differença de nigarismos entre o 
primeiro o 
tm 
titue attestado inflludivel. 
entro os dois semestres fo! de dois milhões 
setecentns e noventa o seis mil setecentas 
b dezesels sacous, E precisamos notar que 
no primeiro semestre já está o mez de sm 
com 
euarenta e quatro mil novecentna e oitenta 


resultado do abandono da politica de “de- 
“Tivesse 4 governo demorado um 


reoseo soro DEAD bip nb pie 

querererereos 15.855. 140 cas, Gi) 

e esçono: LANDIA pie 

ques cena ros tip ponto mais em tomar 
14.634. 180 ns! temos 


cão, na ultima 
delramente eatastrophacs. 


Mas também se 
danca, em ver de vlr tão tarde é com 05 
nretulzoé desorrentes do 
frita om meto de sofra, 


insistentemente nconselhâmos, 


Mas, desgraçadamente, nem sempre O 
bom conselho é onvido em tempo, 


NANÇAS 





















































tenolonalmente separados, cons- 


“e 


o tegundo semestre dm sufru, 


A diftferença 


| 


um milhão quatrocentas e 


exportação já foi mm 


o attitude que nfl- 
elfras da nossa exporta- 
sates, teriam sido vetda- 


u resolucão da mm- 


facto de ter sido 
hanvesse sido to- 
nussado, como tão 
então terit. 
o anno agricola com uni 
de pelo menos drezesete milhões, 
duplo do que exportamos de ja- 
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Jack Johnson que mais dinheiro ( 





NOVA YORK, (Editors Press) -—- 
Jack Dempsey, comquanto não te- 
nha sido o pugilista que mais di- 
nhelro ganhou por suns façani:ns 
no ring, fol, embora pareça ab- 
surdo, o que mals conseguiu Jun- 
tar. A distincção de haver cobra- 
do maior quantidade de mnumera- 
rio corresponde, entretanto, a 
Gene Tunney, que per um só com- 
bate, e graças à populavidado de 
Dempsey. embolsou a “ninhnria” 
de um milhão de dollares, mais do 
que tudo quanto Jack Dempsey 
havia cobrado até a noite em que 
entrentou Tunney em Philadel- 
phia. Somente por tres combates 
— suas duas lutas com Dempsey 
e sou encontro com Tom Heeney 
— cobrou Gene Tunney cerca de 
dois milhões de dolares, mais di- 
nheiro do que Dempsey recebera 
em toda a sua sensacional carrei- 


está hoje na mais negra AS mise 


Dempsey, Tunney, Sharkey, Baer, W illard, Schmellin 
Com O Futuro Assegurado 


se viu, era muito exaggerada essa 
aftirmativa, pols se assegura que 
desfruta notualmente de 


Demysey 


uma propriedade que nunca havia 
alcançado antes. 
A TRAGEDIA DE JACK JOHNSON 

A maloria dos pugilistes gasta 





mago de pão 
oO resto dos campeões 


pavor os dias de velhice. 


QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 193€ 
to e == 


aNhou eim Sua EROCA, 


ras, sam (er MESMO O QUE COME 
g E Braddock Estão 


€ Jack Johnson. que ha dias que 
€s levanta sem ter um misero pe 
duro para comer. 
vivos — 
talvez com excepção de Primo Car- 
Garnera — não tem que olgar oom 
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Jorna fot victima, continuam as| to a receber até 31 do corrente mez 





Ds todos os campeões da peso 


DESIGN À DES ce | AUtOridiades da delegacia do 16º| ss declarações do Registro Indus- (| pesado, Jack Johnson é o mais in- 
Ú E DISPEN- districto a effectuar as necessa-| trial, de que trats, o decreto nu-|) fortunado, Está na mais negra mi- 
rias diligencias, nada tendo sido 


seria, 



















mero 281, de 18 de fevereiro desto 


esclarecido até agora. anno. 


Por “Teddy” Sanchez, 





Syedicato dos Lojistas do Rio de Janeiro 


Av. RIO BRANCO, 111 - 4.º, SALAS 402-405 — PHONES: — 
23-4192; SEO. 23-3082 — Presidente; Dr, Josd de Freitas Bastos 


SAS NA MARINHA 





Navegação 





DO 


n. 9, telephone 28-3206; dr. Augusto Ale 
ves Pequeno, resident; h 

Beldl n. 137, telephone 
vias urínarias — Dr. Aguinaldo Xavisr: 
Cirurgia geral — Dr. Albarto Coutinho; 
Obstetricia e gynecologja — Dr. Albarto 




















Instituto de A. e P' dos 
Bancarios 
SERVIÇO MEDICO 


Noticiada pela imprenss m vigencia 
desse feriado, começou » secretaria des- 
ta icato & ser assediado por uma 
verdadeira offensiva de interpellações 


O Syndicato dos Lojis- 
tas e o feriado de 





Dr, Annibal de Gouvêa; Procurou ella então communicar-ss 


Os medicos do 1. A. P. B., neste ol- Franco do Amaral, gr. Alkindar onras o sobras se O commercio podia ou não DM 
ande, são: e dr. Fausto Cardoso! Thysletogia q Pe Eco pain Bida hontem funcelonar no dia ds hontem. LINHAS CO STEIR A S |DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 



















Visitsdores — Adriano Taunay Gul- Communicam-nos ; 


BAHIDAS PS O NORTE  SAHIDAS Pt O BUL 

















maráes, residente é rua Viuva Lacerda | — Dr. Antonio Paulo Filho; Apparelhe | capitão de mar e guerra Alfredo) “sento-se o Byudiésto dos Lojistas no com as autoridades competentes, afim ro! 
ee DD E RN dir O o «a Carlos Soares Dutra, para vice-di=| dever de explicar — se ainda O não fes ia habilitar no fornecimento de uma (Data - VA Porto do é ' idas cmd eva. uu O 
NOTICIAS DO ITAMARATY linho Pereira: Úlinies e dermatologia — | Festor da Marinha Mercante; Capi- nro mg A eg o nando cod Ísão para Epeer Brrag oe aÃ is ADA ai pa ese ds Cla) pio... 8] Mandu” , » 8) B. Aires, 23-3159 
: Dr. José Viegas; Oto-rbino-larynxolotia tão de córveta Gestão Monteiro| do funcolonamento do Pa pure no fe- | feitura e depois para o gabinete do ar. GlAraim-B, Math. 23-3433 | GiPiratiny-P, Aleg. 23-4320 Em dis - B| Carioca . « 8| Rio . . 23-30 
Dita derinitivamento marcada” = Dr. Pires Rabelo; Nenra-psrohistris | Moutinho, para o Estado Maior da | risão de hontem. ; Prefeito, onde não lhe puderam pres- 6iInconfid-Maceló 23-3156 | elTtnpuca-P. Alegre 23-3433 ço . a qe Fó . a B. > Teo per 
para O dia 8 do corrente, sextas N tici ; Di ii Pa nto tengnte Bylvio cede ada. nin pi ir as 8 MORA AGIA : Sam Triesto . . 10 Oceanio E - 10 5: Ares. 23-5040 
fe rox 6 horas, no sa- oticias rversas onteiro Moutinho, para instru- HH . Entretanto, hevendo-lhe sido aconse- giButiá-Parnahy. 23-4320 C, er-P,  23-3756 | Southampton 11 Almanzora . 11| B. Aires 23-2101 
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os auspícios do Serviço de Coopa- ganização dos quadros nos bancos, fot] Submarinas, sem prejuízo, porém, o 4 té pelo felsphone com aqueila Directo- y ga -Camoelm, ; dá-9 104 915, Cat -8. Pranço 23-6308 | amburgo . 15 Corrientes . 15| Rio . . 23-5941 

p ç |] 10 Itati 4 43 OIT é-P. Al 23-3433 

da neotusi do. Ministario | core asttidaies o Mie COáNÃo;  | engane NV UNS actual té pelo telophona do Soro que foi | Mrentinen ho dias | oiPiauhycP, Aligre. 23-3448 | Hamburgo . 35] Conebere - 18] Do aires. 23-80 
| PR PATI 9 MOTTA GR mente. tiro tniart mrrabaiho | Sbfecto do sua nota de ante-hontem, Ae | glco Hoenpia-hior. . 2-d66R | Cena» < d8) 6h GranOE é 18) dh Aires. .23-5840 
das Relações Exteriores, fará 0) , nov directoria da Associação A O qninistro interino Go Travalda) fio à que esndo Nido 1a/Atâniicomícito 2350008 | a cesto = Paran, 33-3159 | COndtOS - + 10] Princems + 10) 1 a DS 
profensor Vilhena de Moraes, di. Banco Portuguer do Brasil pa pai No mesmo despacho foram dis- approvou o requerimento em que to, do commercio & de o qe um ASiniaceia Recife 234320 11 Pambahy-P, Aleg 23-3443 Londres . . 18) A. Btar . . 18| B. Alrcs. 235988 
rector do Archivo Nacional, sobre | constituida: presidante, Hayrton de Mo- pensados os capitães tenehtes do| 2 Prefeitura Municipal de Boroca- to gg meo Pere o commércio tiharatim.-Cab, . 29-3743 | I2lltagiba-P. Alegre 33-3433 Amsterdam 19) Montfuland 19 | B. Alres. 43-2037 
novos aspectos da vida do Duque | raes Queiros: secretario, Mario Paiva; | quadro de machinas, Octavio Pa-| ba pede os favores do decreto nur| Nada mais justo eva guita cumpra 18/C. Capella-Rec. 23-3750 | 12/8. Macdo.-AntonS 33-9308 Hamburgo . 201 M, Sarmto, 30 | B. Aires, 23-5H4 


de Caxias. Mirector de sports, Cesar dos Sántos €| Ihares do Pinho, de instructor do | mero 24.163, de 24 de abril de 1934, | hensivel do que, basendo em tão guto- 12/Tutoya-S. Pranco 23-3756 


mus O gr. Oswaldo Aranha, mi 
nistro das Relações Exteriores, 
mandou apresentar seus cumpri- 
mentos de bôss vindas «o sr. Ju- 
Vo Roca, novo embaixador da Re- 
publica Argentina, pelo gecretario 
João Luis Guimarães Gomes, in- 
troductor diplomstico, que, em 
esrro de Estado, acompanhou sua 
exoellência até a sédo da embai. 
xads ergontina, 

— O sr, Oswaldo Aranha man- 
dou apresentar eus cumprimen- 
tos so sr. Julio Sards, ministro 
& Venozuelá, por motivo da pas- 
esgem da data nacional do seu 
ne pelo secretario João Luiz 

ulmarães Gomes, introductor di- 
plomatico 

— O ministro das Relaçõeu Ex- 
teriores fez-se representar no en- 
térro do coneu! Deusdedit Travas- 
sos, pelo secreterio Nemesio Du- 
tra, offlelsl do seu gabinete, 


io o mt e ço 


ahiram de um andaime 


Quando trabalhavam nas obres 
do p. O da rua D. Gerardo, 08 
operarios Domingos Lopes Mari- 
nho, de 29 annos de idade, casa- 
do, residente é rua Marquez de 
Abrantes, n. 38, e Candido Igna- 
cio de Sliva, de 26 annos de tda- 
de. soltetro, morador é rua Santa 
Rits, sin, cahirem de um andal- 
me, soffrendo o primeiro contu- 
nõôes no joelho direito e o segua- 
do, contusões e escorlações Gene- 
ralizadas. 












Smmeinivos 


director social, Manos] Lemos Paulo, 












Gabemos que é pensamento do presl- 
gente do Byndlcato Brasileira de Ban- 
carios ampliar e séde syhdical, &lugân- 
do q 5.º andar do predio qn, 133, à Ave- 
nide Rio Branco, onde s. s. tenciona 
montar um restaurante para fornecer 
refeições hygienicas e baratas sos ban- 
carios. Disse-nos Ayres de Bárros que 
o bancario “que almoça nos “aytoma- 
ticos” e nos botequina n classios mé- 
dia", terá assim resolvido o angustioso 
problema do simoço, 


O ministro Interino do Trabalho no- 
méou uma commissão espec!al, compos+ 
ta de vertos presidentes do Thstitutos 
do Aposentadoria e pensões, ntim de, 
sob a presidencia do sr. Leonel Rezende 
alvim, organizar os boses da rafórmê 
cia Jegisiação referente ao recolhimento 
das contribuições devidas gor Instilu= 
e o Caixes de Aposentadoria e Pen- 

[2.0 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 
3, Monarch . 9 de Julho 


PARA O RIO DA PRATA 
Almanzora . . 41 dé Julhu 
B. Princess, 18 de Julho 


Para mais informações 
sobre 


PASSAGENS E FRETES 
ROYAL MAIL AGENCIES 
(BRAZIL LTD.) 

51 - Av. RIO BRANCO - 53 

Telephone: 23-2161 





Gurao de Aperfelçosmento e Revl- 

são da Escola “Almirante Wanden- 
kolk" e Roberto Corrêa de Sá a 
Benevides, medico, de ajudante de 

Cote do director geral da Saude 
av . 


TRANSFERENCIAS — O director da 
central transferiu os gaguintes func 
pára s Contadaria, Irineu 
e Britto, Antonio Severiano de 
audélino eira Motta; pars 
n 94 Divisão, Antonfo Candido ta &il- 
va: pera a 44 Divisão, Bebantião Faria 
do Almeida; para a 2,2 Divisão, Arnal- 
cdi Grhral de Lemos é Olympio de Bl- 
va Bliveira! para cobineiro, Oswaldo 
farcin Gomes: part rstocão. Antonto 
cabral: para guarda, prancisco P. Fer- 
relraj para qraxeiro, Joaquim Garcia: 
nara estáção Pedro Vilisnovs de Me- 
lo; pára os trens, Benedicto de 84; po- 
ra e 8.4 Divisão, José Persira dr Eu 
É José Sabeirg Filho; para a 1,8 Dlvi- 
to, Oswaldo Lace Erándão; pars q 
Serviço Central de Communicações, An- 
tonjo Domingos Lopes e para à 2.* DI- 
visão, Djsjma Alvgar de Góes Cerquel- 
ra e Damião Dias. 


A RENDA PE DOIS DIAS — A qn” 
à industrial de pe do Brasil e e5- 
redas de ferro lilisdas, mos dias 3.6 
4 En) corrmte, attingiu e somms de 
| 185:6709800. 


AUTORIZAÇÃO — De actordo com 
as informações dá Policia Central ficar 
rem sutorísades o despachar inflam- 
maveis as seguíntes firmes ecommor- 


alive 6 


vet UIT O TT em : 
cines: Mimeer Limitada. Telles &s Cia. 





E pe e pe 


OT DA CENTRAL 


para a Exposição-Feirs Commer- 
cia! Industria] e Agricola, que 
pretende realizar naquella cidade, 
em combinação com a Associação 
Commercig] q Industrial de Boro- 
cas. 





NAL 


Carlos da Bilva drag Mirandéila Por- 
tella Limitada, Etandard Oll Company 
a Hasenclever & Cla. a 

LICENÇAE CONCEDIDAS — O dire- 
otor da Central concedeu es seguintes 
VMosngas: » João Alves de Moura, ma» 
chiniuta, 6 mezes; a Felicigno Joaquim 
do Sant'Anna, artífice. 6 mézes: a Ra- 
pheel ds Souzs. trabalhador, um mez, 
à Oswaldo dr Costa, querda, 12 mezes, 
rom dois tercos é a José Bonifacio dos 
Gantos, artífice, 6 meézes. 

VOLTAEAM A! ACTIVIDADE — Re- 
verteram no serviço da Central, os se- 
guíntes Iunecionarios que se nchavém 
em disponibilidade: Oscar Bantiaso, ms- 
ehinisto de 2.4 classe; Americo Ântonto 
Bárps, machinists de 3.8 classe; Ma- 
noel Santos machinista de 4,8 classe q 
[] aaa de linhn Manatl Salgueiro, 

DESÇARRILLAMENTOS — No kioL 
metro 109, proximo à estação de Go- 
vernador Portella, n locomntiva qn. 1.410 
soffreu um descarrillsmento e teve uma 
das rodas motrizes partida. Do accl- 
cente não resultou victimas. No em- 
tanto, o trafego esteve interrompido 


cerca de duas hotas. 

-— À logomotiva nm. 1.146, que com- 
tolava o tram FP, V. 6, proximo à esta- 
ção de Juparaná, tambem soffreu um 
descarrillsmento, impedindo a linha por 
tempo. 


nigurm 


e 


sir 


= 


rizada declaração, apressar-se o Synd!- 
cato dos Lojistas a fazer sclêntes della 
ps seus associados e o commarelo, pelo 
melo mais mdicado no caso, que era 
justâmente O dô fornecimento de ums 
nota 4 imprenes, Isto pelas 17 horas, 

Mais tarde, como eras tejephonemas 
pará o Syndinato o fizéssem € ppeltar 
uma lastimevol confusão reinante 
sa materia, affifmando uns que do 
ineta da er. Prefeito havia sido fel- 
u declaração contraditoria conj & ds 
Directoria a Fiscalização, resolveu & 
secretario té ephonar mais uma vêz pa 
ra aqueélla gabinete, fazendo então ques- 
tão de a ar po ropria É Vrefuo, de 
uem ojteve então & declnração de que 
é commercio devia fechar, q 
Mandou a egerétaris uma pessoa és 
redacções para retirar s nota anterior - 
mente fornecida, o que não póde, info» 
ligmente, conseguir". 


NA “HORA DO BRASIL” 
O recital de hoje, da 
sra, Margarida Lopes 

de Almeida 


A sya- Margarida Lopes de Al- 
meida, que esteve recentemente n9 
norte, onde obteve uma verdadeira 
consagração em Lodas as capltaes, 
vas dar hoje um reeltal, na “Hora 
do Brasil”, do Departamento Na- 
clonal de Propáganda- 

Admirada em todo o paix, pela 
perfeição de sus arte de declamar, 
o recital da éra. Margarida Lopes 
de Almeida é aguardado com jus- 
tificado interesse, delle constando 
algumas das suas creações mais 
elogiadas pela critica. 


de 
ne 
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ESPEP 19OS NO 


6lSant+ Es.tilém 
18/Santas-Mandos. 


NORTE 
23-3756 
23-3754 
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tálteune 














Pará-P. 

rarang.sP. 
pittatinça-P, 
Tçá-Antonína . 
IoiTutoya-Itsfahy.. . 


“JAnna-Laguna 
t4!iMaceló-P, Alegre. 23-4320 
Alegre 23-3755 





= 141C, Alcid.-P. Aleg. 23-17 
16/Anna-Florianop. . 23-3443 
17] Arany-Imbituba 
18/Murtl 
f8jParan 


ESPERADOS DO SUL 
BlAragano-P. Aleg. 23-3433 
. 23-4320 
Murtinho - Lág.º 23-2758 
. 23-3756 
Aleg. 23-3433 
Aleg. 23-3433 
« 33-2156 
3-3756 
Mecedo-Legu. 21-6308 
ce 23-3443 





-P. Alegre. 
Alegre 


sú=P, 





« 93-1433 
nuestetuas 23-2750 

-B. Franc. 23-6308 
19[|Leguna-S. Franc, 23-2443 
“álBocsina-P. Alegre 23-3758 
15/Paraná-Antonina 23-8308 


aires « 
Aires , 





B, Aires 


Aires : 
B, Aires E 


atiAguruoc-Santos . 23-3756 | B. Alres . 
B. aires . 
Rio . 
— Coats amina a MO, dor 610 
MOVIMENTO AÉREO |Sainm: 
À | 8. Alres . 
E E: S]|ma 
Ch, Procd. Avibes Destinos Bah > yes E 
ra - | PB. Aires 
loco co os | Alr Franco . « | S.Pra. (Chile E 
siP. alegre . . | Condor . +... |.iss ss. ke E Bis MOR + 
6'B, Horizonte, panaie + + |B. Hotizonte 6 
ES TealWo (0/68 anéir . . . « |Panalr... f 
fo ce us ua +» | Cond. Lufthansa |8. (Chile) . 6 
GIP. Alegre , ansir . . «o Portnleza .. TIN Tork. 
T,Sant. (Chile | Cond. Lufthansa | Europa .,. T/|W. Orleans 
Bahia. . « - | Panair. . o do io ao me | NS SOM 
ilPeru e M. Gr. [Condor . « «o |P. Alegre... TIN York. 
"ip. Horizonte. | Panotr . . . « |B, Horizonte "| Baltimore, 
giBelém e Car. | Condor . . . « | Belém e Car. R/N, York. 
mB. Unidos . . | P. Am. Alrwaya |B. Aires . . B|N. York . 
area — | Alr Pranco . « | Pyo. (Chile 8 | Japão .. 
siB. Hortzonte. |Pamalr . « « « |B. Horizonte, A | Saitimore. 
BiFortnlsta . + Panair... . |P. Alegre... P|N. York . 
aiB. aires . « |P. Am. Atrways |E. Unidos . BIN. York 


. Alres , 
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. 
. 
. 
. 
. 
“ 
. 
. 
“ 
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“eu... 


6| A. Delfino , €6| Hambur. 
6| Alsina . . .« 7) Haombur, 
7| Estrid . . « &| Genova. 
»| H. Monar. . 9| Londres. 
9| P. Maria. . 9) Genovt. 
11| A, Btar . . 11| Londres. 
uq 4. Jeceguey 11 Ro .. 
1 Herakles.. . 12) Finland, 
1 Neptunia. . 12 | Trleste.. 
12 | Cnlle , . . 13] Etockho. 
15] D, Pedro HM. 15 | Rio .. 
15 | Bantarem . 15 | Hambur. 
18| Copacabana. 18 | Antuerp. 
16 | Westland |, 18 | Ameést.. 
” Labor . . 17| Londres 
19 | Formoss . . 19 | Dunque, 
20 | Campana . 20 | Genors. 
2211 Madrid . . 21! Hambur. 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
[DD —— om — o ——————me eee eee | 


23-5047 
23.8952 
23-2030 
23-2161 
a3-5040 
23-59AR 
23-3756 
93-1532 
23-5340 
2323-2806 
23-3758 
23-3756 
BR=4407 
43-2903 
23-2161 
33-1968 
23-2930 
€3-5947 


DA A. DO SUL PARA OS EE. UU. E JAPAU 


71 H, Maru” . "| Japão ., 93-1532 
"| E. Prince . T| N. York, 23-075t 
11) Cleawater, . 11) Philadel. 23-4134 
11] Satartia. .. 11) N. Orls. 23-4134 
14 | Lages . . . 14 N. Orls. 23-376 
14] 8. Cross . . 14) N. York, 23-41 
18 | Delsud .« 18] N. Orls. 23-4134 
16 | West Ira . 18 | P. Pacífico 23-200 
21) N. Prinçe . 91] N. Tork. 23-0754 
22 | VYamnar. Marú 22 | Japão. . 23-2808 
28 | B. Maru! . 26| Jepão .. 23-1533 








6 | Mandu! ... 6| Rio .. 
6 | Delvalla. , . 6) B. Aires, 
R|N. Princa . 8| B. Aires. 
9 | Alegrete .. P| Rlo. 

12 W. Imboden 12) Rio . |. 
18 | Paraguaso, . 18 | Rio 

22 | W, Prince . 22 | B. Alres. 
23 | Yamak, Morú 23 | Rio . 
17 | Dejpinta . . 17] B. Atres, 
19 |algic. ... 12 | B, Aires 
22 | w, Prince . WU! B. Atres. 


DOS EE. UU. E JAPÃO PARA A. DO SUL 





23-3758 
23-4134 
23-07,54 


. BI-J75B 


23-4134 


- B3-4134 


23-0754 
22-2696 
33-4134 
21-4114 
73-0754 
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5 trabalhos manuaes exigem dis- 


pendio de energia incompatível “A 
com o máo funccionamento dos 
rins. Se a sua funcção renal nãe 
se procede normalmente, os depo- 
aitos que se formam no organismo 
occasionam dores agudas, além de 
uma sensação de peso e de can 
saço muscular que tira quasi todo o 


rendimento ao trabalho. 


Fiscalisar os rins, trazel.os 
sempre limpos de impuresas é meio 


caminho andado para conservar, 
mesmo na edade avançada, agilida- 
da e flexibilidade muscular. 
isso o HELMITOL de Bayer é o 
medicamento indicado. Tomar pe- 
riodicamento HELMITOL é o meio 
seguro e facil de garantir uma ve- 
lhice sadia, livre de dores e de 


achaques. 





S10S RINS VÃO BEM 
A SAUDE É BOA 


& HELMITOLO 


LIMPA E-DESINFECTA DS KINS 








hutomobilismo & Trafego 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Ediíficio proprio — Rua Evaristo da Veiga, 130, Telephones 22-1925 
6 22-1926. Expediente, todos os dias uteis, inclusive aos domingos e 





feriados, das 8 às 22 horas. 


Quarta-feira, 6 de julho 





ADVOGADO DE DIA — Dr, Pedro 
Delamare São Peulo. 
GABINETE JURIDICO — Devem 


comparecer ás 11 horas para sum= 
marios, os essociados seguintes: Al- 
berto Rodrigues da Silva, na 1.8 Pre- 
torts Criminal, Antonio Ferreira 6.9, 
na 1,8 Vara Criminal, José de Mat- 
tos, Pedro Paladino, na 4.8 Pretoria 
Criminal; Ascendibo Pereira Assum- 
pção, na 7.º Pretorla Criminal, José 
Wanoel Teixeira 2.0, na 8,4 Pretoria 
Criminal; Antonfo Dias de Moura, ná 
€.a Pretoria Criminal. 

A MEDICA — Reune-se ás 16 
horas e estão convocados os drs. 
Abias Octavio Vieira, Frederico Lo- 
beto e João dos Bantos Monteiro, 
devendo comparecer os associados se- 
guíntes: Amadeu dos Santos 2.9, Tho- 
mé Quintas Machado, José Lucio da 
Fonseca, Leonardo Augusto Loureiro, 
Manoel Famos da Silva, Braz Bar- 


oES, 
FALLECIMENTO — Verificou-se O 
fo associado Ermelindo Ferreira Go- 


mes. 

THESOURARIA < Os pagamentos 
&s beneficencia só serão effectuados 
das O ás 12 horas, mediante a apre-. 
sentação da carteira de Identidade 
associativa e do recibo de quitação. 

CONSELHEIROS — De secordo com 
e letra “b" do 4 92.0 do srt, 22,0 
dos estatutos da União, perderam o 
mandato de conselheiros os assocla- 
dos: Waldemiro Faria, João Pereira 
Dat Antonio Pinto, Antonio Marques 

nte. 


EM PORTUGAL — Automoveis hy- 
pothecados. Multas vezes temos re- 
petido a necessidade que ha em que 
todos os automoveis que sojam one- 
rados com hypothecas ot! outros encar- 
gos, tenham nas carteiras as averba- 
cões respectivas. Be não ha lei que tal 
determine, deve procurar-se remediar 
essa falta por parte das Consrrvato- 
rtas de automoveis e repartições ou 
'ribunaes que tenham por dever fa- 
rer ns communicações precisas para 
esse effeito às Direciorios de Viação, 
Ss ta] ge tivesse prevenido, não 68 da- 
riam os casos publicos de haver “vl= 
garices” ou coisas que e Imprensa no- 
“iela largamente com foros de burla... 
quando a culpa mnitas vezes não é 
de quem transacolona os automovela 
hypothecados. Mais um vez appella- 
mos para quem púde, deve e tem a 


latitude de resolver este Imnortante 
sssumnto, como menda a razão 6 & 
justtea, 


SECRETARIA -—- Devem comparecer 
os associados seguintes: José de Oll= 
velra 4.0, José Josquim da Silva Bo- 
brinho, José Ventura, José Maria Pe- 
reira 3,0, Jesó Augusto Rodrigues de 
Almeida, José Teixeira Ancede Filho, 
Vosé Alves Pinho. 

GABINETE MEDICO — O dr. Ablas 
Octavio Visiro não dará consulta das 
1D és 20 horas. 


Ed . 
Infraccões do dia 4 
ESTACIONAR EM LOCAL NÃO FER- 
MITTIDO: — R. J, 15 - P; M, 15 - 
M GG. 45-4. 8. P, 1-231 - E, P, 
1-8771 - SB. P. 1-9898 - BS, P. 1-0908 
B, P. 1-1-12-41 - 8. P. 1-1-31-85 





regra 


JEMAO DE 


PENHORES 
CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 


Leilão em 13 de Julho de 1938 
&2 — Nua Lulz de Camões — 60 


“CASA CAMPELLO. 
ERNESTO CAMPELLO 


75 — Avenida Passos — 5 
Leilão em 6 de Julho de 1938 


Em 12 de Julho de 1938 


Vianna, irmão & Cia. 
RUA PEDRO |, ns 28 € 30 
(Antiga do Espirito Santo) 





— 


Fr:c'sen de Aguiar & Cc 


telão em 7 de Julho de 1998 
3º — Rua Lulz de Camões — 36 


“—— 


EM 15 


C. B. Aurea Brasileira 


SECÇÃO DE PENHORES 
147 -- RUA 7 DE SETEMBRO -- 187 
, O estalogo scrá publisado no 
Jornal do Commercio no dia do 


leão, 


DÊ JULHO DE 1938 


E o a) Ca ES Qu ms Quo 








SB. P. 96-3-21-43 »- P, 60 - 75 - 502 












































































Homenagem á memo- 
ria de Carlos Chagas 


O Directorio Academico du Fa- 
culdade Nacional de Medicina da 
Universidade do Brasil commu- 
nica sos seus collegas da Facul- 
dade, que no proximo  sabbado, 
dia 9, ás 10 horas da manhã, no 
Cemiterio de S. João Baptista, 
prestará uma homenagem em me- 
moria do saudoso. mestre CARLOS 
CHAGAS, convidando todos os 
estudantes de Medicina, collegas, 
amigos e demais intéressados a 
comparecerem. 


Universidade do Brasil 


ESCOLA NACIONAL DE EN- 
GENHARIA 

Provas Parcises: 

Realizam-se hoje as seguintes 
provas: 

Electrotechnica Geral — A's 9 
horas, 

Mecanica — A's 9 horas, 

Economia Politica — A's 14 
horas, 


LYCEU INDUSTRIAL 
DO CEARÁ 


Suas actividades no 


“ . 

ultimo anno lectivo 

Pelo director do Instituto In- 
dustrial do Ceará, sr. Carlos Tor- 
res Camara, foi apresentado ao 
ministro Gustavo Capanema o re- 
latorito annual «as actividades 
realizadas naquelle estabelecimen= 
to de ensino profissional. Bela» 
tivamente ao problema 4a cons 
trucção dos lyceus nos Estados, 
l8-se na introducção desse tra- 
balho que mistér se faz, renal» 
mente, euidar da dilatação das 
nossas capacidades mecanicas e 
ordem industrial e agricola, e, 
consequentemente, dignificação da 
classe obreirs com o nivelamén- 
to dos seus componentes & pro- 
pria normalidade da vida buma- 
na. E conclús o pensamento com 
a affirmação de que vara que 
possa evoluir e acompanhar os 
demais povos nas imposições uni- 
versaes do momento, o Brasil terá 
forçosamente de incrementar o en» 
sino technico-profissijonsl, 'Trana- 
formar-se-á, então, em realida- 
de o que, num momento de 
feliz imspíração, disse um dos 
malores estadistas da Repuolica, 
o dr, Rodrigues Alves: “O Brasil 
do futuro eairá das escolas prn- 
tissfonaes”. O Lyceu do Ceará 


Roe e E neo DE rg - im recebeu a visita do archifecto 
3359 = 3570 = 3428 = 9767 Anão - 4540 | CArlOS Porto, designado melo mi- 
4068 - 5089 - B260 - 6517 - 5519 - 5765 | nistro dia Educação para estudar 
5782 - 5029 - 50D4 - 6322 - 6764 - 6912] a ampliação e reforma dos actuans 
Eb - cas - pi - em - Fo - 8057 | predios das escolas de eprendt- 
0207 2 0368 2 Dao = Sem 2 Dol - dio | zes artífices 6 construcção de no- 
0028 - 10260 - 10245 - 10360 - 11459 | VOS edifícios, quando necessarios. 
17720 - 11783 - 12055 - 12117 -19263| A patriotica iniciativa do poder 
CR o A e 
17035 - 17201 - 17232 > 17436 > 17603 | escolas modelos, poderia cei- 
17731 - 18010 - 18074 - 18119 - 18260 | Var de merecer dos governos ear 
Ea) - Art E joias A 1888 - 19167 | taduaes a melhor acolhida e me- 
- - - 10718 - 19853] recido apoio. Assim é [ 
19990 2 aiisi 2 0341 E 20206 - 20713 | governador dos Estados, abraçan- 
21506 | 21508 2 21803 2 aiio 2 ares | do com vivo Interesse a resolu- 
22007 - 22026 - 22120 - 22430 - 22914 | ção, se promptíficou a fazer à 
23927 - 22929 - 23048 « 23275 - 23825 | acquisição de um terreno marti- 
= aa e bm z rom E s. cular optimamente localizada, pe- 
24400 - 24752 - 24768 - D4869 - 35430 | 18 Importencia de 250 rontos de 
25483 -25402 - 95517 - 28544 - 25804 | róls, afim de dosi-o para tal fim 
25921 - 25027 - 25032 - 18004 - 26090 | ao patrimonio nacional, O aliu- 
36117 - 26125 - 26147 - 26182 - 96180] dido terreno está situado no pon- 
26108 - 26283 - 26371 = 26404 - 26440 | + terminal da linha dos db 
26491 - 26571 - 28686 - 2669 - 26748 Rr AR SIMA AD] 
26940 - 17006 - 27018 - 27021 - 17048 | des do Prado, no populoso ar 
um - Q72MO - 27242 - 279 - 97357| rabalde do  Bemfica, distando 
474 apenas do ponto central da cl- 
DESOBEDIENCIA AO SIGNAL: —| dade 2,680 metros. 
Mota 542 - P. P. L. 96 - B, P, 22- Houve no Lyceu Industrial do 


63098 - 8, P, 1-7%395 - 8, P. 1-1507 
N. 7. 381 - C, 4729 - P. 165 - 624 
1320 - 1426 - 2867 - 2885 - 3098 - 3210 
4002 - 4245 - 4373 - 4607 - 5702 - 6203 
6491 - 6742 - 7048 - 7561 - 7872 - 78h92 


ATGO - 10046 = 10216 = 10423 = 11074 
IITIT = 11398 - 11502 - 11038 - 12440 
12588 - 14635 - 15044 - 15208 - 15449 
15519 - 15708 - 16859 - 16998 - 17338 
17609 - 11502 - 11939 - 12440 = 12588 
14588 - 14635 - 15044 - 15208 - 15442 
15519 - 15705 - 16859.- 18008 - 17338 
VISAO = 17829 - 17850 - 18044 = 18972 
18564 - 18637 = 18718 - 19328 - 19518 
20408 - 20618 - 20900" - 20059 - 21380 
72328 - 22810 - 22946 - 22285 - 21440 
04272 = 24530 - 24600 - 25082 - 95935 
26903 - 26910 « 27265 - 27490, 


FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA: 
P. 3339 - 11199 - 13012 - 14003 -1407%4 
16054 - 20012 - 22134 - 25780 - 25880 
18246 - 26975 - 28526. 
MEIO FIO E BONDE: am 
10994 - 15647 - 20553, 


ANGARIAR PASSAGEIROS: — P. 
s88 - 2168 - 241] - 3617 - 4002 - 4216 
4385 - 4722 - 6122 - 8000 - 10410 
10657 - 11832 - 11064 - T192t - 19041 
14187 - 14895 - 15810 - 15847 - 16004 
(6163 - 16247 = 16517 - 22674. 


INTERROMPER O TRANSITO: — 
P. 1116 - 1566 - 15905 - 16135 - 16639 
17816 - 23205. 


CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO: — 
M. GQ, 45-4-C,D. 32-P. 635 - 653 
1077 - 4566 - 5765 - 204 - "650 
11315 - 13442 - 93270 « 24753 - 25980. 

CONTRA MÃO: — P, 5 - 1075 
11052 = 16903 - 23717. 


FORMAR FILA DUPLA: — P. 24129 
268031 - 97253. 

DESOBEDIENCIA AB ORDENS DE 
SERVIÇO; — P, 13827 - 18883. 

NÃO DIMINUIR A MARCHA: — 
P. 15H60, 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMA PARA HOJE, A'S 8 HO- 

RAS — Joaquim Gomes da Silva, José 
Vieira de Mello, Waldemiro Carva- 
Yhnes, Bartholomeu José de Costa, 
Antonto Pinto de Carvalho, Mario 
Pinheiro Dunarte Pinto, Wilson Avil- 
la, Mario Peçanha de Carvalho, Mi- 
chel Irant, Joaquim Festas, Odorico 
Alves, Delmiíndo Santos da Cruz. 


PROVA FRATICA — Antonio Joa- 
quim Gomes. 


TURMA SUPPLEMENTAR — José 
da Rocha Rodrigues, Manoe] da Cunha 
Brasil, Valentim Lucas Cordeiro, 

CHAMADA PARA HOJE, A'S & 
HORAS — Permínio de Oliveira Bue- 
no, Idris Trevarthen Garret, Marlo 
Ferreira França, Antonio Bernardino, 
Manoel Gonres da Costa, Jayme Ro 
drigues Valle, Manoel Pereira, Avell- 
no da Gilva, José Rozendo de Lima, 
Ataliba Teixeira de Azevedo, Armando 
Pereira, Afranio Monteiro Develly. 


RESULTADO DOS EXAMES EFFE- 
CTUADOS HONTEM — Approvados— 
Homero Figueiredo da Bllveira. José 
Carvalho Bastos. Hans Guenther Fuchs. 

REPROVADOS — Nove. .. 


OBSERVAÇÃO — A falta á chamada 
na turma effeetiva importará no pa- 
gamento de nova iInscripção. Art. a0é 
do R 


— P. 


(e e re cet 


LIVRARIA ALVES 


demicos. Hus do Ouvidor n.º 

























Ceará duas épocas de matriculas 
— uma na quinzena anterlor no 
início do anno lectivo e outra 
na segunda quinzena lo quin- 
to mez escolar. A primeira foi 
encerrada com 250 slumnos, e na 
segunda, matricularam-se 89 per- 
fazendo um total de 249. Os 
atumnos estavam assim distribui- 
dos pelas officinas: Secção de 
trabalhos de madeira, 141; de tra- 
balhos cie metal, 93; de artes 
graphicas, 68; de feitura de vcs- 
tuario, 47. A frequencia média 
annual nos cursos attingiu a 162 
alumnos. Nas officinas a frequen- 
cia média-annual foi a seguinte: 
Secção de trabalhos de madeira, 
68,673; secção do trabalhos de me- 
tal 38,836; secção de artes graphi- 
cas, 34,991; secção de feitura de 
vestuerio, 19,600, no total de 
161,500, 

Durante o anno foram ádistrl- 
buidas 39.568 merendas, sendo 
dispendida con. as mesmas & im- 
portancia de 20:448$100. 


at 


Deu baixa do serviço da 
Armada 


O ministro da Marinha, por &c- 
to de hontem, resolveu conceder 
baixa de praça do servico da AF 
mada, de accordo com o artigo 
23 do decreto-lei 197, de 22 de ja- 
neiro de 1938, ao fuzileiro naval 
Antonio Eduardo Fernandes, 


CHAMADOS A” 1º R. M. 
EADR. 











Estão sendo chamados a com- 
parecer à Directoria de Remonta, 
o 92º tenente reformado Raeymun- 


= e r— 


DIARIO DE NOTICIAS 








Diariv Escolar 


Amanhã, 7, Chimica Analytica 
— A's 9 horas, 

Chimica Industrial — A's 9 ho- 
ras, 

Chimica 
horas, 


Inorganica — As 9 


Dia 8 — Chimica Organica — | 


A's 9 horas, 


Medidas  electricas — A's 9 
horas, 

Portos de Mar — A's 14 ho- 
ras, 


Resistencia — A's 14 horas. ' 


Collegio Militar do Rio; 


de Janeiro 


Previne-se sos paes e respon- 
saveis que faltaram ás aulas 
thcoricas no dia 4 do corrente, om 
seguintes alumnas: 

2 — 46 — 4 — 55 — 57 — 
58 — 569 — 66 — 69 — Tá — 96 
6 — 170 — 


0 3 

398 — 401 — 421 — 442 — 461 
— 444 — 465 — 494 — 500 — 
567 — 569 — 575 — 592 — 598 
— 616 — 641 — 644 — 644 — 
— 69) — 117 — TB 5957 
— "78 — 789 — 28 — Bbd — 
864 — 878 — 937 — 1009 — 1046 
— 1075 e 1197. 

E ás aulas praticas, os de na.,: 

805 — 815 — 401 — 459 — 575 
— 694 — 129 — TD — 182 — 
89 — 782 — 865 — 986 e 1115. 

Previne-se aos paes e respon- 
saveis que faltaram ás aulas theo- 
ricas, no dia 2 do corrente, os 
seguintes alumnos; 

46— 61— 55 — 57 — 5 — 


60 — sq — 86 — 88 — 95 — 98, 


— 107 — 112 — 133 — 186 — 


170 — 179 — 211 


447 — 450 — 474 
— 408 — 500 — 505 — 518 — 
645 — 562 — 567 — 572 — 575 

676 — 597 — 605 — 611 — 
1 — 708 — 05 


— B24 — B64 — BTA — 097 — 
1018 — 1020 — 1097 — 1045 — 
1080 — 1095 — 1105 — 1115 — 
1170 — 1178 — 1181 e 1197, 

Gymnasio Vera-Cruz 

COMPETIÇÃO NAUTICA 

Renlizar-se.g no dia 14 do cor- 
rente uma competição nauútica, 
promovida pelo Gymnasio Veras 
Cruz, em commemoração ao seu 
19.º anniversario, 


À reunuião de amanhã da 
Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro 


A's 16 horas de emanhá será 
realizada e quinta sessão ordina- 
ria do Conselho Director da So- 
ciedade de Geographia do Rio de 
Janeiro, em sus séde nn praça de 
Republica n. 54, sobrado, na qual 
como de costume, haverá com» 
municações e ephemerides geogra- 
phicas. 

Nessa mesma sessão será em- 
possado no cargo de 2º vice-presl- 
dente da Sociedade o sr. Bernar. 
dino José de Souza, como Igual- 
mente, proceder-se-á & Imaugura- 
ção do retrato do Presidente da 
Republica. Em ambos esses EC- 
tos falará o orador officlál da So- 
cledade, professor La-Fayette 
Cirtes. 








ea e Us que am 





Dolelim da Directoria Provisoria|; 


Das Armas de Infantaria, 


Covallaria é Artiliaria 


Apresentações de officiaes — Baixa ao H. €. E. — 
Fallecimento de officiaes da reserva — Permissão 


ao capitão Mindelo para ir a Recife 


DIRECTOKRIA PROVISORIA DAS AR- director do Hospital Central do Exer- 


MAB DE INFANTARIA, CAVALLARIA 
E ARTILHARIA 
Elo, em 5 de julho de 1998. 
BOLETIM INTERNO 
N.º 56 


FUBLICA-SE DE ORDEM DO EXMO. 

BR, MINISTRO, PARA A DEVIDA 

EXECUÇÃO, O SEGUINTE: 

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES — 
Apresentaram-sc, hontem, á esta Di- 
rectoria, os seguintes óolficiaes: — por 
motivo de transito — CAPITÃO Licl- 
nio de Moraes, do 6.º BG. A, Cav., 
por ter aido desligado da F. C, I. e 
entrado em transito; por outros motl- 
vos — GENERAL DE BRIGADA  — 
Nowton de Andrade Cavalcanti, por 
ter sido nomeado encarregedo de um 
[ P. M.; CORONEIS — Dermeval 
Peixoto, do E. M. da 2.2 R. M, per 
ter vindo a serviço e tér de regressar; 
Euclydes Espindola do Nascimento, por 
ter sido nomeado director do A. G. 
KR. J.; TENENTE CORONEL Estevão 
de Souza Lima, por ter vindo a ser- 
viço da 4.1 R. M. e regressar; MA- 
JORES — João Reif de Pala, do 2,º 
R, I. por ter sido dos!ígado do 14.0 
R. 1. e ter que se apresentar so 2.0 
em virtude de zum transferencia; Ser- 
coltus Velloso Figueira, por ter terml- 
nado um syndiconcia, determinada em 
B. X., de 2 do corrento; Giliath Uru- 
rahy Florim, do 2.0 E. €. D., por 
ter vindo em gozo de férias, com per- 
missão pars gozal=ns nesta enpital, 
as quees torminarão a 1,0 do agus- 
to vindouro; Ranhsel Fernandes Gul- 
marães, do 13.0 &, I., por ter de re- 
gressêr no Corpo; CAPITÃES — Ttu= 
rlel Nascimento, do 18,9 B, C., por 
ter vindo da 9.8 E. M., com 15 dias 
de dispensa do serviço pers descon- 
to nas férias; Placido da Rocha Bar= 
reto, do 4.0 R, 1., por ter sido de- 
signado euxilliar da Sub-Directoris de 
Infantaria desta D. P, A. Delio 
Lobo Vianna, do 2.0 R. £., por ter 
sido nomeado auxiliar da cadeira de 
Historia Militar da Escolas Militar; 
Fernando Fonseca de Araujo, da 6.º 
B. I. A. €, por ter obtido mais 30 
dias de férias; Sebastião Dalisto Men- 
na Barreto, por ter vindo de São Pau- 
lo a chamado do exmo, er. general 
chef do E. M. E. Acrísto Faris de 
Azevedo, da 1.8 D. L. do 8. 0, E, 
por ter de regressar a Porto Ale- 
gre, de ondo velu com permissão do 
exmo. sr, ministro; PRIMEIRO TE- 
NENTE -— Emesto Barko de Araujo, 
do 10.0 B, €., por ter de seguir des- 
tino; SEGUNDO 'TENENTE 
Fleury Amorim Curado, da Policlínica 
Militar, por ter sido desligado de EB] 
D. T. e ter de se apresentar & Poll- 
elintes. 

BAFXA DO HOSPITAL CENTRAL 
DO EXERCITO — (commonicação) — 
O director do Hospital Central do 
Exercito, em officio nm, 4.155, de 
3-7-838, , communicou que, de accor- 
do com o officio n, 175, datado de 
30-6-938, desta Directoria, baixou 
áquelle Hospital, no dia primeiro do 
corrente, o major Americo Carneiro 
de Campos, pertencente ao 17.0 Ba- 
talhão de Caçadores, 

FALLECIMENTO DE OFFICIAES DA 
RESERVA — Failteceu, em Porto Als- 
gre, no dia 29 do mes recem findo, 
consoante communicação do chefe da 
6.2 C. Rm. em radio n. 103, de 
11-68-0938, o tenente coronel Intenden- 
had da Reserva Augusto Eliseu Frek 
as. 


O director da Directoria de Recru= 


tamento communicou p fallecimesnto:, 


— No din 21, na cidade de Laguna, 
onde residia, do 9.0 tenente da 1.8 
classe 'ds Reserva de 1.º linha Umbs 
tino Francisco de Alcantara, addido 
é 18,8 C, R. para efíeito de perce- 
pção de vencimentos, conforme com- 
municação feita pelo chefe do E. My 
R. da B.e R. M. em radio n. TDMA, 
de 322-0-038. e, 

— no dia 25, tudo de junho proximo 
findo, nesta capital, do tenente coro- 
nel da 1.8 classe da Reserva de 1.8 
linha Carios Trompowsky Taulo!s, con- 
forme certidão de obito passada pela 
5.8 Pretoria Civel e apresentada à D 
R. pelo 1.º tenente Pedro Luis Tau- 


lois. 
FALLECIMENTO DE OFFICIAL RE- 
FORMADO — (communicação) — O 









Dr. Gabriel de Andrade 


IQULISTA — Largo da Carioca 
ve 5, 6.º andar, (Edifico Ca- 
rluca). — De 1 ás 5 horas. 


Dr. Duarte Nunes 
Vias trrinarias (ambos 05 sexos) 
-- BLENORRHAGIA e puas 
somplicações. HEMORRHOIDAS 
o Doenças ANU-RECTAES — 

B. Pedro, 4, Das 8 ds 18. 

mes só na 


RADIOS 308 2%cê q 


OKS. Trocam-se apparelhos ua 
U2. Bus São Pedro, 243, loja é 
ne 24-72 não tem filial. 














INDICADOR 








Livros colle- 
gines e aca- 


do Rodrigues Pombo Moreira da 
Cruz e o veterano da guerra do 
Paraguay, José Francisco dos Son- 
tos: e & Chefla do Serviço de 
Fundos da 1º Região Militar, s 
censtonista de praça d. Maria He- 
lena de Olivelra, 


CASA AMBROSIO 


Ferro-Velho 


participa a todos seus ami- 
gos e chanffeurs, que reabriu 
a sun cosa de Ferro Velho, 
estando à disposição da sus 
antiga clientela, com o malor 
stock de peças usadas para to- 
das as marcas de automoveis 


RUA DO RIACHUELO Ne 245 
PHONE: 22-4602 
















Rua Teixeira Soares, 38 
Praça da Bandeira 
Phone: 28-3008 








Dr. Ataulfo Martins 
(ESPECIALISTA 


CURA RADICAL 
ASM E ni 


COMPLICAÇÕES. 
DE 1 ÁS 6 DIARIAMENTE 










Dr. Octavio Rodrigues 
Lima 


Docente da Universidade — Par- 
tos — Gynecologia — Gona.! Run 
da Assembiéa, 73, 2.º and., Tels 
phone: 22-2793. Diariamente de 4 
&s 4 horas. Kes.i Tel.: 26-37%4 


Rua Copacabana. 658 
Copacabana 
Phone: 270378 


Centro 


— Jofo|P 


SUBSTITUA-OS POr 
NOVOS E MODERNOS 


OFFERECEMOS 


UM ABATIMENTO NO PREÇO PELA TROCA 
DE VELHOS APPARFLHOS A GAZ 
(QUALQUER QUE SEIA O ESTADO) 


POR NOVOS 


Visite as exposições de apparelhos q 
nas agencias da 


“S0C, AMON, OU GAZ DE MIO DE JMNEIRO 


Rua Marques de Abrantes. 3 


Rua Assembléa, 93 
Phone: 22-7620 


clto, em officla n, 4.154, de 2-7-938, 
communicos haver fallecido mn 1-7-938, 
8s 33,43 horas, o 2.0 tenente reformado 
Alfredo Francisco Damesceno, cujo en- 
terramento effcotuar-se-la a 3-7-938, 
às 17 horas, sahindo o feretro daquel- 
lo Hospitol para o comiterio de São 
Prancisco Xavier. 

ALTA DO HOSPITAL CENTRAL DO 
EXERCITO — (enmmunicação) — Em 
officio mn, 4.137, de 1-7-038, o director 
do H, P, E. communicou que teve 
alta daquellc Hospital, no dia 30 de 
Jjuvho ultimo, curado, o capitão Tuy 
Americo de Carvalho, periencento no 
paso B, €C, e nddido a esta Directo- 
rin. 

Conforme consta da respectiva alta, 
datada de 30-60-9038, que zoompanhou o 
officio ncima allitdido, o capitão Ruy 
nbteve 3 dlas de convelezcença. 

AUTORIZAÇÃO — Consed! mutorl- 
tação: — ao commando da 4.º R. 
b£., conforme scu radio nm. B81-A, de 
24-6-938, para mandar a esta canital, 
n serviço, o 2,0 sargonto escrevente 
provisorio Nelson Ribeiro, em serviço 
no Q. G. daquela BR. M. e, 

— para o cep, Vaz Curvo, da 18.0 
B. C, vir no Rio com 20 dias de fé- 
rias yelntivao a este anno, nfim de 
consultar ma um especialista, 

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAL A' 
5. D, T. — Conforme consta da nota 
de aprostuiação da B. D, T., data- 
da de 4-7-938, npresentou-se áquelia 
Sub-Directorla, no din 2 de julho cor- 
rente, o capitão Lévy Doval Henrl- 
ques, do 2.0 R. I., por ter flendo sem 
offelto a sus traneferencia para o 
13.0 BR. 1. 

NOTA MINISTERIAL 

— Premissão para fr a Recifo — O 
exmo, sr. ministro concede permis- 
são pars o capitão Frederico Mindel- 
lo Carneiro Monteiro, da Cla. de 
Guardas da E. Ev. M., tr s Recife, 
dentro dos 5 dias de dispensa do ser- 
viço que lhe foram concedidos. 

PERMISSÃO PARA GOZAR FÉRIAS 
EM BELLO HORIZONTE — Concado, 
Ro 2.0 tente da Reserva convocado 
Joffo de Assis Martins Bobrinho, da 
£.» C. R., permissão para gozar em 
Bello Horizonte, as férias que lho fo- 
ram concedidas. 

SOLITAÇÃO DE PROVIDENCIAS 
SOBRE BAIXA AO H. O. E. — Ao 
director do H, C. E. foram solicita- 
das providencias no sentido de bri- 
xer a esse Hospital o 1.0 sargento 
Osvaldo Thomaz Leal, emprogado na 
Bub-Directarla de Artilharia desta D. 


A, 
(a) MAURICIO JOSE' CARDOSO — 
General de Divisão. — Dirsotor ds 
BD. P. A. — Confere — Edrnrã de 
Oliveira, — Ten, cel, chefe do gabl- 
neto,” 
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O primeiro cinema no Rio 


de poltronas estofadase appare-| 
lhamento de ar condicionado. 


ALAN CURTIS « RALPH MORGAN 


-———— 













MEIO DIA 
14-16» 18-20 
E 22 HORAS 
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Nenhum “film tatrvádo no 


"Metro" será exhíbido em 


outros 
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6.º FEIRA! 


NAPROVEITE 
IA 


PARKER* ROONEY 
NQ PROGRAMMA : é 


& comedia 
orto Vivo” 


com — 


O GORDO e O MAGRO 


*Cinémas do Rio an. 

passados..60 dias de 

a. «xhibições:'neste 
Cinema. x 





MICKEY 





Movimento Turfista 


O “CLASSICO MAJOR SUCKOW” -- COMO FICARAM ORGANIZADOS 
OS PROGRANMAS PARA AS PROXIMAS REUNIÕES 


Os programmas para as proxi- 
mas reuniões hontem organizados 
pelo Jockey Club Brasileiro fica- 
ram assim constituídos; 


REUNIÃO DE SABBADO 

1., — Premio GARASSU* 
1.500 ms,. — 8:500$000 — Clipper 
49 kilos, Votu* 51, Cerassu” 52, 
Patrulha 53, Canto Real 50 e 
Uraquitan 56, 

2, — Premio NIOBE — 1.600 
ms, -- 3:5008$000 — Atuman 48 
kilos, Mairy 58, Yóra 56, Harpa- 
gão 52, Comodoro, 48, Niobe 58, 
Industrial é8 e Marechal 54. 

3, — Premio HARPAGÃO — 
1.200 ms, — 4:000$000 — Gagé 
56 kilos, Lutando 56, Aprompto 
Junior 56, Flamengo 56, Grato 56, 
Patuska 54 e Anervo 56, 

4. — Premio ARYPURU" 
1.800 ms, — 4:0008000 — Fints 
Dreno 56, Satania 54, Xodósinho 
52, Uyrapara 50, Usolar 61 e QOu- 
ro Velho 56. 

5.º — Prémio EKEATURNO — 
1.400 ms. — 3:500$000 — Coroa- 
de 48 kilos, Chicote 49, Ogarita 
56, Ufal 58, Realengo 57, Cannes 
49, Urca 56, Mineral 63, Madu- 
veira 5t, Estrellita bl, Veronica 
b6 e Perigosa 56. 

6.+ — Premio PARATIGY — 
1.500 ms, — 3:500$000 — Bill 
BO kilos, Seu João 53, Picuhy 49, 
Medoc 50, Miss Bá 48, Xemete 49, 
Oitibô 52, Enio 50 e Ugerê 56. 

ma — Premio SEGURA 
1.600 ms. — 4:000$000 — Zug 50 
kilos, Sommeil 48, Mandarim 53, 
Calote 58, Elynor 53, Queni 58, 
Sanguenol 56 e Premiado 54, 

Premios do betting: KATURNO 
— PARATIGY e SEGURA. 


REUNIÃO DE DOMINGO: 
1.º — Premio 11 de Julho — 
1.500 ms, — 10:000$000 — Espi- 
godo 55 kilos, Dona Bda 53, Xan- 





Praça José de Alencar 
Phone: 25-0595 








tarym 53, Mirone 55 a Glorista 
bb. 

2.4 — Premio TERERE' 
1.200 ms, — 4:000$000 — Cadete 
68 kilos, Faceirico 54, Cambraia 
54, Piracuama 56,  Oitichi 56, 
Smoky 56 e Quintilha 54. 

8. — Premio HERMES 
1.600 ms. — 4:000$000 — Lumt 
ne 8 kilos, Yorena 51, Buppy 88, 
Magno 58, Alubia 58, Chirgwin 
48 e Sixpenny 49, , 

4, — Premio STAYER — 1.200 
ms. — 5:000$000 — Grajahu* 56, 
Saquarema 64, Grey Girl G4 dJa- 
nis 54, Mancenilha b4; Malaba Dá, 
Fleuron 56, Muripy 58, Kisber 
56, Perdulario 56, Gabino 66 e 
Queridinha 54, 

5.1 — Premio MANGO — 1,600 
ms, — 4:000$000 — Esplin 62 
kilos, Pau d'Alho 58, Sylpho 50, 
Auditor 48, Catu” 53, Barnabé 48, 
Punhal 52, Bomsuccesso 48, Miro- 
ró 57 e Raio do Luar 52. 

6* — Premio KOSMOS 
1.600 ms. — 4:000$000 — Naba- 
bo 49 Kilos, Nhandy 53, Ninon 53, 
Juiz 57, Colorado 53, Ijuhy 61, 
Dominó 52, Bracatéa 50, Tejo 49, 
Rigueira 58, Paratigy 54 e Paro- 
die Gl, 

T7.* — Premio Classico MAJOR 
SUCKOW — 2,400 mz, — Réis 
15:0008000 —— Sugador 53 kilos, 
Alter Ego 55, Onico 55, Orna- 
mento F4, Doyatangá 47, Oyapock 
48 e Ubajara 54, 

8.. — Premio HIPPODROMO 
BRASILEIKO — 2.400 ms, 
7:0008000 — Corcho 53 
Qunti 5% Carioca 48, Mon Secret 
55 e Bucanero 58, 

Premios do  betting; MANGO 
— KOSMOS — Classico MAJOR 
SUCKOW, 

PEGSCE DA COMMISSÃO 


kilos, 


DE CORRIDAS 
A Commissão de Corridas em 


Rua Aristides Caite, 15 
Meyer 
Phone: 29-4667 


11 — Moacyr 


sessão realizada hontem delibe- 
rou o seguinte: 

a) — confirmar ss suspensões 
de duas reuniões, impostas pelo 
starter a cada um dos jockeys 
Justiniano Mesquita, Julio Cana- 
les, Luiz Leighton e Pedro Spie- 
gel, por infracção do art. 168, do 
Codigo; os tres primeiros no 
classico PEREIRA LIMA e o ul- 
timo no premio  XYLENO, das 
reuniões do dia 3; 

b) — registrar o contracto de 
montaria feito pelo proprietario 
E. 'T. Cardoso, com o jockey Ti- 
motheo Buptista, bem como o 
compromisso para o cavalo Vino 
Puro, no Grande Premio BRASIL, 
feito pelo proprietario Horacio 
A. Luro com q Jockey Ricardo 
Sepulceda; 

cy) — vrdenar o pagamento dos 
wremios das reuniões de 25 e 26 
de junho passado, 

ADAGA 

Deu entrada nas cocheiras do 

trutador Oswaldo Feijó a egua 


Adaga, 
A TAXA DE RAIA 
Na Thesouraria do Jockey Club 
está sendo procedids a cobrança 


da taxa de RAIA corresponden-- 


te ao 2» semestre do corrente 
anno, a razão de 128000 por pa- 
relheiro, A partir de 15 do cor- 
rente, nenhum animal poderá en- 
trar no Hippodromo sem que os 
seus responsaveis tenha effectua- 


do o pagamento da alludida des-:. 


pesa, 

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS 
DESPORTIVOS 
Concursos de Palpites — Turf 
Com o resultado da corrida 
realizada domingo ultimo, ficou 
sendo a seguinte a classificação 
dos concurrentes inscriptos nos. 

concursos abaixo: 
TAÇA “OLIVAL COSTA” 


1— A. Corrida , . .« 68--113 
9 — Hugo  Belloussier 74--112 
3 —J, L, Costa Pe- 
Teira é; co o o TATA 
4 — A, Bastos , , .« 69108 
5 — Manfredo Libe- 
ml, «ovo qto 66103 
6 — Oscar de Carva- 
lho .. 20. + 62100 
7— H, Valle Junior . 61100 
8 — Corrêa Locks . . 63-98 
9 — Oscar Medeiros . 60-96 
10 — Manoel Miró . . 58—36 
Aguiar . 55-86 
Record de pontas; — 1408000 
— MANOEL MIRO", De pontós 


por dia de corrida — Media 1,28 
— A, CORREA, 


TAÇA “A NOITE” 
1— A, Bastos . . .. 
9 — 3. L. Costa Pereira 
gg — A. Corrka . .«. «o 
4 — Corrêa Locks .. . 
5 — Oscar de Carvalho 
6 — Hugo Balloussier 
7 — Maufredo Liberal 
8 — Oscar Medeiros ., 
9 — M. Valle Junior , 
10 — Manoel Mirá . « 
11 — Moacyr Aguiar . , « 


o quo eo 
..cos.. +. 
Do 
[Ec 





Para estar bem seguro 
procure a Companhia 
ingleza 


“PEARL” 


Rua Theophilo Ottoni, 34 


TELEPHONE: 23-2513 
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Mm E 
0 SR, LUIZ ARANHA NOVAMENTE 


— ENTRE No — 


A €C. B. D. RECEPCIONARA' CONDIGNA- 
MENTE SEUS REPRESENTANTES 


bemos, assumirá & presiden- 
cia antes da chegada da dele- 
gação brasileira que foi a Pa- 
ris. 


Podemos informar que hoje 
vae começar a ser estudado 
um programma condigno afim 
ie homenagear os briosos Ta- 
pazes que nos representaram 
no certamen mundial. 


| Uma Linda Victoria Do 
| Herm. Stoltz F. Club 


Enfrentando, sabbado ultimo, 
no campo do Barroso F. O., gen- 
tilmente cedido, o forte esqua- 
drão do BANCO HOLLANDEZ 
UNIDO, o HERM. STOLTZ F. O, 
npós exercer insophismavel domi- 
nio durante todo o transcurso da 
pugna, venceu brilhantemente 
por 4 x 1. 

Conquistaram 08 tentos do 
Herm, Stoltz; Ary Werneck (ba- 
tendo magistralmente um penal- 
ty), Adriano 8 Mimi. 


Era o seguinte o team vence- 
or: 


Já se encontra nesta Capl- 
tal de regresso do Sul, O SF. 
Luiz Aranha, presidente da 
Cc. B.D. 








Aranha 


9r. Luis Venancio, Adrlano e Olavo; Ze- 


ca, Emiliano e Ministrinho; Ary» 
Arlindo, Cearense, Werneck e 
Mimi, 


UM REPTO DE HONRA! 


Energica Attitude Do Sr. Joaquim Guimarães, 
Director De Football Do Flamengo 


O sr, Joaguim Guimarães en. 
riou nos jornaes o seguinte, com 
pedido de publicação: 


“AQ PUBLICO E AOS MEUS 
AMIGOS 


Surprehendido pela brutalidade 
de um ataque que me foi feito, 
hoje, pelas columnas do “Joranl 
dos Sports”, declaro que, não des 
vendo a esse orgão de publicida- 
de nenhuma satisfação pelos meus 
actos como director de football e 
eim ao Flamengo, de cujos podes. 
res (directoria e conselho deliber 
rativo) recebi apoio amplo e total, 
afóra os innumeros telephonemas 
e telegrammas de solidariedade de 
socios de todas as categorias do 
club, que s7+ os unicos a cuem 
tenho de prestar contas, deixo de 
responder aos insultos que um in. 
consciente qualquer me atirou, 
porque não contribuo, absoluta 
mente, para os seus desejos conr 
demnaveis de escandalo jornalis- 
tico, tão dos seus moldes. 


As questões do Flamengo só no 
Flamengo interessam. Mas, como 
é preciso esmagar & vibora para 


O dirigente maximo da nos- 
sa entidade official, ao que sa- 


que novas victimas não se venham 
a succeder, eu alvitro ao meu de- 
tractor que seceite o que lhe pros 
ponho: a questão da entrevista no 
dito jornal, o meu apego ao cargo, 
a minha falta de nobres impul. 
sos, o meu espirito de intiriga, 8 
minha incompetecencia como tech- 
nico amador, o meu pedido de pu. 
nição a Kruschner, tudo isso será 
apurado por uma commissão de 
sportmen independentes e fóra do 
do quadro do Flamengo, lavrando- 
se depois uma acta, Essa compniit- 
são poderia ser composta de tros 
membros dos quaes cu apenas nº 
dicaria um e o meu contendor cu- 
tros dois. Isso tudo á luz dos du- 
poimentos e dos testemunhos de 
pessoas insuspeitas, inclusive mes- 
mo o proprio technico hungaro, Se 
o veredictum fôr contra mim, tomas 
prometto.me a concordar, publica- 
mente, com as suas opiniões e, &* 
fôr contra o articulista, esto terá 
do publico o juizo que delle eu 
já faço: 

Nada de escandalos, caminhemas 
sem medo, para o julgamento. Um 
de nós é intrigante, covarde, mise. 
ravel e canalha e o publico ha de 
saber quem é: 

Esse repto eu o lanço tambem 
áquelles que, embora em ridicula 
e grotescn minoria, escondem-se 
atrás do escudo de papelão de tal 
articulista, Mascaras abaixo e co- 
ragem, senhores detractores 

Fóre desse ponto de vista hones- 
to de quem se sente forte, é inutil 
insistirem porque não voltarei a 
tratar do caso. — 2— 7 — as (a 
Jonquim Guimarães”. 

N. R. — Retardado por falta 
de espaço. 


O POLAR CHEGOU 


Está desde hontem nesta cnpl- 
tal o reclamista Affonso Silva 
(Polar), que regresou da Europa 
em companhias de sua filha, 


À LIGHT NOS SPORTS 


ludependente Sino Azul X Fiscalização E Expe- 
dição X Maurity, Os Jogos De Hoje — Notas 


Finalmente esta noite será ini-, grande espectativa nos meios da 
ctada a disputa dos jogos do Cam- | club da Cidade Light.. 
peonato da Lealca, referentes & Para esse jogo os quadros 
série B. verão ser os seguintes: 


Os quadros do Independent) MAURITY — Mario; Badu! € 
Fino Azul o o Light Fiscalização | zázinho; Arthemio, Thesoura e An= 
estão encurregados de reulizar ] gelo; Bigode, Chagas, Nelson, 
partida inicial e esse encontro é Galego e Ernani. 
alvo de grande interesse da “tor. EXPEDIÇÃO — Orlando; Ary € 
cida”. Cicero; Betinho, Moaeyr € 

As duas jurmão estão preparadas | go; Reis. Santa Cruz. Alíreda, 


para a peleja de logo mais e plo- | Claudionor « Esquerdinha. 
namente confiantes no seu resul- 


tado, O que faz prever que a as- 
sistencla, presente 2o campo da 
rua José do Patrocinio, acompã- 
nhe uma boa pugna. 










































Amanhã Sobre O Impe- 
dimento E Suas Moda- 
lidades 


Em substituição so arbitro Cas- 
tos Monteiro que não acceitou O 
convite que lhe fo! feito para int- 
ciar a serle de conferencias tech- 
micas que os julzes darão aos of- 
ticlaes e capitães de quadros, foi 
designado o Sr. Roberto Porto, 
, A primeira palestra terá logar 
amanhã, és 20 horas, na séde da 
Liga e o thema será o impedimen- 
to e suas modalidades. 


de 





A A. A. Fabrica de Gaz reali. 


16 horas no campo do Portuario 


F. Cc. 


mt 


0 Conselho Superior Da 
LF. RJ, Vae Se Reunir 


— Amanhã —- 


Os quadros serão estes; | 


LIGHT FISCALIZAÇÃO — Os- 
Waldo tou Moruest; Sá e Turqui- 
njm: Terreiro, Serrote o soares | 
Cocuis, Souza, Zéquinho, Maneco 
e fetinieia. 

INDEPENDENTE SINO AZUL 

Luto; Oliveira e Co José: Avi- 





ta glivetra e Aro: otto, Busto, ! 
Helo, Ogirie € Geraldo, 
idea Regnirse-d amanhã o Conse- 
Para q arbitragem do jugo aci lho Superior du Liga de Football 
mm fo) designado o veterano Juiz do flo de Janeiro, em sessão or 
arthur de Moraes e Castro dinaria, 
etuato Nesta reunião, entre outros as 
— sumplos, us conselheiros estuda- 
TR perco Prneçáo Cm disp porão um programa de recepção 
tu e regar Joe taitrno cabem PATA 1 ana prgoderre brasileiras que 
P EEE o ou passat TEN pec crendo ad Vaya do Mundo 
] o TO APR LESS am sim repormdos dentingo CR 
Exu torto elencar quilida Leu Ml esas copital 






















Olin. 


zará um rigoroso treino hoje é 


Os dez jovens bas 


O DIARIO DE NOTICIAS, 





em sua edição de hontem, não 
pode, em virtude da falta de 
espaço com que lutou apre- 
ciar a rodada do campeonato 
yrasileiro de basketball effe- 
ctuada domingo, 
que fol sem duvida a mais 
sensacional até agora . 


rodada essa 





U espectaculo marcado para u 
proximo dumingo, NO Campo ao 
America E C., constitue a maior 
attraççio «estes 
pos. Nunca Se obsurvon tum 
interesse 


— e 
& 
Ed ps 


Silverio, o peão paranaense do minando um touro bravio 


uha curiosidade 


como 


O que se 
rodeio que domin 
rá realizado no alivdido 


sportivo, 


Peoes e lugudores habeis 
Terras como 2 


| val, 


pu 


bravos, 
rins + 
ART 


otivos 


potta 


ultimos tem- 


nem 


Fado 


AE! 


verifica com 01 
“o proximo se | 


sit 


L 


O publico numeroso que €s- 
“eve no gymnasio do Flumi- 
nense presenciou duas parti- 
das bastante interessante. A 
segunda 
além do empolgante. 
iecção bahiana, jogou bem não !nas na prorogação os paulis- 


Um Espectaculo Inedito 


O QUE SERÁ O RODEIO DE DOMINGO NO CAMPO DO AMERICA 


qual o melhor domador de anis | 
mal chucro do Brasil. 

Toda a cidade, naturalmente, 
aecurrera 
à rua Campus Salles, uvida de 
curiosidade dispostu a reagir às 
emoções 


” 


ketballers que de man 
DUAS GRANDES REVE- 


dio de Janeiro, Quarta-feira, 6 de Julho de 1938 


AHIANO 





o De 


Et 


superando por pouco & equipe 
de classe que São Paulo nos 
mandou. Os bahianos consti- 
tuiram sem duvida, à maior 
revelação do certamen. O pro 
gresso por elles assignalado 
em tão curto espaço de tempo 
é, póde-se dizer, jnedito. Ape- 


LAÇÕES 


a 


'fol 
A se 


notadamente 


Entre os lavadores e peocs 
vindos do sertão para disputarem 
a porfia do proximo domingo, 
figuram os seguintes: Lamprão, 
um nome conhecidissimo em ts 
do o interior mineiro; Bambu, 
de Matto Grosso; Chico Tara, 


é, pesando no maximo 72 kilos 
574 grs 
Hontem, Viriato Monteiro, após 


ao campo americano, 


e ao sensacionalismo , 


do escpectaculo que será apre- | desta enpital; Parafuso, tambein 


cabbado ultimo aos jornalistas 
soe uno ao ntico Succes- 
E 


Hess 


ampo | sentado pela primeira vez. mineiro; Goma Arabica, paras 
nacuse; Tigre ou melhor João 
A “avant premiére oferecida | Silverio, um peão que possue 


mais de duzentos clio do tt 
egoc do Paringoo Bertola Yao) 
tunes cv Emmipedes Ltcceua, Wen | 
dioes mtchos | 


cable quira code curta- 


es Do €: 
Basketball 





eira brilhante actuarare no campeonato 


deração 
tes, os mineiros 
ram muito terem aprendido. 
Venceram muito justamen- 
maior dos es- 
na inclusão 


te, O fracasso 
'tudantes residiu na 
de sahida, do centro Lucy. 

O CO me 


nos, 
dos, 
que elle estréou 
Tralu-se, porém, 
sado que excede 
kilos, 
médios, Sabbado proximo, 
rata batcr-seá com dO 
Viriato Monteiro, uma 
ras mais populares da prescr 
Consta do contracio, 
e impõe ao ar= 


temporada. 
uma clausula qu 
gentino a 
ring, na categoria dos médios, Isto 


um 
com 
fuzendo-lhe sentir que não tra 
girá na 
questão 
ring, pesando no 
















































$ E MINEIROS 


Duas Grandes Reveiaço 
Brasileir 





tas conseguiram o triumpho! 
O tempo regulamentar 
dou com o marcador assigna- 
lando 33 x 33! 

Os mineiros 4 exemplo dos 
bahianos causaram sensação. 
Jogando contra um quadro de 
elementos categorizados, que 
formaram a selecção da Fe- 
athletica de Estudan- 
demonstra- 


fin 


Suzanne Lenglen Será 
Sepultada Hoje 


PARIS, 5, (U. P) — A ten- 
nista Suzanne Lenglen será se 
puliada amanhã. quarta-feira, 


CAFFERATA PREPARA-SE PARA 
ENFRENTAR VIRIATO CORREA 


ESSE O COMBATE 
UNIÃO DE SABBADO 


O argentino Amilcar ria Viriato Monteiro 
vem combatendo, já ha varios an- 1 q 
nu categuria dos meio pesar 


foi mesmo nessa categuri 


apenas de do! 


se tanto, 


obrigução de subir 4 


treino rigoroso, 
a dirceção da Brasil 
questão de peso, 


q2,bTa grs. 








en, nossa capital. 
de um meio per 


da categoria dos 
Cafies 
portugues 
das fizgu. 
4,0 


enteudeu-se 
Ring, 
nsi- 
furá 
que Cafferuta suba Jo 





aee ET à a vd o 


Da «Melhor De 


Estréa, amanhã, Sehroil enfrentam 
do Campbell, na selecção de catch 


RUSSELL, ATLAS, ADENCOA E CERNADAS, 
NO MESMO PROGRAMMA 


já é nosso conhecido e o seu cha 
que com Sehroll deverá constituir 
um combate vigento. 

As lutas serao disputadas, de 


Veremos, amanhã, O segundo es- 
pectaculo da temporada de entch, 
que hontem, apresentando renhi- 
dos combates, O segundo program- 
ma é magnifico. Consta de tres 
lutas em que Russell enfrentará 
Jim Atlas; Adencoa lutará com 
Cernadas e Campbell pelejará Cone 
tra Schroll, 

E Frank Schroll uma figura de 
real destaque no scenario sporti- 
vo mundial. E" um perito no catch- 
as-catch-can. Vencedor do Torneio 
Mundial de Buenos Aires em 1937, 
foi sagrado em 1932 campeão mun 
dial dos meio-pesados, 

De uma força admiravel, de uma 
musculatura raramente vista, pois 
parece possuir um corpo escuipi- 
do cuidadosamente, passou grande 
parte de sus vida em Hollywood, 
contando entre os seus fans Os 
mejores astros do cinema. Aliás, 
o proprio Schroll já appareceu em 
mais de uma pellicula, Deverá Ce 
frentar Joe Campbell, o homem 
que venceu Jack Sherry- Campbell 


Pernambuco Homenagea- 
rá Os Cracks Brasileiros 


RECIFE, 5, (A, NJ) — A Fo 
deração Pernambucana de Des- 
portos offerecerá a cada jogador 
da Delegação Brasileira é Copa 
do Mundo uma bella medalha de 
ouro, Para sus recepção grandes 
festas estão preparadas, 


PASSOU HONTEM A MAIOR DATA 
DO SÃO CHRISTOVÃO A. GLUO 


Foi A 5 De Julho De 1910 Que Appareceu 6) 
Club Do Saudoso João Cantuaria 


O Rio possue um certo numero | Segundos Quadros — Torneio Ini- 
de clubs que formam um grupo cio de Volleyball. 
tradicional no sport brasileiro, 1926 — Campeonato de Football 
Entre elles está o S. Christovão | da Cidade — Campeonato de Vol- 
A. G-, fundado a 6 de julho del jeyball de Segundos quadros — 
1910. , EN Torneio Inicio de Volleyball, 
A falta de espaço nos inhibe de 
analysar com abundancia de detar a Vo Ed 
lhes a vida gloriosa do club à que Segundos Quadros E mostato til, 


pertenceu O grande 8 saudoso | 2, 
= t o| cio de Volleyball — Campeonato 
player, doido Cantuaria. Em todo de Tennis da 2º Divisão — Tor 


caso diremos que nelle militaram 
em áni como Rollinha, Rollo, Ru. neto de Basketball de Segundos 
bens Portocarrero, o keeper Car. Quadros — Campeonato de Bag 
doso, Achilles Pederneiras, Moiti- ketball da 2º Divisão — Campeos 
nho, Othelo e outros do tempo em nato de Tiro — Torneio de Fole 
que Cantuaria brilhava nos E" ball de Terceiros Quadros. 

1928 — Torneio de Volleyball 


mados cariocas. 
E : i :- | de Segundos Quadros — Torneio 
A vida do S. Ohristovão 8 bET | Início de Volleyball. 


lhante, Recordal-a é fazer a his 
toria do football carioca! desde 
1910. 

Eis, em resumo, AS victorias 
conquistadas pelo valoroso club 
“da rua Figueira de Mello, que tão 
amigo da imprensa tem se mos- 
trado: 

Conquistou o Tornelo de Foot- 
ball da 2º Divisão (segundos qua 
dros) da Liga Metropolitana. Os 
demais campeonatos foram estes: 

1918 — Torneio Início da 18 Di. 
visão — Torneio de Football (se 
gundos quadros — Torneio Infan- 
til de Football, 

1919 — 'Torneio Inicio de Foot, 
ball — Torneio Infantil de Foot- 
ball. : 

1922 — Torneio Juvenil de Foot- 
ball — Torneio de Football dor 
Terceiros Quadros: 

1923 — Campeonato de Tiro — 
Torneio de Football de Terceiros 
Quadros, 

1924 — Campeonato de Volley- 
ball. 

1925 — Campeonato de Volley- 
ball — Torneio de Volleyball de 


necordo com o regulamento inter” 















Adencoa, o elegante cat 
cher hespanhol 
nacional em dois rounds da vinte 


minutos com dois minutso de dem 
canso, 













































— Campeonato de Volleyball — 
Torneio de Volleyball de Segun- 
dos Quadros — Campeonato de 
Tennis da Za Divisão, 


1930 — Campeonato de Basket 
ball — Torneio de Tennis da 28. 
Divisão, 

1993 — Campeonato de Foot* 
ball da Sub-Liga Carioca. 

1985 — Torneio de Abertura ds 
Basketball cebedense — Torneio 
da Basketball de Segundos Qua* 

ros: 


19937 — orneio Juvenil de 
Basketball — Torneio Juvenil de 
Football — Campeão invicto de 
Football da Federação Metropa 
litana, 





Clubs Que Querem In 


gressar Na Associação 
De Football 


Na proxima semana Já com es 
seus estatutos legalizados e tudo 
em ordem, será installada a no- 
vel Associação de Football. 

Ao que nos fol possivel apu- 
rar, os clubs 8, €. Sampalo, De) 
Costillo e Mavilis estão traba- 
lhando para conseguir o seu in- 
gresso no selo da nova entidade, 


GENGIVOL 


Poderoso eantiseptico da boca & 
gengivas infammadas, sangrentas, € 
dentes abalados. Premiado com me- 
dalha de ouro no 3.º Congresso 
Odontologico Latino Americano. — 
Fabricantes: Heitor Sampato & Cla. 











PRINCIPAL DA RE- 





acerescentou 
ue reconhece ser Cafferata um 
adversario de valor mas que em 
absoluto não tem o menor receio 
de enfrentalo. Exigiu apenas que 
o argentino combata como peso 
médio. 
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md me 


NÃO SERÃO PUNIDOS! 


Fala O Sr. Luiz Aranha Encerrando Um Caso 
PORTO ALEGRE, 5 (A. N.) | receber os que tanto fizeram, 


o “Correio do Povo” divulga |na Europa, pelo bom nome do 
a seguinte declaração que lhe | Brasil”. 


“izera o sr. Luiz Aranha, an- 
tes de embarcar para essa ca- 
pital: 

“Tenho lido, ultimamente, 
que Domingos. Zezé e Macha- 
do serão punidos pela C. B. 
D.. Não vejo, porém, motivos 
para tal proceder. 

— ge a chefia da nossa de- 
legação os tivesse censurado 
cu punido estava certo. Ago- 

“a, é tarde. O que nos cume | ciel nr ESA RO 
fazer é abrir os braços para | Muro será o seu substituto. 








o 


c 


é luiz Não Jogará Con: 
tra O Seu Antigo Club 


No Jogo de domingo contra » 
São Christovão, o Bangú não ct'- 
tará com o concurso do gague!!? 
Zé Luiz. 

Não querendo perder o seu Lie 
tulo de campeão pelo gremio nl 





1929 — Campeonato de baskeball 


askethall 


















































































mercê de suas alevantadas directrizes, com relação À 
à politica mundial, : 
Sim. O seculo será o da America, da expansão 
do sadio americanismo prégado por Monroe e se- 
guido por Franklin Roosevelt, sem hegemonias, uni. 
dos todos os povos da America, amparados sob o la- 
baro sagrado da Liberdade, que a famosa estatua 
do estuario de Nova York symbeliza com lanta pros 
priedade, 
Esta tem uido a acção benemerita dos respon- 
saveis actuaes dos destinos dos povos americanos. 
Entre nós. abraçando a grande idéa de união e 1 
sadia confraternidade, o nosso Chanceler Oswaldo | 
Aranha não tem poupado esforços para collocar o 
Brasil na esteira luminosa que sempre trilhâmos, 
desde Rio Branco. 
O povo brasileiro assiste, com prazer. e loma 
parte, animando com a approvação ruidosa das suas 


mento — 15 de dezembro. Em seguida, em 17 de dezembro, o pre 
sidente Hoover dirigiu novo telegramma ao governador Roosevelt, 
Nessa mensagens expressou a opinião de que “a situação economl- 
À cu dos paizes estrangeiros é uma das causas dominantes da de- 
Wo pressão dos preços e do desemprego nos Estados Unidos", e que 

JM q Conferencia Economica Mundial devia se reunir com a maxima 
“é brevidade devido ao “seu elfeito possivelmente benefico no sentido 
Ay de obviar 0 desempregu e de melhorar os preços € restaurar 
“4 confiança geral”, Citando a “urgencia da situação”, elle pedia ao 
WU presidente-cleito que com elle cooperasse na escolha de uma delega- 
dê cão à Conferencia. 

Em resposta, em 19 qe dezembro o sr. Roosevelt manifes 
| tou-se du accordo com os objectivos do sr. Hoover, mas se recusou 
a cooperar cam elle na escolha dos delegados. E disse-lhe: “Acho 
que reconhecereis que seria menos acertado de minha parte accei: 
tar uma apparente corresponsabilidade comvosco quando, do pon- 
to de vista constitucional, não me assiste a minima parcella de 
autoridade correlacta”., 

Em 20 de dezembro. o sr. Hoover novamente se divigiu ao sr. 
Roosevelt, reiterando seu pedido de acção conjuncta no sentido de 
ajustar o mecanismo para enfrentar os tres problemas internacio- 
naes: das dividas. do desarmamento e da Conferencia Economica, 
à Dessa vez elle suggetia a designação do sr, Owen D. Young. do 
estonel House. “ou de outro qualquer homem de vosso partido im- 
buido das vossas idéas e de posse de vossa confiança”, para estar 
presente durante as discussões. 


meras advanteges and cultural development to play am ouistundins role th que- | 7 a : as 
vv efíort tor Inter-American collaboration and more cordial under standing | ida q boi MO BANS 
nimong Lhe nations DL this hemisphere, | eoes, Eu não posso dteixar 
Despite the political harmony which has prevniled Cor so long between the 
Uvited States end Brazil, the grand of mercased comprebensian are vast de recommiendar — E CO 
and relativoly undeveloped, even unexplored, RUSSA dio 
One of the grontest safeguaros for am Pnduring structure of pesce and | O Mars alto enthusiasmo — 
ncod will between the two nations is an enlightened public opinion, cometas NS a ab x 
of the spiritual ond cultural development of the sister stato, Conmumercial tlts bai f VEçOos semelhantes da 
núG polítical understanding cam be strengthencd and fortificd by the educa- parte dos nossos cida- 
tion of the public opinion of cach country to um adequate apprecintion of tha a K 
levemente 9 the other in the arts, letters and sciences, The cifort of | dãos, aos quaes se deveria 
the DIARIO DE NOTICIAS to bring Lo lhe Brazilian public a clenrer conception RA PR = E at 
of American li£o and thought is q significant step in this direction, encorajer para uma visila 
ao Brasil afim de, pessoai- 
| mente, entrarem em conta- 
cto com o seu povo hospita- 
leiro, a sua cultura vigoro- 
sa e os seus immensos re- 


Brazil und the United Stutes have long enjoyed a considerable degrer of 
rapprocchement. American selentists coonomists and educators have contri- 
buted to the development of Brazil, while eminent Brasilian stnlsmen and men 
of letters have recorded thelr impressions of the material and spiritunl evo- 
cursos. 

A tradição e a historia 

favorecem a sempre cres- 

cente cordialidade entre os 


ljution of the United States. The names of Dom Pedro IT. Jonquim Nabuco, 
Ric Branco and others are linked with lhe Jong history of Brazilian-American 
a ne : 
têm deixado de ser, até povos do Brasil e dos Esta- 
« “ k dá Tradition and history favor on ever increasing cordiality between the peo- “Tuss 
hoje, cultivadas e explora! pp or Brazil and the United States, : > Po | dos Unidos, 


relations. 

The intensification of all lJegitimate forms of interchange cannot fail to 

CRNOIAOD EAD DADDA DOSE DOLAR ROADS RAR AAA RR RARA EORELELECCELEECECECERESS LOOSE ear eee eee 
q encargo, depois, de modelar o ae 


naturaes e peto seu desen- 


volvimento cultural, para 
desempenhar um papel da 
mas alta importancia em 
todo esforco que vier a ser 
feito no sentido da collabo- 
ração interamericana e em 
favor de um entendimento 
mais cordial entre as na 
vões deste hemispherio. 
Não obstante a harmonia 
politica que tem prevaleci- 
do por tanto tempo entre 
os Estados Unidos e o Bra- 
sil, as possibilidades de 
uma muior comprehensão 
são vustas e. na verdade, 





| 
Il qual as dividas de guerra foram temporariamente pagas no É 
| 





producc even more harmontous and cordial relations. Recently, in a special 
ratio brondeast from the United States to Brazil, several Brazilian students 
restdent ín educational institutions In this country informed their fellow coum- 
trymen of their experiences ond impressions, Ever increasing numbers of Brn= 
zillans are visiting the United States for the purpose of becoming more dire- 
etiy ncquainted with our life and Institutions, I cannot recommend too highly 
similar efforts on the part of our citizens who should be cncouraged to visif 
Brazil to learn personally of lts hospitable people, ils vigorous culture, and lts 
immonse resources, 


mais divecla com a nossa 
institui- 


Conelue na pagime seguinte ; 





Em sua resposta, datada de 21 de dezembro. o sr, Rovsevelt, mais : Ap a uutro, o alhivião amuzonico É 
uma vez doclinom da corresponsabilidade. declarando que tal acção a é ás dar to visão de uni- sobre as costas do Atlantico, 
“muito hem poderia ser tomada pelas nações devedoras ou ou ; RAR COMUISEA DORA MO Ir reminiscencias da Africa no bes 
tras... como compromisso — moral, quando não legal, com a po- des descobrimentos. Com as mispherio Sul, us velhas terras 
fitica e resoluções adaptadas”. Offerecia ao Presidente a liberdade massas Leluricas que os mnave- da planalto brasilrivo um nada 


grantes lhe iam fornecendo, elie 
modela os contornos de um coun- 
tinente, Mas o conceito vespuc- 


se parecem cons q desoladoço 
uridez dous Andes caindo abra- 
ptamente nus aguas do Pacifi- 
lintretunto, 


LINDOLFO COLLOR 


que o mantivesse sempre informado do andamento das discussões (ANTIGO MINISTRO DO TRABALHO) 


special para ; à NOTICIAS 
preliminares relativas à Conferencia Economica Mundial, (special para o DIARIO DE NOTICIAS) 


“ . “ , + K o : +. YR “O, Y é ES : 

Seguiram-se outros encontras entre o Presidente c o Presis) Neste admirarel estudo, em que a silenciusa meditação S terras mysteriosas que. dano de unidade se affirmit a E Conlilheim p se i 
] a ria EQ Ena 5 ” : 4 , z ê tapes AÍ ES , y a v , oil f a 
dente-eleito. Entretanto, a crise da denressão se manifestou, aí do homem de gubinete e a viva experiencia do homem po- afinal, rumo de Zipango e do | Apenas nos riscos dos mapas O NRO EO Eu ARA NES tes 


tingindo em primeiro logar os bancos da nação. Oecorreu um at 
tentado contra a vida de Roosevel em Miami. Em 4 de março — 
um sabbado — o sr. Roosevelt tomou nosse e simultaneamente n 


geographicos. Porque 


litico se condensam e se rematam na synthese do homem ! 
estabelecimentos 


de pensamento, o sr. Lindolfo Collor põe o que poderia- 


para ns 
metrspo- 
les. para as empresas dos mer- 


paiz de Preste João, os desco- 
bridores tocavam nas suas im 
vestidas sobre a Atlantida É 


xará de anotar qu tag 
identidade plastica dos sex 


mu 
As 


r 






de consultal.o toda vez que o desejasse, e expressava o desejo q 
1 
| 
| 

das 


mos considerar como o problema capital apresentado quer 5 y sectos. E difficil não sers - 
governador Lehman. de New York. fechou os hancos daquelle Es- um esforço de investigação intellectual dv genero destas : ÉS | cadores e as correrias dor pira eso End E AVISE dim 
ado. Ah a oé op : ato ta ado Les) ; sttgue: teite 5 lhes communicaram, ao primei-| (gs para as sanguinolentas ar- senador que a parto metia 
ado. A hora zero para à estructu onomica do pais havia soado. edições do DIARIO DE NOTICIAS: a posição da America s, ssa s 


ml dos Estados Unidos, a Lu: 
siania, mesmo a Genrziy, 
petu, nos seus buços cesentues. 
a physionomia do Brasil 


ro contacto, nenhuma idêa de 
unidade, Atrás dos quadros pi- 
etoricamente 


Damos. a seguir. a narrativa escripta pelo proprio Presidente | 
Roosevelt desses acontecimentos dramaticos. para os livros a pu 
publicar sob o titulo “Documentos Publicos e Discursos de Fran- | 


remetlidas dos aventureiros v q 
mysticismo dos apostolos, o gue 
existe e continuará subsistilo 


em face do mundo, do homem americano em face da hu- 
menidade. da aptidão da cultura nova para revitalizar u 
contribuição de cultura qecumulada pela historil dos ou- 


va 


iguaes des ilhas 








4 ro h =" 24 e t 4: " É x, q ij ae . , ie k rvus 
lim P. Roosevel. ron pon E 6 rave, hosrtndo que na aa diersidado | Caralho presta à nstincia| à, uma endgcia muinto op 
PRIMEIRA CONFERENCIA radical, o Novo Mundo apresenta uma unidude essenctal | 44 mundos novos, Foi du certe-| Na realidade de iedrs ni di Ao entidade cluúici im 

Em 17 de novembro de 1932, telephonci ao Presidente Hoover, em toi traços característicos da sua psychologia conecto za desse instincto e da impre-/ o continente não se chama “a menor, por sut vez do vio 
em resposta à sua carta a mim dirigida em 12 de novembro, com Fit a io ter da sã Vreaddus teto RAS CM WREEo ' Reta, ' cisão dos conhecimentos sev-| America” mas “as Americas”. compioaidade à tits  Slemaço 
municando-lhe que o visitaria na Casa Branca, no dia 22 de no-; o instincto da liberdade individual. Dahi o cotuilhismo; graphicos da época que se vrr | E quanto mais as conquistas gr: Lindolto Collor Eeudogiana. Doda 
“P  vembro, afim de tratar dos assumptos mencionados em sua vrefe- dahi u enerchia politica. Mas d heranva mais cardeloris- | vingou a idéa das Indias Ocidea- | nrogridem, e quanto mais se ! a e o a Ro 
"a rida carta. A conferencia teve logar no dia marcado. lica que deixou no Occidente a tratitção greco-latin cun- | taes, Não era a India, eram “us | alurgam os dominios dos hor] câem sul) as vistas, Não vsta- RR REU NUM Wo 
OQ Presidente repetiu-me mais minuciosamente o que já me ha siste precisamente nesses dois traços. 2 grande pupol an Indias” do poente que o geio-; mens hrancos, mais funda, meis | va a razão conv Colombo quan- to da RO AO P “ É tm 
: via dito por escripto. Pouco se discutiu, pois o principal objcetivo America residiri. portanto. na defesa «dessa ilustre trade | vez se obslinava env haver ni | decisivamente os impressionam | do, para além dos horizontes esfnãe o PRA AS nd 
* eva pór-me ao par da situação economica internaconal corrente. HEM precisamento em um periodo historico em que cia st , raneado à guarda do Atlantic | as desconcertantes disseme'han da Hispaniola, adivinhava uma % o ARE dura É jd e E 
tanto no que dizia respeito às dividas dos governos estrangeiros vê ameaçado por dois flancos. A péricia de Vespueci Lema” «as physicas e elhnicas que hes pluralidade de mundos descu- dai Ee a 
a» governo dos Estados Unidos, comu principalmente com referen ER sa ie it uhecidos? TE não falavam certo in bointho notam raios In 

ia ao prblema monetario internacinal. Não se discutiram assum : : A tamanco 


os conquistadores e us missia-! Amazonas. A civilização inca 


a. a dos mayas, a dus azircas 
corresponde a um qeriodo his- 
tovico; a outros. muito chstun- 
tes, q bellicoso nomadi=mo dos 
pelles-vermelhas e a anthizops 
phagin dos aborigenes centro < 
sul-americanos, Subre a diver 
sidade dos aspectos geographi 
cos e dos elementos geologinus, 
w multiplicidade das vaças. 

A civilização européia, entor- 
minundo ou procurando extor 
minar os indigenas, nada nutis 
é, depois, do que um prolonea 
do esforço, que amda perdura. 
para conmmunicar uma só phe 
sjunomia etinica no Confinen. 
te, Sobre q Atlúuntico, Loran es 
volonos mais fortes do que us 
primitivos possuidores do son: 


ntos domesticos e, quanto às dividas estrangeiras, não chegou a 
haver suggestão alguma. Deve-se recordar que v Congresso já sé 
recusára a autorizar o Executivo a negociar a liquidação das divi 
das e que esse mesmo Congresso, eleito em 1930, ainda se achava | 
no poder, 

Demorei-me cm Warm Springs até 6 de dezembro de 1932, 
quando voltei a Albany. Entre 17 e 21 de dezembro, houve ainda 
troca de correspondencia entre mim e o Presidente Hoover. 


NENHUM ASSUMPTO DOMESTICO 


Ver-se-á por minha carta de 19 de dezemoro, Que concurde! 
miramente com à politica do Presidente Hoover velativa ao des 
armamento; que approvei sem restricções os entendimentos preli- 
minares do chefe do Executivo, no sentido de apurar os factos « 
sondar as possibilidades relativas ás dívidas: ver-seã ainda que 
wsanto à Conferencia Economica, visto não dever realizar-se sento 

Boo muito depois da minha posse, opinei que não seria conveniente ma 
o» nictar-me com limitações preliminares. Notar-se-á. finalmente. 
po uu nenhum assumpto domestico figurou nas cartas que trocâmo- | 

o cm dezembro. 
Em 20 de junciro de 1933, visitei novamente a Casa Branca. 


narivs, os capitães-geraes e 05 


tatorios. nas suas chkronicas nas 
descripções das suas aventuras. 
obstinadamente se referiam, se- 
culos afóra. À vida e aos cos- 
tumes de diversas Americas” 


q s 


Do ponto de vista guugranti- 
vo. longe estã a America, por 
verto, de upresentar-se come um 
todo homogeneo, Desde e- 
los urelicos uté nos mares uus- 
taes, ella conhece todos os ci-, 
mas. dá yaizes e seiva às «lo-| 
ms mais diversas, nutre nustst | 
todus às fammas do planeta. Sua 
tripartição politica 
centro, sul 
apenas a um classificação por 


us 





norte, | 
não corresvondo 


para conferenciar com o Presidente Hoover, Nesse encontro, dis 
estimos, mais uma vez, a situação das dividas estrangeiras, Pare: 
cia ser pensamento do Presidente Hoover e do Secretario do The- 
seuro, sr, Mills, que o solução da questão das dividas agivia como 
o remedio principal para os males domesticos, que eva um com” 
plemento necessario à distante Conferencia Economica, e que as 
nações devodoras estavam naquelle momento em posição de affe- 
crugr uma liquidação substancial e immediata. 

Jamais tentei desanimar o Presidente de qualquer tentativa 
no sentido de abter propostas praticas de ontras nações. Sentia, 
entretanto, que a siuação economica do mundo na ocenasião torna 
“a impossivel qualquer proposta aos Estados Unidos. que pudes: 
de ando algum approvado velo Congresso, € que uma 
copie teiemmente differente devin cer inicia impondo 


e “err 


Concluo me pega segundo 


E estação du Estrada de Ferro da Penasylrania, 


na Setima Avenida. 





em New York 


flibusteiros quando. nos seus 1+- 


| 
lutitudes, mas ajuda a diferem | 
tes configurações geophysicas: | 
dois grandes nussiços omni) 

do os dois hemispherios e diga- 
dos entre pela angustia de | 
uma nesga de terra comprimi- 
da entre os dois aceanos, E guo- 
logicamente, quantas Americas | 
existem? Jã aqui, ubseyyeeso! 
que ha regives du Amerie, já 
Sub que se repetem diteridimen | 
| 


si 





te ma do Norteç mis Os uni 
nro ade quialeure als elis putóiers 
não uavelano emtrc sda vo 
cemotao semieliiunca 1), À 
paia qrendeteg ente 


| 


un, 


Ri 


mas não assim no Pacífico, om 
de a equação de Pizarro aludida 
subsiste à espera de solução 
Mesmo nas orlas atlunticas un 
tretantoç a victor do cure 
não significou o advento de qm 
typo uniforme. OD cecnrso ao 
Iraco negro fez com que se mv- 
sunhasse tm zona tropical dos 
dois hemispherios um largo tra 


to conde o homem branco de 
same purco deve ronsiderpçso 
emo nora Ser nas v 


frias. come qua 


enter ( “ 


temperndas q 


[" , 


Cure tua 


una e 


eo pautar sopuinte 
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4 des fugiti do dia de hoj ito depois d : 
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1 NÁRRADA PELO PROPRIO pressoes lugilivas do dia de Doje, muito qaepols de nem eu nem vos estarmos 
a E = 
| aqui, possa perdurar uma parcella do caloroso sentimento de amizade entre 
] o a 
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PRESIDENTE ROOSEVELT (as duas gran les Nações, comoresultado da emoção dada a todos os nossos co- 
- a - pm a 44 
esa romnicação avrecirada = auronizana nas TAÇÕES pela generosa hospitalidade que caracterizou o vosso acolhimento 
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pd ção Dlulnro das relações == ;====7/0 GESTO CORDIAL 
à o ; É ú ietea « estudistas eminentes 
a do Brasil têm procucado di- 
4] e ” ; | 
Ea , ES dx : vulgar as suas impressões, 
Copyright, J99H, sr Franklin D, Rovsevelt) , 4 : g : 
bibi p rasteira E FA atas sobre a evolução material e HERBERT MOSES 
NOTA PREVIA DO EDITOR | ' espiriual dos Estados Un” (Presidente da Associação Brasileira de Imprensa) 
(Franklin Delano Roosevelt, Governador de New Tork, nd! Ss UM N ER wW É LLE E dos. Os nomes de Dom Pe- (Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 
eleito Presidente dos Estados Unidos em 8 de evento de a] e E A = dro HM, Joaquim Nabuco, 
“de se senão ; 4 de mary = j 1 as : R mis ' 
es seen Enredo dada Crmineu qeu peritda de E (Sub Zecietario de istado dos E.E. D.D.: tio Branco e tantos outros, Pede-me o DIARIO DE NOTICIAS algumas pas 
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verno « passou a ser perante a lei simples cidadão. Nesse interim, (Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) estão ligados à longa histo-| lavras sobre as commemorações, entre nós, do 4 de À 
a grande depressão, que já se vimbit fazendo sentir intensamente, | das de maneira com eniem | realizações do outro no ler-| Ha das relações americano-| Julho, a que esse brilhante jornal carioca empresta, | 
desencadeou-se Es pavorosa rapidez, ameaçando colapso complete | à e | veno das artes, das letras «| brasileiras. || com as suas edições especiues, o relevo da sta precio- 
e desastre nacional. ' - 7 RPE so . a UPA = nã 4 ESA CRS aii E 
Em 12 de novembro, o presidente Herbert Hoover dirigiu um, Um dos maiores baluar-| das sciencias. O esforço do] A intensificação de podas | sa colaboração, dando nos magnificos numeros mt 
longo telegramma ao presidente-eleito Roosevelt, em Albany. Nes | “tes que se podem levantar| DIARIO DE EVEN IA ds «s fórmas legitimas de in- pregnad;s de BAU INCESTO : 
sa mensagem. elle communicava 05 requerimentos dos poderias) para a defesa de uma es! procurando dar á opinião! tercumbio não póde deixar Nada preciso dizer, senão que o emprehendi- 
dividas 5 Apaga cid Lg ode O IOrRtOCIN | tructura de paz e bôa pole publica do Brasil uma con-| de produzir senão relações Rito de o Dantas, destacando abtso de seus 
vidas , a o - 1 . 2 - = há q ) 1 . q Ou 
Hoover. O Congresso se havia recusado a tomar conhecimento de, ; lude duradouras entre as| cepção mais clara da vida, ainda mais harmoniosas e|| Dº em “a E ne colher, “in loco”, os ele 
E qualquer cancellamento ou redueção das divides. O sr. Hoover tra- f duas nações, é uma opinião | € do pensamento america-| cordiaes, Recentemente, em mentos documentarios a sua magnifica ed cão, | 
À vou a relação existente entre a questão € as proximas conferen- mublica esclarecida, cons-| nos, é um pesso bem sigoi-| uma irradiação especial dos se não vem crear ambiente de extrema cordialidade 
jas dis A icas e de desarmamento, « disse: b. A acto I e são es] “|| entre os dois izes ste já existe, na subli = 
Bros alado nego tação: a ESA limitada pela resolução do! p ciente do desenvolvimento, ficativo nessa direcção. Estados Unidos para o Bra- o de paint porque este já existe, na su o : 
congrendol é se tiver de haver qualquer mudança de attitude do, à espiritual e cultural do Es' O Brasil e os Estados] sil, varios estudantes brasi- adia: fi dá ii fi marcante entre 05 Es- 
parte do Congresso. será grandemente affectada pelas opiniões tado irmão, Laços commer | Unidos têm. de ha muito,| leiros, residentes em insti- DEANIO DI en RR do director do 
dos membros que vos frcoanraa o oi boa adega ciaes e entendimento politi-| tirado proveitos de uma si! Inições educacionaes neste /| di oi arte gg H à une eg Ha ri 
su truir “re ndacões ao ongress e e 0Es: k a - . - .. Pe FA ac mails s ; r etho sa 
Veg e a pi cia Vac pessoalmente, ,.". 5 CO podem ser reforçados «| luação de approximação já! paiz, Iramsmittiram aos seus silide d MADE is eo Fte e ensão da 
* Convidou-o. então, a visitar a Casa Branca na semana ser | fortificados pela educação, bem consideravel, Setentis- patrícios as suas experien- g d Es que, ig ara esenta ei movimento 
guinte, com “qualquer dos leaders democraticos do Congresso” | Sr. Sumner Welles da opinião publica de cada| tas, economistas e educado-' cios e as suas impressões, elo be mo - exesconta ide “amlanio: & nimização : 
O sr. Roosevelt acecitou, em 14 de pad eua gerindo que BRASIL está altamente | paiz. afim de proporcionar | res americanos têm contri-l Em numero sempre cres- eiidiA dá ii ; : 
tivessem “um encontro inteiramente sem formalidades, e de cur! 0) dee e uma apreciação exacta das! buido para o desenvolvi! cente brasilei “sião | Já se disse que este seculo será o da America. 8 
* raclur pessoal”. accentuando: “... e eps a, a questão preparado. em virtude Es ç É sit ? o nã Es Ui Não é uma phrase. porque o conceito, realmente, [À 
di vant: NE s g » da Vrança crea DO ee ROSES ms pai visitada s sta imi- E .. o . Ê E 
a a SR que see RA ie achas Unuê Po de sua longa experiencia — EEE | doe ei EA sir | dies se apoia na esplendida realidade do surto de auto- 1 
: cestos desauioridade executiva e legislativa”. politica - sobretudo na di | STATMENT OF THE MONORABLE SUMNER WELLES, UNDER | di aedid ra E : fa $a a ridade moral que os americanos, do Norte, do Sul e % 
oa O encontro se realizou. Decarreu mais um mez, durante 0! recção dos negocios do Es SECRETARY OU STATE OF TIE UNITED STATES i sarem de maneira do Centro. vêm solidificando no concerto dos povos, fas 
y o! ) tado, .. por silas condicoes Bravil às highly propared by renson of long experience In stateseratr, un ) 
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Eae e e 
- PRESIDENTES A AMERICA EM FACE 
; ) E?) 
a AMERICANOS DO MUNDO S/ EU SOUBESSE... Por Lé Maria 
nar Conclusão da pagina anterior NÃO ME BEIJES, MEU FILHINHO ESTAS ASSIM PORQUE QUERES, A GILLETTE, MEU AMIGO, VEM À MEUS BRAÇOS, QUERIDO, FAZ GOSTO, À TUA PRESENÇA! 
= JOHN ADAMS nes, pode falar-se na existencia VAE PRA LONGE DE MIM, VAE, | GUARDA ESTA PHRASE DE COR+ FAZ BARBA COM PERFEIÇÃO] |BEIJA, AGORA, TEU PAPAE, | )TEU ROSTO TEM NOVO BRILHO, 
2º de dg me a QUE Pa UM PORCO-ESM 0 HAVALHA É rip e ps DE FAZER A GANBA EM CASA E AINDA EVITA O PERIGO QUE ESTÁ MUITO ARREPENDIDO QUASI NÃO FAZ dn Ri 
a VOTE SS Ru mente brancos. Porque ao ton- À CARA DO TEU PAPAE! |JA"DECASA É QUE E MELHOR, | ke! J(DA PELLE DO NOSSO FILHO 
ar Ee go das costas do Pacífico o pre- Q MOR.| [DE MODO QUE SEJA CANJA ! | |DA REPELLENTE INFECÇÃO.) TE JURA: "nouTRA” NÃO CAE A L 
ds dominio, ainda hoje, dos elemen- 
à tos de sangue vermelho é de 
! todo indiscutível. ; 
a Será preciso sublinhar as di- 
Sê versidades dos mundos economi- 
End: cos e politicos que subsistem 
ae na America de hoje, indicativos 
25 de differentes estagios na rivi- 
3E, lização transplantada da Euro- 
pá pa? Pensemos apenas em que se 
os Estados Unidos ne a maior BARSELINO 
potencia economica dos nossos po é 
jeans a repnbliquanas anti- AFFIRMA: Não transmita a seus filhos doenças da pelle 
anas e centro-americanas se : Sa 
contam, ainda, politicamente, Ga bica Ts E E Sem JHC HO» o 
t : is atrazados cita em casa póde evitar zera barba em casa. Com Gillette é Re 
Pã Do globo am o mi ão E perigo de graves infecções, tão tão facil, economico € hygiénico, que 
= desçamos nos aspectos funda- faceis de contrahir através de navalhas não ha razão para V, 8. continuar 
À mentaes das sociogeneses ame que passam de rosto a rosto. Não es- a expórse a infecções repugnantes | 
ricanas, uma visão superficial pere V. S. pegar uma doença da pelle 
| a sugunera o eo midi e sus à torta que 4 0 résio ás [1] 
Pç o sobre os obataculos que Se ms 
| E oppõem é formação de ums trahsmittir o mal aos filhos queridos, pará | ette 
€ mentalidade politica esteira exclamar o classico: “Si eu soubesse...” 
nos paizes do Novo-Mundo. As Será melhor acautelar-se! P: - j - Ri 
e tterinticas do Amérios an acau se! Passe a fa- Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 
glo-saxonica, que encontram 
e suas origens na democracia TU- 
à ral dos pioneiros da Figos ni iii e pe cmi 
e são umas; outras, completa- 
cre caes O GESTO CORDIAL DA AMIZADE Pe | O THE ATRO 
cismo iberico, do Mexico para | ; 
o sul. Mas este, por sua vez, N á 
! forma - tambem um bloco ho- x E NATURAL DE 
mogeneo, em contraposição ao Conclusão da pagina antertor NEW YORK E 
id po do norte. Caste- || multidões populares, nessa benemerita acção do seu E é 
portuguezes transPor- || - am din] . te ttrahido á Impressionando mais por sum VR! É E 
| tam para os hovos ambientes intelligente gestor diplomatico, que tem à ranido belleza nátural do que pela ex- 
e suas interminaveis querellas de || Guanabara, para um amplexo sincero de irmãos, os cellencia architectonica, o Museu , 
cempanario internacional E de filhos illustres de outras Americas do Historia Natural, se ergue, mo ABADIE FARIA ROSA 
4 i i n- $ ú meio do Parque ca e Mu- ; 
| e pos e ag o a É : O 4 de Julho se evadiu, portanto, do registro nhetian E ERAÃA na neRida co- (Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 
sombra da doutrina de Monroe || frio de uma data, para elevar-se, realmente, como lumbus. à : 
: po . ue sabemos nós do theatro americano? Peças america 
| que os antigos componentes dos || a commemoração symbolica de um bello gesto dos Logo ao penetrar a porta prln- Q t : os nossos dias, no Brasil, não se conta, À 
| vice-reinados hespanhõóes se en cipal deparamos a estatua, de mar- nas representadas até 05 noss ' ? y 
ta Fol o segundo presidente dos | Franklin, lançou as preliminares | contram mais ria vontade vara |] POVOS americanos: o gesto cordial da Amizade. mota 6. Mortis Xe. Josup, tundão| “MÍVER mais de uma duzia, 
E aadoa a Nadena se nao ae ol ente Hagitera ca trazer até aos nossos dias suas ||' Mas, não só 08 esforços diplomaticos, não só as ces e arenas da instituição. O publico brasileiro desconhece, completamente, o thez Rº 
: e e morreu en a e em Versalhes, ' a tag a . aa t buã- A as) : a SINO 
) 5: tree em Du o exercer a pro- | 1783. Em 1785 foi designado para ars E sapára ir Mitos, actuações de estadistas como o Embaixador Caffery, || tos dos ori io es sa lv tão americano, ignora a vida intensa aa Essa up sd É 
Da fissão de advogado. Dflagrado o |a embaixada de Londres e em 1789 siena Rc au dg uno A deii o grande representante da amizade americana, têm || ricana, desde Franklin até Agas-. lar a producção theatral que s E 
| tis e Tão Pe gemeido ; Ens arabica £s a de de 1810. á uti-possidetis |) concorrido para que se desenvolva no Brasil as re- ma. estoy dia a dia, condado o 
Ee americana. Não obstante a sua |fluencia no governo, Apesar da Dir-se-ia que tudo, por con- lações amistosas entre os Estados Unidos e os de- é bege tumbem nessa sala uma infinitas attracções scenicas nofigo- 
| ra praguata É primeiros opposição aos: domncratos que e seguido — 8 contiguração Erê mais povos do continente. A intercommunicação ea eo ne) “a e O os E sas cartazes luminosos da Broadf>: 
mis empos, pela qual procurou evi- | accusavam pela sua à ude de| graphica e os impera vos do a « . ' way, 
js tar uma ruptura violenta com & condemnação dou excessos da re- | meio, a infra-estructura das Ta- diaria da imp renas do Brasil e dos Estados Unidos rr qea ses um rpcinão doe E são os grandes aú 
enterra no congresso de Phi- ce aa res ne cas e a tradição religiosa, a formou esse bellissimo ambiente que observamos cobrimos eode” ao emos od tores americanos? As grandes fá 
| ladelphia, em 1774, manifestou-se tra Jefferson, fol eleito presiden- + $: ) di é “ : x R o A “aa 
V vç favornvel á resintenela pelas ar-|te em 1797, Mas a sua politica, gen rsimgl ste de pd hoje. a pan-americanismo dos nossos dias PROVE, 1) leoção florestal rJesup dom e said americanas? Os grandes: 
| sem mas. Foi um dos que coniiita ie ensaia etapa pelo e pirar contra a unidade do par estao E di e esforço, ea attracção Ir- Pag Petar ora ae being ag sr masartaiaa : b 
E =iyst ram para 5 designação de Was- | de inspirador. da. Constituição, | : A BH || resistive ue: no re do. . ue conhece a nossa plata. 
dam hington para o commando em che- | acabou levantando contra Adams juncto e a definitiva concatena- tanta a ndiodd ad eva à emp Fi paé pi de All estão as madeiras mis raras téa, por exemplo, da obra palf 
en fe dos exercitos norte-americanos. | toda a opinião publica. Passado | C&O de caracteristicas communs g e, como a que tomou à azer || e preciosas como as de infimo pitante de Eugenio O! Neil, ig: 
É tum no segundo congresso, em 1775. | 0 Incidente determinado pela re- | & todos 08 povos do Continente. || o DIARIO DE NOTICIAS. valor. Podemos admirar “uma RE lustre autor dramatico dos Esfb=: 
1 4 Em 1776 pedi. a proclamação da | cusa do Directorio, ma França, de PR E É Gus vorê gigante que conta mbis 6» tados Unidos, premio Nobel dy W 
independencia e teve a gloria de | receber O embaixador americano Ma s m nome da Associação Brasileira de Impren- || quinhentos annos de existencia & Haralura no "anno de 1936? E 
Ter Ames be age pgto T pes ps a : pç ro ; nu rios as pasdiredaç aço Psspésco sa quero collaborar tambem, com os meus applau- tro RR O Apesar do E'CRAN ; qui 
orica declaração pela qu a 4 o de uma a encer- & é ” * ' 
tigas colonias norte-americanas se | rada, John Adams assumiu attitu- | vistos, dois jactores psycho- sos calorosos, nessa obra benemerita, enviando da- Ao fundo dó salão está o Hall nos mostra, agora, permanente 
ennaeatim sa Era el seno pe dg id Fog E dra togicos se ajfirmam, capazes || QUI O e fraterno dos jornalistas brasileiros aos se Darwin, com é finalidade de pt cnópuges cem cinematogm: 
pis oi depois enviado am rrota, o or | de.neu- i z emonstrar objectivam .|. graphicas de peças american 
; 34! negociar allianças que garantis- |a presldencia no seu grande con- nn e pr tmp a Ge esses colk collegas da America, num sentido amplo: aos as das pres sa Di cera Pd onde, aliás, Alguns sabemos 
de sem a existencia da nascente Te- tendor, Jefferson, em 1801, com elementos de diversijiação collegas dos Estados Unidos e de todo o continente bio e aprésentar a anatomia é ptores são offuscados pelos do 
|] en Geisa com a Hollanda ng aliás acabou se reconcl- moral e todas essas forças ae americano. physlologia dos animaes inverte acenaristas. e interpretes, e, soh 
; um tratado de commercio e, com | ando. desaggregação política: o ape” || O 4 de Julho dá-me esse ensejo, porque é não o Cumininhe poa niniquito do frio +» retudo, pela marca de fabri k 
E CENA TRESES “NEW DE AL” N ARR AD À PELO go do Pg á terra e o seu || mais uma festa limitada ao ambito de fronteiras, || crystal do tamanho de um fato e Se spend boa senda da pdolmaia bg 
nt amor á liberdade. Não é uUpe- li com todos os detalhes de sus Corh- s americanos ca americana, através de tra 
: À HISTORIA DO nas na America Hespanhoia, mas ampliada a todos os povos deste continente. plicada e malefica organisação, ferida duzia d , euestes, cenuinuamos na e re 
como suppõe Keyserling, "mas sr | O ticos à s ia de orginaes, representados nos nossos pa cos, E” es 
a PRÓPRIO p RESIDENTE ROOSEVELT CDE do POPENOUESS é == | ne e caltos é AM rooirtemscemiá se todo o contacto que tem tido o publico brasileiro com a prog 
o “Conclusão da pagina anterior tl no Sul e no rr ia À) tdo spa vez contra a vontade-do mais st ni central do andar ano ef povo reg Sape se torna difficil, aliásg 
bz > ' ta « 0 1 e é , | inferior dedica thnol d ses originaes, dado o seu pequeno n 
a Et se a necessidade de medidas praticas numa vasta frente nacio: | og A o Pag Eagle dps mento. . a amino da ter- a Emo Som Ein indios poe Sepo unos E Vejamos: E ESSA o 
nal, um largo programma domestico com à protecção do dollar | as terras frias do Canada elra”. E para imue subsista eo cá q conta dá Aba RS tereasante civilização dessas: tri. » y 
americano, no mercado de cambio internacional. Quando todo | 2; «jungles” amazonicas, | Sua ulusão de vencedor, ext- | sempre latente nas s0ct acao | fato da productos de sua indus-| |. O PROCESSO DE MARY DUNCAN, a curiosa peça poll 
» machinismo estava a exigir um reparo geral, senti que Não | mos planaltos an rip per | ge da sociedade em que vive: | des americanas em formação "teia, desdo os tecidos de 18,| licial de Bayard Veiller, correu mundo. Não podia deixar de 
bastava concertar uma ou duas peças pequeninas. = »| chelos de curiosos emblemas até | vir parar ao Rio. E todo o paiz conheceu em pouco esse traba 
descampados da pampa, que o reconhecimento de um ma | e da qual tanto-se lamentava | os gigantescos Idolos-pilares ou] lho, que não é bem uma de theat Ê A 
exrme TENTATIVA DE ASSASSINATO. o accento tonico das preoc*| ximo de Hverdade- individual. | o espírito organizador de Bo” | Totempoles, chelos de esculpturas | giste são tres audienci e a e theatro, pois o que 0 publico a 
E id ti a Warm Springs e Muscle Shoals | Cupações Individuaes e col” Escravo da terra, impõe seus) livar. “No hay fé en Ame” | e cofes vivas, restos aggressivos as cias de um processo criminal, em que 
a im seguida, par i para Wi Spring : Pp vç T rd q | direitos incontrastaveis sobre | rica L = | é corpos tionatrúosos proprios espectadores compõem o corpo de jurados. 
No dia 4 de fevereiro tomei férias e fiz uma viagem de Pesca, | mg se colo SN O is mid b A ecos red liberiad es anar Fe ; tley Manners, festejado comediographo “yankee”, tivemos emma? 
pede voltando a Miami, na Florida, em 15 de fevereiro. Ahi pro- posse da terra. O “lado vidas e os bens que quea, y la vida nu tormen-| A grande Canda de guerra dos) portuguez, por elenco nacional PEG DO MEU COR AÇÃO, um 
nunciei uma breve allocução, sem formalidade, Isso precedeu à restre” do homem americano rodeiam. Elle se considera Oito”, Esse estagio de anar- | indios Halda com os seus tripii- raciosi q edia ligei ' k u 
! É ' , p ! Spies doi d deste | chi O Nato diNÊ à PH") graciosissima comedia ligeira. A linda comedia de Scheldon, 
tentativa de assassinato, que resultou no ferimento fatal do é o que, em todas as circums thor absoluto da seu chia, porem, significa re efarçados como se fos us : 
Meuteito Cermak, de Chicago. O nuas Gi-| no. E surge assim O “caur | versomente um sumptoma do | aqua "dos indios Fuenkito. cons: O O MESTRE DO PARSADO: Atgmane: por Le 
q : " RR ú = a | n auw| ins: aldeia dos Indi uenkite cond- Ê . Assignada por La 
Em 17 de fevereiro, o gr. William H. Woodin aceeitou O pos titudes sociaes. Fóra engano lho , cega jorça humantzu ” n tincto terrestre do homem tituem os principães attractivos wrente Gross e Edward Childa Carpenter, vimos, ainda + or at” 
to de Secretario do Thesouro, no meu gabinete, communicando- Suppor que o conquistador | da natureza, verdadeiro ou americâno e do seu suprstt* | gasse pavilhão. tistas brasileiros, CLUB DOS GANGSTERS, cui titilo nas: 
se, logo em seguida, com o Secretario do Thesouro, Ogden L. Mills, pias subjugado as ne tlaw creado pelas exigencias' pe a Et invencivel ape original, é WHISTLING IN THE DARK. Com o nome de HOL--- 
e e mantendo contacto com o Thesouro, e através do Thesoma | ma virgens da America. Fou | do mão. A propria tyrana, dot adam mae di LYWOOD, nos foi dada, tambem, por companhia nacional 
jo com a Casa Branca, todos os dias dahi em deante, até que che ao honmo. O mero mma | qa tantas vezes sé exco | CUT. ara O SPORT NOS PERSONAL APPEARENCE, original de Lawrense Riley. Um 
E gámos ambos a Washington, no dia 2 de março. E, (a pa COD o es” mipartrophia agudo da “rua ESTADOS UNIDOS conjuncto artistico, organizado para o Re ” 
O sr. Woodin telephonou-me varias vezes diariamente e torço e a alma dos europeus. propria liberdade de agir € Na ordem política, o balanço a famosk peca policial de Orsler e Bretano, A ARANHA (THE 
% ambos concluimos que a situação bancaria da nação se tornava | Anenas chegad Ind d Ê vivendo definitivo do Ocidente se resu-| VER I SPIDER). E' do repertorio de Procopio BREWSTERS MIL; 
| ta dia a dia tão aguda, que sómente medidas drasticas immedia- prio a bote pita Ro mir Do O OUGUÊOrIa, me, para Augusto Comte, no : LIONS (MILHÕES DE DOLLARS), de Barr 
| E tas poderiam evitar a fallencia dos bancos, A corrida dos de-| domínio um trato de terra, O | que não conhece direitos tr” reconhecimento de duas con NOV AMENTE chell Smith, comedia interessantissima. O festejado actor-em 
| positantes, que vinham retirar seus depositos em ouro ou em | maior possivel, sobre O quai O | remissiveis, os homens tyran- quistas: a propriedade privada gaia Jayme Costa montou, o anno passado, 
certificados ouro, formava caudas cada vez maiores. Fez-se uma | sey arbitrio se ajfirmasse sem nisados se rebelam por sua ea liberdade individual. Elias é Ser v y Nell, esse impressionante drama que é ANNA CHRISTIER: 
[as pepoto o ceetio do o a alqoar bando lagar A nato continentais. PRE 9] | - DD te nte Roo e QUANDO 
orrsõom, HR , é EA , : . , de Preston Sturges, e h 
“= souro não tinha fundos sufficientes para depositar, ES philosopho, o desprezal-as equi- FOGE A MOCIDADE (ACCENT ON YOUTH), de Samson Raf- 
RECUSA DE DECLARAÇÃO CONJUNCTA bm Es Deca a Pag Pr phaelson, sem duvida duas pequenas obras de sabor moderno. 
| 4 A' minha chegada a Washingten, na noite de 2 de março, IR ituicã nie Elencos nacionses fá representaram THE CRIME OF JOHNH? 
| E E ? y ad) . ed pela instituição da tyran ei ip de Annie Wisse, com o titulo de O CRIME DA 5: 
d AVENIDA; OUR LITTLE WIFE, de Avery Hoppwood, conv o no gr 


















































































a sr. Woodin me transmittiu uma suggestão no sentido de que 
e Presidente e eu fizessemos uma declaração conjuncta reiterando 
a confiança na solidez fundamental dos bancos americanos e ap- 
pellando para que 05 depositantes suspendessem a corrida. Mul- 
tos appellos e declarações semelhantes — todos no sentido de 
que nada havia de anormal no paiz — tinham sido' feitos em 
annos anteriores, Mais uma vez senti que uma acção forte, 
franca e decisiva, devia substituir taes appellos. 

No dia seguinte, 3 de março, visitei a Casa Branca com minha 
+amilia, afim de apresentar officialmente meus cumprimentos au 
Presidente, Depois do chá, teve logar uma breve conferencia 
entre mim e o Presidente Hoover. Durante todo o dia haviam 
chegado noticias communicando que alguns bancos tinham fe- 
ehado suas portas, que alguns governos estaduaes estavam de 
elarando moratoria, e que as retiradas de ouro continuavam. 

Mais tarde, na mesma noite, declarei ao Presidente, pelo 
telephone, que, embora estivesse de pleno accordo que elle fe- 
chasse todos os bancos por proclamação, não podia, como sim- 
ples cidadão, assignar com elle tal proclamação, 

Disse ao Presidente, porém, que acreditava que elle tinha 
autoridade para fazel-o, mediante a Lei de Commercio com 6 Ini- 
migo. Segundo pude comprehender, embora alguns dos consul- 
tores do Presidente lhe houvessem dito que .elle podia fazel-o, ou- 
tros opinaram não ser legal a medida. Eu pedira ao senador Tho- 
mas J. Walsh, que devia ser meu Procurador Geral, que me des- 
se um relatorio sobre a gutoridade do Presidente, 

Como, porém, o senador Walsh morreu subitamente em 2 de 
março de 1993, convidei o sr. Homer S. Cummings para ser meu 
Procurador Geral, e pedi-lhe sua opinião. Na noite de 4 de mar- 
ço recebi a opinião verbal do novo Procurador Geral, na qual 
bascei a Proclamação Presidencial assignada durante a noite de 
5 para 6 de março, fechando todos os bancos, 

Durante todo o dia e a noite de 3 de março, o ST. Woodin es- 
teve em conferencia com o Secretario do Thesouro, sr. Mills, 
acompanhando continuamente a situação decorrente da medi- 
da em todos os sectores do paiz, 


SIMPLES CIDADÃO 
Convem lembrar que durante os dias de provação de janeiro 


e fevereiro, e os primeiros de março, antes de minha posse, eu 
era um simples cidadão, despido de qualquer autoridade, ex- 


pressa ou implícita, O Congresso dos Estados Unidos cra De- 


































Sahidas para Nova York — Estados Unidos 
14 DE JULHO 


S. S. “Southern Cross” 
Partidas quinzenses regulares 


Passageiros — Carga — Corresponaencia 
Heserve Já as suas passagens para os Estados Unidos no 85, 5. 
“guouthern Cross” — Cabines espaçosas € ventiladas. 
Piscina ao ar livre. Mesa excellente, Jogos e divertimentos. 

Urbanidade e cortezia no tratamento, * 


AMERICAN REPUBLIC LINE 
Servindo aa Brasil e no Prata, 
S. S. “Southern Cross” . 


Roscoe H. Hupper — Admiralty Rocelver 
H. F, Markwalter — Operating Agent, 


AMERICAN STEAMSHIP AGENCIES INC. 


Aventda Rio Branco, 2 — BIO DE JANEIRO. 
Telephones — 23-4134€ — End. Telegraphico: “AMAGENCIES" 









O CCC mc 
mocratico por uia insignificante maioria, em ambas. as casas. 
Para mim ter tomado parte nas relações diarias entre o Executi- 
vo e o Congresso fôra, não sómente descabido, como de todo inutil. 
Além do mais, era perfeitamente claro para mim no momento, 
comu desde então ficou clarissimo para todo o paiz, que appel- 
los para a confiança e modificações legislativas de menor monta 
não poderiam, durante aquelle periodo, ter paralysado a espiral 
da descida e inverter seu curso para cima. A applicação pelo 
Presidente-eleito de -remedios superficiaes teria prejudicado ou 
destruido a efficacia das medidas drasticas e de longo alcance 
que fóram postas em pratica nos “Cem dias” que se seguiram 8 
é de março. 
| Atacar um symptoma por methodos meramente anódinos teria 
prejudicado o vasto ataque em cerca de vinte frentes, levado a 
effeito mais tarde. Nenhuma participação por mim, como sim-, 
ples cidadão, teria evitado a crise, e tal participação em medi 
das de menor importancia teria obstado acção decisiva sob mi- 
nha responsabilidade como presidente. 
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Eis aqui, portanto, perfeita- 
mente claro aos nossos olhos, o 
destino da America na evolu- 
ção da humanidade. Quando o 
marxismo procura subverter na 
Europa as fundações da pro- 
priedade, vento que sopra das 
estepes do Oriente; e quando 
os regimens autoritarios bus 
cam matar a liberdade do in- 
dividuo, supremo apanagio das 
sociedades civilizadas, é no Con- 
tinente Americano que se re 
vigoram as linhas mestras: da 
tradição greco-romana, vitali- 
zada pelo christianismo. Aba- 
ladas nas velhas sociedades, 
a propriedade privada € 
a liberdade individual, con- 
dições essencines da nossa ci- 
vilização, estão resistindo e 
resistirão definitivamente sos 
golpes que lhes des- 
feridos, graças á seiva moça 
que os seus galhos de trans: 
plantação encontraram  meste 
lado do Atlantico, A civilização 
do Occidente se reaffirma ns 
America. São ns duas fatalida- 
des do homem americano — O 
instincto da posse e o instincto 
da liberdade que estão 
srlvando o mundo. E são 
ellas que communicam ao Con- 
tinente esta admiravel expres- 
são de unidade sentimenta! e 
cultural em face das agitações 
sem par da vida contempora- 


Helen Wills, antiga rainha 
do tennis, photographada 
pouco depois de haver ga- 
nho o Torneio North Lon- 
don, na Inglaterra. Conquis 
tará ella o triumpho maxi- 
mo em Wimbledon? — 
(Photo Acme-Editors 
Press). 
—=—— o ————mo 
alma presa á terra. E nenhum 
regimen de oppressão se ins- 
talará definitivamente nos stus 
aizes, porque a liberdade du 
ndividuo reage contra ellas ins- 
tinctivamente: e dahi os perio- 
dos de anarchia politica, quê 
tanto nos impressionam na sua 
evolução, provas evidentes de 
inconformismo do meio armbi- 
nea. As theorias igunlitarias | ente em relação a todos 08 SyS" 
não medram na America por-| temas de governo contrarios à 
à que q homem americano tem & dignidade do homem 























































































me de ESCANDALO DA BROADWAY; e um outro originalf É 
cujo nome, em inglez, nos escapa, mas traduzido com 0 titulh 


QUANDO ELLAS QUEREM... 


No genero musicado, da America do Norte, onde as opt, * 
retas e as comedias com musica pullulam, vimos, em portugues, 
apenas ROSE MARIE, libreto de Otto Hasbach e Oscar Hamê 
merstein, musica de Rudolf Friml e Herbert Stothart. 


Até bem pouco, do theatro americano conheciamos um ud UM 
co trabalho, A CABANA DO PAE THOMAZ, um: dramalhão qua” 
durante annos e annos, se representou pelo Brasil a fóra, ngE 
vesperas e no dia 13 de maio, pela ligação do assumpto na pena: 
explorado com a data em que se commemora a extincção doa 
estravatura em nossa terra, Entretanto, esta peça não é therif 
tro americano, Nunca foi. E' apenas extrahida de um famoso 17% 
mance de Beecher-Stowe, por D'Ennery, de parceria com Duma 
moir, por volta de 1853, com o titulo LA CASE DE L'ONCLEM 
TOM: drama pungente de duas mães separadas de seus filho; 
mos mercados de escravos das regiões do Ohio. E 


é Como já dissemos, tem sido o cinema, mais que 
ri que nos tem feito conhecer a scena norte-americana. 
detietivol fundo - gs audaciosos, suas comedias de um ja 

moral, qm 
musica tão dos nossos dias. pequenas operetas, ornadas de y 
























De resto, o pouco que a scena brasileira conhece da P 
ducção theatral americana, através dos nossos palcos, salvo m 
ge excepções, não nos veiu directamente dessa Brosdví 

e “afiches” gritantes e luminosos. Chegou-nos da Europs. 
y ho Mer alcançado em centros de effervescencia urbana 

elho Mundo, notadamente em Paris, que despertam & Nº 
attenção pará esses e outros originses americanos. 


Não seria o caso de iniciar, desde já, o mais breve Pê 
selo um movimento de intercambio entre 'o theatro dos do) 
pa «esco Impõe-se, pelo menos, como inicio dessa futura per! 
ne no mercado intellectual, o conhecimento immediato | 
dona ei tão cheio de um colorido proprio, ÇA : 

m sa f e tos É 
a uionto núdia seem oa asas nova, reproduzindo aspec 





Ho 


dé 


PAGINA QUINZE — TERCEIRA SECÇÃO 


8 ESTADOS UNIDOS sempre foram, na vida economica brasilel- 


ra, os melhores cllentes; o ny vida politica — os nossos melhores 
amigos. 


Desde os primordios do 1.º Imperio que o Brasil mantém estrei- 
ta amizade co ma grande Republica Norte Americana. O nosso café 
que, ginda agora, é o maior factor da nossa exportação, gozou, des- 
de tempos remotos, de ampla franquia aduaneira, ou seja livre en- 
trada nos mercados norte-americanos, excepção feita durante os un” 
nos da guerra de secessão. Malores consumidores de nosso café, 
8ó nos dois ultimos annos — 1936 e 1937 — adquiriram 8.021.738 e 
6.590.088 saccas, respectivamente, no valor de 1.285.075 e 1,180.813 
contos de réis. Mas não é só. Dc vegetaes e seus productos (classe 
Tl da nossa classificação estatistica) nos compraram, nos referidos 
dois annos, 755.341 e 657.261 toneladas, no valor de 1.793.902 e 
1,684,984 contos de réis, respectivamente, 


Resumindo: em 1936 e 1937 vendemos aos Estados Unidos: 








Classe II; Animaes e seus productos...... 
Classe Il: Mineraes e seus productos.,.... 
Classe ll: Vegetnes e seus productos....,. 


28.588 e 33.394 tons. 
75.802 e 150.101 ” 
755.341 e 657,261 ” 


-———— 


859.781. 840.756 ” 





Total "o... on... E so qu 


Em contos de réis, essa quantidade correspondes 


Cíasse JT: Animaes e seus productos. 
Classe Il: Mineraes e seus productos. 
Classe III: Vegetacs e seus productos, 


v 


98.676. e 136.819 contos 
9.166 c 28.988 ” 
1,798.002 e 1.684.984 ” 


1:901,744 e 1.850.791 contos 





Total .. e. Po q. q. “E ea 


OMMERCIO DO BRASIL 


IMPORTAÇÃO 


| 


Valor 
em 
contas de réis 


Equivalente 
em 
libras - ouro 














ASIO . . » uuensues 419,014 91.679 6.127.582 
J911 . « à assonuso 423.819 105.865 7.045.277 
1912... cermena 831.718 148.486 9.890.036 . 
1913 «cornea 870.497 158.301 10.553.433 
1914 , « o cartosso 652.637 101,949 6.222.948 
1915... curees 1.139.602 187.873 9.651,305 
1916 . . u cusseea 1.234.101 317.661 15.840.605 
1917 . o cssueoss 1.040.018 394,890 . 21.065.302 
1018 . + « cosueees 730.203 355.932 18.985.413 
1919 +, 1.360.81 640.316 | 37.422,752 
1020 . . » cossesca 1.625.1 880.297 | 51,989.008 
1921 . «o uereses 960.822 527.085 | 19.148.045 
1922 . . « es | 501.877 378,927 11.081.624 
1823 . .« 610,625 505. 765 11.238.827 
1924 . = | 1,217.114 674.662 16.543,809 
1925 . «+ 1.171.003 838.222 20.771.604 
1026 + . u cummenes 1.812,194 793.807 23.308.062 
1927 . mu uesevsas 1.345.846 , 939.072 22.843.375 
1028 . « - cersenes | 921.850 981.710 24.089.750 
1000; =» aasivsase | 997.95 1.663.100 | 26.113.948 
1930 . « à corcones 692.238 566.184 12.956.468 
AGE cesar go PA SURCES 630.117 472.436 7.180,906 
1932 + «e nessenes | 739.890 456.912 6.578.268 
1983 . . o casseses | 456.131 455.400 5.957.764 
1934. . .. 020.136 VOO. BOL | 8.027.001 
1985 . «+ 476.459 897.587 | 6.406.277 
1936 . . « | 503.744 945.735 6.651,128 
1937 « .« 703.874 1.228.497 | 9.336.946 
| 





DIARIO 











Tier 


ET e e ee e ee e eq— a o 
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DE NOTICIAS 


COMMERCIO DOS ESTADOS UNIDOS COM O BRASIL 


Em ££ ouro, esse valor equivales 


785.087 e 1.161.194 £L 
73.226 e  240,511 
14.321.477 e 13,990,777 ” 


Animaes e seus productos.... 
Mincracs e seus productos.... 
Vegetnes e seus productos-... 


Classe 1: 
Classe II; 
Classe TI: 








Total .. ce cce o co +» 15,179.790 e 15.392.482 ££ , 
OS SALDOS DOS ULTIMOS 28 ANNOS 


Como se sabe, do comparativo entre o que se vende e o que se 
compra, ou seja, entre a “importação” e a “exportação” — resulta 9 
saldo ou “deficit” da “balança commercial”, Se compararmos o mott- 
mento commercial entre o Brasil e os Estados Unidos, mesmo de annos 
atrás, verificaremos que o nosso paiz fot sempre beneficiado por “sal- 
dos” successivos, saldos que correspondem á- valiosa contribuição de 
cambiaes nas quaes se propícia o intercambio internacional brasileiro. 
Vale dizer que aos Estados Unidos devemos a maior contribuição em 
moeda estrangeira, para permittir o commercio com outros puízes que, 
longe disso, absorvem as nossas disponibilidades, acousando, portanto, 
“dejtotts" na respectiva balança commercial, ' 

Nos ultimos 28 annos, isto é, & partir de 1910, o commercio do Bra- 
sil com os Estados Unidos se expressou pelos algarismos indicados no 
quadro abaixo, e pelos quaes se conhece o resultado da respectiva ba- 
lança commercial, 

Por esse quadro se verifica que, excepção do anno de 1920, sempre 
obtivemos “saldos” nas permutas dos mercados brasileiros, com Os 
norte-americanos. 

Eis o quadro: 


COM OS ESTADOS UNIDOS 


EXPORTAÇÃO Suldo o u 


Libras 
esterlinas 
ouro 


Vulor 
em 
contos de réis 


Quantidade | 
em 
toneladas | 


Equivalente 
em 
Hbras - ouro 








E 


339.052 
457.580 
438.0U8 
316.552 


22,858.529 
23.810.283 
29.200.599 
21.103.483 


371,246 
369.737 


sas 
E&S 


442.374 


E 


som aus Soga 


394.493 


- 
o 


19.001.781 
22,149.556 
25.831.905 
28.013.134 


486.648 312.188 
427.924 
520.499 


432.731 


ÉEs 
8 ESBE Gas 


tá pá 


802.312 
999. 789 


o 
— 
q 


1.056.604 


21.287.015 
54.079.947 
44 ,987,187 
21.664.607 


393.896 
901.814 
725.180 
627.914 


753.463 
744.757 


a 
ta 
o 
<a 


O é 


978.866 


28as 
& 
» 


714.444 


26.456.544 
30.292,731 
40.808.915 
46.467.925 


Ba 


to tá 
EE 


755.950 
690.277 
704.746 


Ê 
ESSE 


E] 
o 


45.103.290 
40.981.908 
44,278,917 
40,034.071 


833.890 
730.109 
747.411 
750.393 


Snê SE 


lt 


26.523.271 
21,613.193 
16.788.826 
18.716.360 


748.264 
750.845 
509.771 
652.086 


put fd qu juã 
amas SSRE & 

E 

z 

[ee] 


q e e e q SP o e Cs q e q a qu ii 


a a AR o a o a o nn A 


13.800.788 
13.018.434 
15.179.780 
15,392.482 


608.036 
796.773 
850.781 
840.756 


| 
38.207 | 
| 


O ARMISTICIO E O COMMERCIO MUNDIAL 


Para não deixar sem expilenção a causa, evidentemente es- 
tranha, do “deficit” de 1020, a cont: “nr a serio segura, perma- 
nento e, até então, nunca iInterrom; 1 dos “saldos”, convém es. 
clarecer: os Estados Unidos, durante vu periodo da grande guerra, 
tomaram mn supremacia commercial do mundo; e tão grande .fol & 
seu desenvolvimento industrinl que se transformuram ds paiz “de- 
vego” em palz “eredor”, O Brasil, como os demais palzes, tinha 
granttes escommendas feltas ás industrias americanas,  Succede 
que, cor o urmisticlo, o quadro mundinl se transformou, ' rapida- 
mente. Iuicioit-se a concorrencia commercial, e os “preços” entra- 
ram cs dovlinar, As encommendas feitas antes do “nrmisticio”” o 
foram q preços então vigorantes. Com a quéda precipitada delles, 
gutraran: os ferneredores americanos a apressar a remessa das en- 
zontendas, o que permittin o vulto das importações feitas pelo 


Brasil em 1920, consequente no apressamento das encommendas, 
multas das quaes foram postas á disposição dos respectivos expor- 
tadores, Altás, esse foi o ponto de partida do equilibrio do com- 
merclo norte-americano, resultante da brusca paralysação das Im- 
dustrins de guerra, para se transformarem em industrias de paz. 

O esforço bancario da grande republica, no sentido de am- 
parar, n& concorrencia externa, o seu movimento commercial, go- 
rou uma inflação de creditos que culminou com o “erack” de 
1928. ; 

INFLUENCIAS CAMBIAES 


Mas, voltando & mprecinção do nosso commercio com os Esta- 
dos Unidos nos ultimos 28 annos, totalizando os quadriennlvs, o 
resumo 
commer- 


unico “deficit”, observado em 1920, desapparece. Então o 
por quadriennios, permitte que se obscrve o movimento 
clal pela formu seguinte: 


—e e es + o 20 CS SS 


I IMPORTAÇÃO 








EXPORTAÇÃO | Saldo ou 
| deficit 
































QUADRIENNIOS | | Valor e |  Equival, | Valor em | Equival. | ££ 
| Quantidade | contos em Quantidade contos em | * esterlinas 
| em tons. |- -de réis ££ ouro em tona. de réis | £touro | ouro 
. ND lNlNDQDlDlWDW—DDDD—>——>————— >>> —— 
| | | TOTAL DOS QUADRIENNIOS| | | 
Io10 — 1913 | 2.545.048 | 504.891 33,625.328 1.577.550 1.452.098 | 96.972,89 | +  638.847.506 
1914 — 1917 4.066.358 | 1.002.873 52.780.160 3.345.303 1.793.352 | Da.996.876 | +  42.2716.216 
1918 — 1921 4.677.110 | 2,403.570 | 127.494,808 3.191.530 2.048.813 142.018.756 | +  14.524.453 
1922 — 1925 3.500.619 * | 2.807.576 | 59.635,864 2.879.180 5.738.813 144.026.115 | + 4.990.251 
1926 — 1929 | 5.077.855 | 3.777.680 | 96.356.095 3.061.803 - 6.644.452 150.398.276 ] + 4.042.241 
1930 — 1933 | 2.618.376 I 1.950.932 " 32.680.496 2.661.966 5.149.852 BL.64i.H5o +  48,961.154 
194 — 1937 | 2.208.713 I 3.022.720 28.421.955 3.105.438 6.716.588 | 57.991.404 +  28.97%0.141 
—. [0110111010 ca ee mm eme >—— TT. 
Por esse quadro, facil é verificar que foi o quadriennio de 1918 as Agi contos de oa — valor da ca exportação 
a. | PAFA 08 ados os nesse quadriennio — correspondem a 
a 1921 o de maior valor, pois que reflecte a excellencia de nossa situa: 144.026.115 libras ouro. No quadriennio seguinte, em que a nossa ex- 
ção cambial Assim, 4.677.110 toncladas de nossa importação repre- raniora nua sa po Vibidio. quam Aincoas no valor, ao da im- 
4 R portação, 6.644.452 contos de réis equivaleram a 170.398.276 libras 
sentam 2.403.570 contos de réis, que equivalem a 127.494.303 libras png Átia, Verao verifidarem cu malaticos chiciida da roma Gs 
ouro. De outro lado, 3.191.530 toneladas, que exportámos, “correa” | tnbilidade cambial, temos de 1918 a 1921 2.648.813 contos de réis 
pondem a 2.648.813 contos de réis, equivalentes a 142.018.756 libras | equivalendo a 142.018.756 libras ouro, quando de 1926 a 1929 — 
ouro. e 6.644.452 contos de réis representam 170,398.276 libras ouro. Essa 
Ouíros aspectos, não 1 : interessantes, offerece a leitura dos | instabilidade ainda mais se accentua, se tomarmos a média annual 
algarismos dos quadriennic eferídos. O maior saldo, que foi de | de cada um dos quadriennios apontados, Nesse caso, os algarismos sé 
if: N po P! v + 
84.390.251 libras ouro, verificou-se no quadriennio de 1922 a 1925. [apresentarão na conformidade do quadro abaixo: 
| IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO Saldo ou 
“defiolt” 
CEEE e e e E 
Quadriennios | Valor em, Equival, Vnlor em Equival. | Le 
Quantidade | contos em Quantidado contos | E cubnetinga 
em tons. | de réis | £ £ ouro em tons de réis | £E ouro EI 
mõ—€—€<cZõÕ2————— et 
MÉDIA ANNUAL DOS QUAQUIENNIOS 
1910 — 1913 | 636.262 | 126.083 8.402.312 394.462 382.028 24.248, 
1914 — 1917 1.016.589 | 250.598 13.195.040 836.841 448.338 | 23.49 094 Ha 10.854 064 
1918 — 1921 1.169.277 | 600.893 31.873.576 T97,882 662.203 | 35.504.689 + 3.681.113 
1922 — 1925 875.155 599.994 | 14.908.966 719.705 | 1.434.703 36.006.529 | 4 21.007.563 
1926 — 1829 1.260.404 044.422 | 24.080.000 765.451 1.651.113 42.599.560 +  18.910.500 
1930 — 1933 620.594 | 487.783 8.170.124 665.492 1.287.463 20.410,412 + 12.240.288 
1934 — 1957 550.928 | 915.680 | 7.105.838 776.336 1.679,147 14. 447.873 + 7.242.535 
SS 
ME'DIAS ANNUAES mercial, seja, particularizadamente, no intercambio brasileo.norte-ame- 
Polos algarismos apresentados se verifica que a média annúal| ficano, seja no computo de todo intercambio do Brasil com os demais 
inatas fol a do quadriennio de 1026 a 1929, que 86 expressou; na| paizes. 
Importicão por '1.269.464 toneladas, correspondentes a .. 2. uu ess. Se tomarm , e 
gu4.t22 contos de réls, ou fossem 24.080.00 Libras ouro: é na ex-| para apuração dos Csaldoan” do asno auomnima MM 192510 1007, 
pertinção,. Eater Poe aço Naa on de DE sas a; Broa contribuem para elles os Estados Unidos, os resultados em £$ ouro 
ulvalentes a 42.590. ou — tudo e t rp R 
do 18.510.500 Libras ouro. O quadriesnto anterior — 1923 mn 1485 —| 2º Percentagens de contribuição se expressam pela fórma seguinte: 
embora com menor vulto, forneceu, todavia, o maior saldo — mé e 
dis — apurado nos ultimos 28 annos, ou seja o correspondente » | Saldo da baiança 
' | commercial Contribuição 
21.097.663 Libras ouro, ANNOS 
A somma de todos esses algarismos, indicativos do movimen- é | em 1.000 ££ ouro dos 
to commercial do Brasil com os Estados Unidos, se expressa pclos ] | Estados Unidos 
seguintes tutaes, que representam vu vulto desse intercambio du- | Peas | Com os | 
rante 28 nnnos, | EE. UU. | | 
| Valor em | Equival, 1048 mes o: 0 640) | 6.757 20,189 | 2088 % 
Quantidade | contos em IS ima ta ierçes 8.178 | 13.920 | 162% 
em tons, | de réis £E ouro 1030 os s ju ro | 12,127 | 13.587 | 111,9 Go 
T | 480.905.850 2B4 QU Gl a q] jo io 20,788 | 14.423 | 69,4 % 
Na | rtação «ceeneeses 24.580.479 15.699,19 30.003. ABB e E 6 é a 2º] 14.886 | 10.223 |] 68,8 % 
Na e pottação pende À 19.823.038 30.149.908 | 787.445.561 ! Ane (a oro 
———ecc."—ma—=——""...:?<?2.e.2.euaçaçRReR:.:...ESmMma: cce 82.736 | 72.922 I 115,3 % 
ão | Média annual; , . 2... |] 12.547 | 14.464 | 
fferenca, em libras ouro, entre a importação e a exportação 
id saldo de 356.452.022 Hbras ouro, o que produz uma dada Sé fes: | 7.658 | 10.750 | Moss bo 
média annual de 12,730,429 libras ouro. Mm . va o | Bra À Mm | 79,5 % 
Verifica-se, portanto, que de 1910 a 1937 os Estados Unidos nos 1835 alo ce va, À 5.581 | 6.612 | 18.5 % 
compraram 787.445.561 libras ouro e nos venderam 430.993.539 Hi. 1936 o de to o 8.003 | 8.529 | 47 
bras ouro, o que accusou, na balança commercial, o saldo de 1937 GS ETA LÃ a | 3.929 | 6.056 181.9 G 
: , como ficou dito, pci 
Estadio DEDOS PARTICULARES E SALDOS GERAES Soma aiáltoa É ])o ASMA | 3% | rNZ4% 
Todo esse movimento commercial com os nossos melhores elienr | Médin anouals cc. 0. | 7.069 | 7.M6 ) —— 
SS 
SOS 


tes offerece margem aos “saldos” que se apuram na balança com» 


de 1935, entre o Brasil e os Estados Unidos da America, reza, no scu 

preambulo, que os respectivos Presidentes das duas Republicas, “ani- 

mados do desejo de fortalecer os tradicionaes laços de amizade que 

. unem os dois paizes”, “e de ampliar o principio de igualdade cons- 

| “deficht” tante das notas trocadas em 18 de outubro de 1923, pela concessão 

————— www | de vantagens mutuas e reciprocas para o desenvolvimento do com- 
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Para quem não tenha a pratica desses assumptos ha de pare- 
cer estrunho o caso commum de ser a contribuição dos Estudos 
Unidos mnior, ás vezes, que a do “saldo geral”, Couvém explicar: 
o saldo total é o resultado de outros saldos, positivos uns negath- 
vos outros. Dahi a razão por que o nosso intereamblo com os Esta- 
dos Unidos que sempre nos dá snldos positivos, como se viu: ora 
offerece salilo superior ao “suldo geral”, desde que exceda 100% 
ora Inferior, quando baixa de 100%, 


No decennio a que nos estamos reportando — 1928 a 1937 — 
nota-se, de modo geral, o enfraquecimento do saldo do respectiva 
balnnça commercial, mum declínio constante, quando muito com 
fracas rencções, o qual no anno de 1933, não chegou a attingir 11 
milhões de £f ouro. Justificar-se-á esse declinto ? 


O TRATADO COMMERCIAL DE 1935 


O tratado commercial assignado em Washington a 2 de fevereiro 


mercio entre os dois paizes, uasim como para o augmento do com- 
mercio internacional”, resolveram celebrar o tratado a que nos va- 
mos referir. 


Ficou, pois, dito, com o rito e solennidade desses actos, que o alto 
objectivo das duas maiores nações do continente americano visava o 
“desenvolvimento do commercio entre os dois paizes”, Nada, aliás, 
mais comprchensivel. Era, portanto, de esperar que a consequencia 
do tratado, depois tornado lei pela approvação que mereceu do Poder 
Legislativo, fosse o desenvolvimento, cada vez maior; do commercio 
entre os dois pnizes, 


Defeito então do Tratado ? — Não; mas sim consequencia da 
interpretação, demasindamente elatica, que o Brasil deu à clausula 
de nação mais favorecida, e falta «le orientação na política economi- 
ca brasileira, 


O Tratado brasileo-norte-americano desdobra-se em duas partes, 
póde-se assim dizer: consagra nursa — os principios da clausula de 
nação mais «favorecida; noutra — especifica tratamento aduaneiro 
para as mercadorias constantes da: tnbellas I e II, que fazem parte 
integrante do Tratado. 

Necessario se faz aqui um hHgsiro retrospecto do systema adua- 
neiro do Brasil, anterior á revolução de 1930, para se comprehender 
o motivo de nossa asserção, em referencia á elasticidade que se deu 
— no caso do Tratado — à clausula de nação mais favorecida. 


O Brasil possuia sua pauta aduaneira unica; e, nas suas dispo- 
sições preliminares, se continham providencias para o augmento de 
taxas, sempre que u defesa economica do paiz as reclamasse, como 
represalia a outros que nos obrigassem a taes medidas, Desse modo, 
a nossa pauís aduaneira commum considerava-se “tarifa minima”, 
desde que não existia tarifa “maxima”, mais a aggravação de taxas, 
como prescreviam aquellas disposições preliminares, 


O decreto n. 20.380, de 8 de setembro de 1991, mandou rever u 


tarifa para “modernizar, simplificar «e melhorar” n pauta antiga. 


Com o advento da nova pauta, crearam-se, então, a “tarifa geral” e x |. 


“tarifa minima”, esta ultima applicavel aos productos dos palzes que 
garantirem, por secordo commerciul. aos productos brasileiros, a sua 
tarifa effectivamente “minima”, (Vide art, 2, das disposições pre, 
liminares da tarifa vigente). 


Mas aguelle decreto n. 20.380 determinava a notificação sos 
representantes de todos os paizes com representação diplomatica no 
Brasil, convidando-os á conclusão de aecordos commerciaes, mas com 
as resalvas indicadas na lei, como adeante veremos. Equivalia, por- 
tanto, a uma REVISÃO GERAL de todos os accordos para a adopção 
do novo systema aduanciro que supprimira a arrecadação ouro e crea- 
ra duas pautas; “geral” e “minima”, 


O texto legal dizia: “O Ministro das Relações Exteriores dará 
conhecimento, por circular, das disposições deste decreto, aos repre- 
sentantes de todos os paizes com representação diplomatica no Bra- 
sil, convidando-os, desde já, a negociar, por troca de notas, e ouvido 
o Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio, a conclusão de ac 
cordos commerciaes para a concessão reciproca e incondicional do 
tratamento de nação mais favorecidn, resalvada, por um lado, as 
condições especises dos paizes do continente americano e sem pre- 
juízo por outro lado, de negociações supplementares, para protocol- 
los addicionaes relativos a quaesquer facilidades ou vantagens com- 
mercines, que não importem em favores particularizados a qualquer 
nação”, 

Convém esclarecer, ainda, para que não se interprete o disposi- 
tivo isoladamente, que no $ 2.º do art. 2.º, do referido decreto, se 
explicava: “A tarifa com o abatimento de 35 %, que constituirá a 
tarifa “minima”, será applicada aos productos de paizes que garan- 
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tirem por accordo commercial, sos productos brasileiros, a sua tarifa 
effectivamente minima”, 

O que se pretendeu, portanto, foi a revisão de accordos existen- 
tes ou a conclusão de novos, para assegurar o benefício da tarifa 
“minima?*, 


Mas, ainda quando nelles se fizesse “u concessão reciproca e In-= 
condicional do tratamento de nação mais favorecida”, a concessão fi- 
caria excluida de accordos feitos com paizes do continente americar 
no, cujas “condições especines” foram resalvadas convenientemente, 
E quando houvesse necessidade de “negociações supplementares, para 
protocollos addicionaes relativos a quaesquer facilidades ou vantas 
gens commerciaes”, essas negociações não se poderiam fazer desde 
que Importassem em “favores particularizados a qualquer nação”, 


Logo, os novos accordos, para a concessão da “tarifa minima”, 
ainda quando delles constasse o tratamento, reciproco e incondício- 
nal, de nação mais favorecida; ou as negociações supplementares, 
para ampliação de accordo já existente, aínda assim, as condições 
especiaes dos paizes do continente americano seriam exceptuadas de 
taes negociações e accordos, não sendo permittido, tambem, additivos 
que importassem em favores  particularizados, a qualquer nação. 
Convencionaram.sc, portanto, resalvas e reservas para a clausula de 
nação mais fuvorecida, por uma restricção ou, excenção que a lei 
julgou necessaria prescrever. Consta isso, de modo claro, do resper 
ctivo decreto n. 20.380, de 1931. 


INTERPRETAÇÃO DA “CLAUSULA DE NAÇÃO MAIS 
FAVORECIDA” 


O Tratado brasilco-norte-americano se fer, assim, no dominio 
daquella excepção legal, de que as nações amigas tiveram prévio e 
opportuno conhecimento, E, com disposições especificas os direitos 
das mercadorias contempladas nas tabellas 1 e II, que integram o 
Tratado, foram estabelecidas em importancias ainda menores que as 
constantes da nossa “tarlfa minima”. Ficou bem claro, desse modo, 
que essa pauta era de NATUREZA ESPECIAL, exclusivamente appli= 
cavel aos productos norte-americanos ou aos productos brasileiros. 


Entendeu-se, porém, que áquelles paizes — com quem o Brasil 
tinha, anteriormente á expedição do decreto n. 20.380, accordado em 
conceder a clausula de nação mais favorecida — se estenderiam 68 
favores ds pauta, especir! e exclusivamente estabelecida para os dois 
paizes, Essa interpretação, contraria á lição dos internacionalistas, 
com von Liszt á frente, os quaes ensinam sómente ser a clausula de 
nação mais favorecida automaticamente extensivel QUANDO NÃO 
SE CONVENCIONAR OUTRA COISA — foi, sem duvida alguma, a 
cnusa mais provavel do enfraquecimento do intercambio commercial 
do Brasil com os Estados Unidos. és ' 


Longe, dess'arte, de termos o almejado “desenvolvimento” = 
referido no preambulo — tivemos um declinio de trocas, ora em vos 
lume, ora em valor, com evidente desvirtuamento dos altos proposi= 
tos que inspiraram o Tratado, quaes os de “fortalecer os tradicionaes 
laços de amizade que unem os dois paizes,” ' í 


Se essa foi uma das presumiveis causas da diminuição das per. 
mutas entre os dois grandes paizes, a outra teve origem na acceitas 
ção de commerciar com moedas compensadas — modo que permitte, 
de um lado, melhores cotações dc mercadorias pela margem que, de 
outro, consegue o puiz comprador. Com esse mecanismo, o paiz com= 
prador consegue “stocks” para revender ou redistribuir as mercados 
rlas, auferindo lucros decorrentes das vendas em moeda de curso 
internacional, 


Forçando preferencias, por offertas superiores ás cotações de 
bolsa, os mercados são conquistados por fórma engenhosa, mas só 
apparentemente favoravel ás vendas effectundas, E' que na mocda 
compensada, que se recebe, se restringe a upplicação aos mercados 
compradores, Crêa-se, indisfarçavelmente, um monopolio de coms 
pra no paiz a que se vende, desde que a mocda recebida não tem cur* 
ao livre, no sentido exacto do que se comprchende como acceitação 
irrestricta da moeda nos mercados internacionaes, 


Em consequencia, à luz do mais simples raciocinio, o commercio 
em moeda compensada gera dois males: deprecia as mercadorias, 
embora a illusoria apparencia de melhor cotação; e restringe a li- 
berdade de compra ou de acquisição em outros mercados, 

Com a manipulação de varios cambios, para dar A* MESMA MOE+ 
DA valores differentes, consegue-se, com artifícios de toda especie, 
deturpar os principios universaes da livre concorrencia pela directa 
intromissão do Estudo, E dahi, applicando “dunpings”, ou processos 
outros semelhantes, creados pelas circumstancias de cada caso, an” 
mullam-se, em funcção do factor “preço”, esforços de outros concor+ 
rentes, numa luta estranha ce, às vezes, invencivel, pelos artificios 
empregados, 


O Brasil permittiu e até favoreceu essa fórma de commerciar, 
Resultado: desviaram.se dos nossos melhores clientes vultosas com” 
pras. Essa — outra causa do declínio do nosso commercio com os 
Estados Unidos, 

Deixemos, agora, aos numeros a demonstração dos factos, na 
sua expressão fria, mas irrecusavel pela sua eloquencia — completa, 
visivel, esmagadora, 








SALDOS E “DEFICITS” 


Os Estados Unidos sempre occuparam o 1.º logar nas estatistt- 
cas de nossos mercados externos, Compraram-nos muito. Tambem 
delles adquiriamos muitas mercadorias, embora sempre menos do 
que lhes vendinmos. Dahi a sequencia dos “saldos” na respectiva ba- 
lança commercial, 


Examinemos, agora, em confronto, nos ultimos 28 annos, tal como 
fizemos com os Estados Unidos, o vulto do commercio do Brasil com 
a Alemanha, na quantidade, valor em contos de réis e o seu equi. 
valente em £ £ ouro — para termos a ldéa perfeita da resnectiva ba- 
lança commercial, ts e 


Eis o quadro s 


COMMERCIO DO BRASIL COM A ALLEMANHA 


º IMPORTAÇÃO 











| | 

| Quantidade Valor | Equivalente 
ANNOS em | em 

| em tons. contos de réis (| libras - ouro 

| | 

a I 
1910 » «a o cosseros 305.721 113.502 | 7.607.808 
1011, o - cuesevoo 330.879 193.274 | 8.869,911 
1912 «po sessirva 444.340 163.636 10.900.070 
1913 » «o cerervos 505.202 176.061 11.737.398 
1914 . cessar 185.293 87.237 | 3.719.045 
1915 . e | cosersca 13.060 8.690 458.285 
1916 . - o assess | 6o 359 17.724 
1817 , aco ceveseas | so 911 48.049 
1918 +. anus | nas ss ED TS 
1910 + a o cessvess | 1,728 3.208 | 201.053 
1920 . » o crosvose | 55.059 104.888 | 5.875.913 
1921 c «o vsesvose | 155.169 187.054 | 4.864,004 

] | 
1922 + tw ansesess 225.401 147.237 4.300.270 
1923 . 2 o uses 157.203 236.363 5.272.469 
1924 . «o coresono 253.791 342.094 8.322.826 
1926 . 0 & cosssecs 419.081 465. 804 11.774.396 
1026 . 0 o ceneeres 837.145 842.008 10.129.524 
1927 . « o coscossa 268.955 348.018 8.467.960 
1928 , q o arvores 309,701 480.665 11.304.292 
1020 + 0 o umeesuas 322.753 447.534 10.994,081 
1990 . « o cessesas 218.540 267.120 6.102.408 
1931, 0 e crus 180.611 194.830 3.013.934 
1032 . vo sossecos 95.720 136.461 1.959.720 
1983 » « q cocuecos 136.445 262.887 3.362.036 
1934 . 0 o veesoses 210.744 350.763 3.569.300 
1095 » o o cross 549.630 799.732 5.608.220 
1938 . . o couerees 871.806 1.002.608 7.065.140 
19097 « - o cosssaas 1.186.910 1.270.348 9.097.139 








EXPORTAÇÃO Suldo ou 


| “deficit” 




















Quantidado | Valor Equivalente | Libras 
em em em | esterlinas 
toncladas | contos de réis libras - ouro | ouro 
as | 
| 

196.138 | 109.957 7.406.734 - 141.164 
212,494 145.717 9.702.501 | + 832.500 
225.868 180.272 10.684.813 — 224.257 
211,106 137.380 9.159.313 | — 2.518.085 
113.863 | 69.565 8.037.337 | —  1,081,708 

— | —— 28 | — 458.264 

——— | cmntemsemm | — 17.729 

— | —s — 48.049 

| | 

11.785 | 10.523 TO1.497 Co 00.464 
123.858 112.301 6.184.210 - | "ma 08,287 
145.913 | 165.049 5.569.691 | + 705.527 
115.933 | 140.821 4.208.335 | — 105.035 
129.330 186.513 4.139.051 — 1.133.418 
120.493 253.170 6.3M. 334 r-— 2.018.492 
137.523 272.102 6.875.797 — 4.898.659 
158.226 266.466 7.898.341 — 2.231.183 
205.913 | 378.640 8.211.780 | + 743.814 
213.656 444.582 30.mA.168 | — 05. 124 
230.290 | 338.122 8.905.107 | — 2.688,90 
215.774 265.046 5.092.221 | — H0,275 
232.584 g14.225 4,572.900 | + 1.558.965 
148.390 223.618 3.257.243 | + 1.207.523 
143.146 228.020 2.905.105 — 456.081 
230.304 433,579 4.625.057 + 1.056.648 
305.418 679.504 5.451.107 -— 157.113 
307.836 | 645.639 5.166.821 — 1.898.319 
434.284 871.740 7.251.813 — 2,445.3206 








Verifica-se, desse longo perlodo de 28 annos, que, nas permutas| vemos saldos: em 1919, 1920, 1921, 1927, 1931, 132 e 1934, equivalentes a 
commercises do Brasil com a Allemanha, tivemos, apenas, oito sal. | 500.464, 308.297, 705,527, 745,814, 1,558,966, 1.297,523 e 1.056.648 


dos positivos, contra vinte negativos, 
No perlodo ante-guerra fol o anno de 1911 que nos proporcio- 
nou o saldo de 832.590 Libras ouro; e no período post-guerra obti- 


Libras ouro, respectivamente. 
Se reunirmos os totaes por quadriennios, os saldos posltivos são 
dois contra quatro negativos, como se lê nus seguintes parcellas; 


TOTAL DOS QUADRIENNIOS 























: = ..e2:2:=2=5:353«&ee.ee ooo 
| 
| IMPORTAÇÃO EXPORTAÇAG | Suldo ou 
| “deficit” 
e ee 
| | | | y 
| Quantidade Valor | Equivalente Quantidade | Valor Equivalente Libras 
QUADRIENNIOS | em em em em em em esterlinas 
| toneladas contos de réis libras - ouro toncludas | contas de réis libras - ouro ouro 
| | | | 
e 
| | Ê | | 
1D10 — 1913, +. 1.586.201 586.473 39,124,277 845.606 | 553.336 37.013.361 —  2,110.916 
1014 -—— 1917. 2. 198.511 97.197 6.243.108 113.863 | 69.505 4.637.360 | — 1.605.748 
1018 — 19021 ., ++ 211.951 245.124 10.910.9050 281.156 287.873 12.455.20393 | + 1.514.288 
1922 — 1025 . «+» 1.055.476 1.191,498 29.678.961 503.179 852.606 21.522.457 — 8.156.504 
1926 — 1929 . +. + | 1.238.554 1.598.225 40.895.848 507.685 | 1.427.810 30.824.390 | — 4.571.447 
1980 — 1933... .| 631.316 861.298 14.438. 186 799.804 | 1.031.809 16.727.460 | + 2.289.283 
1934 — 1937. ...| 2.810.105 3.423,451 | 25.039.804 1.277.841 | 2.650.462 — 3.444.110 
| | é 444. 


22.495.698 | 
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ME'DIA ANNUAL DOS QUADRIENNIOS 











| 
| 52.988 













| 
s | | 
s91to — 1913 . . + «| 396.550 146.618 9.781.080 
RIM — 1917... | 49.628 24.299 1.580.777 
01018 — 1921... 61.281 | 2.736.238 
LH qo22 — 1925 . . ..| 263.869 297.875 | 7.419.740 
sr 1026 — 1929 . ... 309.638 399,556 10.223.961 
PSIGIO — 1933 + +. 157.829 215.325 8.609.546 
v 19346 — 1987... | 704.798 855.863 6.484.952 
y ok + | 
Ri CONFRONTO SUGGESTIVO 
y ss 
: : dv  Paçgamos, agora, em resumo, o comparativo do commercio do 
E * Brasil com a Allemanha e os Estados Unidos, nos dois ultimos annos, 


FE RR 


as 
mtoo AE 







n 


qu 
tm; 


“aa 
j > 








+ 
eng DA A pra tds 


mvixportação . . «+ »| 


e 
' 
ya 
ser 
es” 
Est 
vã 


goc= 1 Não é sómente uma das maravi- 


71036 e 1937, nos quaes, particularmente, q Tratado brastleo-norte- 
Tamericano deveria ter Influtdo, 


6% Eis em volume e valor em £ £ ouro o que foi a nossa exportação 
e Imiportação com aquelies dois palzes: 
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“h | ALLEMANHA | ESTADOS UNIDOS 
A | sos | dnst | 1036 | 198 
es 














307.885 434.284] 838.781] 840.756 
Importação , +. +» 871.881] 1.186.919] 503.744] 708,874 
+ ———— | —— | 
Total . . . + «| 1.179.716] 1.621.208] 1.368.525]  1,544,130 
Differença para meis | | 
ou para menos na | | | 
export.: . «vo. ir 564.046!— 752.635] + 356.037] 3- 197.382 
| 
| VALOR EM ££ OURO 
.S | | | 
Exportação . . | 5.166.821) 7.251.813] 15.170.790| 15.392,482 
cvImportação , . «+ 7.085.065! 9.697.129] 6.651.129] 9.338.946 
; ————| | ——— 
Potá)! é autos o 16.048.952] 21.830.019] 24.729.428 
| 





12.231.886] 
Differença pera mais | | 
“ou para menos na | | ] | 

export.: . «rr «|— 1.898.244] — 2.445.826! +. 8.525.061] 1. 6.055.536 


1 


| 
USA | PERCENTAGENS DA IMP. SOBRE À EXP. 


| 
Do volume . . . .« | 283,2 % 273.5 o] 58,6 %] 837 % 
Do valor em £f ..| 138,7 56] 193,7] 43,8 %| 60,7 % 


a SS 
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Verifica-se, aqui, de modo positivo, que, emquanto os Entados 
Unidos nos deram, na respectiva balança commercial, os saldos do 
8.538.661 e 6.055.596 Libras onro, em 1936 e 1997, a Allemanha nos 
apresenta um “deficit” de 1.808.244 c 2.445.820 Jibras ouro, nos 
mesmos annos! E' de notnr, ainda, que os Estados Unidos sempre 
estiveram em 1º fogar no movimento commercial brasileiro, fosse 
ma importação, fosse na oxportação, Entretanto, se hem que de 


=> mendos de 1928 a meados de 1038, a nha graphica da importação 


“ga Allemanha para o Brasil apresenta sensivel declinto dalt para 


1 Te4 mecentuou-se forte ascensão, até que nos annos de 1898 e 1647 
*simportamos mais da Allcmanha do que tos Estados Unidos, Segue- 


“00 que, na panta de Importação do Brasil prlos varios qpaizos, a 
«Alemanha vem oceupando o 1º logitr, nos annos de 1938 e 1087. 


CENTRAL PARK 


mio crendor do homem, dotou o 

“Central Park" de encantos extras 
ordinarios., 

Meio milhão de arvores ali vian- 

tadas representam grande parte da 

riqueza florestal dos Estados Uni- 





has de Nova York. Póde o “Cen- 
tral Park” ser justamente clusai- 
ficado como uma das maiores lei- 
lezas do mundo. Esse lindo par- 
que encerra bosques delicious, 
prados de sameralda, arroios e la- 





“gos, cascatas e regatos, canteiros 
de flôres, riquissimas collecções 
zôologicas e botanicas, terraços, 
“ fontes, estatuas, campos do des- 
portes. Um verdadeiro centro de 
attracções e de logares proprios “o 
recreio « ao descanso. 

"Certamente o “Central Park” 
“mão ostenta & physionomia aricto- 
tratica do “Hyde Parque” londri- 
no, nem reflecte a sumptuosidude 
“artistica dos parques parisienses, 
como Luxemburgo e Monceuu. Di- 
wfere do ambiente romantico dos 
jardins italianos como da grande- 
za selvagem da Chapultepec, A na- 








dos, 
Enorme quantidade da especies 
exoticas trazidas curinhosamente 


das mais remotas regiões do pla- 
neta empresta aínda encanto +in- 
gular., 

Nas manhãs de inverno uma vi- 
sita 4 grunde estófa de flores dos 
trupicos e riguissimas orchit*ns 
representa algo de maravilheso, 
Emquanto fóra gue a neve, Expe- 
rimenta-se no interior uma atinos- 
phera perfumada e tepida de jar- 
dim mexicano, vendo-se abrir ns 
lindas flores os calices matizados 
e opulentos. 





O SPORT NOS ESTADOS UNIDOS 


MA JOGADA SENSACIONAL ! 





] l 
| IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO | Saldoou 
| | “deficit” 

| | | 

| Quantidade Valor Equivalente Quantidado | Valor Equivalente | Libras 
QUADRIENNIOS | em em em em ; | em S em | estériinas 

; toneladas contos de réis libras - ouro toneladas contos de rêls libras - ouro | euro 
| | | 
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Dizzy Dean é um dos mais celebres jogadores de “base ball” dos Estados Unidos. Podemos mesmo affirmar que, 
na actualidade, nenhum outro jogador pode jactar-se de possuir maior popularidade que elle. Este magnifico 
instantaneo foi tomado justamente quando Dizzy, após rebater a bola, largava o. “bal” e iniciava a corrida para 
a primeira base, na empolgante luta com os “Giants”. O outro jogador é Billy Herman, ahi figurando como “se 
gundo guarda-hbase”, Dizzy Dean está fazendo o. seu retorno á actividade, após longo tempo de ausencia, Conse- 
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— 527.729 
— 401.437 
+ 318.512 
— 2.039.126 
-+ 


211.401 138.334 9.253.340 

28.466 17.391 1.150.340 

70.289 71.988 3.113.810 | 
125.785 213.152 5.380.014 | 
201.921 356.953 9.081.009 | 1,142.862 
184.074 257.952 4,181,867 | 572.821 
319.460 682.615 5.822. 024 861.027 






De concluir é, portanto, quo os mercndos brasileiros estão pres 
ferindo os mercados allemítes nos norte-americanos, E nor qué: 
— Porque o modo de commerciar da Allemanha, em maocda tóm- 
pensada, restringe, como vimos, a Wberdnde commercial para Im- 
pôr a preferencia pelas mercadorias de origem ou mesmo de pro- 
cedencia nileinh. 

Dentro do expressivo compurativo das quantidades e valóres 
do nosso commerclo com à Allemanha € 08 tistados Unidos, tiram- 
se as seguintes conclusões: 


1º — apesar do Tratado commercial assigundo entra o Brasll é 
ou Estados Unidos, ns compras naquele palz estão diminuindo; 


go — os Estudos Unidos continuam a ser 05 noddy melhyures 
consumidores de café, oleos vegetnes € outros generos, offerecên- 
do “saldo” na respectiva balança commercial; 


ge — a balanca commercial da Alismanha com o Brasil noi É 
desfavoravel, donde 


4: — no regimen dessas permutas não bnstar a somma de 
moéda compensada que recebemos; de que resulta, em consequen- 
cita, 

5 — o desvio do “saldo” apurado na balança commerelal com 
ds Estados Unidos para cobrir os “dofloirs” mpurados noutras ba- 
lanças, 


DECLINIO DO INTERCAMBIO COMMERCIAL 


Picou demonstrado, com eloquencia dos algarismgs, que O vul- 
to do commercio do Brasil com os Estados Unidos, longe de au- 
gmentar, à sombra de um tratado que tantas vantagens concedeu 
a varios productos brasileiros, vem enfraquecendo, 


Demos como causas provaveis desse enfraquecimento: 


1º — un extensão dos favores, particularizadamente concedidos 
nos Estados Unidos, às nuções que tinham comnosco accordos côm= 
mercises, de que constavam a ciausula de nação mais favorecida; 
2.» — o oommetclo em moeda compensada, 


A primeira importa no desvirtuamento da preferencia que se deseja 
dar ou obter, 4 sombra de pautas favoraveis ou franquias comple- 
tas, para os productos de suas industrias ou para suas materlas pri- 
mas, Ninguem (ignora que as tranquias e facilidades nduaneiras 
constitucm modo seguro de collocação nos mercados externos, por- 
que offerecem, pela margem das franquias, outra de lucro, que per- 
mltte, tambem, a concorrencia com outros productos similares. 


A segunda restringe an liberdade de commerclo, impondo, tcon- 
furme ficou dito, uma preferencia que, vantajosa na apparencia, 
força, além do mnts, o emprego de “saldos” sempre que, no montans 
te cos trocas, se verifique “deficit”, ou, mais claramente, sempre que 
se apure malor volume de “compras” do que de “vendas”, 


ç UNIAO Dos 


pa exposição feita com o emprego dos mumeras, conclue-se que 
não se comprehende o enfraquecimento do commercio fo Brasil com 
os Estades Unidos, maximé quando o Tratado Commereinl que com 
elles assignamos teve por escópo o fortalecimento dos laços de amizade 
e das nossas relações commerciaes, 


Nunca foi tão necessaria, como agora, n união dos palzes do 
continente americano, Nunca se fez tão opportuna a defesa da dou- 
trina de Monroe, 


Quando se Justifica, contra o direito dos gentes, — o “jus gen- 
tum”, — dos romanos; contra todns as conquistas da civilização 
— a Invasão de territortos pata à sua conquista É dominio dos res- 
peettvos povos, a pretexto de uma necessaria expansão de outros = 
na de se concluir que o mundo. retrógrada! Então, é preciso que 
se erijam barreiras para a defesa dessa civilização periclitante. E 
no continente americano se impõe, ma hora presente, na formação fe 
uma frente unica e homogenen, para a defesa commum, Ao Brasil 
e nos Estados Unidos — os dols maiores palzes do continente ame- 
ricano — cumpre trabalharem por esse grande ideal. 


E', pois, do nosso dever mantermos com a grande Republica 
Norte-Amerlenna os laços da tradicional amizade; e, no dominio 
economico, Imcentivarmos as nossas relnções commercides, recom- 
pensando, pela preferencia aos artigos norte-americanos, o recipro- 
ps nd que por nós demonstram os consumidores da América 
o Norte, 


Pelus mossas affimidades na politica continental; pelos inte- 
resses economicos reciprocos que nos unem; pela união que a hora 
presente reclama para a defesa commum — por tudo isso . devemos 
honrar e cultuar a amizade da grande patria de Washington, 





guirá ser o feliz jogador que já custou a fortuna de 185 mil dollares? 
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O dr. David Adler no “G> 
tham Hospital”, de New 
York, ao lado do prof. 
Straatsma 


OVA York dá a impres 
são do inacreditavel. 


O dr. David Adler é um 
dos nossos poucos especialis- 
tas em cirurgia plastica. Es= 
teve nos Estados Unidos, on- 
de se tornou assistente par 
ticular da clinica privada e 
publica do professor Staats 
ma. 

No seu consultorio, em vez 
de dobrar á esquerda fugin- 
do da sala de operações, de 
repouso, de curativos, enca- 
minhâmo-nos para a direita, 
onde estã seu gabinete. Sala 
pequena e sóbria, com algu- 
mas lindas photographias e 
um cinzeiro impressionante, 
que parece um bicho, se me- 
xe, agitado, balança; um cin- 
zeiro que é positivamente al- 
guma coisa mais do que cin-- 
zeiro, inquiéto, complicado. 


DESLUMBRAMENTO 


— Quem salta em Nova Fork 
tem uma impressão horrivol. Os 
navios não eabem ao longo, por 
faso atracam de próa, apenas, O 
porto não tem a sympathia um 
pouco domestica do armazem 1, 
na praça Maui. Asgustn, e é re- 
pulsivo. Como um bicho. Mas 
depois... 4h! Depois, não so 
póde exprimir o que se sento, 
Fica sempre aquem da verdade, 
Ou com a impressão de que todo 
mundo penrsará que se está men- 
tindo. 


EDUCAÇÃO DO POVO 


— Em todos os sentidos, 
o povo americano está edu- 
cado, no mais alto grão. Pe- 
quenos factos de rua, desses 
que um viafante gosta de col- 
leccionar servem para illus- 
trar .esta  alfirmação:. é 
prohibido fumar ou cuspir 
em qualquer vehiculo. Penra- 
lidade: 200 dolares de mul, 
ta ou 2 annos de prisão, ou 
as duas coisas combinadas... 


TRAFEGO 


— O congestionamento do 
trafego para quem pensa de 
longe, parece allucinante em 
Nova York. Pois bem: foi 
resolvido com os “highway” 
“caminhos elevados”. O ba- 
rulho na cidade é realmente 
estrondoso. Imagine - se 
aquelles milhões de businas, 
pessoas, sirenes, radios, vehl- 
culos machinas, palavras... 
Mas a “Symphonia da Bron- 
dway” diz isso melhor do que 
ninguem. O que acontece é 
que ninguem vive no centro 
da cidade, a não ser por ne: 
cessidade absoluta, Praias 
afastadas, como Long Island, 
são bairros residenciaes. E 
os bairros de nacionalidade. 
O Bronx, dos judeus ri 
cos, e o East Side, dos ju- 
deus pobres; China Town o 
Harlen, todos bairros de ra- 
cas. e paizes. Não ha limi- 
te de lotação nos emnibus 
Mas esses não têm secção. 
De sorte que o pagamento 
é feito na entrada, e á sahi- 
da nóde ser feita sem atro- 
pelo. No subwayr paga-se 5 
centis na entrada. Pode-se 
morar lá em baixo; encontra- 
se no subterraneo, comida, 
Jeitura, etc. Nova York é uma 
das cidades mals faceis para 
se andar. Só a parte velha 
é difficil. O que facilita o 
transito em Nova York é a 
sva divisão geometrisa. Com 
oito dias já se póde ira 
qualnver parte da cidade sem 
receio de se perder. Essa 
Impressão de esmagamento 
que todos os que não conhe- 
cem Nova York temem sentlr 
junto dos arranha-céose da 
confusão da metropole. logo 
se transforma em confianca, 
sensação de seguranca e cer- 
teza. 9) telephone é pago É 
razão de taxa por chamada. 
F' exclusivamente um obiec- 
tr de communicacãco rani- 
da. O correio, este, e tão 
nerfeito. que é um meio utl- 
Vzado mara marcar encor- 
trós. Uma carfa posta no 
correto até às 24 horas. em 
nnalaner caixa, é recebida nu 
din seruinte às 8 horas da 
manhã. A certeza de receher 
a carta é tal que se usa fre- 
aunentemente, como eu disse 
para marcar encontros. E 
com esse meio se eronomizan: 
4 cents sobre o telaphonema 
Apesar de tudo, ha 36.00, 
pessoas mortas, annualmen- 
te. em aceidentes de auto- 
movel. e cerca de um milhão 
de estropelados. 


SEGUROS PARA TUDO 
— Lá sq fas ecguro para tude 



















ASPECTOS DA VIDA NORTE - AMERICANA 


A RUA—O TRAFEGO — A ALIMENTAÇÃO -- AS CRIANÇAS — A MEDICINA — RESPEITO 
AOS MEDICOS — SAUDE ACIMA DE TUDO -- PLASTICA NA PAZ E NA GUERRA 


Impressões do medico brasileiro Dr. David Adler 


e contra tudo, O individuo que 
cde defronte de uma casa por ndo 
ter a neve sido tirada da calça- 
da dessa casa, responsabiliza o 
proprietarto, e ganha... Existo 
então o seguro do proprietario 
contra quéda de transeuntes e O 
seguro do transeunte contra que- 
das na rua, A luta entre as com 
panhias de seguro é um dos as 
pectos mais curiosos e empo!- 
gantes da vida pankee. Outra 
exemplo curioso; os carregado- 
res de bagagem têm seguro com 
lUmite de peso para a dagagen: 
que transportam, Um carregador, 
que foi apanhar minhas malas, 
co levantar q mala-armario, de- 
sistlu e chamou outro cerrega- 
dor, Este era segurado para po- 
sos supertores aos consignados 
no senuro do primeiro... L 


ALIMENTAÇÃO 


— Só as pessoas ricas têm 
cozinheira. Qualquer empre- 
gado domestico é um luxo. 
Isso teve como resultado o 
desenvolvimento da industria 
de conservas. Compra-se, em 
latas, tudo: gallinha cereaes, 
todos os typos de alimenta: 
ção. Não ha estrago, E a 
Saude Publica é exigentissi- 
ma. A perfeição da emba- 


| lagem é rigorosamente con- 


trolada. Na tampa da gar- 
rafa de leite está especifi- 
cado até quando póde ser 
usado este leite. O pão, 
qualquer que elle seja, só é 
vendido ja cortado e em pa- 
Pp)! celophane. 


*, CONSUMO DE CAFE' 


O dr. David Adler viver 
em Nova York a vida dos! 
seus habitantes. Sabe, por-: 
tanto, como é que se vive lá, 
não superficialmente, - como 
turista, mas de maneira es-' 
tavel. Suas impressões sobre : 
o consumo de café em Nova 
York são as impressões do 
homem da rua: 


— O uso do nosso café é 
muito grande. Mas não de 
café simples.  Consome-se 
muito a média (com leite). 
Não consegui beber pom car 
fé em Nova York. Qualquer 
que fosse a quantidade de pó 
que que se puzesse, o resul- 
tado era sempre agua suja: 
Um café fraquissimo. Não 
tanto por exigencia do con- 
sumidor, segundo me pare- 
ceu, Por deficiencia do pro- 
ducto, isso sim. Não sei que 


maldade fazem com o café,|cents. Resultado; o vendedor lu- 
: que elle chega lá assim... Só 
uma vez, num botequim de 
um portuguez... 





— Sim, no botequim de um por- — Não perderá, com teso q qua- 
tunuez, encravado em pleno dair- | Tidade do producto ? 
ro negro de Harlem, pude encon- — "alves. Mas q tendencia é 
trar um café melhorzinho, para aperfeiçoar o producto nes- 
sa base de comniercio, Uma car- 
FRUTAS teira de cigarros custa 15 cents. 
— O consumo de refres: 


Duas custam 25... E os clgar- 
cos, especialmente de, laran- | "os são feitos como agora certos 
jada e de frutas em geral, é | tunos brasileiros; fumam sósi- 
enorme nos Estados  Uni-|nhos. Isso faz aupmentar o con- 
dos. Acredito que certas fru-| sumo. Para attrair freguezia, os 
tas nacionaes, em bôas con-| grandes “Department Stores” — 
dições de embalagem, pos-|cusas quo vendem de tudo, ar- 
sam ter lá um bom mercads,| mazous completos, gigantescas 
além do que já encontram|magazins, — vendem tambem 
as bananas do Brasil. pacotes de maços de cigarro por 

CINEMA 


preços realmente abaixo do custo, 
— Pode-se ver a mesma fi- 


Tém prejuizo com a venda des- 
ses cigarros. Formam-ae ção 
de compradores para adquirir es- 
ta por tres preços differen- | se Pa mais barato. Mas em 
tes, conforme a hora. DAS! compensação attráem possiveis 
11 ás 14, um preço — diga” | compradores ao interior da loja. 
mos 25 cents. De tarde, Cl Quantas vezes o comprador ds 
dobro. Depois das 20 horas. | igarros por preço de pechincha 
o quadruplo. Isso nos Eran-| aryta levando tambem uma gra- 
des cinemas. Nos inemas de vata por preços de otario... 
bairro, a concurrencia obri- j 
gou a certos recursos pitto- RADIO 
rescos. Por exemplo: sorteio — A publicidade no radio 
de premios em dinheiro, ums | não é o supplicio daqui. Con- 
vez por semana, para o fro- 
quentador. Mas Oo recurso 


siste exclusivamente no pa- 
trocinio dos rogrammas. 
mais curioso é sem duvida es-| Em meia hora qo program 
te: certos cinemas de bair-| ma, só tres vezes o locutor 
ro dão a cada frequentado-| avisa que o programma que 
ra um prato de louça, em ca-| se estã ouvindo é patrocina- 
da vez que ellas compare-| do pela firma tal ou pelo 
cem no cinema. Isso obriga| producto qual. Ha program: 
a frequentar muitas vezes,| mas celebres, como o de Lily 
para, de prato em prato de| Pons, toda quarta-feira, de 7 
tampa em tampa, de terrina 
em terrina, completar o ser- 


ás 7 e meia, parsanianão 
los cigarros Chesterfield. 
viço de jantar que o cinema E E 
lhe offerace pouco a pou- 


Lily Pons canta tres nume- 
ros e ganha 5.000 dollares 
co-.. Scenás comicas: den'| por semana. Só tres vezes, 
tro do cinema, quando a| no decorrer desse program” 
fita emociona, alguma assis-| ma, o locutor avisa quem 
tente se mexe na cadeira, e| patrocina o programma de 
retine por toda a sala es-| Lily Pons. Outro program- 
cura um ruido de louça que”| 
brada. Risada geral, Todos 


ma notavel é o de Eddie 
já sabem que alguma fre- 


Cantor, aos id ap 
t et. a 

quentadora deixou cahir a dosinado pOr CRENAE 

louça brindada. E olhe são 


die Cantor irradia de onde 
E A está, esteja elle onde estiver, 
serviços bons, não são dos| Seu programma de comedia 
mais vagabundos... é irradiado uma vez da Flo- 
VENDER MUITO rida,. na semana seguinte de 

— Essa observação mos leva « 
mma outra; todo o commercia 


São Francisco, e dos loga- 
americano, de módo geral, está 


res mais inesperados. 
CUSTEIO DE OBRAS 
orientado no sentido desta poli- 
tica; vender barato para venier 


PUBLICAS 
— Todas as grandes reali- 
muito. Todo o commercio se ba- 
sela no grande numero de unida- 


zações lá são de ordem par- 

ticuar. Grandes donativos. 
des vendidas, Por exemplo: una. | As obras publicas são pagas 
tableto de chocolate custa 10| pelo povo de uma forma 
cents. Tres tabletes custam 25 | muito interessante. Tllustra- 
rei com.o -caso do tunnel sob 
o Hudson maravilha da en- 
genharia. O tunnel sob o 
Hudson consta de dois cai- 


cra menos 5 cents. Mas em vez 
de entrarem 10 cents. em colza, 
entram 25. 


xões que partiram de cada 
margem do rio, unindo-se no 
meio. Passam por elle au- 
tomoveis. O constructor do 
tunnel, engenheiro Holland, 
atacado de  neurasthenia, 
sulcidou-se pensando que 
houvera erro de calculo na 
construcção. Seu nome foi 
dado ao tunnel: Holland's 
Tunnel. O governo gastou 
uma fortuna nessa obra, é 
claro. Mas a amortização 
do capital empatado se tar 
como tambem se está fazen- 
do com a ponte George Wa: 
Shington, outra maravilha. O 
publico que se serve dessas 
obras, paga uma taxa de pas- 
sagem, até que, reembolsado 
o capital gasto pelo governo 
naquella construcção, o tran- 
sito se torna gratuito. E o 
capital, assim recuperado, 


vae para outra obra publi 
CA. 


IMPRENSA 


— E" bem conhecido o progressn 
vigantesco da imprensa mnorte- 
americana. Tiragens de dois mi- 
lhões de exemplares, algumas 
vezeg. Mas um detalhe tem esca- 
pado « quantos apontam as par- 
ticulartândes da imprensa an 
hoe: 08 jornaes sáem de vespera. 
Explico: póde-se comprar hojs 
de noite o jornal da manhã de 
amanhã, Todos os jornaes da 
noite, saidos depois das 20 ho- 
ras, são do dia seguinte. A edt- 
cão dominical: do “New York 
Times” não € encontrada no do- 
mingo de manhã. Compra-se no 
sabbado á moite. O absurdo é 
apenas apporente. E' de noite 
que se tem tempo de ler realmen- 
te um jornal. Ninguem, durante 
o dia, póde ter todo o “Jornal do 
Commercio”, por exemplo. Se no 
vespera, de noite, pudermos sa- 
ver o programma do dia seguin- 
te, 08 actos publicos, as diversões, 
as perspectivas do dia seguinte, 
evidentemente ficaremos em con- 
dições de aproveitar melhor o 
que o jornal nos informa, 


MEDICINA 


Passamos insensivelmente, 
dessas curiosidades america- 
nas para a medicina nos 
Estados Unidos. A transição 
se fez pelo alto, isto é 
pelo commentario ao pro- 
gresso yankee em todos os 
sectores. 


— Tambem na medicina, 
progresso mecanico  admi- 
ravel Ha hospitaes sem si- 
milar. Technicamente per- 
feitos e completos. 

— Queremos fugir dos ad: 


TT ST SS 





jectivos. Factos! Dê-nos fac- 


tos, e aponte as tenden- 
cias, 
O dr. David Adler sorri. 


Os adjectivos são uma attrae- 
ção irresistivel quando se fa- 
la do progresso. 

E depois, a nossa conversa 
não é academica. E' uma 
perfeita conversa de café. 
Faz-se especialização 
intensiva, inclusivo de al- 
guns ramos que não existem 
aqui. A broncoscopia por 
exemplo, que aqui a“ida não 
está destacada de um con- 
ijuncto de actividades medi- 
cas, já vae constituindo na 
America uma especialidade 
perfeitamente definida. Ho 
especialidade por orgãos: 
mulmões, rins, estomago, etc. 
Ha especialistas de plastica 
que só fazem nariz. 


PLASTICA 


— Inmenso desenvolvimento 
da cirurgia plastica, Nova York 
tem cerca de 12 cirurgiões ex- 
clusivamente applicados á plas- 
tica, operando, cada um, uma 
média de 4 a 6 casos diarios. 
Na America, a plastica é neces- 
sidade e não luxo. Não é um 
recurso para embellezar. O go- 
verno já tem serviços de plas- 
tica, publicos e gratuitos. Straa- 
tsma, o illustre especialista, é 
director do Serviço de Plastica 
do City Hospital, da Escola de 
Medicina e da Post Graduate 
Medical School (curso para me- 
dicos). Agora acabo de saber 
que se creou mais um serviço 
de plastica no New York Hos- 
pital, que é o maior centro me- 
dico do mundo, Straatsma foi 
tambem nomeado chefe dessa 
nova clinica. 


UMA HISTORIA 


Nossa pergunta agora jére 
mais jundo «a lembrança do jo- 
ven especialista, Elle corre os 
olhos pelos retratos na parede, 
fica silencioso um momento. De- 
pois: ) 


— Assisti, aqui mo Rio, um 
film .chamado “Alma de Medi- 
co”, com Clark Gable. Lembra: 
se? Esse film Joi feito no New: 
Fork Hospital. E nunca naquel- 
ia occastão pude imaginar que 
um dia andaria correndo enfer- 
muarias lá... Quando, um dia, 
comecel au frequentar aquele 
hospital, imagine « emoção... 


Em cada andor, cola secção 
tem todos os serviços - anneros 
em DVlóco. Desde vibllotheca até 
sala de operações. Um detalhe, 
não €? Não imagina como isso 
facitita o serviço, 


ESPECIALIDADES DA 
ESPECIALIZAÇÃO 


— A plastica tem, na Ameri- 
ca, diversas sub-divisões. A ci- 
vil, para correcção dos defei- 
tos communs, especialmente da 
face, congenitos ou adquiridos. 
E a plastica de urgencia, para 
correcção perfeita e immediáta 
dos accidentados, evitando as 
deformações. Agora estavam 


“meroso grupo de 


QUARTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1938 | 


cogitando da formação de um 
novo sector na parte militar, 
Como todos sabem, a plastica 
sempre existiu, mas englobada 
no conjuncto das actividades 
medico-cirurgicas, Só com a 
grande guerra se isolou essa 
especialidade, tal o numero dz 
deformações que urgia corrigir 
ou remediar, Os celebres “pueu- 
les cassés” passavam a ser ins 
dividuos inuteis a si mesmos € 
à collectividade. Erum creatu 
ras á margem, depois de se inu- 
tilizarem no cumprimento do 
dever. Para evitar que esse nu- 
estropiados 
constituisse um pavoroso con 
juncto em face da sociedade, 
é que os exercitos alliados crea- 
ram um corpo de cirurgiões es- 
pecialmente dedicados à plasti- 
ca, 


A CONCURRENCIA VITAL 


— Nos Estados Unidos, muls 
do que em qualquer outro paiz. 
a cirurgia plastica tomou extra- 
ordinario Incremento. Não por 
escrupulo de simples belleza, co- 
mo erradamente se pensa, Tirar 
rugas é uma das menores appll- 
cações da cirurgia plastica, Mas 
pura tornar de boa apparencia 
aquelles que por um defeito, con- 
gentto ou aduyntirido se tornavam 
tnaptos para q vida em soviedu- 
de, ou, mais propriamente, para 
ganhar a vida sem inspirar ple- 
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A ponte George Washington, cuja construcção foi feita 
pelo governo e paga pelo povo por meio de taxas de usu, 
até que se amortize o capital dispendido * 5.5 


concurrencia vital, Entre milhas 


.dicação dos bons medicos ? 
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dade aos outros. Nos ..Estados “i 


dessa fórma, mais do que em no: 
nhum outro paiz, justamenta So 
porque lá, mais do que êm qual E 
quer outro logar, é premente q “M 


res de candidatos q um emprego, 
púde-se chegar ao final das pros, 
vas com algumas dezenas de com “M 
didatos perfeitamente iguaes ent 
tudo: húbitações espirito de 4 
iniciativa, eto... Falta, então, 
wm criterio para escolha. Huse 
criterio será justamente o da vos 
apresentação do candidato, O-da 
“boa upparencia”. Essa é wlrar: 
são do desenvolvimento - das ch = 
rurgia plastica nos Estados po E 
dos. Ksat é tambem q razão pel” 
qual os viajantes despreventd!' 

se surprehendem com a quan; 
dade de pessoas “bonitas” ql 
encontram mos escrtptorios, n. E 
serviços publicos, nos restaura: ar 
tes, em toda parte em que q Quis: 
parencia representa o seu papel 
na sumpothia ou antypathta que | 
inspira ao visitante. Quiro Tás 
ctor foi o complexo de Inferiord 
dade phystca. Além da concures 
rencia vital, é tambemTo deseje :i 
de ser inual aos outros. Aquis 
no Brasil catamor aminheceng 
para comprehender que-aplas 
ca nio é luzo, Já vemos nos a 
muncios: “Precisa-se de: pessdk | 
de dor apparencia... 9% 


ODONTOLOGIA 


— A" Guggheheim Dental CH. | 
nie, perfeita organização. de as 
sistencia dentaria, vão todos 03 4 
alumnos internados em collegios, E 
em omuibus da propria: Clinic, 
para exame e tratamênto. amos 
nual O tratamento precoce b + 
obrigatorio explica as esplendídas | 
dentaduras . dos americanos... 
que aliás tambent têm -dentadu- | 
ras posticas Insuperavela, má 
“OS MEDICOS E A PUBLI | 

CIDADE Sid. 

— emos muitas tddas falsa? 
sobre os americanos. Bin. porte 
por cipa delies, que só -8€ té 
preoceupado em mostrar 9 % 
mator”, sem mostrar “ojnethor". 
Por exemplo: quasi tode gentes) 
está convencido de que:tudo mms 
America, mesmo a sctencta, estit Jd 
condicionado à publicidade: NO 
emtanto us medicos americanos 3 
não fazem anmuncio. E" termf 
nantemente prohíbido o annun= “5 
clo, sob pena de exclusão das ab a 
sociações medicas a que pertence “5 
o annuncianto. E" um costumo 3 
antigo que ficou, Lá nãose tea 
no medico que annuncia, EE 

— E como se jaz, então, o dn) 


































— As proprias Academias BM 3 
Medicina recommendam os medi: Ji 
cos. Bapecialmente dentro da À 
plastica se combate o chariata: 
wismo. A Academia recominenda “a 
que se dirijam q ela antes 68: 
qualquer tratamento plastico. 

PRESTIGIO DO “DOCTOR”: “ 

— Doctors First. E' o; que 
se ouve frequentemente. Por: W 
que o americano preza acimá * 
de tudo, a saude. A tonta à 
do medico é a primeira 'que elis 
paga. O prestígio social do mê- 
dico se evidencia em .toda parte E: 
na America, es 

Mas não estão livres dosptos 
cessos de chantágem, que são, 
infelizmente, bem frequentes, À 
facilidade do regimen  proçeá: * 
sual, que por um lado favórdih. 
as acções contra companhi. É 
de seguro, perdas e damnop,:iirys 
jurias, etc, tambem favoreçe ' 
a nudacia dos chantagistas, Ou- 
tro facto pittoresco é a tonstá+ 
tação que fiz: em roda de medi 
cos, alguns me diziam (não miul- 
tos, é claro, mas houve divtrsp& 
casos assim,..); — rats 
Brasil? Perto do Mexico? À ig: 
norancia de geographia nãa dy 
ve ser interpretada só pelo ladiy 
do orgulho nacional nosso «En- 
contrei essa... anomalia entré ve: 
lhos doctors sapientes e rótinej= 
ros — que tambem lá éxis 
tem... Sabe, elles vivem nim 
paiz que se basta a si mesmo 
— do ponto de vista de clvili- 

Conclue na pavina seguinte . 
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O MEMORIAL DE LINCOLN-TEMPLO 


CIVICO DA RAZÃO E DA DEMOCRACIA 


Num monumento de purissimas linhas hellenicas, 


realizado em marmore branco, o povo norte- | 


“americano encerrou os symbolos de sua immorredoura admiração por Abrahão Lincoln. — Entre 


“trinta e seis columnas jonicas perfeitas e majesto sas, 0 Unificador da Nação Americana, sereno e 


“simples como foi em vida, ensina às gerações 


—— Democracia crea dora e imperecivel 


: "Neste templo, como nos corações do povo, cuja União elle sal- 
ê ne está guurdada para todo o sempre a memoria de Abrahão Lin- 
- coln”. 

Esta inscripção, simples e incisiva, pura e miagnanima como Os 
"sentimentos de gratidão que a inspiraram, encerra a expressão mais 
nitida do modo pelo qual o poto norte-americano rende a sua ho- 
menagem constunte e sempre fervorosa ao admiravel caracter de 

- Abralão Lincoln. ss 

O Memorial de Lincoln, construldo em Washington, separado 
por um lago jormostssimo do obelisco em honra de George Washin- 
gton, é uma obra-prima entre todos os “masterpieces” dos Estados 
Unidos: valeu a seu idealizador, Henry Bacon, q Medalha de Ouro da 
Liga de Architectos Americanos, em 1923, 

Mede 79 pes e 10 pollegadas entre os alicerces e o tecto e 201 
pés e 10 pollegudas de comprimento por 132 pés de largura. Sua ma: 


-'festade silenciosa destumbra á primetra vista. 


massa compacta da construcção — de Unhas clas- 
Inumarcesstveis como as de um templo grego, vasto, 
“na belleza dura- 


De jóru, a 
- sicas, estacticas E 
» simples, dignificante — exprime verdadeiramente 
doura a fé de uma nação num chefe immortal”, 

Do lado de dentro, num “hall” gigantesco € soberbo, a peça 


que se succedem as lições da verdadeira 





reram em vão. — Que esta Nação, sob as vistas de Deus, será um novo 
nascedouro da Liberdade. — E que o governo do povo pelo povo e 
para o povo não perecerá na superficie da Terral”. 

Além das duas columnas da entrada, mais trinta e seis colu- 
mnas representam os trinta e sets Estados da União no tempo da 
morte de Lincoln (1865). 

Monteiro Lobato, quando em Washington, foi convidado a “sen- 
tir" Lincoln. E lã se encaminhou para o Memorial, ) 

“Ergue-se (conta o autor de “America"), à margem do Potomao 
esse templo grego de marmore branco, u reflectir suas trinta e seis 
columnas jontcas, cada qual representando um Estado da União co- 
mo era ella ao tempo da morte do sublimemente feto Abe, no espe- 
lho do grande lago que o defronta, As linhas são rigorosamente gre- 
gas. Henry Bacon, o architeoto, achou — € todos concordaram com n 
achado — que só q majestade das Unhas hellenicas poderia afina 
com q majestade das linhas moraes de Abe. Ha o lago, um perfeito 
espelho rectangular com larga moldura de grama e cerejeiras, que 
na estação propria japontzam de Toseo o amotente. Depois, a escada- 
ria immensa, com o templo grego no tope. Meus olhos poucas coisas 
ainda viram, ou nada viram, para ser preciso, que emanasse mator 
belleza pura. Não procuraret definir em que consiste esta belleza pura 


principal é a estatua de Lincoln, 
Nesse bloco de marmore, 


severo e placido, 
de. Estudo e o singelo cidadão que se comprazia em vagar, 


esculpida por Dantel Chester French. 


está inteiro o homem 
pelos 


satões descrtos das vivendas palacianas que O opprimiam, de pés des- 


calços — como que sé retntegrando nos 
jamais se desprendeu durante toda 


A estatua representa Lincoln 


paldar da immensa cadeira rochosa. 


cosrumes rusticos de que 
a sua vida, 

sentado, as mãos apoiadas ao €es- 
O olhar do homem fita um in- 


finito, um desconhecido que só se póde avaliar approrimadamente 


no contacto directo com o bloco tarnsformudo em arte. 
o visitante sente-se subitamente commovido, 


ota, ninguem duvida: 


Nessa circumstan- 


convidado a meditar um pouco no prodígio que fot essa vida e na 


fibra titanica desse apostolo do bem e 
engrandecem 
dos eminentes estadistas de vartas unt- 


As tnscripções lateraes 
São as phrases symbolicas 


da democracta, 
a majestade do conjunecto, 


dades da Nação, sobre a extstencia e as realizações de Abrahão Lincoln. 
São as proprias palavras de Lincoln, no famoso “Atdress” df 
Gettysburg, com o juramento sagrado sobre a memoria dos desco- 


bridores e dos pioneiros: 


“,.. Aqui firmeniente resolvemos que os que morreram não mor- 


“A PADRONIZAÇÃO 
E AS INDUSTRIAS 
NORTE-AMERICANAS 


ALFREDO S. JACOBSEN 
(Antigo engenheiro da Unitedes States Steel Corp ) 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Na historia das Industrias 03 
Estx"os Unidos da America do 
Norte, observam-se tres phases 


distinctas: q do preço, a da qua- 
Hdad: ea da cooperação. 

Quando as industrias norte- 
a erlcanas, no princípio deste 26- 
culo, attingiram um ponto de sa- 
turação, foi quando a concorren- 

1 eia cerrada mais sc accentuou, O 
comprador procurava | comprar 
mais barato, e os que podiam Oj- 
ferecer melhores preços. venciam, 

Nesta luta de efficiencia eco- 
momica, foram  desapparecendo, 
aos poucos, os que, já por falta 
de «sparelhamento, já por des- 
meandos administrativos, não ti- 
nham podido enfrentar seus con- 
correntes, pots, naquella época — 


negocios — erum uma questão de 
preço. 
Os industr » que sobrevive- 


ram a essa luta. trataram de se 
apparelhar som machinismos mats 
modernos, e dispositivos que eco- 
nomizassem tempo e material, e 
a pratica do taylorismo tornou-se 
uma necessidare. 


A EFFICIENCIA E 
RISMO 


Departamentos 


o TATLO- 
sovernamentaes, 
universidades, technicos especiall. 
gados, e os proprios Industrines, 
puzeram-se em campo para re- 
sulver seus problemas de racine 
nalização, e dahi nasceu uma nova 
profissão, a do “Efficiency Enge- 
neer”, 

Estes tecisnicos penetravam nu- 
ma fabrica, estudavam em deta- 
lhes jJodas as machinas, todas as 
operações uecesserius à manufa- 
eturn, acabamento e embalugem 
tios productos fabricados, Imvesti- 
grvem quaes as distancias per- 
corridas pelos vebiculos e dispo- 
eítivos de manipulação, Não es- 
ennavam a esse exame nem mesmo 
os mosimentos dos operarlos no 
que se referisse uu emprego da 
vista, dos braços e das pernas, 

Desses eeludos compunham sens 
planos de veorgunização industrial. 
retirando machinas, substituindo 
e renovando outras, diminuindo 
distancias, eliminando euidos, tudo 
de Forma a ceduzir a quantidade 


de energia mecanica, força mus 
eular e nervosa, e trabalho intel- 
tectunl, diminuindo o cansaço 
assim facilitando a attenção do 
operariv, 

Em duas decadas, quusi todas 
as industrias americanas entra- 


ram no regimen da racionatização. 


e. durante esta época, a concor- 
rencia commercial manteve um 
nivel minimo. havendo aquast que 


Igualdade nos preços de venda pa- 
ex os productos semelhantes. 


A BATALHA DOS VEN- 
DEDORES 


Com à ausencia de novos con- 
corrente, iniciou-se entre as uni- 
dades então estubelecidus a gritn- 
de batalha dos vendedores, es- 
tes eram us que verdadeiramen- 


te mandavam. Dossu classe de 
gente é que nasceram os gran- 
des tirectores de companhias, 
professores de universidades e 
mesmo dirigentes do paiz. 

Quen soubesse melhor vender 
era quem vencia. 

Foi uma luta no terreno da 
psychologia experimental. Appro 
simar-se do comprador, conven- 
cel-vu da necessidade de comprar, 
erear na sua mente o desejo de 
posse e. finalmente, obter u 
sun assignatura na linha pón- 
tendu do pedido; este cra o pru 
blema. 

Dos argumentos dus proprivs 
vendedores brotou uma nova 
feirão que velo erear um novo 
motivo de luta; a qualidade du 
productu, € então os fabricun- 
tos tnconirzrum u sua attesd- 


| 
| 


cão na melhoria dos seus pro- 
ductos, não só quanto á mats- 
ria prima, mas tambem quanto 


ao acabamento e à embalagem, 


NECESSIDADE DE PADRONIZAR 


Dessa nova contenda nasceu a 
necessidade de se terem padrões 
de qualidade. afim de poderem 
comparar. julgar e decidir. 

Não obstante a padronização 
existir desde os tempos immemo- 
riares da civilização, só no presen- 
te seculo entro ella na sua pha- 
se positiva. 

Especulando sobre o que. occor- 
reu quando a humanidade era 
composta de poucos homens, 00n- 
eluimos que houve a necessida- 
de de trocarem idéas que provt- 
nham da necessidade de adaptação 
av ambiente physico que os cer- 
cava; do ue, fatalmente, se ori- 
ginou a linguagem humana. Foi 
o primeiro processo de padroniza- 
ção, 

A' medida que qu familia huma- 
na jot augmentando em mnume- 
ro, à necessidade de coordenar as 
suns actividades multiplicou-se, e, 
então um maior esforço foi feito 
na jamilia, tribu ou povo, para 
bem assegurar uma conformidade 
padrão, quanto a actos e procedi- 
mentos de ente para ente, esta- 
belecendo-se regulamentos e leis 
promulgadas por patríarchas ou 
chefes que governavam essas per 
quenas unidades politico-sociaes 

O numero dessas unidades au: 
gmentou com q crescimento da fa- 
míilia humana, e, devido às re- 
lações economicas, ao commeretu 
e ao transporte de commodidades. 
ellas se fundiram em unidades po- 
títicas maiores, que eram então 
governadas por grandes chefes. ge- 
ralmente reis, que, mais uma vez, 
prescrevtam regulamentos e tets 
institutdos por melo de manifes- 
tos. 

Em parallelo com o orescimen- 
to politico nota-se o augmento 
das necessidades de transportes 
como juncção do desenvolvimen- 
to do commercio. Diversos cheles 
daqueltas épocas reconheceram q 
importancia da harmonia e da boa 
comprehensão entre mercadores. 
do significado dos termos em uso 
e das unidades de medidas e dos 
valores intercambiaveis. + 


Disso brotou a necessidade de 
se estabelecerem codigos, regula- 
mentos de vendas, compras e tro- 
cas. medidas de peso e valores 
monetarios. Finalmente, estes qe- 
corios. originariamente extra-le- 
gaes. preoccuparam as autoridades 
constituídas, que os incorporaram 
legislativamente, de modo geral, 
nos codigos de leis otvis Com O 
progresso do sciencia obteve-se m 
maior domínio sobre as forças 
physivas, vieram as descobertas 
invenções para mecanizar activi- 
dades humanas, o transporte jt- 
oil e rapido. e então a éra com 
mercial e industrial fot attingida. 
e assim é que. presentemente, es- 
tamo: numa éra que se poderia 
classificar de éra mecanica de evo- 
iução social, E com ella a padro- 
:rização de todas as actividades hu= + 
manas tornou-se imperativa 

projectos e invenções tém a sua 
origem no esforço individual ou 


“no de pequenos grupos de indtvi- 


duos. Manufactura e distrihuição 
envolvem um grande numero de 
grupos amplamente disseminados 
O consumidor de productos, pro: 
jectados ou manufacturados, com 
põem “o grupo mais numeroso r 
mais espalhado O que diz res- 
peito à padronização hoje em dia 
se refere especialmente aos inte- 
resses economicos deste grupo, sen- 


do requisito e factor preponde- 
rante 

A FORMA PADRÃO 
Antes do principio deste se. 


Falharam na tentativa philosophos e esthetas da mais subida acuida- 
de. E! sensação indefinivel. Sontt-a, porém, alt, em toda a plenitude”. 

Os planos originass do Memorial de Lincoln, iniciados em 1914, 
exzecutaram-se até 1922. Foram dispendidos 3 milhões de dollares para 
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memorial, 


ctos, em 1923, méde 79 pés e 10 pollegadas de altura, a partir 
méde 201 pés e 10 pollegadas de comprimento, por 132 pés de largura 
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culo, vu caracter de um padrão 
era apenas uma questão de for- 
ma, mas, à medida que na pro- 
ducção augmentou, u intercam- 
bio tambem progrediu, e, então, 
muito maior uso se fez de dif- 
ferente dispositivos « condições, 
ficando assim estubelecida a ne- 
cessidade de se estipularem pa- 


drões, definindo-os na fórma de 
especificações. 
Ha annos atrás, nu industria 


de ferramentas, o uso de certos 
padrões, quanto à fórma, já era 
necessario. É o caso das ferra- 
mentas para frésas, universues. 
tórnos e perturadores, lufeliz- 
mente cada fabricante estabele 
via seus proprios padrões, os 
quues não eram  cambiaveis, o 
que causou, e ainda cuusa, con- 
sideravel transtorno na harmonia 
industrial. 

Quando a fabricu de bioycletas 
se transformou em fabric de au- 
tomoveis, o estabelecimento : de 
padrões para os duis mecanismos 
foi uma necessidade. E o proble- 
ma foi resolvido por meio de con- 
venções iniciadas por Socieda. 
des Technicas- 


As uetividades de padronização 
tornaram-se tão necessarias nos 
paizes industrines, na Europa e 
na America, que hoje não creio 
haja um objecto que não incor- 
pore na sua forma, ou mate- 
ria prima, especificações que se 
originaram de alguma associação 
de padronização, 

As Estradas de Ferro, muitas 
industrias particulires e o gran- 
de mumero de departamentos de 
Obras Publicas Officines, actual. 
mente, sc referem a trabalhos ef- 
fectuados por essas associações. 


Quando o desenvolvimento da 
electricidade estava uu sua in- 
fancia, cada fabrica tinha seus 
proprios padrões. As partes de 


uns não substilulam as de outro 
Lembremos a lampuda Edison que 
sô servia ao suppotte manufas- 
turado por Edison; a lamina Glile- 
te entrava no cabo Gillette, Pre- 
sentemente, lampadas Japonezas 
se applicam aos supportes Ame- 
ricanes, e as laminas Allemãs aos 
apparelhos Francezes. Fóra de du- 
vida, into veio simplificar em mui- 
tos ramos o problema do consu- 
midor e, naturalmente, augmentar 
o consumo. j 

O que apontamos acima 
fere unicamente ú forma, 


4 QUALIDADE-PADILÃO 


Um conceito comprehensivo de 
padronização envolve grandemen 
te as idéas de qualidade, appli- 
cação, funccionamento ce pratica. 
A idêa de qualidade-padrão está 
hoje perante o industrinl como 


se rê- 


uma luz que ilumina a via a 
seguir, lembrando-lhe | continua- 
mente q publico consumidor, 


Mesnio incluindo casos de má fé, 
o que era comprudo estova ven 
dido; assim impunha a éthica da- 
quella época e dessa Ffórma muita 
soisu era comprada de olhos fe 
ehudos, Entretanto, juvendo espe- 
cificações, no que ki; respeito à 
forma, quulidade e funcção, não 
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a obra-prima pela qual Henry Bacon recebeu a medalha de ouro da Liga Americana de Archites 


do alto das fundações, e a estructura principal 
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haverá compras às cegas, nem ven- 
das de má fé. 

Os productos de uma industria 
são commodidades offerecidas” a 
um publico que compra o que con. 
some. Esses productos são com- 
prados para uma finalidade deter- 
mingda que se refere u uma utili- 
dade para o consumidor. Isto po- 
rém, depende da qualidade do 
material de que é feito e da per- 
feição da sun fabricação, 

A investigação e as investiga- 
ções scientificas  familiarizatam 
os engenheiros com as proprie- 
dudes physicas e quimicas , das 
materias primas, de modo au ser 
possivel determinur-se, antecipada- 
mente o comportamento de qual. 
quer producto e de. projectar-se 
de um modo que venha a ter uma 
tundação definida e uma vida pre- 
vista. s ; É 

Organizaram-se' laboratorios de 
provas com technicos especiali- 
vados. O apparelhamento de taes 
luboratórios é dispendioso e só 
grandes unidudes industriaes po- 
dem mantel-os. é 

Existem entretanto laboratorios 
particulares e publicos que pres- 
tam taes serviços por preço mo- 
dico, dando assim ao publico e 

| terceiros em particular os be- 
neficios derivados desse controle 
de qualidade. 


Praticamente, toda a -produc- 
ção industrial dos nossos dias, 
está em caminho de padroniza- 
ção, Alguns a fazem individual- 
mente; outros por intermedio de 
organizações technicas; finalmen- 
te, outros pelo proprio Governo. 

A variedade de qualidades a se 
rem medidas, e para as  quaes 
especificações de qualidades podem 
ser feitas, é sem limites, 

Raro é o ramo de negocio, pro- 
fissão ou organização technica 
nos Estados Unidos e na Europa, 
que não tenha o seu comité que 
trute de padronização de qualquer 
phase du sua industria ou actívi- 
dade. Em muitos casos, diver- 
[308 grupos se reunem pura tra- 
tar do mesmo assumpto sob di. 
versos pontos de vista, 

Sabe-se, por exemplo, que um 
augmento de 6 vibrações por se- 
| gundo, no “lá"-padrão, e as sub- 











“ção para os preços e sem ella Je- 
to diflicil ser-se justo para com 
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RES: 
Acima da estatua de Lincoln esta a inscripção: 
servou a União, a memoria de Abr rahão Linco 








a distribuição de illuminação natural por meto das janetias e das 
placas de vidro do tecto. Acharam os technicos, no entanto, que as 
luzes vindas dos intervallos das colummnas fronteiras prejudicavamn 
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razdo, de haver promovido e rea- 
lrado a idéia da padronização. E 
por haverem trabulhado em har- 
monia, não obstante a grande va- 
ricdade de interesses, são os men- 
tores do movimento. Ha muito tra- 
balho experimental ainda a ser 
feito, e* constantes modificações 
nos padrões estão sendo realiza- 
dos por meio de revisões. 

Uma espec'iicuçuo industrial ser- 
se para promuiw o consumo, es- 
tubelecendo une opportunidade 
aos ojfertantes de darem cota- 
des sob as mesmas bases; q es- 
pecijicação é o plano le compara- 


as duas partes: estabelece uma 
base soientifica para o commercio, 
evitando má fé, disputas e liqui- 
dando demandas. 

O pudrão elimina, por comple- 
to; o julgamento empirico; forne- 
ce argumentos solidos á propa- 
ganda de um producto, medindo 
a sua qualidade antes mesmo de 
ser adquirido pelo consumidor. 

Os benejicios provenientes de 
tal pratica são para o productor € 
consumidor, simultaneamente, 

Nos Estados Unidos, existem 
duas grandes instituições, cuja ti- 
nalidede é a padronização: O “Ju- 
reau of Stendards” e a "American 
Society For Testing Materials”, A 
primeira é um departamento do 
Governo Federal de Washington, € 
a outra ua sociedade particular, 
organizada pelos proprios techni- 
cos das grandes wnidades indus- 
tries do paiz. 

Qualquer producto que seja 
vendido sob garantia de uma “3- 
pecificação A. S. T. M. é desde 
logo acceito e considerado como 
de alta qualidade. 


PADRONIZAÇÃO E CONCUR- 
RENCIA MERCANTIL 

Hoje em dia, nos Estados Uni- 
dos, não ha mais divergencias 
entre productores e consumido- 
res, quanto á qualidade; entre- 
tunto, mais uma vez, os vendedo- 
res procuraram um outro motivo 
para obter a preferencia dos con- 
sumidores, c csse é a kabilida- 
de em fizer os fornecimentos e 
as entregas o mais rapido possi- 
vel, é tumbem na apresentação, 
empacotamento e embalagem dos 


sequentes mutações nas outras | productos. Cudn qual enpricha 
cordas, vesultariam num esforço | mais nessus feições, do que re- 
addicional na estructura de um | gultam us entregas immediatas 
piano de mais de meia tonela-| de productos impeccavelmente em- 
da, Um cantor habituado a um 


instrumento pode damnificar as 
suas cordas vocaes, se cantar com 
Reis instrumento que tenha uma 
nfinação mais alta. 

Vê-se ahi a necessidade do ar- 
tista cooperar com o fabrican- 
te de instrumentos. e este com 
os productores de materias  pri- 
mas, afim de se estabelecer o pa- 
drão do instrumento e das mate- 
vias primas de que se compõe. 


A COOPERAÇÃO 


Os exemplos são innumeros, 
mas o que se conclue é a neces- 
sidade incontestavel de ecoopera 
ção e coordenação em todas as 
indistrias. 

Os americanos se orgulham, com 
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balados, 

Outra feição interessante é a 
da propagande. E' uma luta de 
idêrs de perfeição. Alguns annun- 
cios de fabricas Norte-Arscrieevas 


são verdadeiras obras primas. 
Este grão de progresso no in- 
tercambio commercial nos Esta- 


dos Unidos foi possivel ser attin 

gido por intermedio da coopera- 

ção das instituições de padroniza- 

ção. 

O BRASIL E A EXPERIENCIA 
NORTE-AMERICANA 


Aqui no Brasil já temos insti- 
tuições que se acham apperelha 
das para servir de guin e con- 
trole na padronização de materias 

"primas e productos. Entre cllas 






se destaca o Instituto de Techno- 
logia, onde homens como Fonseca 
Costa, Gomes Faria, Orosco, Cam- 
pelo e muitos outros, se appli- 
cam com enthusiusmo e profun- 
da dedicação n toda especie de in- 
vestiguções scientificas sobre ma- 
tarias primas e productos indus- 
triacs. E! um principio promis- 
sor, € US industrines Brasilei- 
ros deveriam se habituar a uti- 
lizur aquele Instituto para o 
estubelecimento de seus pudrões. 

Devemos seguir as péógudas dus 
industrises  Norte-Americanos e 
uniformizar os nossos productos 
industriaes de forma sa apresen- 
talos com as gurantias de uma 
especificação prestigiada c appro- 
vada pelo Instituto de Techuolo- 
gia do Governo Federal, assim 
como de vuutras instituições an- 
nexas aos Ministerios, 

A minha opinião é que as asso- 
ciações industrines existentes de- 
vem promover a generalização da 
padronagem de todos os nossos 
productos, para neabar de vez com 
a idéa de que “producto nacional 
não presta”. 


Essa idén é injusta e antipa- 
triotica, e quanto muis cêdo ini- 
ciarmos uma campanha educado- 
ra pelos que participam do in- 
tercambio industrial do nosso 
puiz, tanto melhor para todos, 

Na propaganda norte-america- 





o contorno da estatua de Danjel 


systema de iluminação. A luz p 


flectores e de duztas de lampadas menores — 
a luz banha abundantemente todo o interior 


cultos; 


“Neste templo, como no coração do povo, para o qual elle pre 
In viverá eternamente”. 


Chester French. Modificou-se, O 


sgsou a jorrar de vinte e quatro re- 


intetramente 0€- 
do templo, 


mas o visitante não se apercebe disso em nenhum de seus recantos. 
Asstm, a figura do grande cheje surge na plenitude de seu pode- 


rto humano. 
pos, 


lhe succederam, fieis aos seus 


Na sua meditação que se prolongará por todos os tem» 
Lincoln recebe q homenagem das multiplas gerações que 3º 
ensinamentos. 


Deânte desse homem vivissimo nos seus exemplos e nas suas 


tdéas, os modernos inolinam-se, 


tados por essa Majestade suprema, 
da Humantdade, 


bato), da Bondade, 
de alma”, 


emocionados, mystertosamente agi- 


“Majestade da Razão” (diz Lo- 
da Rectidão, da simplicidade 


O Memorial de Lincoln, mats que um santuario cívico e um es» 


ortnio de lições, vale por um 


templo do umor ao proximo, da acção 


intemerata pelo Bem e pela Razão, princípios elementares que sus 


tentam a essencia da civilização 
creadora e immortal, 






JOSE GAR 





Conclusão da pasina anterior 
zação, bem entendido. Isso jus- 
tificz muitos enganos como os 
que apontei. E nós fazemos ás 
vezes tanta questão de não ser- 
mos conhecidos... Só agora co- 
m.eçamos a fazer realmente a 
prupaganda do Brasil. Antes, 
não era conhecido o Brasil: era 
coxhecido o café. “Do Brasil” 
era sobrenome do café, 


CRIANÇAS 


Pugimus de repente de tudo os- 
tatística. Não so sube como, co 
meçamos a falar das crianças: 

— 4a crianças dos collegios 
americanos (onde a instrução 
primaria é gratuita e obrigato- 
ria) fazent, annualmente, o que 
eltes chuntum “oumpinyt. Iérias 
passadas sob q direcção de um: 
professor, em loyares distantes, 
no chmpo ou na montanhte, No 
Brasil começaram q fazer isso este 
ano, com um grupo de 30 criun 
cas que foram a Caxeambi. Nna 
a 
na de um producto, poucas vezes 
se nota a idéa de nacionalismo, 
e sim, unicamente, a idéa de su- 
perioridade na qualidade e em 
outras propriedades caracteristicas 
do mesmo, 

Tudo que se fizer nesta tliree- 
ção, desde a iniciativa industrial 
até a actuação governamental, se- 
rã pela grandeza da nossi Patria. 
Estados Unidos o “campino”? é 
una preze à qual ninguent foge. 





À SMITHSONIAN 


INSTITUTION 


Smithsonian Institution, de 

Washington, D. C., foi in- 
corporada ent 1816, de accordo 
com as determinações contidas 
no testamento de James Smith- 
son, um inglez que doou a sua 
fortuna nos Estados Unidos, em 
1820, para que fosse fundada 
uma instituição, destinada a 
“nugmentar c diffundir o co, 
nhecimento entre os homens”, 

A instituição é um estabele- 
cimento officializado, tendo 
como seus membros o presiden- 
te dos Estados Unidos, o vice- 
presidente, o presidente da Su- 
prema Côrte c os ministros de 
Estado. A sua direcção consiste 
de um grupo do qual fazem 
parte o vice-presidente da Re. 
publica, o presidente da Supre- 
ma Córte, tres membros do Se- 
nado, 3 membros dn Camara 
dos Deputudos e seis cidadãos 
nomeados pelo Congresso, 

A directoria tem poderes para 
neccitar, sem interferencia do 
Congresso, presentes e doações 
destinados uo desenvolvimento 
da institaição, O seu secretário 
& q seu ren] director executivo 
e é quem adininistra todas às 
suns uetividades. 


A Smithsoniun Institution, 


na 


) 


durante a sua existencia enco- 
rajou e mesmo dirigiu um sem 
numero de pesquisas de grande 


importancia scientifica c os 
seus secrotarios — Joseph Huns, 
ry, Spencer F. Baird, S. P. 


Langley, Churles D. Wulcutt e o 
dr, Abbot, secretario actual — 
têm contribuido grandemente 
pura o progresso e a difífusão 
do conhecimento, A organização 
edita 13 séries de publicações 
seientificas, que são distribuidas 
gratuitamente às bibliothecas, 
ús sociedades  ceducacionnes e 
às associnções de caracter cul- 
tural. Mantém, igualmente, uma 
bibliotheca de 800.000 volumes, 
em sun maior parte de publica. 
ções e periodicos de enracter 
scientifico. 


Estão sob a sua guarda q 
Muscu Nacional, a Collecção Na- 
cional de Bellas Artes, o Ser- 
viço de Intercumbio Cultural, 
o Departamento de Ethnolagia 
Americana, o Purque Zoologi. 
co Nucional, o Observatores Às- 
trophysico (incluindo as esta- 
ções de observação de Mt, Wil- 
son, Table Mountain, Montezu- 
ma e Saint Katherine, na Penin. 
sula de Sinai 


norte-americana: a Democracia 
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ASPECTOS DA VIDA NORTE-AMERICANA 


ACCIDENTES 
— Já lhe disse: 36.000 pes- 
sous mortas, anpnalmente, por 
aceidentes de automovel. Um 


milho de estropeados, Mus nu 
nosso Hio de Jaueiro a situação 
relativamente, não é muito me: 
lhor. S6 num hospital que at- 
tendo avcidentes de tua, cousta- 
tei 431 nccidentes em O dias (é 
verdade que não só por atitomo- 
vel). Mostrei-lhe a importancia 
da plastica deante «dos uccideutes 
nos Estados Unidos, Agora apon- 
to o cuso no Brasil; em 431 acei- 
dentes consignados em 6 dias 
num hospital curioca, 140 inte- 
ressurim à face e a cabeça das 
victimns, 


UMA FALHA 


— Os cursos medicos para 
estrangeiros são accessiveis. Os 
medicos estrangeiros são bem 
recebidos, Ha, porém, uma fa- 
lha que deve ser remediada. Ca- 
mo a legislação americana res- 
tringe a actividade dos medicos 
de outros paizes em territorio 
yankee, os cursos praticos de 
especialização são ingccessiveis 
para os estrungeiros, pois elles 
não podem praticar, Ora, essa 
circumstancia deve ser contor- 
nada, por uma medida que, res- 
peitando a legislação america- 
na, permitta a pratica hospita- 
lar aos medicos que só estejam 
lá para praticar. Pude passaí 
por cima dessa deficiencia pot 
uma causa fortuita: tive a sor- 
te de ser assistente privado da 
clinica do professor Straatsma, 
-Mas pude verificar o prejuizo 
dos praticantes estrangeiros nos 
hospitaes de Nova York. E' bem 
facil remediar essa situação. 


O PLANETARIUM 


Estavamos, a esta hora, pet- 
correndo as salas da elínica do 
dr. Adler. Instrumentos compli- 
cudos, mas uttrahentes, esmal- 
tados. Metaes luzindo entre 
braneuras de paredes, tons sua- 
ves, convites ao repouso, 


— A melhor vecordação dos 
E:tados Unidos... Não, talvez, 
não a melhor... A mais viva, 
sem duvida... O Planetavium.. 
Um immenso salão, as poltro- 
nas onde todos se sentam olhan- 
do para cima, e o tecto aboba- 
dado, e as luzes que se atccen- 
dem pouco a pouco no tecto. 
E' o céo, perfeitamente o ceo 
em miniatura sobre as nossas 
cabeças. Ás constellações. as es 
trellas importantes, tudo tremu- 
lando no céo do Planetarium...+ 
Aula de cosmographia, A sala 
sempre repleta de adultos e le 
crianças. As crianças vão ja 
ay ender,,. E os adultos... Us 
adultos tambem vão para apren- 
der, Na America a vida é umi 
constante aprendizagem. Os 
americanos se preparam sempre 
para entregar no mundo uma 
Eiguntesta experiencia humana 





